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X l i V I l . 
V 
^iérnes 9 de J n H o de 1886.—Santo»! Cirilorobispo, y santas Verónica de Jnlianis^y Anatolia, mártires, TÍt^enes. HUMBKO 161. 
J 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E LA HABANA, 
A B m u m m A v m 
D I A R I O IíA M A R m A . 
Por ranunoia del Sr. D . Emilio Agaírre, 
con esta facha he nombrado Agente del Dlabio db la Mariíta, en MaDeanillo, al 
Sr. D. Braulio C. looenolo, con quien ee en-
tenderán en lo sucesivo los Srea. Baeorltores 
á eate periódico en dicha locslidad. 
Habana, Io de julio de 188G 
El Administbador 
fSLBSEáMAS POB BL OABIB. 
8EUYICI0 PARTICULAR 
D I A R I O D E L A MARINA 
al Diario DB LA MABINA 
Habar; h 
Y B X . B a R A X A A S D B A N O C K H 
Madrid, 7 de julio, á las 
8 de la noche 
L o s exceaivos calores que se es-
parimentan, ob l igará á las Cortes á 
suspender s u s sesiones, tan luego 
como se h a y a n votado les presu-
puestos para e l actaal ejercicio eco-
n ó m l e o . 
S e l ia sentido en M á l a g a u n fuerte 
temblor de t ierra. 
Lóndres, 7 de julio, á las ? 
8 y 40 ms. de la noche, s 
L a s tropas znarroQLuies han sa-
q.-aeado y destrozado las fac tor ías 
inglesas establecidas en Cabo Jubi . 
E l representante de Inglaterra en 
T á n g e r ba pedido al S u l t á n repara-
c i ó n inmediata del agravio sufrido. 
Bruselas, 7 de julio, á las) 
9 de la noche, } 
E l gran v e s t í b u l o y toda el ala de-
recha de la Univers idad ha sido 
destruida por u n incendio. 
Parte de la biblioteca fué salvada. 
T B L B M A M A B 23S* H O Y . 
Lóndres, 8 de julio, á las) 
7 y 30 ms. de la mañana. S 
E l G-abinete se r e u n i r á el m á r t e s 
para decidir la r e s o l u c i ó n que debe 
tomar, en viata de los resultados de 
las elecciones parlamentarias 
L o s unionistas e s t á n confiados en 
obtener una gran m a y o r í a . 
S i efectivamente, é s t o s obtuvie-
sen como esperan, 3 7 0 asientos, 
de los cuales 3 0 0 c o r r e s p o n d e r í a n 
á los conservadores, claro es que 
con una compacta falange de 3 0 0 
representantes, lord Salisbuxy pue-
de formar un Grabiceta genuina-
mente conservador. 
Lóndres, 8 de julio, á las i 
11 de la mañana. S 
L a c u e s t i ó n de Oriente vuelve á 
presentar un aspecto sombxio. 
Causa gran ansiedad los podero-
sos refuerzos que R u s i a e n v í a á la 
Besarabia. 
E l Gobierno i n g l é s no quiere to-
mar una actitud ais lada en lo rela-
tivo a l ci<»xxe del puerto de Batum, 
y se incl ina principalmente á reunir 
las potencias y hacer una protesta 
d ip lomát ica . 
Lóndres, 8 de julio, á las ? 
12 y 30 ms. de la tarde > 
L o s unionistas van obteniendo 
t a m b i é n el triunfo en los condados. 
L o s amigos de M r . Grladatone han 
perdido toda esperanza de triunfo. 
E l P a l l M a l í Gazette dice que la 
derrota del partido liberal, es tan 
grande que asume las proporciono» 
de una catástrofe . 
jai London News a ñ a d e que la acti-
tud de R u s i a respecto del puerto de 
Batum, es una manifiesta v i o l a c i ó n 
de la buena f a po l í t i ca y que desa-
credita al C z a r de Rueia. 
Que Inglaterra no debe en ningu-
na manera reconocer el hecho y que 
e s t á obligada á condenar s u acc io»; 
y que s i R u s i a c o n t i n ú a por este 
camino, puede encontrarse en fren-
te de una liga general contra su ma-
nifiesta tendencia avasalladora del 
derecho internacional. 
Corstantinopla, 8 de julio, á ios 
12 y 40 ms. ae la tarde 
E n ios c í r c u l o s mil i tares de és ta , 
es general la creencia de que muy 
pronto e s t a l l a r á la guerra provoca-
da por R u s i a . 
Berlin, 8 de julio, á las i 
12 y 50 ms, de la tarde $ 
L o s p e r i ó d i c o s europeos conside-
r a n la a c c i ó n de R u s i a respecto de 
lo de B a t u m como una c o n t e s t a c i ó n 
á Inglaterra por las s i m p a t í a s que 
h a demostrado b á c i a Bulgaria. 
W O T Z C I A S C 0 1 C B X O I A Z . S & 
Nueva York, ju l io 7, d las 5 \ 
de la tarde. 
Onzas españolas, á $15-65. 
Descuento papel comercial, 6 0 d n » ? 4 i 
5 por 100. 
Cambios sobre lóndres, 6 0 dir. (bananeros) 
a $4-87^ cts. 
ídem sobre París, 60 dpr. (banqueros) a 6 
francos 17^ cts. 
Idem sobre Uamburgo^ 60 djT. (banqueros) 
ft95%. 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, 4 
por 100, ft 12G ex-cnpon. 
Centrifugas número 10, pol. 96, 5^. 
Centrífugas, costo y flete, á 8 3il6* 
Regular & buen refino, 4% A 6 
Azdcar de miel, 4% £ 4% 
OTVendidos: 75 bocoyes de azocar-
Idem; 700 sacos de Idem. 
El mercado quieto, pero sin Yariacion en los 
precios. 
Hieles nueras, á 19. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ¡i 7. 
Lóndres , j u l i o 7, 
izdcar de remolacha, 11 [ 4 ^ . 
Aaflcar centrifuga, pol. 96,12i9 & 18. 
Idem regular refino, l l i6A 12. 
Consolidados, & 101 7 [16 ex-Interés 
Cuatro por ciento espafíol, 69%. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2^ por 
100. 
Faris , j u l i o 7, 
Renta, 8 por 100, 82flr.97^cts.ex.lnteréB. 
k»* éaiGgrama» que awteoe&en* « m osrro 
fw a i oHfotéío 9 1 a « l a Lsm f m y M * 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 8 de julio de 1886. 
O X l L O t Abrid á 226 por 100 y 
cierra de 226 á 2 2 6 ^ 
por 100 a las dea. 
DBIi 
OÓHO feSFA Rol 
i o n t o 8 p g i n t e r é s y ano d« 
^mortlsaolon fmiml . . . . . . . . 
í db ic , í dem y dos Idem-, 
Idem de annaltdadea—-.. • i . 
BiUetes h i p o t e c a r i o s . . . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Paerto-
Sloo . . . 
5oüo» d«l Aynntiuuiento 
íimeo K«!»!Ro' ** Ib 1*1» á* 
Oní>R, e x - d l v i á C ' . . . . . . . . . . . . . 
0»aco luuuatr ia i 
Bftnoo y Oompafií» de A1K1&-
oenes de Begla y del Comer-
0 o m p « £ Í » de AimÁeenos de 
D e p ó s i t o de Hsuit» C s t ^ l i -
Bánoc A g r t í j o í í ^ . , , . . ^ , . . . ^ . . . 0»Jk do Ahorros , Deaouentoa 
y D e p ó s i t o s de la Hsh&ns . . 
í t ód i t o Ter r i to r l f i l H ipo teo»-
r lo de ia I s l a de O u b a — 
impresa de Fomento y Nstve-
zaolon del S o r — 
Pr imor» (Jnmpafiia de Vapo-
res de 1« E a M * . . . . . . . . . . . . . 
J o m p a ñ i a de Almacenos de 
HáoendkdoB mmÍí. 
Oomp&fiia de Almacenes de 
UepOslto de la H a b a n a . * ^ . . 
OotíiDftríis Kspa&ola de Alnra 
br&do de Gas . . . . . . . . . . . 
Oompafiía Oaba'ao do A l u m -
brado de Qm . . 
jompania Bopsliola de A l n m -
btAdo ds Gas de Karaiasaa . 
t íneT» Oomps.tila do Qaa de 
ia r;.--/-- • 
..ouipa&ia ¿ a Orminos ae H i e -
n-o d o i a l t a b a a f i — i . „ 
' c i s p a ñ í s de Oawilnos de H i e -
n o do M « t a n s » 8 6 Sabani-
TompafiIa de Caminos de H i e -
r ro do CAidenas y J ú c w o . . 
ompaft ís ¿ei Caminos de H i e -
r ro de Olonfnegos £ Vil l»-
nLws — 
otapaBlfc de Caminos de H i e -
r ro de Sagna 1$ Qrsnde . . . . 
iompafi ía de Camlnoa do H i e -
r ro de Oaibarien & Símot í -
Spíritus...— 
nmpalSl» del Fen-coarril del 
ompak'in de CamínoB de Hie-
rro d«! (B tl%t)iadelaHab»Zít> 
i, M*'Wí'^t 
ompafHA '..ei t e r rooa r r i l V r -
b w s i ' . . . . 
:'enc( ^> H 
r rocau i 
'«fl&erfii 






C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L . P U E R T O D E I .A H A B A N A . 
Hal lándose vacante la Alca ld ía de m » de "Cojimar", 
correspondiente ai D i s t r i t o de Regla, se hace saber por 
este medio, para que laa personas que reuniendo los re -
quisitos necesarios deseen obtenerla, presenten sus i n s -
tancias debidamente documentadas en la A y u d a n t í a de 
Regla 6 en esta Comandancia, dirigidas al Exorno, s e ñ o r 
Comandante General del Apostadero en el t é r m i n o de 30 
días , A contar de esta fecha. 
Habana, 7 de Jul io de 1886.—Pedro Cardona. 
3-9 
C O M A N D A N C I A « E N E R A S . D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D B I A P L A Z A . 
ANUNCIO 
L a Sra I)? Caridad Maceo, vecina de esta Capital , ge 
se rv i r á presentarse en la Secretaria de este Gobierno 
M i l i t a r , con objeto de enterarla del resaltado de nna 
instancia. 
Habana, 6 de Jul io de 1888.—De órden de S. £ . , E l co-
mandante oaplUn secretario, Felipe de Peña. 
3-8 
Administración general 
de Rentas Estancadas.--Loterías 
A V I S O A L P U B L I C O . 
S I v i é m e s 9 del corriente mes, á las doce en punto 
de su m a ñ a n a , d e s p u é s de un conteo general y escrupu-
loso exámen , se I n t r o d u c i r á n en sus respectivos globos 
las 473 bolas que se «"xtrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,627 que existen en el mismo globo, com-
Sletan loa 17,000 n ú m e r o s de que consta el sorteo o r inario n ú m e r o 1,218. 
A la vez se i n t r o d u c i r á n las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones forman el total de 484 premios. 
S I sábado 10 del mismo mes, á las siete en punto de 
la m a ñ a n a , se ver i f icará el sorteo. 
Durante los oincoprimerosdias h á b i l e s contados desde 
el de la ce lebrac ión del referido sorteo, p o d r á n pasar á 
esta A d m i n i s t r a c i ó n los Srea. susoritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n ú m e r o 1,219; en la inteligencia de que pasado 
dicho t é r m i n o se d i s p o n d r á de ellos. 
Loque se hace públ ico para general inteligencia. 
Habana, 6 de Julio de 1886. E l AdmlnlstrBdor ge-
neral. Si JHtírpiU* ** Omvtrin 
Administración general 
de Rentas Estancadas.—Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 10 del presente mes, se d a r á pr inc ip io á la 
ren ta de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario n ú m e r o 1,219 que se ha de celebrar á las 7 de 
la m a ñ a n a del dia 24 de Jallo del corriente año , d i s t r i -
b u y é n d o s e el 76 por 100 de su valor to ta l en la forma 
siguiente: IHFOBTK HÚMBO DB FBBHIOB. DE LOS FBEMIOS 
8 A L I B B O N . 
Para O A T O HUESO y T A M P A en el van. americano 
Mascotte: 
Sres D , Ange l Goa inez—Mar ía de J . U g a r t s — J o s é 
A c o s t a - J o s é G. Borrezo—Rosario Padilla y 3 hi jos—José 
Vivó—Marcel ino Lastra—Santiago Barrayo—Leandro 
Méndez—Rica rdo Eunez—Eranoisoo Castillo—Pastor 
M o r a l e s - V a l e n t í n Alfonso—Francisco Torres—Alberto 
J . Di^z—Pedro M u ñ o r — J o s é E . Cisneroa. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Sagna la Chica gol. A n l t a , pat. Sintana. con 600 
sacos ca rbón . 
Ds Mantua gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos ca rbón . 
De San Oavetano gol. Magdalena, pat. P i ñ e y r o : con 
£00 polines, 600 caballos leña, 80 sacos c a r b ó n y 5 palos 
1» bracos. 
Da Sagaa la Chica gol. Céfiro, pat. Simó: con 1,200 sa-
cos ca rbón . 




1 d e ^ Ó Ó o H U ' . ' . ^ Ü I ' . ' . U l l " . ! " ^ ! " . 
10 de 1,000 
4R9 de 5 0 0 — . . . — 
9 aproximaciones de 600 pesos 
Íiara la decena de l primer premio d. de á 500 i d . para el n ú m e r o 









$ 610 000 
entero $40: el medio |20i 
C c b r e , „ . j . . 
('VOtr* 
ít» B e d e n c í c » " . . . . . 
O B L I O A C I O N E S . 
1 lt>*üito l e r s i l o r l s i R:\:e-
< »-t o de '» I s l» de O n t » . . 
C V\it hÍpot0í«T?6« »i í p g 
Bt̂ étt MrPB •>•<•" . . . . .... 
. c dsiet A.ji)¿u <9ueeóe8aa-


















Precio de los billetes.—El 
f el cuad ragés imo $1. 
L o que se avisa al púb l i co para general inteligencia.— 
Habana 5 de Jallo de 1886.—El Adminis t rador Ge-
neral, MI Mmraut* fíattiria 
Exorno. Ayuntamiento. 
SECRETARÍA. 
Estando ya t e r m i n á n d o s e los trabajos relativos á la 
numerac ión provisional de casas y ro tu lac ión de calles 
de este t é r m i n o Munic ipa l , que carec ían de ese requis i -
to, para los efectos del padrón , se recomienda o i l e s p í e n -
te & los duefion de ñ a c a s , á los cuales se les baya variado 
6 puesto el n ú m e r o de que carecen, fijen este pintado al 
óleo, en una tablil la, 6 planoha metál ica, á fin de que se 
conserve siempre visible, hasta tanto se les coi- qae los 
definitivos en planchas de hierro. 
Lo qno se hace púb l i co ño r este molió p » r a oonool-
miento de los interedados —Habana, Ju l io 6 de 1886.—El 
seorotario, P. S.—ManiulJ Pulido. 8-8 
Marca de oarranjes partionhres. 
Debiendo precederse al cobro del expresado arbi t r io , 
su primer semestre, con aneglo al pliego de condiciones, 
f-o anuncia a l púb l i co á fin de que los contribuyentes 
por este concepto se s i rvan efectuar el pago en todo el 
presente mes en la Kecaudaolon, sita en la calle de San 
A n d r é s n . 10, de siete á doce de la rnaSana. en la i n t e l i -
gencia de que pasado el t é r m no, se cob ra r á á domicilio 
con los recargos con6<pondieotes. 
Marianao 3 de Ju l io de 1883.—Bl Rematador, José 
Oastülo.—Y° B9—El Alcalde interino, Antonio Saim. 
ft638 9-9 
D E S F A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Granadino gol. Naeva Providencia, pat. Ponro-
dona: con efectos. 
Para O a b a ñ a s gol. Caballo M»r ino , pat. Inolan: i d . 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R B O . 
Para Canarias, v ia Naeva Y o r k , bca. esp. M a r í a Luisa, 
cap. Sosvillf; por A . Serpa. 
Del Breakwater berg. i n g . A n n a Bella, cap. Oumi-
ne: por Hidalgo y Op. 
Canarias (vía Nueva Y o r k ) berg. eso. Cuba y Cana-
rias, cap. Rodr íguez : por Ga'l/an Rio y Op. 
Del Bres.kwater oerg. amer. Belmont, cap. Bsrkins : 
par Hidalgo y Cp. 
De l Breakwater berg. amer. Loulse Adeiaide, capi -
t á n Orr: por Hidalgo y Cp. 
Santhomas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. R a m ó n 
de Herrera, cap. Bichee.- por R. de Herrera . 
Nueva Y o r k vap. amer. Sara tog» , cap C u r t í s : por 
Hidalgo y Cp. 
SESVICIO DE VERANO. 
N e w - Y o r k , 
T a m p a S F l o r í d a , J 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
N o hubo, 
B O Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nneva Y o r k vap. amer. C i t y of Washingt j n , capi-
t á n Ret t ig : por Hidalgo y Cp. 
Veracruz vap. f rancés Washington, oap. Servan: 
por Bridat , M o n t r ó s y Op. 
Sai tander, Baroeiona y escalas vapor esp. M a r t i n 
Saenz, cap. Lloroa: por O. G. Sasnz y Cp. 
Cayo Hueso v i v , amer. Christiana, oap. Oarballo: 
por M . Suá rez . 
Del Breakwater boa. amer. Havana, oap Rice: por 
Lu i s V . P l a c ó 
Progreso y Veraornz vap. eep. Habana, oap. Goror-
do. por M . Calvo y Cp. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 7 
A a ú o a r sacos. . . . . . 1 
Tabaco t e t ó l o s . — 
TotmooB torcidos 
M i e l de purga, bocoyes... 
Atmardlente pipas . . . . 
Aguardiente garrafones. 
Madera p i ó s . — . . . . . . 
Metá l ico 









SShex^ 8.-ea Rent*. 
Fs iTa T A M P A (Florida.) 
ñm sscaia m OA YO HUESO 
E l nuevo y ráp ido vapor correo de los Estados-Uni-
dos M A S C O T T E , s a ld rá de este puerto en el ó r d e n 
siguiente: 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me. K a y . Miércoles JuUo 7 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo, Kay . Sábado 10 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E Cap. Mo . K a y . Miérco les . . 14 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me. K a y . Sábado 
á las 10 de la m a ñ a n a . MASCOTAS.- Cap. Mo. Kay . Miércoles 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E Cap. Mo . K a y . Sábado 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. K a y , Miércoles 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E . Cap. Me. K a y . Sábado . . 3 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E . . . . Oap. Ma . K a y . Miércoles 
á las 10 de ia m a ñ a n a . 
3§n Tampa hacen conexión con el Bonth, Elor lda Rai l 
w í y , (Ferrocarr i l de la SUorida,) onyoe trenes e s t á n en 
combinación con los de las otras Empresas Americanos 
do'errooaiTil, proporcionando v i ^ c por t i e r ra desds 
T A M P A A S A N F O R D , J A C K S O N T I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A K L B S T O N . W I L > 
D C N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R E , P H I -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N -
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de los Estados Unidos, como t ambién por el rio Sas 
Juan, de S a n f o r d á Jaoksonvllle y puntos intermedios. 
Para el vapor M A S C O T T E la carra ha de quedar en 
las lanchas, a las cinco de la tarde de ios días anteriores 
A los de salida. 
De más pormenores impondrán sas consignatario*, 
Wamaderea S 3 . L A W T O W H E R M A N O S . 
C 884 26 6JI 
VAPOB 
J o s é R . R o d r i g u e n 
capitán Itobr^n 
SOCIEDAD ANONIMA 
COLEGIO "SAN LDIS GONZAGJ." 
Necesitando esta so.i.edad nna persona Idónea qno ít'-
Terniiuadas las ampUas reparaciones que 8.iLanfcttOUü hana cargo de la direcolon l i terar ia del ÓoTeelo de B l í 
1 estenuevo y cómodo vapor, renueva sus v i ^ e » desd« i mera y segunda ensefianza de primera clase para varo 
el 30 del corriente, saltondo de este puerto todos los 
viérnes a las ocho de la nouho (en tunar de ios sáb»d6f 
onmo venía efeetmándulo). para 
Blanco» Berraco*, 
Osfratano y Olma» 
Baen 
regresando ios m á r t e s al medio día. 
A precios reducidos recibe carga por el mnelle de L u t 
desde el miércoles, siendo indispensable el pago de Hete 
á la entrega de ios oonooimientos firmados y ios pasejes 
á n t e s de la salida del vapor. 
Uorrespoudenoia y encargos hasta la hora du salida. 
Para m á s iníorm.-w d l r i i t i r s* i MAW I G N A C I O 84. 
LONJA DE TIYEKES. 
Yentas efectuadas el 8 de julio de 1886. 
400 ot^jas velas . . . $8} las 4 cajas, 
100 o. latas aceite de 24 libras 24} ra. arr . 
1̂ 0 o. i d . i d . 12 i d 2*i rs. arr. 
70 c. i d . i d . 10 i d 25i i d . 
75 sacos café P u e r t o - R i c o » . «Mj q t l . 
20 s. alpiste $5 qcl. 
100 s. arroz c a n i l l a s . . . . . . . . . Í'J rs. ar. 
YAPOBES-OOSREOB 




A N T O N I O L O P E Z , 
eaplíao JD. Isidoro Domínguez. 
Saldrá para S A N T A N D E R y el H A V R E el 15 de 
ju l i o llevando la correspondencia púb l i ca y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y oárgp gene-
r a l incluso tabaco para Santander, Burdeos, Havre, 
Amberes y Hamburgo. 
Recibe carga á flete corrido para Bilbao, San Sebas-
t ian y Gijon. 
Los pasaportes e« e n t r e g a r á n al racibir los billetes de 
Laa pól isas de carga so ttrmar&a por los consignata-
rios inte* de correrlas, sin cuyo requiaito WCSA nulas 
Kfeibe carga á bordo hasta el dia 13 
l>* m&K pormenores i m p o n d r á n sus consignatartoc 
" S A L V O T OOMF». síftolos b " 
10 7 J i 
BUQUES A L A O A B e A 
B E R G A N T I N G O L E T A " P E N S A T I V O , " 
p a t r ó n Berga. Sa ld rá dentro de breves d ías para Olen-
faeges y Manzanillo, recibe carga por el muelle de Pau-
a á precies módicos 8451 8-6 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de JuMo, para Ca-
narias, v ia New T o r k , la barca o s p s f l o l a T H I Ü N F O . 
Admi te carga y paeajaros, los que d i s f r u t a r á n del buen 
trato de sn cap i tán , D. S imón Sosvilla. Para informes 
á su cap ' tan 'á ]bordo ó 4 su* consignatarios, O b r a p í a 13. 
M A R T I N E Z M E N D E Z Y CP . 
8413 t5-4Jl 
V E N T A S D B V A L O R E S B O Y . 
£0 acciones del Raneo del Ccmercio, á 16 p g D . oro O. 
n 1 de la tarde 
m G o b i e r n a á ccmaocuencia de 
laa complicaciones quo pueda traer 
e l asunto do Bulgar ia y la actitud 
de Huela, ha dado la ó r d e n de sus> 
pender e l l i c é n c i a m i e n t o de las tro-
pas. 
Bmia, 8 de julio, á la \ 
1 y 10 de ia tarde. S 
Bo h.an presentado casos de có le -
ra , habiendo fallecido algunos indi-
viduos, en Venec ia , Liatiauo, San-
rito y Fontana. 
B l lugar donde hasta el presente 
reviste mayores proporciones 7 
causa m á s estragos, es Bz indis. 
Nueva- York. 8 de julio, á las) 
i y 15 ms de la tarde, \ 
B l He ra ld de esta ciudad publica 
un telegrama de P a r i s anunciando 
la muerte de m o n s e ñ o r G-uibert, 
cardenal arzobispo de P a r i s . 
Roma, 8 de julio, á las í 
1 y 30 ms. tarde. $ 
B n Br ind i s , durante las ú l t i m a s 
veinticuatro horas, han ocurrido 
1S9 casos de có lera , habiendo fa-
llecido 71 personas. E n Latiano 
hubo 7 0 casos 7 2 6 muertos, 7 en 
Fontana 7 6 casos 7 3 4 muertos. 
París , 8de julio, á l a ) 
l y 35 ms, de la tarde, S 
B l Duque de Montpensier ha da-
do un banquete á la re ina doña I s a -
bel, a l cual a s i s t i ó una veintena de 
las personas m á s notables de esta 
capital. 
Líos radicales aseguran que el ob* 
jeto de dicho banquete ha sido la 
c e l e b r a c i ó n de una conferencia rea-
l ista . 
Lóndres, 8 de julio, á l a l 
l y éO ms. de la tarde. $ 
B l Standard recomienda u n pronto 
arreglo de la frontera afghana, por 
Zenuf, y dice que no debe admitirse 
l a r e c l a m a c i ó n de R u s i a de efec-
tuarlo por K a m i a b , porque este 
punto notoriamente pertenece a l 
territorio afghan. 
U L T I M O S T H L B ( » H A M A S . 
Lóndres, 8 de julio, á l a s T ) 
de la noche. \ 
B n el mercado de a z ú c a r de remo-
lacha h&7 ligera demanda, pero los 
teñe lo ¡ e s se sostienen en s u de-
manda. 
*tRf>OKKí» ( O E R £ D I > K £ S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
U . Enber toRe i r lo in 
.. Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A lna . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
; Darlo G o n z á l e z del Valle. 
. . Castor Llama y A g u i r r e . 
. . Bernardino Bfunos. 
Amdrés López M u So». 
. . Emil io López M a t ó n . 
. . Pedro MaÜUa. 
. . M igue l Boca. 
. . Auton'o Plores Estrada. 
Federico Crespo y Bemli». 
, StA&fil AntnBu 
DBPKNaiKXíTK .• ¿HIILIAKEB. 
D . Delmiro V l e y t e s . - D . Eloy B e l l i a i y Pino.—D, Sal-
vador P e m ü n d e z . — D . J o s é V l d s l EBteve.--D. Antonio 
Medina y N ú ñ e z . 
N O T A . — L o s d e m á s seEotes Corredores Notarlos que 
trabajan en frutos y oambion, e s t án t ambién" au to r i i* -
«lo* para operar tm I» »-niivt.íi/ f.» itols* > 
Cvntnndai.ü'u'inlviar Ue matiza ¡, <.>aj.C:iíi,(a U.t i'icr.rf* 
de vienfvegrs —íídicto.—Don Eduardo Bomeko y Meli/ADO, a fórez de navio graduado, ayudante de 
estaUoiuandauciade Marina, Fiscal de una sumaria. 
I g n o r á n d o s e el paradero del camarero del vapor Mur-
ciano, l iamon de León Lolache, el cual se a u s e n t ó de á 
bordo do dloho buque en este puerto en la m s ñ u i a del 
domingo veinte del mes p r ó x i m o pasado y sobre enyo 
hecho mo h a l l " instruyendo sumaria de ó r d e n superior, 
en neo do las faonitades que conceden las Beales Orde-
nanzas para estos casos á los Ofloialeadel B jé r c i t ? y A r -
mada, por el presente mi p i imor adicto, cito, llamo y em-
plazo al referido Bamcn de Leun Lolache, para que cu 
el t é r m i n o de t reinta d ías . & contar desde la fecha de )a 
puMioaclon de e i t • edioto, se presenta personalmente 
en esta Comandancia de Mar ioa á dar sus descargos y 
defensas, apercibido quede no verificarlo as í lo i a r a r á 
el perjuicio á quo haya lugar. 
Clcnfaegos, Ju l io 19 de 1886 —V? B?, Eduxrdo B-mvo 
—Por éu mandato, Jost Vidal y Vápiro. 
3_7 
Apo. tadiro de la BTaííaíifl!.—Cpmision Fiscal —Don Luis Montojo Y Alonso, teniente de i n f a n t e i í a de mari-
na y fiscal de una sumaria. 
H a l i é n d o s e ausentado del p i n t e n Hernán Cortés el 19 
de jtmin p róx imo pasado, e¡ marinero de segunda clase, 
Benito Roger Incógn i to , á quien estoy snmariando por 
el delito de s e g u n d » deserción, haciendo uso de las facul-
tades que conceden las Ordenanzas para estes casos á 
ice OfloWes, por est» m i seeundo edicto, llamo, cito y 
emplazo al marinero Henito I¿oger I m ó^ni to . para que 
en el t é r m i n o de qui ros dia-, a m-ntac desde la fecha se 
me presente en esta Pisoal l» , sita en fcl Beal Arsen»! , en 
el concepto que de no v e n f l ' ^ r o se s ' g u i r á iü oaaaa y 
J u z g a r á en rebe ld ía en Coni-ejo de Guerra, f i n mas l l a -
marle n i emplazarle. 
Habana 5 de Ju l io de lg?C,~rMís otií̂ o —Por su 
mandato E l es^ihano. Jo.ié iroht. 
Para Oam arias 
Sa ld rá el dia 15 de j u l i o p róx imo el b e r g a n t í n espafiol 
CU1SA Y CA N A K I A S , admitiendo u n resto de carga y 
pasajeros. Para informes d i r ig i rse á la calle de San I i 
nado n . 36. 7220 26 ..lOji: 
I g -
Bergavitin español Cuba y Canarios. 
con escala en New 
10-2 
BL \rAPOB 
capitán D. Jcsé M* Qorordo. 
Saldrá para PROGRESO y V E B A C R C Z el 10 de 
j u l i o á las doce del dia llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los biliotaa de 
pasaje. Ié*s pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios á n t e s do correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9 
De más pormenores Impondrán sus consignatar io», 
M . O A L Y O Y OOHP* Ófidos nV Ü . 
I» . 10 7 II 
Uompa&la de Vapore» 
m M MALA E l AL IMttLliÁ. 
el vaaí>r-oovroo ing lés 
H * fijado su calida paia Canaria totk eia'.a a üei actual. 
8308 
Vapor americano 
L i z z i e 
capitán Jackson. 
Saldrá para Cayo Haeso el sábado 10 del presente mes 
4 las cuatro de la tarde: admite soiamente p ¡sajeros en 
sus espaciosas cámaras , á los q u i ofrece el esmerado 
trato que tiene acreditado su capi tán-
D e m á s pormenores i i formará su consignatario Eona 
n9 2 —Manuel Suarez. 8583 3b-7 3d-8 
D E V á P O K M S 
Don Vicente Mobaivs lk sada Jnez Mnnimp-vl * de 
primera inetanola looidcntal del Di s t r i t o de la Cate-
dra l de esta Capi 'al . 
E a v i r t u d do losantes «rj entibos segnidos por D. C á n -
dido P é r e z del Camino y tii Eusebia V i l l a , como madre 
legí t ima de D Mariano y J> Ensebio P é r e z del C»minp, 
contra D? Antonia González, v iuda de Habárga, en cc-
bro de pesos, ee saca á púb l i ca eiiba&ta por t é r m i c o de 
veinte d ías l» casa, calle de Santa Olara n ú m e r o treinta 
; uno, entre Inquisidor y S i n Ignacio en es taCia lad , 
tarada en seis m i l quinientos diez pesos, dos centavos en 
oro, por cuya cantidad ee pone en venta, s t f ia lándose 
para la subasta la snl iencia del dia doce de Agosto p r ó -
ximo venidero, á las echo de l a mañana , en la Sala de 
este Juzgarlo, situado en la calle de Consulado n ú m e r o 
cincuenta y cinoc,- advi i tiéndese que no se a d m i t i r á n 
firoprsioiones que no cubran las des terceras partes de a tasación, y se hsce saber asi mismo que los antece-
dentes y re íe reno ias del t i t u lo de dominio, constan en 
autos y que el rematador no t e n d r á derecho á solicitar 
o t r o s — H a b í n a , Ju l io siete (Jo m i l ochocientos ochenta 
y seis — V . Morales de /fada'.—Ante mí. D . M. S. Oliva, 
m i s o 
C O B E C H O 
<bpaKa. 
DBIi 
D B C O E F B D O S B © . 
C A M B I O S . 
5 KJ 4 6 p g P oro español , Bt-gun plaza, fecha y o&ñtidad. 
N G L A T E I t l i A „ . 
. L B M A K I A . 
•'••in.K.w'í'ü MüiKOA.m'tL. 
S i l á 21J p S P . oroes-
) panol, á 60 djv. 
{(jj á y p g P., oro espaüol 60 d iv . 7i 4 7i pS P., oro espa-
fiol A d p . 
^ Hominal . 
(9 á ! 0 p g P., oro ospafiol 
j 80 div 
) i c j i 10| p g P., t ro ea-
( p»fiol 3d iv . 
8 p g á 3 meses, y 10 p g 
msses. oro 7 
í 8 p g a 31 
\ deSAU 
Don Ramón Makia de Ak̂iztegul juez do primera 
instancia del distr i to de Guadalupe. 
Por el presente hago saber que en loa autos sf goidos 
por D? Mercedes y D. M a t í a s Oamnos y D 6 u Ueimo, 
D J o s é y Df MMÍa^aiMi» Valdéa Pan i , sebre dieolu-
oion de nna comunidad de llenos, hP dispuesto se pro-
ceda al remate de laa cuarenta y ocho aváé partes del 
ingenio " L a Chucha," situado en la hacienda de Santa 
Sosa de Altamipal, t é r m i n o municipal de Cerván te s , 
Jur isdicc ión de Colon, compuesto de t reinta y ocho ca-
balleiias de t ierra, tasada teda ia finca o o n t u s f á b r i o s s . 
m á q u i n a s y demás pertenencias en setenta y seis m i l 
ochocientos cincuenta y cinco pesos quince centavos 
oro; cuyo aoto de remate ha de tener efecto el d ía diez y 
seis de agosto p róx imo á las doce, en la Sa1» de A u d i e n -
cia de este Juzgado, en onneopto que los antecedentes 
sobro los l i t ó lo s de la propiedad y el pliego de condicio-
nes qus ha de regir en la subasto e s t a r á do manifiesto 
en la Esoribania del actuarlo, no admi t iéndose proposi-
ciones sin que p r é v i a m e n t e se deposite en la mesa del 
Jnsgado la déc ima de la cantidad que sirve de t ipo 
para el remate Y para su pabiioaoion por tres n ú m e r o s 
consecutivos delDlARlo dllí Maiína l ibro el presen-
te. Habana, j u l i o primero de m i l ochocientos ochenta v 
seis.—Ante mí , Anu ' /o QaUeiti.—Eamon María de 






Ccn ráp ida fseiOa en Anorto Bioo, sa ld rá el 12 de j u -
lio p r ó t i m o el vapor t r a sa t l án t i co 
Cajpxtíüti D Vicenta Llorca. 
A precies muy económicos admite pasajeros. Recibe 
carga ('noluao tabaco) para todos ios puertos. 
Consignatarios Otáadio O. Saenz. y O? L A I H P A R I -
1 » * leliTM. 4. O Rlfi ñ 17-2Í »lft-25 |n nra» 
iobre s' 9 4* Julio el ' «por 
&ERVAN. 
que 
Adniiso oaf&fc á ñetm y pasajeros 
•fa advierte a loa soSorea importadores 
r u ó l a s de Francia importadas per estos vaporee, tiagaii 
iífnales derwhoa que Importadas por pabellón espafíol. 
tar i fas m n j reducidas con oonoüimientos d i reoíos di 
•-.ulas laa ciudades importantes de Francia. 
Demás pormenores impondrán San Ignacio n . t i 
«•^slí-iv^iarlos BTKIDAT. MONTROS Y O* 
82S0 12b 1 12d-1 
:apUüfi P, Bowsell 
l i O ^ R O D B L A M I S M A E M P R E S A . 
S.»'.drá para 
BOÜTHAMPTOH VÍA PORT-AÜ-PRINCE, (HAITI) Y JAMAICA 
E L D Í A 1 4 , A L A S O C H O D E L A M A Ñ A N A Y 
todos ios miércoles cada cuatro semanas: 
Miércoles 14 de Julio, á las 8 de la m a ñ a n a , 
Y sucesivamente en el mismo ó r d e n . 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para L ó n d r e s & pro-
eles aumamente reducidos por M I L L A R . 
L a carga para las An t i l l a s y el N o i t e y Sur del P a c í f i -
co, tiene que ser entregada con dos d ías de an t i c ipac ión , 
expresando en los conooimiontos el valor y el poso bru to 
enMlos . 
Tamb'en admite carga para Bromen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos direotos á 6chelines e í t e r -
olo de tabaoo, en combinación t on la llegada de los v a -
pores á Boutnampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $ 1 3 0 
oro y convencional sejjnn localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de t r á n s i t o que 
no tengan ¿0 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la A d m i n i s t r a c i ó n 
General de Correos. 
Da más pormenores in fo rmará O . R . R U V E T T C H . 
AÍ3 I ÍNTB. O W T C I O » t O AfLWíM 
N O T A . — N o ss admite carga para los puertos de Por-
tugal, Brasi l y Rio de la Plata ha« ta nuevo aviso. 
A V I S O . 
L » caiga para Coion se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
cu-so para el Pacifico inmediatamente c ida cuatro se-
manas todos les miércoles . 
L a carga del Pa< ífleo y Colon so recibe en esta puerto 
cada cuatro semana», en ocho dias, todos loa lúnes , del 
ú l t imo puerto. 
HfH 7-6 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S Y 
T R A S P O R T E S M I L . I T A R S 0 
D B 
U l O R DB U B B B R i 
VAPOR 
RAMON M HERRERA, 
capitán Arturo Siches. 
Bate r áp ido vapor sa ld rá de este puerto el dia 1 0 










H f N O T A . — A l retomo este vapor h a r á escala en 
Port-au-Prinoe (Hai t í . ) 
OTKA.—Las pólizas para la carga de t r a v e s í a , sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente BodrlgueB. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodriguea y Of 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Op. 
Guantánamo.—Srea . J . Bueno y Op. 
Ouba.—Sres. L . Kos y Op. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B Travieso y Op, 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanea. 
Ponoe.—Sres. Pastor, M a r q u é s y Op. 
Mayagtlez.—Sres. Pafatot y Op. 
Aguadllta.—Sres. Amel l , J u l i á y C í 
Puerto-Bico.—Sres. I r ia r te , Hno. deOaracena y Op. 
Santhomas.—Sres. W . Brondsted y Op. 
Se despachan por R A M O N D B HBRRBRA,.—SAN 
P E D R O N9 3 6 . P L A Z A D B L U X . 
I » 8 29.Jn 
M A N U E L A , 
Bate ráp ido vaoor s a l d r á de este puerto el dia 1 6 de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnev l t as . -Br . D . Vicente Rodrignea. 
Paerto Padre.—8r. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigue? y Op. 
Sagna de Tánamp.—Crea. O. Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp. 
Guan tánamo.—Sres . J . Bueno y Op. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Op. 
Beteepftolumpor B A f i f O N k̂kmtph* bam 
P B D R O N ? JofpLAZADB L r » . ' U. 8 8 jí 
VAPOR 
ues que t ra ta de f andar dotada con el sueldo anual do 
(tREMíO de dentistas. 
Para el Juicio de agravios y dar cuenta del reparto d « 
la con t r ibuc ión para el presente a ñ o económico , ee c i ta A 
los Sres. agremiados para que conourrnn el mártes 13 
del actual , á laa siete de la noche, á la morada del S i n d l -
_ aa » 00.—Haban» esquina á O 'Rel l ly (altos).—Habana y J u -
tres m i l pesos en oro y hab i tac ión , la Di rec t iva de 141 l io 8 de 188<J.—Bl Sindico. 8S93 6-8 
misma en sesión celebrada en esta fecha ha acordado sa-1 — 
^ L a d r = e Í p r ^ 
rantes sus solicitudes y expedi«nt9s al Sr. Presidente I ^ R o n previene el a r t . 58 del Reglamento vigente, ae D . Juan Larrouse, calle Real n . 3 y pudiendo enterarse 
da las demás condiciones exigidas por conducto del quo 
suscribe, que faci l i tará verbaimente y por eaorito cuan 
tos datos y antecadentes so le pidan. 
C á r d e n a s , j a l i o 3 de 18P6 — E l Secretarlo. J. de ¡MM». 
84<9 15-6J1 
Compañía do caminos de hie-
rro de la Habana. 
SECRETA B Í A 
L a Jun ta Direct iva de esta C o m p a ñ í a en sesión cele-
brada ayer, ha acordado que por cuenta de utilidades se 
reparta un dividendo de dos por ciento en oro sobre el 
capital social. Los señores accionistas p o d r á n acudir 
á la Con tadur ía , es tac ión de Vil lanneva, desde el d ía 11 
del p róx imo Julio para tomar los recibos oorrespondien-
t w , cuyo importe sa t iafará ia T e s o r e r í a —Habana, Ju-
nio 26 de 1886.—José Bagenio Bernal, secretarlo. 
C »W 15-271.. 
Primera Compañía de vapores de la Fahía 
de la Habana. 
Por acuerde deis Junta D l r ec t i v» de esta Compañ ía , 
se o;ta á los señoras anoionlstas para la Junta general 
ordinaria que t s n d r á efecto el d í a 17 del " corriente á la 
una de ¡a tarde en los bí̂ jos de la casa calle de Cuba 84. 
B n dicha Junta se procederá al nombramiento de una 
comlKion para el e x á m e n de las cuentas que h a b r á n de 
presentarse, as í como á la elección de nueva Jun ta D i -
rectiva y de todos los d e m á s particulares que estimen 
oportuno los señores aooh ñiscas . 
Habana, j u l i o 19 de 1886.—Bl secretario accidental, 
B e r n a b é Cicero 8366 16-8J1 
rnimu m ferrocarril 
B N T R B 
C I E N F U E G O S Y VILLACLARA. 
Secretaría, 
L a Junta Direct iva, en su sesión celebrada «1 dia de 
hoy, ha acordado la d i s t r ibuc ión del dividendo n? 86, de 
2 p g en oro, por cuenta de ntiiidades; y se pone en co-
nocimiento de los soHores accionistas para que ocurran 
á percibir las ouotas que respootlvamente les corres-
pondan, desde el dia 12 del p róx imo moa do jul io , de once 
a dos de la tarde, á la C o n t a d u r í a de ia Empresa, calle 
de San Ignacio n? IG 
T a m b i é n ha acordado que de las utilidades obtenidas 
se destine un 2 p . g en oro á la construoclon del Ramal 
de Palmlra á Cartagena. 
Habana, 21 de Junio de 1886.-B1 Secretario, MarcM Cnlvet. O n . Rl« 20-28 ln 
convoca á loe Sres. Agremiados para la Junta sobre o x á -
men del reparto efeotnai'.o y Jafolo de agravios, que h a 
de t en t r efecto el día treoadei corriente, á las ocho de 1». 
m a ñ a n a , en la calle de Mercaderes n. 10, bulos; en la í n -
teliRencia que oon cualquier n ú m e r o de asistentoe sel lo-
vara á cabo este servic io . -Habana 8 de iTallo de 1888.—. 
E l Sindico, Ignacio Pómez. 8600 4-8 
SINDICATURA DEL GREIIO 
de almacenistas de tabaoo ©n ramâ  
REPARTIMIENTO 
de la contribución industrial de 1886 87-
Practicado en j u n t a de S índ icos y olaslfloadoree, 1*' 
olasjfloaoiou y repartimiento Ind iv idua l para la contri -
bución industr ia l del presente aflo económico , de loa 
Sres. almaoenlstas de ente Gremio; en cumpl imiento do 
lo dispuesto en el a r t f 0 del Reelamonto general de d i -
cho impuesto, convoco al Gremio v á todos y cada uno 
de los ares agremiados, á « n de que so s irvan concurrir, 
como les intereso y recomiendo, á la J u n t a general de í 
(xremlo. que e e c e l e b r a i á en m i morada calle del P r í n c i p e 
Alfonso n . 107, el Idnes 12 del corriente mes, á las siete 
de la tarde, para el e x á m e n del Indicado reparto y fnioio 
de reclamaciones de agravios que se r e s o l v e r á n con en-
jeolon al ar t . 57, pe r l a m a y o r í a devo tos de los concu-
rrentes. 
Habana y Jul io 6 de im.—Bernardo Vega. 
8507 i_7a 4-8d 
6BEHI0 DE ARMERIAS. 
Se cita á todos los indivlduob que componen este Gre -
mio para celebrar el Juicio de agravios y dar cuenta del 
reparto de la con t r ibuc ión , para el domingo 11 del co-
rriente, á las doce del dia, en la c»lle de la Habana nft-
moro 89.—El Sindico. 
8658 l-7a 3-8d 
GREMIO 
DE FARMáOIAS T DRO&DBRIiS. 
E l s índ ico primero de esta'gremio tiene el susto de 
convocar á todos los individuos que lo forman para 1» 
reun ión que t e n d r á efecto el l ú n e s 12 del corriente mes. 
a •os 7 en punto de ia noche, en la calle de A g u i a r n . 100 
esquina a Lampari l la , con el objeto de discut i r y apro -
i el reparto hecho por ios Sres. clasilloadores. Haba-
na j u l i o 6 de 1888. 8531 57 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Gomercio, 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Direct iva , se hace saber á los 
Sres. accionistas que desde el dia 20 del corriente se pro-
cede rá al reparto de un cuatro por ciento sobre el valor 
nominal de cada acolen, por cuenta de las utllldaaoa del 
ano. 
Habana, 5 de Julio de 1880.—Aríuro Amblard. 
0*882 1.6a 13-04 
A.VISOB. 
1 
Viajes semanales á Cárdenas, 
Sagua y Oaibairien. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los sábados i las cinco y media de 
la tarde y l legará á C á r d e n a s y Sagaa los domingos y á 
Gaibarlen los lúnes . 
RETORNO. 
De Oaibarien s a l d r á todos los miérco les y l l ega rá á 
Sagua el mismo día, y d e s p u é s de la llegada del t ren de 
Santo Domingo* s a l d r á para ia Habana donde l l ega rá 
los j u é v e s 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la a tenc ión do los gana-
deros a las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
N O T A — E s t e vapor espora en Oürdenaa la llegada del 
tron general para tomar los pasajaros que se di r i jan á 
Sagua y Oaibarien. 
C O N S I G N A T A R I O » . 
Cárdenas .—Sres . Perro y Cp. 
Sigua.—Sr^s. G a r o í a y »;p. 
Oaibarien.—M-mendez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAM 
P E D R O 2 6 , P L A Z A D E L U Z . 1 n « ÍS—Ib 
D E 
COMBRCIiNTBS t INDUSTRIáLES 
E l que suscribe autorizado legalmente para agenciar 
toda oíase do reclamaciones relacionadas con las ofloinas 
de Hacienda, Ayuntamiento y d e m á s deopaoho» p ú b l i -
cos, se ofrece para vent i lar cualquiera diferencia que 
pueda ocurr i r en los gremios respecto á los repartos, ó 
cualquier asunto relacionado con toda clase de ofii-lnas 
y tribunales. í fo cobra honorarios hasta la te rminación 
del asunto que tome á au cargo. Cuba 11 —Victoriano 
Bnarea. 8008 5 9 
Gremio áe puestos de tabacos y cigarros. 
Para proceder al e x á m e n del reparto efectuado, por 
los S índ icos y oiasifloadores de este gremio, se convoca 
á todos los Sres. agremiados á la j u n t a de auravios que 
se ha de celebrar el d ía 9 en los salones del Centro de 
Dependientes, altos de A lb l su , á las 7 de la noche. H a -
b a n » , l u l i o 6 del88C.—Bl Síndico . 
8562 3-7 
G R E M I O D E 1SSOKIBANOS 
DE LOS JUZGADOS.—SINDICATURA. 
Con arreglo al a r i í o u ' o 50 del Reglamento vigente, ae 
convoca á los Sres. Agremiados para la Junta sobre e x á -
men del reparto de la con t r ibuc ión y Juicio de agravios, 
queha de tener efecto el dia trece del corriente, á laa 
tres de la tarde, en el Colegio de Escr ibanos . -Habana. 
Ju l io 8 de 1886 — E l Síndico 19, Luis Blanco. 
8193 8-7 
AVISO, 
Para proceder al reparto se cita á los agremiados de 
b a ñ o s de a g u » dulce para el dia 14 del actaal en la calle 
de los Oficios 10.—Habana y Julio 8 de 1880.—El Síndico 
primero. 8807 4 9 
ASFALTO CUBA1. 
Desetvmos entrar en reJaoionea oon nna 
cara do primera olaao ó refloería qno ex 
porto eate arííonlo Experiencia de mnchoa 
afina en e) comercio con Trinidad Sírvanae 
dirigir á 
área, Sibbkl x Matthabi, 
30 Hermán etraeso Himbnrgo 
3-9 (GERMANIA ) 
A V Í g O . 
tian mail steanssiiip íMne, 
S O C I H D A D B B T BMPHS38AB 
SaJdr» d i r e e t a m e n í s oi 
Sábado 10 de julio á la* 4 de la tarde 
« î pot sorrao americano 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
eapitaii RETTIO 
¿ a <«£«•-« «t-rga pfci* toda* partes y ffwiüasc». íSv.̂wm poifc>«nores inspondric sus cauügMítíxivm 
T - 13 jl C 
rAvaja 
P U E B T O B B 
A t K R C A D O Jü A CX O MAL. 
A20P4.BBH. 
Blanco, trenes de Derosno y i iqí i n , „ cr3 « i -oba . 
Rimenx, bivio & r e g u l a r . . . . j 1U4 * 11 c " aj^ooa. 
Idem, Idem, Idem, ídem bueno \ i n & 12 r8> oro Mrol>lu 
a s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ) * 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. >12) n . oro arroba. 
Cogucho, infer ior á regu la r , ) 
n ú m e r o 8 á 9 (T . H . ) i 
" r ^ l O 4 l ^ i d o m ^ 0 1 ' I1Úm&" Í 8* á 7 010 ŵ ob,l• 
Q n n S o 0 l l n f f i d e S ! ! ? í } 7* * 8 i » • oro ai roba. 
Idem bueno, n ú m . 15 á 16 I d . . . > 84 & 81 rs. oro anoba. 
ídem superior, n9 17 * 18 I d . . 04 i0 „ MtoYl^ 
M E R C A D O E X I R A M J B R O . 
CBNTKlPUQAS DB GUARAPO. 
Poiarinacion 94 & 97. De 4 ; á 6g r e oro arroba aegon 
envase y n ú m e r o . AZÚCAB DE MIEL. 
Folar i í f tc iou 86 á 00. De 3 | & 41 reales oro arroba 
s e g ú n envase y n ú m e r o . 
AZÜOAB MASOABADO. 
Oomun & regalar refino. Pola r izac ión 80 A 90. De 
3{ á 4} ra. oro arroba. CONCKNTUADO. 
Sin operaciones. 
8 B f t O R E 3 C O R R E D O R B S D B S B M A R A . 
OB O A M B I O S . — D . Francisco A u t r a n y Bven . 
os F K U X O S . — D . J o s é Manue l de Mol ina y D . J o s é 
M? Zayas. 
Bs copia.— Habana 8 de Julio de 1886.—Por el 8 I « -
•feo. r,1 ftdiunto: Ptlip» Bokxatu 
A instancia del colegial D . C r i s t ó b a l Madan. la J u n t a 
Sindical ha admitido la cesac ión de sn dependiente a u -
B M f m A i A S . 
Dia 7: 
Da Liverpool y escalasen 21 días. vap. osp Francisca, 
can. Oerarda. t r i p . 40, t ms. 1 ̂ SS: oon carga general 
á Denlcf ia , hijo y ü p . A -as 7 de la tardo. 
Dia 8: 
De Nueva T o i k en4J d ías vap aiuer. Cienfuegos, oap. 
Fa i rc lo ih , t r i p . Cu, tons 1 630: con carga general, & 
Hidalgo y Op. A las 6 | de la m a ñ a n a . 
— • B a l ü m o r e en 17 días , berg. amor. Charle» Moi fnrd, 
cap. Barg , t r i p . 7, tona. 34': oon carbón á L V . P ia -
cé A las 7 de la matiana. 
Santander y Puerto-Cico en IJ dias, vap. esp. H » -
bana, cap. Goroido, t r i p 9Í, teiis. 2,49f; o<in carga 
general & M . Calvo y Cp A .'aa 8 de la m a ñ a n a . 
Lt «Sí Dia 8: 
Hasta las doce no hubo 
x i l í a r D . M i g u e l A l i ó l a y Gci t l a . Y de ó r d e n del s e ñ o r £l°r™tn88i.ia° ^ o r e a a — C á r m e n G o n z á l e a — J o s é M . 
S í n d i c o se hace p ú b l i c o para general conocimiento S á n c h e z - J o s é C u e r v o - í ernando G o n z á l e z — B a m o n 
E N T R A B O N . 
De S A N T A N D E R y P U E R T O - R I C O en el vapor es-
panol Habana: 
Sres. D . Nico lás M a r i l l o - M a r í a A . M a r t i n y familia. 
—Aurora Can—Eduardo Ortega—Juan A , P e l l ó n — J u a n 
Fernandez—Gregorio Batnos—Mariano Ar royo—J. M a -
nuel Castillo—Enrique Bayona—Domingo E g a ñ a — A m a -
11» Ben i t ez—Andrés Iglesias-—Marcelino Fe rnández— 
F é l i x Vi l l anneva—Jnsé E. C u e r a — J o s é E Pelaez—Lau-
reano FernfindeK—Elias Ü o r r a d o — F r a n c i s c o Junco— 
Ignacio Oondaí—Juan Valdéa—Ramón N o r i e g E — M a -
nuel Oampuzano—Faustino Diaz—Manuel Valle—Flo-
rencio Buergo—Francisco Buíz—Domingo Menéndoz— 
Manuel Alarcia—Manuel M o r a t o n — A n d r é s Moraton— 
Fldol G a r c í a — L a u r e a n a Martin—Pedro Oontró—< lastro 
A , Corral - To i lb ioOiu f i a—Mar t in Alzala y Sra.—Anto-
nio Vi l l a lba y 1 n i f i a—Manue l Regato— Cándido M 
G a r c í a — M a i í a L ó p i a y 2 n iños—Franc i sco Gonzí lez— 
An3<ta-io Llanos—Joeó Gonzalo—José Ga la r i e ra—José 
M . CarreSo—Diego Gonzá lez—Manuel González—Cone-
tantino Sánchez—Fermín Armayor—Jnan M . Montalvo. 
B s t é b a n del Aoebo—José Gabereda—Francisco Arias— 
Santiago López—José Barredo—Juan L ó p e z — F e r n a n d o 
Díaz—Casimiro Alonso—Victoriano L ó p e z — F i a n c i s c o 
Orlda—Luis Garc ía—Bafae l Cos ta les—Tomás M a r t í n e z 
Hermenegildo Moreda 
rtepf&as J . Doakes.. 
Ü&pitw W.Eettlz 
capltar; ¡P A . Steven». 
cap i i an 3. W.Beysol<3» 
3l&i¿m la Habana t®d©s iom «ába 
4®» d laa 4 la terds» y 
Tozh. tode» la» jtaéveíí é 
la tarda. 
triaba eíüjssaia^sii o a t r é 3Srow-York 
y la Habana. 
J u é v e s Jul io 8 
3ÍÍ»Í%&&. D. An%i333,&& d e 'CTsaiba ŝ;. 
• f l A J B » SMMÉMALka D B LA Uá Í U J l A , A ¡£ ÁMkA 
mmuA, blanco, bak c.*tsh,ak« 7 
3 Í A L A S AGÜAS Y VICB-VSKS-i, SrIou-A de ia Habana lo» v l é r n s s 6 íae 10 <\f> l* ueotie. > 
Uegari hasta San Cayetano los «ábadoa y * Malas 
*.gasa los domh.g&s ai amanecer. 
Bogrosar^ hasta Bio Blanco <donde ^ i m o o t a r á j ios 
aliamos dJsa domingos por Is tarde, y á Hahl» Hondt 
ios lúnes £ laa 10 do ia m a ñ a n a , ealiende ávs bo?s« d«e 
suca p a r » Ib Habima 
Bwdb* carga Á F R B C I O B RBD(K'i£iü»gi>ttmi6roo-
tóajuóves, v viéra»f4, al coatado del vspoi por c! umolls 
l e Ln», a'y./iándosff sus flotoa* bordo t' mi^gtañu <1» 
saado por al oapiian loe eonoclmientoa. 
ttm^tá so ps&tA i bordo ios pasaux. »;•- •!.*» ?;<»<-
««««fes aír«r^j».ví «s M^Mcnata i io , KíSÓ^á ,í 
C O S S Í B sr^ 900A 
Bota. —La carga do Bio Blanco y San 0»T»t»nn. * ?̂  «««íiívos caballo y terclí. d« iabaso 
GOlPJlTU ESPiSOLA 
D B 
ALUMBRADO D E G A S . 
Los Srea. Sócios de esta Empresa pueden acudir á las 
Oficmas de la misma los d ías háb i l e s , de doce á dos de 
la tarde, á par t i r del 12 del actual, con objeto de percibir 
u n 2 p g e n oro por ej semeotre ¿ e arrendamiento que 
vence el 30 de Noviembre del corriente año . 
Habana. Ja l lo 7 de 1880.—Bl Presidente, E. Z r̂riHa 
Cn 898 8-8 
DEL FEEROCiBBIL 
ENTHB 
WFUEfiOS í VIllAClARi 
Secretaria. 
E i Sr. Presidente, á potlcion de varios Sres. Acc ion is -
tas, que reoresentan m á s de la déc ima parte del capital 
soóial, ha dispuesto la celebración de una Jun ta general 
que t e n d r á efecto á las doce del dia 23 del corriente mee, 
en la cesa calle de San Ignacio n ú m e r o 58, á fin de que 
en ella ee enteren los señores sócios de la moción qu» ^ 
la Directiva p re sen tó un escaso n ú m e r o de ellos el 24 de 
mayo ú l t imo. Habana, j u l i o ? de 1880.—El Secretario, 
Marcial Cdlvet. On. 891 14 8 
A los censatarios de los tarreno*? pertenecientes á los 
herederos del Pro . D , Juan Baut is ta de Mesa, en las 
Taironas ea Pinar del Rio, so lea avisa que ne hagan 
n i n g ú n abono á persona alguna de los t r ibu tos , aperci-
bidos do la doble paga, á ménos quesea a l Colector que 
se ha de nombrar Judicialmente Habana y j u l i o 8 de 
1888 - ,) oaé M a r t i n del Pozo y Mesa, 8650 4 9 
OBBIHIO 
B E C A M I S E R I A S . 
Aviso por este medio á todos los quo pertenooan á es 
to gremio p . r a que concurran el domingo 11 del actaal 
y á las 7J de la m a ñ a n a a la callo de O'Rell ly n ú m e r o 58, 
para enterarles del reparto de la n e n t n b u o í o n del oo. 
rr lente año :—Habana : j u l i o 8de 1886 — B l Sindico. 
8858 31 9 2 a 9 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 4 ' — F O M E N T O . 
Siendo neoesaria 'a adquis ic ión de los materiales da 
c a r p i n t e r í a que á con t inuac ión se expresan, el Bxcmo. 
Ayuntamiento ha acordado so convoque á una l ici tación 
que t e n d r á tugar ei dia 2S del actual, á laa dos do la t a r -
de en la Sala Capitular y ante la comisión respectiva, & 
íln de que Iss personas á quienes interese presenten pro-
poBlcloues en pliegos cerrados, que mejoren los prooioa 
seña l ados y los cuales s e i á n satisfechos de contado al 
que resulte rematador. 
E l aoto de la subasta se ver i f icará con arreglo á lo p r o -
ven ido en el a r t í cu lo 17 del Real decreto de 4 de enero da 
188^ vigente en esta Tala, y s e r á de cuenta del remata-
dor el reintegro del papel empleado en el expediente y e l 
costo de anuncios, así como la entrega del matorlal á la 
A d m i n i s t r a c i ó n del Ramo de Obras Municipales. 
M A T E R I A L E S Q U B 8 B C I T A N : 
5 durmienUs do madera dura de 7 por 7 y de 12 p iés de 
largo (veinte varas )—Vara 2 pesos. 
1 C00 p iés tea de 4 por 12.—Miliar 40 pesos. 
2 arrobas clavos paleta de sois pulgadas, 2 pesos. 
B n cumplimiento de lo acordado y de órden del Sr. J 1-
calde Mnelolpal, se hace públ ico por este medio para ge-
neral conocimiento. 
H » b a n a , j u l i o 3 de 1*86.—Aniugíi?! ©ucwardo . 
C E88 g 7 
de Vuelta-Abajo.—Sindloatnra. 
Con el fin de dar cuenta del reparto he-
cho por los ol&atficftdores de la oontrlbuolon 
para el año sctual, ae cita á todoa les Beño-
rea fabricantes de tabaoo de hoja da Vuelta 
Abajo á Junta general, la que tendrá efaoto 
el vtérnes 9 del aotu;*l & laa slnto de la no-
che en los salonfta del Caeioo Español E l 
Síndico. 8593 2d-8 2a-8 
( M I T O P O R T ü l . 
Un» f b lo» g-uroánlca irimera oiaae 
qn* ana mente predm o 400,000 barrios, 
dertea d< mtirar una e»s» de primera oíate 
psra I-A v-nta única. R f rtín^fao liimf jora-
bles precltan^H 
Dirlgl'B» 6 S.-ee. Siebbl y ííatihabi, 
30 H-rraan strspee Hamburgo 
3-9 O B R M A N I A , 
Q-romio de talhíres de platería. 
Debiendo reunirse e! gremio para ia sprobacicn del 
reparto y clasificación hecha, se cita á loa industriales 
del mismo psra quo el dia 14 de este mea á las siete de la 
noche concurran á la calle Reina 5">, para la aprobación 
de dicho reparto, t(.níon<lo presente que se rán vá l idos 
ios acuerdos que se tomen cea cual fuero el n ú m e r o de 
Ijs que concurran — E l Síndico. 8679 5-8 
G l í E M Í O D B CAFE1!* Y E S T A B L E C H W I K N T O H de venta de agua de soda y toda clase de refrescos y 
bebidas.—Se cita por oste medio á ios Sres. que lo com-
Sonen, para que el l ú n e s 12 del corriente, & las doce del ia, se s i rvan asistir á la calle del Bara t i l lo n . 5 (Lonja 
de Víveres} con objeto de celebrar el Juicio de agravios, 
e n t e n d i é n d o s e que se e fec tua rá dicho acto, sea cual-
quiera el n ú m e r o de los concurrentes. 
Habana j u l i o 6 de 1»80.—Los Síndicos . 
8574 5 7a 5-8d 
Habana, j u l i o 5 do 1888 - B l Secretarlo, Pedro Q. Ló-
pez. 
D E O F I C I O 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Reclamados para ingresar en el servicio de la Armada 
que les ha correspondido los individuos de ¡a provincia 
de Canarias que abajo se expresan é igno rándose sn pa-
radero, ha dispuesto el Bxcmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, se presenten & la Au to r idad de Mar ina 
m á s inmediata; en el concepto de que de no verificarlo 
q u e d a r á n sugetos á l a s penas qus seña la la Ley ae reem-
plazo y reclutamiento para el servicio de mar á los de-
Habana y Ju l io 3 de 3886.—Bl Jefe del Negooisdo, 
Juan B. Bollcsso. 
INDIVIDUOS QUE 88 CITAK 
Jua-i Bautis ta M a r i u y Alber to , de Manuel y Mar ta . 
Manual González J o r d á n , de í f ioolás y Paula. 
3.« 
Fernilndez—Felino Lu i s Benito—Manuel A . Lloms—Jo 
sé Villanneva—J ulia M í H o r r o -Santiago S á n c h e z -
Eduardo Vi l a reño—Manue l Méndez—Lui s Parga—Er-
nestina Bermúdez—Fior indo P a r g a — R a m ó n F e r n á n -
dez- Cesáreo M . Justo—Pajonal Orosa—Bernardo Cas-
t a ñ e r a — J o a q u í n Robafial—Manuel Maure—Manuel Ro-
d r íguez—Ramón Costelo—Antonio Ríos—José Ramos— 
Epifanio Delgado—Pedro García—-Bonifacio Suá rez— 
Ignac ioS . G a r c í a — P l á c i d o F e r n á n d e z y Sra.—Juan 
Gómez—Kamon R o d r í g u e z — J u a n Casudo-Francisco 
F e r n á n d e z — J o s é Vicenta F u e n t e — J o s é Noriega—Juan 
Lenzao—Vicente Ramea—Valen t ín A l b e r t y Sra—Fran-
cisco Dorado—Ramón F e r n á n d e z — J o s e f a R a m i l — A n . 
tonic R o d r í g u e z — A n t o n i o A lonso—Manue l Suárez— 
Jnan Alonso—Domingo Díaz—Anton io E n l a t e - M a t e o 
F i j a l , Sra y 2 hijos—Juan Jí. P é r e z . — A d e m á s 9 de t r á n -
sito y 4 indivídnojTdel e jérc i to To ta l 140. 
D e S A N T A K D B E y C A D I Z cn el vap. esp. í V « n -
ciaca: 
Sres. D Juan B a z a r r a t e — J o s é Mora . 
De N U E V A Y O R K , en el yap. amer. Cienfuegos. 
M A N H A T T A N 
tnjnr pubbla-,— 
C I T Y O F W A S G I N G T O N - . . . 
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v»i .. . . . í t tssplíf} • ''-vmojaa? SS. 














B l vapor-correo de los Bstados Unidos 
capitán B A K E H 
Sa ld rá para dicho puerto sobre el miércoles 2 1 de 
5 Julio á laa 4 de la tarde. E l siguiente v i t e l o ofec-
Sres. D . J . Hernftnd».^—Elena H e r t á n d c z — J u a n Poey | t o a r á sobre tres somanjis d e s p u é s . 
Admi te carga y pasajeyos 
De más porm¿.iio?e5 ImpondiiiK sus con«íKia t*r los . LAWIFOH pmHBIAnoS, Mercaderes 86. 
P «83 \W Jl 
BHFEBSá DB FOMENTO 
7 N A V E G t A C I O X ? D E L 8X733. 
Oflcios 28, plaza de San Francisco. 
Desdo el p róx imo mes de Junio e m p e z a r á n á regir en 
loa buques de esta Empresa los i t inerar ios sigulentom 
Capj koin Montea fnc • 
Saldrá do Batab&nú ios j u é v e s por la tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailen y Cor t é s . 
R E C O R N O . 
Loa domingos A las nueve s a l d r á de C o r t é s , de Bailen 
& ias doce, de Punta de Cartas & las 4 de la tarde, 
amaneciendo el l ú n e s en B a t a b a n ó , donde los señores 
pasajeros e n c o n t r a r á n u n t ren extraordinario que los 
conduzca & San Felipe, á fin de tomar all í el expreso 
que viene de Matanzas á esta capital. 
WPOR GRKTOBil OOION, 
Capitán Saavedra. 
Saldrá de B a t a b a n ó todos los sábados por la tarde des-
p u é s de la llegada del í r t n , con desuno a Coloras. Colon 
y Punta da Cartas. 
R E T O R N O . 
Los m á r t e s á las nueve de la mañana , s a l d r á de Punta 
de Cartas, de Colon & las 11 y de Coloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miérco les en B a t a b a n ó , donde 
los señores pasajeros e n c o n t r a r á n u n tren que los con-
duzca á ia Habana en la misma forma qne á loa del va -
por L E R S U WD í . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cor t é s se despa-
c h a r á en Vil lanneva los lúnes . m á r t e s y miérco les . Para 
Coloma y Colon, los miércoles , ju^veo y v ió rnes , y para 
Punta de Cartas, todos loa dias de lúnea á v ié rnee . 
Se llama la a tención de loa Sres. pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo i t inerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofieoieudo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales oon dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
fletes de laa cargas que ae remitan para Vue l t a Aba jo 
s e r á n cobrados en este escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
T a m b i é n desde dicha fecha (1? de jun io ) , q u e d a r á des-
ligada de esta Empresa ia Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Vil lanneva, quedando & voluntad del cargador 
el entenderse oon ella si as í le conviene. 
V i Administrador. Lu i s Qutitrrtt. 
I tr-José Rodr íguez—Ramón Z a n e t t i - J o h n Hartnes—Lo'-
reneo R o d r í g u e z é hijo—C Rodr íguez—Ambros io Zavaa 
—Nloolás Quintana—Juan Sola—José Posada—Wcng 
K l t . 
A L A V A / 
eap í tan O . ANTONIO B O M B 1 . 
Viajea sem&ialee que e r i pe sa rÉu á regir «i 18 del pre-
sente. 
SALIDA. 
Saldrá do la Habana loa miéroolea á las sola de ln 
tarde y l legará á Cárdenaa y Sagua laa j u é v e s , y & Oai-
barien los v i é m e s por la m&Sssa. 
BETQRNO. 
Sa ld rá de Oaibarien directo para la Habana todo* loa 
domingos á las once de la m a ñ a n a . 
Preciosdepas^Jea y fletes loa de costumbre. 
N O T A — B n combinación oon el fer rocarr i l de 
ee despachan oonooimientqa ospsoiajco para los p a r a d » • 
roa d é Viña» Oolorados y P U c o t a » 
OaaA.- Ii» carga para Oárdsn»» «óla et üeolb l rá «1 
fll» de la ««Hd* ? {unto oos a l l í s ^ io« d»»><a puntos 
basta las don fe la tarde. 
»«deaio»eUa é bordo $ infotmarái i O - R e i ü y 50 
C858 l-J) 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
P R E S I D E N C I A . 
L a Compañ ía del Fer rocar r i l del Ooste omite un em-
prés t i t o de quinientos m i l peses oro, oon i n t e r é s de ocho 
por ciento anua!, pagadero por trimestres los dias 30 de 
Setiembre, 31 de Diciembre, 31 de Marzo y 30 de Junio, 
representado por obligaciones hipotecarias de á cien 
peefts. 
Bsan obligaciones se emiten al noventa y cinco por 
ciento de su v»lor y ae reooje rán á 1» par, por «ortoo 
desde 18b7 hasta 1900 en SO de Junio de oada año . 
Garantiza el e m p r é s t i t o la hipoteca preferente del ca-
mino oon todas sus pertenencias. 
Sn objeto es terminar la v í a fé r rea hasta Pinar del Rio . 
B l presupuesto do las obras á que se dedica el e m p r é s -
t i to asciende á cnatrooientoa t re in ta y u n m i l peaoe. 
Loa prodnetoa del camino en los dos ú l t imos años, pa-
gados xus gastos, pasaron de ciento t re in ta m i l pesos en 
cada uno: lo» del presento l l egarán á doscientos m i l , pues 
sólo en los primeros cinco meses hay un aumento de 
treinta y ocho m i l pesos en oro sobre iguaiea meses del 
año anterior. 
Cuando el camino e s t é terminado, todo permite espe-
rar que esos productos ae e l eva rán hasta dosoioncoa c in -
cuenta m i l pesos. 
Para ofrecer á loa suaoritorea del emprés t i t o la garan-
t ía de hipoteca proferents, la Empresa ha efectuado un 
convenio oon sus antiguos acreedores, que el T r i b u n a l 
ha aprobado y que obliga á todoa. 
Por esa convenio se destinan los productos del cami-
no, en primer lugar, al pago do los intereses y amor t i -
zación del emprés t i to ; de modo qne laa tenedores de las 
obligaciones qne lo representen, t e n d r á n como g a r a n t í a 
ei valor total del camino, que paaa de cuatro millones, 
con u n producto l iquido anual cuatro véóes mayor que 
la cuota que se fija para amortizar el cap i ta l y qus i n -
tereses. 
B l ca rác t e r hipotecario de la g a r a n t í a , la preferencia 
sobre tedas las demás deudas, q u ¿ ee posponen en v i r t u d 
del oouvenio indicado, el plazo do la amor t i zac ión y el 
pequeño valor de laa obligaoionea, permiten qne sirvan 
estas para imponer dinero de menores é incapacitados 
con los requisitos qne marcan laa leyea, a s í como para 
colocar los ahorroa de las clases laboriosas, faltos, como 
e s t á n de u n establecimiento de este g é n e r o . 
L a suscricion del emprés t i t o s e r á púb l i ca y ae a ' m l -
t i r á n laa propuestas desde el l ú n e s catorce del corr ien-
te, hasta el sábado veinte y seis inclusive del propio 
mes, en el Banco Indns t r ia l , calle de la Amargura n ú -
mero tres, y en la Preqidencia de la Compañ ía , n ú m e r o 
veinte y tres de la misma calle, desde las doce del dia 
hasta las dea de la tarde. 
E l pago de la cantidad per que cada euaoritor ae in te-
rese, ae n a r á en la forma siguiente: 
Diez por ciento a l tiempo de auscribirse. 
Veinte y cinco por ciento al adjudicárae le la cantid^<} 
que en definit iva ss le aaigne. 
Veinte por ciento en t re inta y uno do JuUo de es te año . 
Veinte por ciento en t re in ta y v^no do Agosto siguiente. 
Y veinte por clentp eij t re inta de Setiembre, en cuya 
acto «a en l^eearán los t i tnlos, 
Batos p o d r á n c o n v e r t l m en nominativos, á voluntad 
del tenedor. 
L a Busoriolcn ae h a r á por propuesta firmada por el i n -
teresado. 
Cerrada la suscricion el veinte y seis del presente 
mes á laa dos do la tarde, si las cuotas suscritas no cu-
brieren el emprés t i to , ss devo lve rá a los suaoritorea el 
diez por ciento que hubieren d e p o a l t a í j j 
Si la cantidad suscrita fr.ew uajov que la pedida, se 
p r o r r a t e a r á n los ^n iu i ea tóa m i l pesos entre loa que na-
yan solicitado las'oDllgaoiones. 
La adjudicación del e m p r é s t i t o se e f e c t u a r á por la 
Junta Di rec t iva el dia t re in ta de Junio, en cuya fecha 
han de acudir los susoritores á recojer sua obligaciones 
Srovisionalea y á entregar al veinte y oluoo por ciento e ia cantidad por quo ao ^,ayan suacrito, al escritorio 
de la Presidencia, calle de la Amaagura n ú m e r o veinte 
y tras. 
B l quo no concurriere á eate acto por s í ó por persona 
que lo represente, p e r d e r á el diez por ciento, valor del 
denósi to 
B n el aoto de tomar la obl igación provisional, cada 
anacritor d e s i g n a r á la persona que desée concurra al 
otorgamiento de la escritura del e m p r é s t i t o é i n t e r v e n -
ga en la protocol ización del ejemplar de la obl igac ión 
que s e r v i r á de t ipo á la emiaiou; en ]& intel igencia de 
que deaompeñará esas funcionas de Síndico el individuo 
que mayor n ú m e r o de votoa r e ú n a . 
Habana. Junio 8 de 1888. - E l Presidente, A. Q. Men* 
(toia. 
Quedan prorrogados á 15 y 20 de julio 
próximos loa plago? para cerrar la euacri-
eion al empié.»tlt j de qutoientos mil pesos 
y reor jer loa tífcaloa provlslonalea entregan-
do e! veinte y cinco por ciento lo qne no ae < 
¿ar* basta el referí l - 20 de Julio. 
H*bftni, JtlotO 28 áe 1886.—El Peealden | 
te, A O Mendoza. 
Cn 843 19-29Ji\ 
Gremio de carpinterías. 
Con arreglo al a r t í cu lo 50 del reglamento vigente, el 
que suscribe sindico de este gremio convoca á j a n t a á 
todos los que corresponden á él para el m á r t e s 13 del ac-
tual en la casa P r í n c i p e Alfonso 200 para t ra tar en esta 
del reparto que á oada nno corresponda en el presente 
año económico de 1880 á 87 —Habana y j a l lo 7 de 1380 — 
B l Sindico. 8605 8-fi 
I , E . « l o R i v a s & C o . 
5 5 Exoliauge Place. 
MILLS BUILDING. 
N E W - Y O R K 
Unica caaa e s p a ñ o l a establecida como banqueros y 
miembros de la Bolaa, l lenan ó r d e n e s en cualquiera cla-
ao de valoreo de loa B . Unidoa. 2191 Cma—Hmz 
Gremio de fabricante» de taba-
co d« P a í t i d o y Escogidas. 
Con el objeto de enterar á los comprendidos cn dloho 
gremio del reparto hecho por los oiasifloadores de la 
cont r ib io ion indus t r ia l que han de pagar en el año eoo-
l ó m l o o d e 1886 á 8 7 , se les ci ta á ¡un t a general para el 
domingo 11 del corriente lí ¡a» dose de su nu l i í i na en !a 
casa calle de S a á r e z n . 29 Habana, j n U o 7 de 1880 — 
El Slndioo 1?. Luco Arenal. 858¿ »r8—íU 8 
(¡uposi^s. Residuos y T í t u J o a . 
Se compran Cupones vencidos y por vencer, Bes i -
dn s ' T i tu les de Anualidades y Á m o r t i z a b l e del 3 p g . 
No ae vean con nadie sin tratar á u t e a con esta o*si: oa^ 
lie dolo Obrspia n 14 entro Meiccdiires y Otlcioa. 
8*3? 10.0 
A v i n aux F ranSa is 
L* Sooisté deSscoars Matueis y O r e l o Frausaiu e i ra 
Sooietó F r a n ^ a í s e de Bienfalsanna out déoidé comme lea 
a n u í s p i ó o é d e n t e s de cé é o r c r par un banquet la fete 
natlonnle d u U j u i l l e t . Tona les frar.Qais, i n d i s t í u o t e -
ment, qu i d é s i r e r o n t y parliolper, vondront bien a* fai-. 
re in se r i r é aux adreases salvantes. 
Ohez M r , Mocdy, O'Rellly 22. 
.. . . A Bibis, Galiano 130. 
A n Cercle Frangals, Prado 71 
Oá on les Informera des conditious d' admlsslon. La 
i h t e sera dé f i a i t ivament cióse le Dimanche )1 oourunt. 
N B . La commisslon ne fera auenne inv i ta t ion p - r -
sonnelie. 8132 K.n 
G K E M I O i m 
M A E S T R O S D E O B R A S . 
Se cita á los sefioree qne lo componen para el v i é r n e s 
D del corriente á las doce del dia en la oaaa callo du San 
Migae l n? 57 para la j a n t a du agraviod «ir e! r e p a r t d d é 
U ccnt r lbu don indust r ia l . 
Habana 6 de ju l io de 1888 — K l Sinilloo 19 
84*0 4.6 
G R E M I O n E 
, C A i l B O N N ; : e i A S . 
Se cita para celebrar el inicio de ajiravios y dar onen-
ta del rel iarte d é l a contribnolon para el sábado 10 del 
corriente mes á l auna de la tarde en la calle de Bernsr.si 
n9 65.—Habana ju l io 5 de I P f i J - E l Sindioc, José Ftr~ 
fándet. 8401 4 p 
Oasa General de Enagoaados 
OB LA 
I S L A D E C U B A . 
Junta Económica .—Secretar ía . 
No habiendo tenido efecto por falta de lioltadorea ta 
pr imer» suiiaeta de ropas que necesite este As i lo en et 
»&o económico de 1880-87, «nuno lada en la Gaceta do 1» 
Habana y Boletín de la provínola de 19 d» jun io fi'timo, 
ne convoua á una eegnnna p i r a el d í a diea del actaal A 
las nueve de an mafiaua en latí oflciu«a do este As i lo . 
Lo que se publica para general conocimiento—Ferro, 
j u l i o 19 de 1888.—Bl vooftl-secretarlo. Fraustina Canel y 
Eomaelle C 8C5 8-3 Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 30 de Jnuio de 1886. 
Caja: 
E n orb •.. j l .. n¡_ ..... 
E n b i l l e t e s . . . . . . . . . 
E n el Banco E s p a ñ o l de la I s la de (Juba, oro , Carteba: 
Vencimientoa hasta tres meaos, "T-"1 ^ 
Idem idom treaidem, b i l l e t es .— . . — . . . ^ . 
Idem de tres á aeia meses, oro . _ 
Anualidades, o r o . . . . _ „ Cuéditob VARIOS: 
Corresponaales, oro Ci . . . . . ^ 
Créd i tos aplazados, oro „ 
Documentos a l cobro, o r o . . . . . . . 
Créd i tos vencidos, "T" . , .,_ T , , - , 
Cuentaavariaa, oro . i , , , , , , . . . . , , „ , . . , _ _ . . „ • 
Idem idem, billetes 
Cuentas en suspeaso, nro u-- .n 
PnoyiKDADilU: 
Casado!Banco, oro ";' r-ii .n «•!__ inii.. 
Mobil iar io , oro— , 
Acciones de.varias empresas, pro Tt, . 
Idem de este Banco, o r o . ~ . . . . . 


























C A P I T A L . — , 
F O N D O Ü E R E S E R V A , oro '. 
OlUGACIONES Á I.A VISTA: 
Cuentas comentes, oro 
Idem idem—. billetes , x , 
Depó-iitr; sin in táMs, <wi) ,. 
Idem i t l ím idom, biiletea 
Divldondoa n ú m e r o s 7i36 y 3,<i42 por pagar, billetes. 
Idem ídem 37 y 43,55 oro — 
I n t e í e a e s debidos, o r o — , 
Varias cuentaa, o r o . . K, 
Idem idem, billetes , 
Corretajes debidos, oro . . . . J_ Obligaciones A biabo: 
Obligaciones á pagar con i n t e r é s , Ganancias y pérdidas: 













$ 5.000 428 
40.058 
1.310 
| 6 746.009 
1 N« 7 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E B N 30 D B J U N I O D E 1880. 
A C T I V O . 
Almacenes de B e g l a . . . 
Casa del Banco 
Fer rocar r i l de la B a h í a . 
Materiales yn tena i l ioa . . 
Documentoa en cartera. 
Cnentaa al cobro 
Cuentaa por l i q u i d a r — 
Aocionea de la Compañ ía . 
Cambios 
Mobi l i a r io 

























17,500 acción ea de á $200. 
Cuentaa c o r r i e n t e s . . . . . . 
Cuentaa varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 j un ió 1883..... 
Deuda amortizada 
Divid tndoa por ya^cr en 
acciones, -
Cambioí i — . . . 
San«>ámiento de c r é d i t o s . 
Fer rocar r i l de la BsJaía, 
cuenta recaudaelon. 






















Sxtstenen loa Almacenes de la Compa&ía 18,481 «Mas, 338,317 sacos, 3,164 bocoyes y 3,666 carriles tU *«6oar . 
Bl Contador, F B H X « B L A V K G A , V t o B n o - R l Direotor . L C C A N « A K U X A 
OM89 fei 
H 
JUÉVES 8 DE JULIO DE 1886. 
COKRESPONDENCIA. 
Madrid, 19 de junio. 
No ha dejado la pasada decena d« ofre 
eernoi» algaoaa no/sdadea da Importancia 
en el órd»;n polítioo, áaa caando mucho de 
lo ocurrido oej * haella pAajtJerai por no ha-
bfcrtomsdo carácter recolüvlvo. En política 
aabamoa bien lo qua ooan o oonatsntj&meote 
y macho mfte ea i» poiíüsa peraonal y al 
nao, de la qne tanto oononmo aa hscs en los 
psalUca del CoctgteBO. Por e?.ta rasoli ol 
corresponsal de on periódico do TTi^rámar 
& qalen le es Impottlbl^ escribir eossigtian 
do diariamente las impresiones qne recibe 
la» más de las veoea «e enenentra perplojo 
sin saber qné tome ni qné deja para detir 
ya qne las actltndes poliiloas da loa hombrea 
se cambian y «e mndnn c-cn grandísima 
facilidad al compás de las movibles cir 
ennstunctaa. 
No es por cierto de ios q«e amagan 
rectlfloan, «n raaolnclones después, el í 
Montero Rio!}, fíünaló para su retirada 
del Miaiateilo de PutooQto el primero de 
julio en qno empesarfin á regir loa nuevos 
preíupueBtsss y coa ellos la divleica del da 
partamosito que hoy prejida, y el Sr Moa 
tero ha clgnlficado y slgrdfíRa explícita 
voluntariamcicto al Sr. Sagasta que no 
permanecerá un Kaomeato mfts ©n su puesto 
Da aquí qníi r.vftnsando loa di ai y acor 
táadby© el plstzo de la modlflcnoion mlnls 
terial, «e observa filgnn mar do fcüdo en el 
afino del gobierao según lo rebelan loa o n 
olllftbaloa qm ce obuurvan en alto») círculoi?, 
donde se rassonü aoorca de la mayor 6 me 
noriyercGimllltud de que la mísla veiíldorn 
>', pr6xim8, afocte á vaTlos mUdsterios. 
No van fuera de camino loa que da seta 
fiuertd ce proucupun ya qne oitírtsmonte 
hay motivos para anpnnsr qna sagulián e1 
Sr. Montero tres 6 cuatro de los actuales 
miuktros, poro como el ertsdo de las cosa? 
dé hoy quizá cambio mañana y mucho m&n 
estando asblortaa las Cámaras, de sqaí qu'? 
nada pueda Siventururso en defluiviv^ r.osToa 
del particular. B-iíta por ahora apuntar el 
hacho sin entrar en pormenorof, pues nada 
os defialtl^o ni mucho méuo», ni «úa. con 
taudo con la actltad tornada por alguno» 
Bañóte» Ministres en d^termlnadafi cue^iio 
nea, pues ello* soá ios que gos&n de üióaof 
libertad de l!ev¿ir & cabo saa resGlucioncí; 
por lo mtf.mo que se deben á lo») lotcresea 
de su partido, í-l compafi5rI?mo y & la mano 
exporcíi del St'.Sf»ga*6a qne m un momíjnío 
dado le es fácil tfllíraar dífleultftdes, Píjt 
eetono oreo ¡<an ú I r . GamiE© abaudon* 
su cartora po? no feftUsTne oóafaímoj con 
quseael proycsí^/So ecnvonló ooti "laglaio-
rra se oompTend!̂  íü?. su» cfeeíoa á laa coló 
nías. Igual opoiSffdon parece manifijatarac 
entre maohoa de los reprdiéectantcfi de Cab» 
y Paarto Euio, ppro es muy expapeío á error 
el aíiegui íAr, cobqo lo h*n becbo vufiós, que 
el salir & baños el Sr. Oanô so xe^ponde 6 
Ivor & dcHerapeñar la 
uto dofjdo tu patada 




id pr-Dí»R á 
y tíempo qtsfd 
vedad con los elementos de fuersa que se 
han unido & la causa proteccionista, ha 
perdido, en mi concepto, gran parta de 
aquel vigor quo ofrecía hará cosa do quince 
días. Desde el momento quo dol tratado 
se ha hecho escabel de ambiciones políticas, 
la situación ha cambiado de fas, pues todo 
lo que ha ganado en fuerza la oposición, 
indudablemente lo ha perdido en prestigio. 
Gran número de reputados hombres públl-
eca, que tomaban con calor la idea de opo-
nerBO á la aprobación de aquel concierto 
diplomático, han adoptado hoy unes tcm 
peramentos de pasividad tan notable, que 
no parees sino que la Cámara dejará pasar 
el convenio sin obatlnado combato, pues 
encuentro muy perplejos á varios eutcslas 
tas proteccionistas á salir á la lucha con el 
mismo denuedo de que dieron muestras 
coando la diacuslon del tratado con Fran-
cia; pues todos andan recelosos de hacer el 
juego al Sr. Pí y Margall 6 á D . Cárlos, 
y no quiero añadir al Sr. Romero Ro 
bledo. Y, fila embargedme voy sospechan-
do que los Sres. Diputados lo entendieron 
aeí en el día de ayer; puea al explsnarsa la 
enmienda al Menaaje que ha indicado más 
arriba, no ss notaren aquellos encendimien-
tos que parecía debían tañer lugar con mo-
tivo do loa trabajos practicados. El señor 
Caatel defendió dicha enmienda; y cu cuan-
to comenzó á hablar, pudo sospeoharsa que 
tendría escasa acogida, pues sa notó el 
continuado desfile do los Diputadcs, que 
parecía oran los llamadoa á apoyarla. Con 
tal frialdad se continuó la dicouslon, que 
toda ella consistió en el discurso del señor 
Castsl y la oonteetíic.lon del Sr. Pnigcervor, 
f-ln quo el Sr. Romsro oreyora oportuao de-
jar cir su voa á los sollíaTlofl escaños. El 
fracFSofaó r.otablc; fiólo nueve votos apo-
yaron la enmienda, abstenlóadoe© los cea-
ecmídoie», y i'^tlráadoso del saloa do so-
«iones ios Diputados de la mayoría señala 
dos por sus ideas proteoclonUtiio. 
Más importancia tendrá seguramente la 
tínmiead.'.ü que explana en estos momentos 
al Diputado cubauo, Sr, Montero, da quien 
m esperan declaraciones acerca de la ac 
ilíad quese proponen observar loa auto-
uomlstas. No pienso dar término á esta 
tsarfra, sin ir al Parlamento á oir al dipu-
tado antillano, y comunicar mislmprosio-
aés á eaa Diario Poro áatea que pueda 
s£crlbir la postdata de seta carta, eoava 
niente será decir que anteayer, y bajo la 
preeldencia dol Sr. Balagaer, oslebíaron 
una imporfcanto jonta loa S^midores y Di 
líútados de Cuba, pertenecl«ntefl al partido 
da Union Constitucional. En dicha sesión 
se tomaron importantes acuerdos, después 
<i«* habar terciado ©a Ion debates, loo Srcs. V11Ií>5:=tiov*, Vaiqapz Qnelpo, Batanero, 
Rodrigues San Pedro, Cteeral Pando, Cres-
po Qalntsaa, F^roAndez de Caalro y no sé 
si olvidó á algano. Los aouerdoB faerea los 
fiigalentes: combatir la enmionda presen 
Sagua, 7 de julio, á las ? 
3 déla tarde. S 
El pailebot "Qmman" cuya numeral es 
L. F. B, 0. está embarrancado en el bsjo 
Nieolau, y si Subdelegado de Sierra More-
na ha salido con una lancha para auxiliar-
lo; eoneulto & V. E. si puede aalir el caño-
nero "Flecha."—-üforeMa Guerra. 
El Sr. Admiaifitrador Osneral de Comu-
nicaciones ha dado órden á sus subalternos 
de Pinar del Rio y Jutisdicclon de la Haba-
na d« que lo comuniquen diaxiamente las 
observaciones meteorológicas, á fin de tras-
ladarlas al R P. Viñaa, lo quo ayer se co 
menísó á efectuar. Aplaudimos como se 
merece la medida, quo prueba el interés de 
nuestro amigo el señor Blanco Valdás. 
Bueno fuera también que los comercian-
tes, y espeoialmento loa navieros, ae reunle-
raa pa?a recibir depaohoa de Jamaica y de 
otros puntos á barlovento, á fia de provo 
nir el muí, como sa hace en el Observatorio 
de Waíblngton, al que ee trasmiten desde 
aquí toda clase de observa oicnes. 
do sea 
su reBolaolfiii do ¡xo ví 
cárter?». El Sr. G-am 
ludlflpoalcien no se aa 
rosfcable&ido 5 íian r,r, 
discrepe dfd Si-. Mbiet él 
acabo de decir, hán de tra 
nos días f&tm qu» el o:»!ív 
díscuílcn en las Cémijras 
per oensigatoutü.SMtM que" susadaoi mñchaa 
co^as. 
Aventurado e», pues, cnanto so diga roa 
pecto á modificación miaietoría!: elia ha de 
ser necimrla ? las ciroanutaaclatt dcderml 
narán su eaüdad y tititi^ndísDeift: por abo 
ra demoa solamente como engoró hi ealld i 
del Sr. Moafiero Rirs que re úonte ávido de 
''"ifepoSo, y la previsión da las dos carteras 
qúe dejará ea berencia, creados l«íi m\r)iii 
tcrloa do loawucoion púb'lc» y el de Obrac 
y Agricultura, y ¿.úa tiagoü ea oaent» le? 
que están ej-perendo la oiísi*,- qne nc* está 
mny ciato qua dbha modífleáídon jpuoda 
llevarse á eabb íi prlméroé delmesvecude 
pues en mi ÚSÜÚV depen-ierá la ludio.-cl» 
división de la ma^or ó meuor priea coa qu* 
ob5;engan la sanolca legal los nuevos presa 
puestoŝ  
Este ea otro acuate de alta importancin 
en eetos momaaíos, Ei Ccagrejo ha Ur 
dado mucho tiempo en poder constituirse y 
abrasadora da Msdrld del mes mjnn™ l 
muy difícil retener á loa dlnatados y seaa 
dot- a en la Cói-te para disctitir los ptenu 
puesto;; máxime casado aparecerá tarde 
ea la me«a de la Cámara popular tea im-
portante aBunto, yn que escamas »úa ocu-
pándonos del MziíUiiiti y anda tambiea por 
en medio la euestica bata'dona del tratado 
con Inglaterra. Da aquí que el Coasejo áa 
Mlaiatrca haya visco claramente) qae ea ma-
terialmeate iibposible ú&v v^do ea poco 
tiempo á tanta taraa, acordnado abordar 
roü toda reBolaoion y de frente cuanto ata 
ñe al nuevo preisapaesto y p?d!r á las Cá-
máras aaíorisasioa p*fa plantearlo^ Mal 
paso es eaie, pero no tieue otro remedio. £1 
acuerdo ministerial ea pübiiso y las oposi-
ciones piensan píessntarle batalla empeña-
da, eligiendo este terreno qna consldeiaa 
coa m^yt-rea veniaj;*.» qaa malgastar sus 
faenas ocupando varias sesiones c ambláa 
dese discursos con motivo del Moaai js. Por 
esta razón apsiruee husía ahora fría y cagi 
ladifereate la Cámara popplar, pues da-
filortos í»e voa loa encañes, m^rváiídoso los 
conservadores ortodoxos levantar la disen 
sion al tratarse de dicha ley da autorlz&eio-
neo, mié^traa que loa republicanos párela 
tea en saa propódtos de gastar erts mani 
oionea tedás, al diseatiree la lista civil. 
Hasta ahora han pasado, pues, casi inad-
vertidas las diseaeioass que haa tenido lu-
gar, sia que haya bastado la actividad y 
proverbial travesara del Sr. Romero Roble 
do á fia de levantar la Cámara de ese ma 
raamo, en qaa al parecer eatá sumido. El 
ex-mlnlatro de la Gobernación, político 
práctico y do singalar inioiatlvs, concibió 
el proyecto de iaaagarar la ieglalatara, ob 
teniendo una brlUanta votación. A este 
fia, propuso una aumieada al Meoeaje, 
constituíéndoíe defensor déla idss protec-
cionista, con el objeto de reunir á su peque» 
fia hueste los votes de los Diputados cata 
laaes, cúbraos, valanoianoa y alganoa de 
Castilla, qaa no están conformaa, por aaa ú 
otras rasoaea, coa el coaveaio caaĉ rGado 
coa Inglaterra. A este fia el Sr. Romero 
trabajó grandemente durante algaaos dlaa, 
caimaado á anos, y eistlma'aaao á loa de-
más, en la creencia de que su eximianda te 
marís grandes proporciones, y pedífon excu 
sarse de votarla hasta les mismos coaser-
•adores ortodoxos, sus enemigos de religión 
y raza- Laa oosaa tom»baa caiáotar tan 
ambiciólo, qua hacía dijeron algunos sml 
gos qne llegaría & formarse el partido us 
eionel económico. 
£1 convenio con Inglaterra ea ua asante 
poeohabgü ña, qas quizá trfciga oonsecaen 
ciaa. Trea oorratis vau trasourrldos, desde 
que eeoribí á m̂ s íeotftrcs, que les partidos 
extramos ae apoderabaa de esta grave 
caestloa, haoléodola bandera de sas pañi 
calares propósitos, y dignaos, arma de re-
bellón contra loa poderes púdicos. Recaer 
do bien, qno en prebanea de esta téai». 
Inició á mis ieotorea de lo que maquiaabaá 
los repubiícaaoj intraatlgeatea qae perte 
nscen á la f.-fteoion del Sr. Pi y Margall; y 
cómo se movían y organizaban les carlistas, 
para estar prontos á aprovecharse de las 
eircunatanelas, y formar an núcleo de resis 
táñela ea las moatañss da Cátalcña y Na 
varra. Ea dicha carta, dlj'i caanto era pra 
dente iniciar en aquellos dí^e; y hoy paodc 
añadir, á lo r t f jrido, aa elemento más de 
observación, para completar el estudio de 
lo que ha ocmrldlo. El convecío con lagla 
térra es acanto uao ea ves de adqalrlr gra-
bada loar los Diputados fcutonomistas, ea-
«arga'ado al Sr. VlllaaaoTa coatestara al 
Sr Mviiitoro Sa resolvió tamalea después 
de muy meditado el asuato, apoyar coa 
toda deoisloa el empréstito realizado por el 
3r« Gamaso, estimando con gr*n encomio 
la garantía que la patria ha prestado á esta 
op'.iracion fiaanclera. Aceptado, paos, el 
¿mpíésilto en sa faado, quedaroa en liber-
tad lea Sres, reífíeoearaates cubanos de 
Jmpügnfcr aíganos de sus detalles, eluado 
al principal el asante del 3 p § , da qao ya 
nlcie mérito en mi carta aatonor. Se resol 
•> tfimblea ea dinhi ronalon, remover 
aaeVam'Mite aquel próyecfco da inmlgraoioa, 
que co ecapó ea formular 1* Junta do Di 
pntídsa do Coba daraato la pasada legia 
"atura y qne fué improbado por el entóneca 
Ministro do Ultramar, Sr. Conde do Tejada 
Valdosera. A este fin u^a comisión de Di-
putados hablará al Sr. Gamüso do la con-
venleaola de reanudar Jos eatadlos hechos 
acerca de tan importante medida, á fia de 
pod^r líe-M'loa 6 la práciiea. La junta se 
llellvió, sin que lo avanzado de la hora le 
:)«t mitlera cambiar impreeloaes aoorca del 
orasado da eomerolo coa Inglaterra, en lo 
reí»ti70 á las oolcaiaa. 
Bi Sr. Meütoso ha hablado con gran faci 
íldad, ha'.noado psoteifias repatldua de na-
slona'ídad y dodlcando aa reoaerdo cari-
üiieM a 1$, uiomorl^ del Rsy Alfoaao. 
H t estado muy prudento, y tambioa has 
lafóté dleíitro, ea la manera da exponer los 
oiiaeiplos autoaómicos, procurando quitar 
* »ao palabras toda expresión de violencia 
y haíta de pasión; paro ha eaíüdo claro y 
explícito en aa pstlcion de antoaomía, que 
d ^ae* *o''T"<=Q«f-' ̂ "*'a p&ra la isla de C n ^ £>!* OAsaará ha oí&t eon T^9vv¡if y eda 
aa* vos eoa dlsgaeSo, la oxposidoa de su; 
Idsas, aúa caando hu simpatizado con el 
(írador, paes habla coa gran oníocaolon y 
corrección de eatllo. 
Ei S?. VlUanuava ha pronanolado una 
ímporUota réplíea^ manif^stáadotta partí-
Serlo de la aalmllaoioa, y contrario aa ab 
adato á la autonomía. 
Hs tooado las caeiitioaaá coa habilidad y 
üscio, y h i eatrado á fondo ea ellae, dea 
trayendo Ioj argamontos del Sr. Monto ro y 
deaiosíraado la ala razan do a:i adríirsftrio 
L;i Cámara hit oMo oon msoho guato al 
Sr. VlUanuava y ha manifaBtí.do eíuraman-
fca eus simpatías oa favor da ana ideas. 
Villaaueva ha declarado qua el emprésfci 
te ha sido un verdadero trianfo para el mi 
aiátro de •D,ltr8mar> y ha demoetrado qae la 
^atonamía sería la ralaa de la isla. 
El Sr. ministro de Ultramar no dispone á 
fiicar deolttíaaloaea. Ea lo hora de salida 
del correo y no queda tiempo paramáa 
Ha Jnrédo esta tarde y tomado aeíento el 
diputado por Cuba D. Joeé Véígex.—-X 
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OCTAVIO PEUIIíXjBT. 
((xmcurnu) 
La señorita de Kargant quedó aturdida 
ante sata revelaoi&a, y eu seguida balbuceó 
algunas palabras de queje; pero habiendo 
encontrado la débil mano del herido la de 
la Jóven, é->ta calló; lacllaó avergonzada la 
cabeza, y la gotada fuente de bus lágrimas 
volvió á abrlrae é iaandaron el rostro de 
Hevvé. Aadraa sa alt«jó algunos pasca de 
Jáadoles eatreg«dos á aquella efaaloa, cuya 
embjlagaez estaba meeclada de mayor a 
margara de la qae podían «aponer. 
Inteataado la Jóvea por diatracclea ea-
Bonehar ana abertura de la parad, sintió 
temblar bajo bu maao una piedra qua esta 
ba algo en relieve, y la deapreadió sia es 
fuerzo. En ol acto penetró en la cueva luz 
más viva, y Andrea llamó á cu hermana 
con alegre grito. La piedra c»ída había 
dejado ea el arranque de la bóveda aa sgu-
Joro por el que podía paaar el paño. El hue 
oo iba estrecbaadosa oa ei espeoev dol ma 
ro cemuaicaado coa una grieta vertical é 
irregular qua sa prolcag&ba hasta el exte-
rior: a?gaa todas las aparleeoia^; aquella a-
bertura debía corresponder á la parte del 
Vapor-correo 
A las ocho de la mañana do hoy fondeó 
en bahía ei vapor-correo nacional Eabam, 
procedente de Santander y Puerto-Rico, 
con 17 días de navegación. 
La correspondencia pública y de oficio 
quo conduce el Habana faé desembarcada 
media hora después de haber fondeado. 
Entre los 140 pasajeros que conduce di-
cho buqua, se cuentan el Sr- D. Nicolás 
Muriilo, médico milltsr, 2 iudivíduoa del 
ejército y 9 de tránsito para Veracruz. 
£1 tiempo. 
Nuestro sábio amigo ol R.- P. Vlñea nos 
favorece con la elguiente eomucioacios: 
Observatorio del Beal Colegio de Belén.— 
Habana, 8 de jallo de 1886.—El cuerpo de 
la tormenta, después de haber esta recur-
vado y adquirido nuevo iacremeato de 
easrgía en ei Golfo, ha peaotrado en los 
Estados Unidos, probablemeate por el NO. 
da la F ;oi ida, Aíabama y la Georgia. 
El 6 y 7 se expidieron telegramas al Slg 
•ial Service de Wéíihiagton, Indicando la 
demora y marcha probable del meteoro, 
eomo suelo practicarse en caaos análogos. 
B, Víñes, S. J. 
Ea la Comandancia General de Marina 
ee haa recibido les siguientes telegramas: 
Calañas. 7 de julio, á las \ 
O ^ 10 ms. de la tarde. § 
Reina buen tiempo pero nebuloso y en 
e&\úi'&.—Sierra. 
BüMa Honda, 7 de julio, á 
^as 3 y 50 ms de la tarde. 
Altara media aneroide 767 mils. Viento 
fbjo N. E. acelajado, cargado por el S. E. 
—Barómetro hasta naev© maüaaa, hoy 767 
nilR. a'gaaa llovizna. Doa tarde baróme-
tro 766 mils Canales. 
taltíd qae daba á la expiaaada. Bellah tra-
tó en segalda de eaaanchar la abortara, pe-
ro la caída de la bóveda, al dielocar algaaa 
da las enormes piedras, había ooasolidado 
las uaioaes de las demás. La única venta-
ja qna podíaa obtener los cautivos de este 
descubrimiento, era la de reapirer aire mé 
nos aofocsate y la de distinguir por aquella 
hendidura, que no tenía más de dos dedos 
da ancha por tres dagwofundidad, algunas 
losas del patio y unaUha verde al pié de 
lea primeros árboles de la avenida. Aque-
lla débil visión del mundo exterior, de la 
vida, de la libertad y del sol, produjo dolo-
roBfts vibraciones en el alma de la señorita 
de Kergant. Por el contrario, Andrea adqui-
rió mayores easperanzas en su próxima sal-
vación y la creyó ya medio realizada, acu-
diendo de tiempo ea tiempo á contemplar 
et estrecho campa que dejaba ver la hendi-
dura, espiando con agitada impaciencia la 
llegada de un libertador. 
Aprovechando Bellah uno de aquellos ina -
taates ea qao Aadrea qaedaba absorta ea 
â estéril acecho, pregaató ea voz baja á 
Hervé ei creía qao cas gritos podrían oírse 
en el (exterior á travéa de aquella estrecha 
'vbertara cay a forma y dimansioaes le ha 
bía deeoflto. Hervé lo coatestó qae no lo 
órela posible, á caaaa del eepesor del muro 
7 de la irregolaridad del laterstloio, qae 
qaabravían la voz ahogándola. 
—Ea todo caso,—añadió,—loa soaidoa 
qae iiegueea al exterior serían demasiado 
loásgpiros pa> a llamar la aíeadoa de ua ia-
riltereate; y ed algcdaa viniese á baeoar un 
p»rtentB ó ua «migo, subiría segaramente 
hasta laü ruinas da la capilla, oiií&moa el 
Comisión Provincial de Pinar del Rio, 
En la Gaceta da hoy se publica el aigalsnte 
decreto del Exorno. Sr. Gaberaador Gsae 
ral: Vacaats al cargo de Vocal da la Ooml-
sioa proviaolal do Pinar del Rio, que venia 
doaempeñando D. Manual Bustamaata y 
Balboa, par haber sido admitida la reauncia 
presentada por éite del cargo de Diputado 
Provincial, ha tenido á bien nombrar para 
qua lo desempeñe, en uso de lan atribucio-
nes quo me coijfisre si artículo 54 de la Ley 
Provincial de 21 de Jaido de 1878, á don 
Joíié Meríor y Fernández, Individuo de la 
expresada Diautacion. 
Híbana 5 de Jaiií» de 1BBQ.—Emilio Ca-
lleja. 
Pagos. 
Por la Hibllltasloa de Comiflion Activa 
y Raamplazo do esta lala ee nos remita el 
eiguiaate aviso: 
"Habiéndose hecho efectiva da la Ha-
cienda 1» ccnslgoacioa da mayo último, loe 
Sres, Jafea y Oflcialeada estos cuadros, quo 
debaa percibir por esfa Habilitación su 
paga de dicho mss, podréa pregaaíaraa ea 
la mi$ma (Oficios 4) de 11 de la mañana á 
4 da la tarde, en días hábil eu. 
HaMaa, 8 de julio da 1886 —El Coronel 
Comandanta, habilitado, Antonio Vanla 
de Montes J' ' 
Ixposioion oolonial ó índica en Ken-
sington. 
Cuando poseamos los documentos oficia-
las relativos á esta Importanto Exposición, 
extrACtarémos cuánto creamos útil para, la 
agtlíultura del p-iís.—Mléatras tanto inser-
tamos íntegro an folleto, al parecer re-
dactado con al auxilio do datos exactos, el 
eaal contiene notlalaa latemantss 
Lachea db azúcar Obígrn, vap.ieda.dss, análisis y pbo 
DaOOIOlIDS ̂ZÚOAB JfiNBLMUBTDÓ: 
Colección de cañas do azúcar en la Exposi-
ción colonial é iniiea de Lóniresen 1886, 
L * eafiá do azúsar {SMchurum officina-
rum da Llnneo) probablemente ee crfgi-
naria da Aaia ea enalquiara de las reglo-
nes do CoohinohUss*. 6 Iw Isdla. Ea la 
leugna naasciita la cñña da azúcar sa 
llama Ikshu, Ikshura ó Ucshava y ol azú 
car que produce Stkkftra. Eite nombre ea 
al qne tiene coa variaciones en las leaguas 
aatlgnasy modernas. Loa pareas llaman 
ai aíúoar Shakar, les árabes Sukhar, los si 
rios y íeuioios lo ll&mabaa Suicar y los Ja 
tiuoa Sccsharcm. Ea Eapaña ea llam* AÍSÚ 
car, oa l5alla Zacohex'o, en Fraacia Sacro y 
w á-lamiaia Zacker. 
Ssgna pareca la c&ña da azúcar fué oulti 
víídti ea la Cochlncbicsa áates que fuesa 
conocida eu la China, puesto qua ©1 doctor 
Bretachnaider en na fir&tado sobro la I m 
portancia de los Trabajos Botánicas de los 
Chinos, diCii: "Ea los máa antiguo* libros 
da loa eblíicu (les claco cláfclcofi) no ha po 
aísóca^"» Sigan pí*.»»©?, la primera vez que 
«e haca moncbn de el.lis> os en los escritos 
del segando fclg'ú áates do Jofiacdsto. La 
primita dasoripoion se encuentra ea al Ulan 
fang Tvavmuchmng de Ja cuarta ceaturi«. 
4111 sa dice: 
"Ls, Che-Ghe Kanche (Kan, dalo?; che, 
es ña d« bambú) «e cría ea la Cíehlaohlaa 
Tiaaa varias ¡>Tíígadas da clrounfereníii» y 
pe píifce al bambú. El tallo cortado ea 
¡oleaiis ea comaatible y muy dulce. Ei jego 
que sa extrae de ella sa aaea ai sol y pasa 
dos alguaoa dias se convierte ea asúcar qae 
M derrita ea la boca. Ea al año de 286 
(lespaes da J.) el raiao da Fuñan, en Ja 
India más allá del Ganges, envió azúcar 
como tributo." 
Sagna el Peu-sav, aa emperador que rei-
nó desdo 627 hasta 650 (después de D.) en 
vió un hombre á Ja India (proviaclñ do 
Bahai) para que apraadisra como ce haeío 
el *aúcar. 
Los übroí hebreas nada disen rañpacto al 
azúoar, oe lo qae se paede inferir que el 
cultivo da la csiña qua lo producá no era 
aonooído en la parte oooiáentsl del rio I n 
dws cuando los jadíoo faoroa llavados co-
mo eaolavos á Babilonia. Faeron lap ára-
bes lo« qua ea la Edad Media íntrodnjeron 
el cultivo de la caña de azúcar ea Egipto, 
Sicilia y en el Sar de España, donde floreció 
beata qas i» gran abaadaacla de azúcar de 
Iüs céloaias Jo hizo decaer del todo. Don 
Surque llevó la csiña de azúcar á la Made-
ra desde doade faé trasportada á las lelas 
Caaarias por los años de 1503. 
La caña de azúoar faé llevada á Santo 
Domingo ea el seguado viaja de Coloa ea 
1493; de allí la ilevaroa á Méjico y en 1644 
á la Gaadalape y en 1645 á la Martinica. 
La llamada caña de Othalty ó de Borboa 
faé introducida ea las colonias iaglesas 
y fraaeesaa de las ladias Oocldeatalos, á 
últimos dsl pasado elglo y á pTlacipiog del 
presente. Probablemeate el primer libro 
inglés qae trata dal oaltlvo de la caña de 
azúcar es el de Ricardo Ligón: "La verda 
ders. y exacta híctoria de la Ida Barbada", 
publicado en 1657, en el qae ee trata coa 
alguaa extemioa del caltivo de la caña de 
aEÚoar en la página 205, volúnicn X V I I . 
Variedades de la Caíía de Azúcar. 
La caña da Olhaity ó de Borboa, es pro-
bablemente la clase que ee planta en mayor 
exteneion de terreno. Sin embargo, .la lia 
mada caña de Obhaity ó Borbon se divide 
en dos ditstiatas variedades, que ee puede 
dudar ei son de la misma procedencia ó de 
na mismo origen. La caña da Barbón no 
es por cierto indígena de la lela de este 
nombre (que ahora ee llama de la Reunión). 
En eu origen debió proceder de la costa de 
Malabar. Fué más tarde trasportada de 
Borbon & las ludias Occidentales inglesas, y 
de allí ee propagó en cultivo por las demás 
colonlaa. 
Hsy dos clases de caña de Othalty, la 
amarilla ó de color de paja y la de cintas 
ó venas rojaa. Con baca terreno y tiempo 
favorable, esta plaata en su primer año 
puede alcanzar una altura de 12 á 14 piés 
con Sida pulgadas de circunferencia, y has-
ta 8 y 9 pulgada». Llega á su mayor alta-
ra y madurez en 10 meses ó en 12; pero ha 
do aer en buen teíreno y florecida por las 
eataciones, pero por lo regalar hay que 
coatar con qae aecesita 14 meses. 
La caña de vetas rojaa da OShaity ae 
parece mucho á la caña vftteada da Bata-
vía ea aparlaacia, poro Ja primera tiene Jas 
vetes rojas más aabhai, Ufando á verde 
amarillento, miéatras que la última es de 
eacaraado color de «angra. E? de interés 
esta deeoripoion por cuanto esta varied&d 
alcanza gran tamaño, tiene el jugo may 
dulce y producá el assúoar en caatldsdes 
uniformei, psro de o lor oaonro. 
Ea Batavla las cañas sea de oastro cla-
se»: Amaiilla Violeta; Violeta roja, ó caña 
de Java; la traspareata 6 caña veteada y 
en Tibboo Batavee, 6 caña de Batavia. 
La amarilla violeta ee dlfereacia do la 
Borbon por sar más peqaeña, do méaoa ja 
go y máe dura, crece despacio y de cacuro 
follsje y permanaes dtrecha. Cuando ma-
dura es de color de papa: eu corteza es 
recia y su maollo duro, pero el jugo ea rico 
y abundante. La caña amarilla violeta 
prospera hasta en torreaos de inferior cali-
dad. 
Lsí roja violei¡a ó caña grande negra do 
Java ea tan eólida como 1̂  de Othalty: 
varía de 3 á 7 pulgadas de grueso y por lo 
regular al cania á 8 y á 10 piés da altura, 
teniendo su verde más brillante que la caña 
amadlla violeta. Con frecuencia tiese es-
ta eaña hilos tefliaonos y duros, poro cuando 
crece cen perfección produce jngo muy 
dulce y rico. Es reBisteato y aa da en te-
rrenos pobres y eecaa. Ea Jamaisa fie 
plaata machas veooa faara de las hileras 
da los campos da caña para impedir qae 
los ganados se matan en ellos. Loa mala-
yos llaman aaa caña Tibboo Etam 6 Caña 
Negrtt] 
Ei Rey Luis de Poptugal y el Padre 
Santo. 
El Rey de Portagal ha dirigido á Sa Ssu-
tidíid Lsoa X I I I la siguiente afactaotía car 
ta: 
<!Profnndamoaíe conmovido porqoa Vnea-
tra SaatiJad, despees da habar bendecido, 
á rnegos míoa, el ©alase da mi hijo, ha te • 
nido además la baaavolanola da qua el día 
dol matrlmoalo del Principo quedase sella-
do por el acuerdo final de un Concordato 
ea condleioneo honrosas para la nación por-
tagaosa, según asegura mi Embajador acre 
dlt&do cerca da la Santa Sade, me apreiaxo 
á dar oí toBtimoaío á Vuootra Bnatidad de 
mi n:ái rsspetaoaa gratitud. 
Con la esparaasa de que ol aaavo Can-
cordato obtenga la aprobadoa do mi Go 
blerao y de laa Gámaraa ieglalativae, hsgo 
votos para qae de él resalte el progreio de 
la R'jllgioa católica ea la India y el rasaío 
aimieato en eatas vaetas regloaoa del pres 
ílgio de ¡a nsoloi portagoesa, que ha flido 
la primara ea encender allí la llama da 
la fe. 
Dios prolongaa, Santísimo Padre, ea bien 
dell* Iglesia universal, el reinado tan glorio-
so de Vuaatra Santidad: tales son los doaeca 
y las oracionsB elavadea al oíalo por toda 
mi Real familia y por vuestro hijo, en Jesu-
oiisto, qua os pide humildementa vuestra 
bendición apostólica para su Reino, para 
todo» los suyos y para sí mismo." 
3a Saatldad, por raadlo da sa Secretario 
de Estado, Cadañal Jaoobloi, ae apresuró 
á eoutüEtar coa fecha 26 d i mayo último, aa 
lo» térmiaos sigdentce: 
"El Pedre Santo, tocieado á dloha la 
coiaclderiCla del matílmonlo dsl Príncipe 
Real coa la coaolaeloa de las aegociaolonos 
para el Concordata, ma eoefía el honroso 
cacf.rgo de caviar á V. M. sus vivas fíílioi-
taoíoaea. Su Saatidad concede de todo 
coraioa ea bandioloa apostólica 




ruido desús pasos en la bóveda, y entónese 
podría intentarse este último recurso. Has-
ta este momento, los gritos solamente ser-
virían para aunmontar el horror de este re-
fugio, y Andrea y las demás no podrían 
engañarse y a . . . . . . ¡Oh! ¡BellahI ¡con 
cuánto placer daría la sangre qae me qae-
da por libertaros á voa y á todas las demás 
de los momentos que entreveo.... 
—-Pero he reflexionado, Hervé . . . . no es-
tamos en caso desesperado.... Pueden ve-
nir, vendrán seguramente á dar sepultura á 
los desgraciados.... 
La voz de Bellah se extinguió en sus Ja-
bioa ante dolorosos recuerdos. 
Harvó dijo después de una pausa: 
—Bellah, ma es imposible engañaros. . . . 
no podéis quererlo tampoco...... Vendrán, 
ala duda, pero es posible que sea después 
de dos d í a s . . . . . . ó más tarde. El país ea-
tá aterrado. Frecuentemente he visto cam-
pos de matanza como éste abandonados 
mucho tiempo.... y además, los que ven-
gan iconocaráa el eooreto de esta caeva?... 
¿tendrois entónces faarzas para lanzar un 
grito?.... ¿y ese grito lo oirán?. . . . Todo 
esto es dudoso.... no es probable.... 
-iLuego as neoeaarlo desesperar, Her-
vé?. „ Hablad sin temor; me juzgáis 
bien. 
—-üas* eaperaaza toaemos, aaa sola: Fraa-
cls Sa deber le enjataba al lado dal 
Q-jaeral SI ha sobrevivido á la ba-
talla qae oo ha librado esta aecha, ao dado 
que él no eó lo qae podrá hacer..... 
pero ma parece qae yo le salvaría si naes- | 
tros puestos estuviesen cambiados.... ¡Po-1 
breFraaoial—... I 
E113 de jimio ea Bélgica 
El cor?eiponoal ea Btaeelas da na impor-
tmio ai?irío, escriba lo sígoi-jate, á propósito 
de Jas fracasadas rnaaifeatacioces que de-
bleroa efeotuarea enBé'glca el 13 do jnnlc: 
Tra? naa coche tranquila y lloviosa ae 
presaató el día de hoy, esfialado como el do 
la gr&n cstíUtrofe, con aa citólo onblorío y 
aira fresoo. 
Désda las primeraa horas de la mañana 
se notiib.* oa la capital el poso movimiento 
qae en lo« puntos eéntiicoa caracteriza loe 
dlf-í festivo». Tíüü gsu&Mw ftífíccg, coa los an^oa raili 
tare», uguurdabaa en am oasaa el 'soqaf? tte 
lÍ8mEd<j, mléntreá loa delegadóa da Jas aso-
eiaeioneíi ebreras del p?,íe llegaban á las 
dlfereatea eisiacloneo de fenoeanllkil anos, 
y loa otros venidos á pió marchaban coa 
airo traa^allo háola el lootd del Cougreco. 
La poblacloíi, cuyo páalao ha sido exea-
elvo, sobre íoáo entre loi compróla'.jte», 
aguardaba con inquietud el estídehío del 
canoa y las dcsc-arg ŝ da fasílélfa. 
Grea aúmero da alnisoenea hí.b!&a calo 
cado parek-aai de madera y hierro para 
proteger Im vidrieras. 
La adminl-stracioa de i&e gtilsríis St. Ha 
bart, al deoir de ua diario, paso por ea 
cueata p^reianaa á la infiriidad de estable 
cimleatos qaa con ea» vistosos aparadores y 
ricas vidrieras adornan el pasaje del mis-
mo nombre. 
Dar*nc'<5 toda la noche ío?j pasí-aatea se 
dafemían para ver poner esta especie de 
barrloadsg. 
El Hotel de Vílle encerraba un gr^a nú 
mero da gaardlaa cívlcns; allí estaba el 
bargomaeatTe y el jaagado, qua también 
esperftbíic el principio de la revolución. 
B n los alrededores. 
En iaa poblaciones de la provlaeia, «obre 
tedo en las limítrofes á Ja capital donde se 
habían concentrado tropao, pado ver, al 
reconerlas, qao el miad» y pánico exsedíaa 
los límites de lo natur&l. 
Armados haata lo» dientas, comentabaa 
da mil manaras oxaganidss las esceaas qae 
presenciaiía la capital duraaía el medio 
día. 
81 de Brnsalas passimos á ios faubourgs, 
allí vemos el mismo caadro: aímaceaes ce 
rrados y poco movimiento en las eaílea, 
qua profieatan un napecto sepulcral, donde 
circulan con el m'ma al brazo y con eem 
blaata rmeño Jos guardias cívicos. 
Lla,s autoridades. 
A las diez de la mañana la calle de Oro 
presenta alguna animación. 
Al principio da elia m ve la bandera roja 
qao ondas freaío á la Sala de Saa Mlgael, 
donde eafiáa reunidas en «esion secreta lao 
asociaeiones obreras. La ee«loa dolama 
ñaua ara secreta, y fiólo loa delegados te 
aíaa aeseoe. NI gritos, ni desórdenes se 
promovieron ea elia, á Juagar por lo qae 
desde la puerta de entrada pudo oir. 
La manera dlstiata como ha autoridades 
de lo» faubourgs y da la capital han coaal-
derado la situacioa de hoy, y las medidas 
ocatradictorlas qua han tomado, han dado 
algo que hablar. 
Asi vamos que el burgomaestre y regido-
res deJ/aM&oMr̂  de San GH1 reunidos, acuer 
dan d^r órdon á su policía de permitir quo 
ciíonle la bandera colorada, el gorro fíigio 
y otros emblemas repubíicaaos, lo mismo 
que las canciones y gritos sediciosos, al pa-
so que el do la capital había dado órdenes 
coatrarias á sa policía. 
Ante la decisión de las autoridades de 
Saa Gil, el Prooarador del Rey, en sa o&ll 
dad do jefa de la policía Judicial, pasó un 
oficio al comíeario de policía de esa comar-
oa protestando contra la deeísion del bur-
gomaestre, y ordenándole que no permitía 
ra ningan grito ooatra el Rey, al vivas á la 
República, ai tampoco la oircalacion de 
grapos con emblemas repablioaaos. 
Tal conflicto entro las feutorldades co-
munal y JudiciaJ, dará lugar á iacideates. 
MIJMiaiHWWWUJWIIWIHI 
Bl Congreso obrero. 
Prohibila la grsa manifestación qae hoy 
13 del corriente sa proponían celebrar en 
Brufií'ílfitj ÍO'? obreros, loa organizadores de 
esa mí*nife6t&don, ao dándose por derrota-
dos, haa dirigido ana circular 6 todas las 
aeoclaoionefí obreras del Reino citando para 
reaaloa de an Coagreso qae se ha veTlfioa 
do hoy mismo oa la oaaltal, ea Ja sak. de 
San Miguel, calle del Oro. 
La órdea dol día señalada, pora la diecu-
sloa era la siguiente: 
1? Medidas qaa deben adoptarao ea pre-
sencia de la prohibición de la manifesta-
ción del 13 de Jaaio. 
2* Cuefitiones diversas y argeatas. 
El coasejo general obrero, en carteles fi-
jados ea todas Jas esqaiaas de la capital, 
prometí* que todo pasaría ea el mayor ór-
dea. 
Han enviado delegados 420 aaoclaclonas 
del país. La sesión privada ha terminado 
d aspaos de claco horas de dlscasioa. La 
Aasmblaa, t u l por unanimidad (hubo dos 
ó tras abstanoioaes) decidió qaa coatlnaaee 
la propaganda per las vías legalea y pací-
ficas. 
A la salida del sfilon algaaoa empiezaa á 
cantar la Marnolleea, mas una vez sn la 
calle, qaedaa todos siloacloeos, dispersáa 
doea ea loa cafés y restaurants de los alre-
dedores. 
A Jas claco y media empieza la aesion 
pública. La espaciosa sala de San Mlgael 
estab» completamente llena. 
Ea Is mQiñ reservada á la prensa se veían 
todos loa periodistas de la capital, y alga-
nos corresponaalea da los da provbidas y 
del extranjí-ro. 
La mena la forraabfea los miembros del 
partido obrem qua habían organizado el 
Congreso Al llegar Eduardo Anseale, qae 
debía presidirlo, recibió una ovación. 
El praBidenía de la Liga obrera de Loe 
kan le ofíesíó ua ramo de rosan eaoaraa-
das, gaarueoUo de cintas rcjss, en una de 
las cuales se leía la ia*erlpolon slgaleate: 
"Hacéis do las mojaros inceridiarios y yo 
hego da eílaa fingeles." En otra oiaía ae 
leía: "La Liga obrera da Laekoa á Eduar-
do Aaseole, el 13 de janlo de 1886." 
L* mayoría se pronuiicíó por ana huelga 
general ea tedas las corporaciones de oficios 
dal reino. La fecha pora la huelga gaaeral 
uo se fijó y se declarará en todas partes & 
la v«z, cuando el comité oeatral de lan fe-
díracloaes obreras jnisgna el momento fa 
vor&ble Ansaela y otros v&rloa oradores 
praoonizfcroa ía oreacloa oa Braaalas y sa 
pro-vinel*, de sodadadeg «copíimtívas por el 
modelo m i Voorait (Adelante) de Gante, 
& fia de asegurar los modlos materiales de 
aabfiiateaoia durante Ir, huelga ganamí, que 
ss prolongaría por algouoa ¿eseís. 
E n otras partes. 
El dia estuvo lluvioso, haciendo imposi-
ble toda manifestaoíoa. A las nuevo de 1» 
mañana anos 200 socialistas habían ce!e 
brado una sesioa á puerta cerrada, en la 
sala miama da Saa Miguel, & la que aaiistle-
Ton lea dos jefes. Aríscele y Splingard. 
Loa telogramM rsoibidos ea ol mlemo día 
oa Bmaolac de las provincias, anuuciabaa 
que ea todas psvftos reinaba completa traa 
qnllldad. 
U'flcamaDta el despacho dol Goberaador 
del Hf.meat hacía temar aaa haelga gene 
r t l m el Bsrinage para el raárte^v 
L'ju partes de los Gob-^aadorcs de iaa 
ofcrfts provJnciífS deciao en instancia lo i i -
galeaíif: 
"Reina al desconolerío antro loa orgími 
; •• do las manifeatacioaes, y piinolpla 
á apoderarfie da los obraros el canBancio, 
La prohibídoa da la gran maoifeetaoion ha 
venido á prestar f-ervlcio á los Jefes del 
movlmtanto soolalistH, deaambaraaándoles 
de aoa manlfestaeion que debía croarles 
neoiieadamante aaa sitaaclon ridicula kí no 
prosperaba, ó una raapoaeabiíídiid enorme 
ei d&b» íio'ihlen & deGÓrdenes." 
Coacediendo seis mesas dd licencia al 
Registrador de la Propiedad de San Cris-
tóbal, D, Ildefonso Aatoalo Artiz y prórro-
ga de cuatro meses ea la qae disfruta D. 
Gabriel Menaoho, Registrador de Ja Pro-
piedad da Colon. 
Confirmaado en el oficio de Procurador á 
D, Franolfioo García Díaz, 
Ampliando hasta seis mesas la liceaoia de 
qae disfruta D. Antonio Clavar y Ola ver, 
Promotor fiacal de Santiago de Caba. 
Dejando ?ín efecto el nombramiento do 
oficial 3? de la Adminlstracioa Priacipal 
do Comunieacioaas do Pinar del Rio, hecho 
á favor do D. José B. Sítntalís. 
Concediendo seis meses de llconoia al 
médico de visita de naves del puerto de 
MatMisaa, D. Antonio Farrer, y al Jaez de 
Santa Clara, D. Antonio Sierra y Gato. 
Aprobando la licencia concedida al Pre-
bendado Pbro. D, Jnan Perpifiá, y anticipo 
concadido al Pbro. D. Bonito Feraándea. 
Aprobando la prórroga de aa mes para 
tomar posesión da su destino de Presidenta 
de Sala de la Aadieacia de Puerto-Rico, á 
D. Gregorio Gatlórrez Herrezuelo, y anti-
cipo de üceacia concedida al Magistrado de 
estñ Andlenola, D. Aatoaio Romoro To-
rrado o-^ 
—Sa ha coaaedido la graa craz da Isabel 
la Católioíi por los servicios prestados du-
rante la epidemia colérica á los ilastrísimos 
aañorea obispos de Sagorbe y Teruel, don 
Francisco de Asís Agailar y D. Aatonlo 
Ibáñas G&lisao. 
—Los periódicos del Ferrol dicen que ya 
se haa sabastado loa ejes de acero para el 
crucero Alfonso X I I , que serán entregados 
ea aquel arsenal en el plazo de claco me-
ses. 
—Se ha dado órden para que las nuevas 
patentes do navegación se Impriman coa el 
nombre de Alfonso X I I I . 
—Loe dneñoa de aa aatlllero de Ferrol 
han contratado la constraoclon da dos bu-
ques do guerra, de hierro, de 500 y 800 to-
neladas, rsr.peotlvñmenta. La iadustria aa-
val renace ea España. 
—En la Adnüaffítraoiou Locai de Ada»-
aas do este p M r K m han reoaudado *1 
día 6 de jnlibj p-r/ dsrosho? sranssisrios: 
Sa oro—*« v ..„<..« 17.183-31 
v;j:U.,„, , $ 251-94 
biile{3fe5>,«.„,u„»»«,„» 2.257-00 
láem por ím^neatos: 
ü-a oro»» 1,288-95 
Largas horas pas&roa ad. Ya declinaba 
el dia, y la cripta iba quedando snmida por 
grados en sa fúnebre oscaridad. Aadrea ee 
había sentado jnnto á su hermano. Empe-
zaba á sospechar qae la habíaa eagañado; 
no hablaba, y gruesas gotas de sudor ro-
daban por su frente. Coando ae extiaguie-
roa las últimas laces del día, no pado ya 
coatener la angustia, y pronunció algnaas 
palabras de deseaperaclon eatreoortadas 
por desgarradores sollozos. Bellah Ja tuvo 
mucho tiempo abrazada sia poder calmar-
la, y Hervé, á qaién había invadido la fie-
bre al comenzar la noche, apénas podía 
permanecer daaño de sa razón. 
Ea otro rincón da la cueva, las cuatro 
criadas presentaban un grupo más misera-
ble aún. La noche había extinguido el res-
to da esperanza que las sostenía, y acome-
tiéadolaa al mismo tiempo las primeras 
torturas del hambre, cruel presentimiento 
del dia que las aguardaba, salieron de 
proato de su Idiotismo con la furiosa ener 
gía del instinto sublevado, recorriendo la 
cueva como locas, golpeando las paredes 
coa la freate y laazando salvajes gritos. 
Aqual arrebato tañía algo de brutal y odio-
so que aterró á Andrea, que cesó de gemir 
y cajó ea profnado abatimiento parecido 
al eneño de la infaacia ó de Ja muerto. Las 
otras cautivae, oodiende á Jos piadosos cou-
saalos qae lee prodigaba Bellah y sacum-
hiendo también al oaasanclo, volvieron 
poco á poco á su silaacio y aparéate iasen-
sibilidad. 
Paearémos rápidamente sobre las horas 
que feiguieron. La señorita de Kergaat ee 
habla arrodillado otra ves y oraba. Hervé 
C R O N I C A S- El N SS R A L . 
JVofiüdeata da Liverpool, Santaader y 
Oádiz, ciítró oa pasito á las siete do la fiar 
da do ar^r, al vapor maroante naoioaal 
Francisca, con carg» geasrai y 2 pasajeros. 
Taiabka fondeó en bahía á Jas aleta y caae-
lo de Ja mañana de hoy, el vapor amarlea-
Cierfuegos proceden!;© da Nueva-YoíJj:. 
-—H&bleadyraauifcado dealer&as las í/nbaa-
tas eeleltocad&s para «leamlai/strode víí-aree 
á lite acogido? oa o! Protectorado del Tra 
bajo de Lila d.} Píaos diir&ate el actual 
cjortfteio Otw 1880 a 07; «1 tixmao. t í r , G o b o r 
mñ.or Gsrieral ha dísivaesto ee eenvoque 
anevy Bubaalis, qa'j &e efootaará BiaDalíft-
ae&menta ea esta Snoretaría y aa el aliado 
egí-ablcclmiento, á los diez días eoaíados 
desda Is» píicariía pnblÍQaeiaa de ceta anaa-
oio en Gaceta 6 si plguiai'.te al en a! qne 
eípij-o dioho plazo faero festivo, á iae onoa 
de la man ¿.na, sajotándose á lo sx presado 
eá ei pliego de conáloioaes laeerro en la 
Gaceta ao G de juila ú!&lmo. 
—Ea la Iritaacíeaoísüi Geaaral de Haclea 
4s ce haa r^oibl Jo por ol vapor corroo de 
la Pei-íoeula, eiitra^o hoy, las sigotsnteii 
resol ueioáes: 
Dsjande sia efecto ai aombraasiento ds 
1>. Fraaóisoo Fo^anals, para e)l cargo de 
latBrveaíor Geuaríil del Estado, y que va al 
ve á m slsss da Consejero de Ádmialeírn 
cica. 
Dleponiííuao que ei ñv. Sablníí niente Ge 
¿erial D Jo&a Miguel Ortlz sa encargue de 
la Intervesíeioa G^aeral del Estado. 
Dejando tía ef«ieso ol nombíamiento de 
D Eaxlqae Harmlda, oficial 4o de la Caatral 
íjle Bétítae Eiíaacftáao, y nombrando en su 
ícg.vr á D. Víctor Meodoaa 
Aprobabde anticipo da oeeaatís coaca 
dlia á D Ricardo Gniiloí 
Conoediííado prórroga de embarque á 
D. F/rasckco Lotssga y á D, Filomeno Mu 
ños. 
Nombífonao oficial 3? de la Principal de 
S&ata Clara á D. Eadlio Romero. 
Coacediendo prórroga de emb&rquo á dea 
Salvador Soltr. 
N'.'mbi&Bdo í fiolal 3? da la Priacipal d© 
Pinar del Rio, 6 D. Antonio Vlllfgss 
Id. id. icl da la latarveaeioa Geseíai, á 
D. Rüfael Nieto. 
AmpUsado la lidaaoia qua dísífotsn don 
Dionlíio do í&3 Her&e, D, Mártoa Gaarnizo 
y D. Eariqno Linares. 
•—En el Negociado da órdea Público dal 
Gobierno General oe desaa sabor el parade-
ro de D. Cíár.dío Naevo y Alvares, qaa en 
el uño de 1872 embarcó ea Gljoa coa dlrec 
clon á e?.ta capital. 
—Hs-a «ido aecendldoa para el bí»talloa 
Volar.tíírloe de Jesús del Jkfoote, de íani&n-
to D Jocó Gil Gíjcía, y de alférez D. Bcsi-
Uo Pclaas Alonao. 
—Por el vapor correo Habana, se han re-
cibido oa el Gobierao General las siguien-
tes resoluciones del Ministerio de ültr&mar 
Rcíiles deoietos declarüado casaata á D 
Eduardo Sánchez Pita, Coasejero da Ad-
mlalstraeioa de esta Isla y aombraado en 
ea Ingar á D. José Maiía Díaz. 
Traslado de Estado, oonoedieado la Gran 
Craz da Isabel la Católica á D. Vicaate 
Fernández Vázquez, Presidente de Sala de 
la Aadieacia de Paerto-Príacipa. 
Concediendo honores de Proveedor de 
la Real Casa á D. Buenaventura Parera. 
Real Decreto, nombrando Magistrado de 
la Audisnoia de Puertc-Prínelpe á D, José 
Muñoz Gaviria 
Nombrsndo Promotor fiscal del distrito 
da Colon á D. Calixto Trangeoy Escalar, 
Secretario del Gobierao da la Aadieacia da 
Puerto-Príacipe á D. Lúeas Alonso y Oller 
y Registrador da la Propiedad da Saa Gor-
mas, Puerto-Slco, á D. Manuel Aseacio 
Ceateno, qae sirve Igual cargo ea Saacti-
Spíritus. 
Autorizando la permanencia del catedrá-
tico D. Teófilo Martínez Escobar fuera de 
esta leía h^sta 1? de ectubre próximo. 
co hf-bía peáido resistir á la ardleata fiebre 
qua le devoraba y palabras extrañas y sin 
liadon brotaban por momeatoa de sas lá-
bioa; sus abrasadas maaos buscaban Ja hú-
meda frescura de las paredes. Bellah no 
trató de arraacarle el delirio, qae al méaos 
era el olvido, Al amanecer Ja dominó & pe-
sar sayo el saeño y el deeíallocimiento qae 
turbabaa su cerebro, y se cerraron sus pár-
pados. Despertóla Ja voz de Hervé que la 
llamaba coa iaflisteacia, 
—¡Bellah! ¡Bellah! — decía — ¡eacuchad! 
¡Oigo pisadas! ¡Hay geate an la capilla! 
La jóven creyó al pronto qae ol herido 
era Jugaato do algaaa ilasioa de la fiebre; 
pero preataado atención, oyó dlstiatamente 
raido de pasos eacima do la cripta. Ea se-
guida se levantó Rayos da luz peaetrabaa 
do naevo en la cripta; boecó Ja escalera, 
sabló rápidameate y golpeó repatidaa vecaa 
coa la mano ea Ja losa que cerraba la en-
trada. 
—¡No! ¡ao! ¡ahí no!—dijo Hervé.—Es im-
posible qae oe oigaa. A la abertura del ma-
ro, qasrída BalJah ¡7 llamad!.—... 
llamad! ¡son todas vueatrae faerzafi! 
BcllRh bajó la eaoalera coa precipitación, 
y spiieanáo los labios á Ja hendldara que 
¡a caíualidacl les había hacho descubrir la 
víapoí », lanzó agudos gritos, reteniendo en 
segaícla ol aliento para escachar. 
—¡Dk-a míe!—marmaró despaesdo alga-
Dcs JDI .-.nti.t;—¡00 oigo cada, Hervól 
¡Sa h>n nisrchado de la capilla! 
Horpó ao coa testó. 
—SI padlóíemos gritar todas á la ves, 
quizá I 
Y diciendo esto, corrió & m compañeras * 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor ametlcaao Oie/fuegos, pro 
oedonte de Nueva- Votk, recibimos periódi-
cos de Madiid hasta el 20 da junio, dos 
dias aiáa recientes oa 6aa fechas qaa los qa e 
XiOt trse el vapor correo da Cádiz. He aquí 
eus ptlncípalee notida^: 
Del 18. 
Por lo que hemos oído da labios may aa-
íorisadoa, ha eido oalnrcfiamenta comentado 
y coa gran enta^iasmo acogido por todos 
loe qaa eateadiendo de cosas da marina, 
ansíaa dotar á Eapíma, con aaá esoaadía de 
combate, al párrafo dal proyecto de con 
íeatacion al Mennaje ea qae el Congreso da 
Diputados Expondrá su firme propósito de 
hacer baques, cosa qua efitá ea la coaelaa • 
da dol país, como ea primera aecesídad, ei 
ha da ser respetada Eípaña fuera y dea tro 
da sa caes.. h ¿ 
Les pláesmea al pala, al Sr. Gaidós y al 
gcaeral Beránger soa ios comeatarioa á pá~ 
riafos tan emiüaatomeutep&tfióticosyprács 
ticos como el qne nos ocupa, plácemes que 
hamos oído de todos los marinos y de lo-
que da aíiaatos marinos eutieaden. 
—Esta tarde á las don ha sido recibida 
por S. A. real la infanta doña laabel ía eo 
misión da marinoo dol crucero qua üsvsi aa 
noaibre, encargada de hacer entrega do la 
llud^. aonareia ea que ee oateataa llnmiaa-
dea los planos de dicho buque. 
S. A. examinó mioacíosamaate todaa las 
bellezas dal onadío, qae agradeció vivamen-
te, loeonccloníio su Indíecntíbla móríto. 
La inf&aea de ñ& laabel mostró deseca da 
t&noi' retratos do loo jefee y ofioíftios que 
foimaa la plana mayor del crucero, y el 
oomaadaate Sr. Lazsga ecutestó que ten-
drírm \& íúütimü honra de remitirlos á la 
mayor brevedad. 
La csomlalon oyó de ¡*b!os de S. A. que 
S M. la Ráina regenta latoreea macho 
por la m&ríaa, sigue p&so á paéio el doaarro 
l!o del material flotaata y haca votos por 
»H! giíiadeaay Dodfeíío. 
Loa marinos, que Ib&n presíairtoa por ol 
íllgnífritno general Rodtígaez Arlas, capitaa 
geoer&l dal departamento de Cádiz, oum 
plimí-afisrcn d»»puen á SS. AA. loa duques 
de Moatpesfeíer, que lea diopsnsaroa tt»m 
bien muy benévola y cortéa scogldr*. 
—Hu prodaddo exeekota efecto en oaaa-
tos tíeáep conoC)lml«uío del bucsso, el hecho 
da haberso sapTÍmído en el Perú 1» fiesta 
naíjiciisl del 2 da Moyo, oonraemoraado el 
borabürdeo del Callao, como aaa muestra 
de alta estima á nuestro país. 
—El mlalftiro de Gracia y Justlola ha lle-
vado a1 Conitejo de ottta tarde el deoreto do 
ludaluo qua sq coaceilo para solemnizar el 
aataildo do S M el ro?, con objeto 'da so-
meterlo á Ja aprobación definitiva de sas 
compañí-rop, 
—Seígiin el proyecte de ley qae ol señor 
Barácgerha leído eeta tarde en ei Congre 
so, Iaa faeraae nivales que deberj eonstltalr 
la nnev/; o&cusdrfi eon \m íigaisatcfl: 
Para servicios de guerra. 
Tres oí-neeros de 4,500 toneladas, á 7 ml-
llnoea de pesetas cad» uno, 
Oeho c;» 3,200, á 5 mUloaes de poetas 
cada aoo. 
Seb de 1,500, á 2.500,000 p $ m k cada 
anií. 
Custro eraceros torpederec do seganda 
Ctaae, do mil toneladas, & dos mlUoces de 
p olvjs cada uno. 
Noveata y seis torpederos de primera o!í.56 do 100 á 120 tonelada?, á 600,000 pe 
fletes cada uno. 
Cuarenta y dos de segunda cía^e de 60 & 
70 toneladas, á 40,000 peeetaa cad» uao. 
Ua íraeoorfca da 3,000 tonelad*»», 6 dea 
mlilonsa 500,000 pesetas. 
Para servicios especiales. 
Seis cañoceres íierpederos de 500 toaela 
das, 1.500,000 peBetas cada uao. 
Seia de 350, á na miilor. da pesetas cada 
ano. 
Diez y eela da 200 á 240, á 750,000 pesa 
ía* csda uno. 
Veíctie lanchí-a de vapor, á 10,000 pesetas 
cada aaa. 
Todo» estioó buqaas oostaráa 189 900,000 
pesetas. 
Para termihar los buques en eenstruc 
don f.f) pidan 22 600,000 posesas. 
P¿ra fomento de arfienaJoa, 10 mliloaes 
da pesetas. 
Pata adquisición da defantas tabmarinañ, 
12.500,000 paaetae. cuyas eumaa hacaa ua 
toial do 225 miUotiéé de paaataa. 
La conGtrnccioa de esta flota ea hará 
previa laíaclasloa de ios créditos aeoesarios 
ea el prosupasaío extv-aordlaario que ha de 
rediicíaree para el año económico de 1887 
á 88 y oucealvoí, y iría que pueda exceder 
del plazo da nueve añoa, 
—La enmienda protaeoíonista de ¡oa ro 
merlatiás va firmada por ellos solos, ao ha-
biendo podido acceder al deseo de sigua 
diputado cocaerv&dor, protocoioaísta tam 
bien, qae habíamoetracio desaou de firmar 
la. 
—Mañsijs comenzará la diaeusion del 
Mensaje. Hoy no oa ha notado graada aal-
macion política á peaar de la proximidad de 
aquellos debatea. 
—Da la anarquía qua reina entra los 
rupublicauoi; puadea dtir una Idea de las 
algcleütes líneas quo E l Progreso ha escrito 
coa motivo da haber dísaatído el emlneata 
de Infortunio prooaraado eacarlaa de sa 
estopor y suplicándolas que uniesen aa voz 
á la euya. Solamente Aadrea comprendió 
lo que paaaba, y ee levaaíó an poco sobre 
las rodillas, poro en seguida oayó sin mo 
vimieato. Bellah movió dolorosameato la 
oabass, volvió & lo abertnra do la pared y 
miró atentameato. 
-¡Los veol—exolamó; ¡los veo! 
- iQuióacs soa? |los coBocéle?--pregnató 
aaglosamente Hervé. 
—Sí, ea ©1 oficial Jóven. . . . 
—¡Praacisl 
—Y el sargento Además otros 
des Sa alejan, pero leatameate y como 
perearosos. 
—¡Otroesfuemo, Ballah sípodalt!,.., 
¡ea nombre del cielo!.... 
Bsll&h repitió loa gritos á cortos inter-
valos. 
~íQqó? ivuelven?—preguntó Hervé 
coa abogado acento. 
—¡Nel ¡00! ¡Dios mío, sola iaexorable!.... 
Ta no loa veo—.. . Han Balido de la parte 
del p*,tlo qae puedo descabrir.... Pero ahí 
esrán otm v e » — en la entrada de la ave-
nid». ¡Sr) marchan!.... ¡sa marchan!.... 
¡Señor! ¡Seaoi! ¡haced qua me oigaa! 
¡Socorro! ¡Praaole! ¡Fraacifi! 
Bdlah agotó ea este grito todas las fuer 
«as que le quedaban. Hervé preguntó otra 
ve*, oontsstándola ella coa voz parecida á 
nr. f,oplo. 
—Be han detenido . . vaelven...... 
erso.... Í Í , cieo que han o ído . . . . Parees 
qaoee cousnltan.... ¡Ahí ¡desgraciados de 
noKotrcfcl ¡«a alejan! ¡aaa marchado!.... 
Ssm últimas palabras se extlagoleroa 
orador Sr. Carvajal del criterio y opialoaes 
dí.d Sr. Ruis Zarrilla en materia da unlea 
damocit ática: 
"Lo a atara! pareóla, qaa puasío qua el 
Sr. Cámja l créa que la coalición marcha á 
la atlon, f-a digaase marchar coa aquella 
$ÍT& llegar A ésta, sn voz de volver á éu 
soledad espantosa, esperando qua algún día 
hemoa de Ir & ¡racarla do ella, 
Qaizá entónceo, dcJgriACísilamente, hallo 
olSr. Carvajal otras razoaeapara coaílaaar 
cu esa soledad de sus ocupaciones do jarls 
coasalto eximio y da literato caltíeimo; coa 
lo coa! Ia república habrá de piarse sia 
loa eminentes eervlcios de quien, ei faé 
poderoso para servir ea 1873, sa sieate 
lleno de vacilaciones en la obra de restau-
rarla." 
—Despuss de las oeho y medía terminó 
aaoohe el consejo da ministros. Qaedaroa 
aprobados en él los tres proyectos qae de 
carácter orgánico militar presentó el minis-
tro de la Gaerra á la aprobacioa do sas 
oompañsros <le gabiaeíe, y que ea probable 
se leaa esta tarde ea el Congreso. Aproba-
do también el que se refiere á la gratifica-
ción que ha do darse á los capitanes y á los 
tenientes coroneles en eervicio activo con 
mando. Sa despacharon varios expedien-
tes informados por los cuerpos consultivos; 
dióso cuenta de lea telegramas de los go 
barnadorea de proviacla aotlclando que el 
órdea era perfecto en todfiií ellas. 
El rumor aobre preieataelon de una par-
tida ea la proviacla de Santander, obedeció 
áquo algunos pescadores emplearon la 
dinamita para ejercer su industria, y 
detonaciones de aquel elomeato destructor 
alarmaron & los que la oí'©roo. De aquí par-
tió la falsa alarma. 
E i natural se hablara de los debates p&r 
lamentarice, do la próxima discusión dol 
Manoaje y de resolndoMs do carácter mi-
nisterial. 
., Se examiasroa las reclamacioDcs del 
alcalde de Barcelona ecbre tr&bajos públi-
cos para dar ooupsdon á loa obreroo que 
carecen de ella. 
Dollbsróse acerca da la proyectada coas 
traedou do aaa Escuela de Artes y Oficios 
ea Toledo, y «e convino, ea aplazar para 
otro coasejo la resoiudoá acerca da la com 
bliiaclon de goberaadorea. 
—Se ha dicho qae Irapoítíiatee peraoaas 
de la coalición estaban decididos á romper 
la, por constarles que el Sr. Bulz Zorrilla 
miatleno iateligaccias coa ciertos elemen-
tos oarllstM para alterar ol órden público 
—No sabemos qaó faadameato paede 
tener la noticia qua desde Madrid comnol 
can al Times, asegurando quo ea Ift ii?.ta 
completa da nombres de loa qae forman 
la orgaalsacion de republicanos militan 
tas qae parece ha caído ea manos del 
gobierao, resultan eérlamente oomprome-
tidos caatro hombros políticos roa/ co 
aooiáos ea esta corte. 
—-Créa La Opinión que oa ©1 deb*ta po 
Utico tomarán los oradores estos puntos de 
vista: 
El Sr- Eomoro Roblado moutandrá los 
prlaoiploa oanservadoieg oa toda íu into-
gridüd; huyendo de todo rosamioato coa 
sus antiguos amigos 
Ei Sr. Salmerón declarará qua vivimos 
aa plena era revolacioaaria, y qae hay qne 
ir con urge»ola hasta el último limita ea la 
conoeeioa de las reformad para evitar con-
tiendas civiles. 
El Sr. Casíelar acentuará su benevolea-
cia; más grande cuanto más liberal se 
muestra el Gobierao, afirmando al mibmo 
tiampo el sentido da su polítioa gubaraa 
mental frente á la revoinoíoafiriñ y separa-
tista. 
tfSTSi, Cánovas dice La Opinión que 
iaolfiiirá ea a6onatijal• ia tiégua de ios par 
íidoii moaárqaioos ea biea de Im inaiitu 
oloues, y que expondrá los pdlgroo de las 
reformas damccrátlcas, ccmbatleado, sobre 
todo el Bafi'sgio ualversal, inoompatible, & 
sa Juicio, cea la majestad de la Coroaa. 
—2he Times dedica un largo artículo 
editorial si exámen de los presupuestos 
leldoa \ÍOV ol Sr. Camacho ea ol Coagreeo 
de los diputados. Todos son eloglua para 
el Ministro da Hacienda; todo lo qua hs 
hecho y eo propone hacer pareos muy 
bisa. 
El periódico de la City «firma quo el Sr. 
Csma&ho ha justificado la reputación que 
ha adquirido da hábil financiero, coa la 
presentación do an presupuesto 0U10 ó In-
teligible. 
Sus ^ataecscres oólo merecen csu&arñs. 
La parte más satisfactoria de estes pre-
fiapae-itoe ee Ja qao ee rffioro fciempre, á 
Jcldo dal Times, & las reEolucionai adoplia-
tim reepecto do la dsada íbtaate. 
Efte r^eenpueato, y las meáidas «obro 
órdea público adoptadas por el actusl Ga-
biiiHto, permiten asegurar (hablamos coa 
referencia al Times) que nuova era de 
proaporidáid y de verdadera llbartíid ce 
inaogara en España. 
~-L& eamionda presaatada til Meaeaje 
por loa fcmigoG dul S?. Romero Robledo dl-
ea ísp): 
"El Congreso ve 00a agrado qae el Go-
bierno de V, M, oe preoonpa de nuestras 
relaelones ooraerdalas coa los demás pai-
sas. 
• El estado prec&rlo de imaatra agricultura 
y Iu neoeeidad de qao nueatía industri» 
pueda compailr con las extranjeras hacen 
esperar eonfiad*moate á los repTeseatoa'üep 
de la naoioa que áates de proceder á la 
prórroga de ios tratados gesn estudladss 
las coadldoacs aotaaleu da aquellas faeates 
de rlquesa y loa obaticaloa quo eccnentran 
en Rn deaarrollo pfira prseefvr.r do futura 
rniüs la unidad económica da la pátrla, 
frene á la producción de otras nadoaea, y 
ponerla en ftituacioa de alcanzar continuo 
progreao y aMlaáa prosperidad. 
Con r^rono Jaldo y ©l patriótiso propó 
dto expresado, el Congreiio exmlriñ?& 
el tratado ooavanido coa XoglaterrE; ma 
che aahelará eacontrar aa las recíprocas 
veatajsa de ámbaa Daciones la equivalencia 
qae justifica siempre los convenios comer 
calec, porque las relaciones da smlataá 
entre los paíees, eaaado oe trata de sae 
rcspeofcívoB iateieaea materkles, úoiesmen 
te puede cfrecor garantías do cordialidad 
y solidez, ao oaorlficando al tráfico con el 
extsrlor el comercio interior, quo fifi la pri-
mara y mSa fnadamental bate del bienes-
tar, origen do progreeo y prenda de repof o 
—Caotell —Romaro Robledo.—Roo&foíí!.— 
Ordóñez. —Alvares M*rífio. — Borrego.— 
Rodrigues Saa Pedro." 
Esta enmienda la aboyará el Sr. Caítell 
—La comisión de Mensaje ha acordado 
que combata la eamlenda del Sr Osetell,. 
coa qae te ioidará el debate, si Sr. López 
Pnigcemr; quo la dol Sr. Montero ê a 
impugnada por el Sr. ViUanaava, y qna al 
turno primero, qaa «oneumlrá el. S?. Aseá-
r&te, conteet-e el Sr. Máura. 
Loa demás torces no eo daslgnaráa hasta 
qaa se ves el giro qua coma la discuíioa. 
—El Sr. Cardenal MoaeeeiUo ho sido 
nombrado por Su Saatidad miembro de l&z 
Santas Congragacio?j69 del Concilio, Indice, 
Dlsc'pliaa Regalar y Estudios 
—Bolela.—Ea el de ancohe se cotizó el 
cuatro perpéfcao á 59,50, al contado y 59*15 
fia de mes.-Operadoaes. 
Bel 19. 
Los rumores que circulan sobre óidsn 
público son infaadadofl. La caz más abao-
luts reina ea todo el territorio espfeñol. 
—El movimiento ea favor del convenio 
coa luglaíerra, co acentúa en las provinclae 
oRtalRaae qae tisnea iatereüjes vinícolas, y 
esta actitud ee reflója en las expnsiclonee 
que redbe el gobierao y en la actitud da loa 
diputados da loa diputadoo de !.- mayor 
parta de ios distritos ogríoolaa. 
-Lo« diputados do Barceloaa han acor-
dado hoy abstenerse al votar el Meusaje, 
ala combatlv la parta refareata á loa trata-
doa de comercio. 
—No ha resaltado conformidad en la 
reunión que han celebrado esta tarde loa 
dipuLados eatalanea respecto á la enmienda 
del Sr. Romaro Roblado al Mensaje en lo 
que se refiere al moñm vivendi. 
Los diputados mlnlaterlsdes aaaaclaron 
que eo abstendrían en la votación, y oí Sr. 
Nieolau, úaioo diputado ooaservador que 
adiitió á la rouaioa, declaró que también 
so abstendría, suponiendo que dentro de 
olla ee pueden ooaoertar tratados perjudi-
elales para la Industria nacional. 
—El aeñor miaístro de Ultramar ha lle-
vado hoy á la firma da S. M. el decreto 
general de indulto que se concede á las pro-
viadas de Ultramar, ea armoaia coa el de 
la Pouíosala, por ol fitunto nacimiento de S. M. ol Rsy. 
Dicho decreto so enviará á Cuba y Puer-
to-Rico por ol correo de mañana 19. 
—El Sr. Ruiz Capdapon presentó esta 
tardo al ministro de Ultramar & la oomlslon 
arrocera, á la qua oyó ol Sr. Gamazo eon 
complacencia, ofreciéndola, después de oír 
las razones qua aloouaatamenta expuso el 
Sr. Capdopon en abono de las pretensionea 
do aquella, que hará ensato pueda ea su 
beaeflcio, todo vez qae éata ha da redaa-
dar también en el de los oonsnmldorefl de 
nuestras aatillas. No preoUÓ el Sr. Gamazo 
á cuánto reduciría los derechos que hoy 
paga el arroz peníneular á su iatrodacoion 
oa las aatillae, pero ee expregó ea térmiaos 
que BatUfaoiarcn macho á los oomlslonadoB 
valendanos. 
—Loo debates del Monsaje han comenza-
do hoy tranquilamente, y la discusión, aun-
que no política, ha aldo levantada y man-
tenida muy á satMacdon del Coagreao, por 
los Sí es. Lcpsz Poigoerver y Castells, por 
que han tratado de materias útiles al país 
y haa sido breves eas disoareoB. 
—L*s personas mejor informadas y más 
conocedora», ao eólo del conocimiento de 
los fondos públicos, siao del carácter y de 
las conaoouenclaQ de la jugada queeeha 
hecho oa Ldadrea, combinada coa capaes-
tes movlmlontcs revolucionarlo», non dicen 
qae durante baataates diaa se hsráa todos 
los eafuerzes posibles para mantener la agl-
tauion y provocar oscilaciones en los oam-
bioe, que aun cuando pequeñas, les parml-
t m 1? reponiendo las ventas. 
A ecte fia coaapiraa les mlfem?;S eegarl-
dadea qae el gobierno da al desmentir los 
ramoros qao ao propalan, porqae al al go-
bierno y los periódicos oficiosos permane-
cioran oallados, ícmrirían cuwpo aquellos 
temores, creyendo que el gobierao no ae 
atreví» á dosmorstlrlcfl, y si los desmiente 
con eccrgía, m áloe que algún motivo ha-
brá p^ra dichos temores criando tanto ee 
apreeara á desmentirlos. 
—Las ooaíiCivftdorea d a dar abaaestai tar-
de que ee h?íbían abstenido de votar la en-
iaíí-xidíj da loa i omoilataa ea el Coagreso, 
poique esta oonduota Jes Imponía la que 
hablan seguido ea el Seasdo, y porque 
ndamás la mayoría coaservadora de las 
Córtos sateríoi.-eí estaba dlspaasta á votar 
1& prórroga del tratado coa Inglaterra, y 
ea la enmienda eq combatía este panto. 
—Háblufio de la próxima pnbllosdoa de 
aa real decreto de Mariaa dlapoalaado la 
adqulsldoa de máquinas y herramieataa 
mecánicas con destino á los arsenales del FoítoI y Cartagena. 
•La enmienda qaa el Sr. Caatell apoyó 
ayer en el Congreso, eólo tuvo en sa favor 
les votos de los araigos del £eñor Romero 
Robledo. 
En ooatra votaron con la mayoiía loa re-
pablic^aos é laqaisrdistaH. Loa coacerva-
dors-g ae abstuvieron y tampoco votaron al-
gunos outalaaes y valandarica. 
—Ei Sr. Perratgea llovó á Barcelona opi-
niones ooadlladoraa, y conciliadoras las 
trae, asogurímdo quo hsy oxageradoa en 
las noticias de los periódicos, y que si ae 
coacedieran oompeas&dones á la iadastria, 
todo marcharía tranquiiameotetol nb 
—Los píoyectos do ley leidos eata tarde 
por oí señor Mlaiatro de la Guerra, eoa los 
eígaisates: 
Ampllaado la escala de reserva ea el ar-
ma da infantería y haciéndola extensiva & 
la da oaballería. 
Rsorgankaudo los onadroii do loo caer-
pes da reserva y dapóslto. 
Establedaado las bases para la creación 
de una oficialidad de reserva gratuita. 
Creando aaa galería do tiro do armas 
portátiles en la dehesa do los Cár&b&nche-
1«3, á la derecha da la oarreiera de Extre-
madura-, y declarando de utilidad pública 
los trabajos. 
Dlcponiendo Ist. venta do los torreaos que 
esulten sobrantes por el derribo de doi 
baraartea en l*s pi&ia de Famploaa. 
Fijando la fuerza del ejército permanente 
para d servido dd Estado .daraato al año 
acnnóQiíco do 1886-87: para Ja Peaínsula, 
99,784 hombreaj para Cuba, 19,855; para 
Puerto Rico, 3,1691 y para Piiiplnas, 8753. 
—Parece quí ha tido nombrado segando 
cabo do la Capitanía general da Navarra el 
Sr. Rodr íguez El vera, recientemente ascen-
dido á marlical da campo. 
Bolsín—Anoche ao ooílsó el 4 perpótao á 
59 55 al contado y 59'45 fia de mes. 
Del 20. 
Da aa articulo dedicado por La Ecpúbli-
ca á> poner lea pantos sobre la íes, cepla-
moa el «¿guleato párrafo: 
"Nosotros hornos dicho que el Sr. Pí y 
Margall Irá á las Córtcr,: hemos dicho, hace 
muy po*G3 cías, qaa al Sr. Pí, inspirador de 
La Bepüblioa, t i no acepta coalición políti-
ca con poraca^lld&des aisladas, ao tiene 
por qué rschStZ&r 'anB inteligencia parla-
mentarla coa ceas persoaalldadea quo sean 
díputaáo^j esto sí, una itjteilgenda para loa 
ofeetos parlamentarloc." 
—Uno d© estoa diao eu flrm&rá el decreto 
aaíoiigiuclo Ssl mtoltitro de Marina psra ad-
qaliir, ala latí formalidades da subastai 
10 caSoíios r¿vólvara Ebíchkls, con men-
tida naval y munidoueo, doa preasas para 
comprimir las cargas exploeilvaa de Iaa gra-
nadas y tres Jaegoa dé aparatos para re-
carga. 
—La íiomicloa del Senado encargada de 
informar S'.jbre el coaveaio coa Inglaterr»| 
se bv. reunido eata tardo ea aaa de las seo-
olonos de la alta Cámara, nombrando po-
aeate al Sr. Merelo para que en el más bre-
ve plazo poííbla presenta redactado el dlc-
támea á la oomlsiou. Tambiea se ocapó 
Ó3ta de centeatar á una caita del Sr. Polo 
da Bernabé, sobre los perjaícios qae pue-
dan ocasioaar á la iadaatrla sgrieola con 
motivo del tratado, los cereales do la In-
dia. 
—Ha llegado á Valencia, procedente de 
Roma el cardenal Monesdllo, habiendo te-
nido na radblmiQato caTiñoéíalmo. 
—Hoy aseguraba un ministerial que tie-
ne apa impertaata posición parlameatarla, 
quo ea toáa la oataolon pretóate, y quizá 
eala próxima, no habría más alteración 
mlníotexiól qna la que exigiera la aproba-
ción d* les pyeeapueotos, divídiéadoíe ej 
mlnieíeTb) de Fomento ©n otros dos, y que 
nada do la que ce añada á este asuato, ce 
coLfirmará. 
—Hoy ha eontlnuado la dleonelon del. 
Mengajo tratándoíe Is política de Ultramar, 
y hadando aa primer dlEcurco parlamenta-
rlo el diputado autoaomkta Sr. Moutoró, 
©l canl por tu simpática figura, ea elegsate 
palabra y la oorteMa siempre eloeuente de 
su dlcfsloi. hii tañido constantemente suge-
ta la atención do la CAmara, contestándole 
ei Sr. Villaaueva en nombre de la comisión 
del Macsüja en otro buen disoarao qne ha 
merecido en diferentes períodos I& adhe-
sión de la mayoría. 
Ei mínlfiíríj do Ultramar ha planteado 
con gran alíu?a y elevación de ideas el orí-
torio del gobierno, y oontinuará el lúnes. 
—Hoy so aseguraba en el salón de ooefe-
rendas qá?, ana vez terminada 1% discusión 
del Menaje en toda la semana próxima se 
ülf ontiiíñ deepaea la ley de la lista civil; la 
do Isa cajas ©Épedalea y ol modus viverdi, 
©q al pecho do Bellah, que vaciló y otijó al 
ane'o envuelta en los plieguea de su blanco 
r o p a j e . 
Nuevo aoceao de dalírio, con lucidos mo 
meato?, dominó á Hervé: extraña fantaama 
goxíf. preaeataba aate sas ojos risueñas 
imágenes que en seguida desaparecían ante 
el eapaatoso Bsatimieato de la realidad. 
Parecíale oir otra ve* pisadas aobre la hó 
veda y sordo ruido do continuo trabajo; 
d âpaes eata raido se perdía entre los mar 
mullos sin aombre que lo ensordeoían. De 
proato—creía eoñar—la para laz del aol 
entró á torrentes en la cripta, y formas ha 
maaae aparecieron en lo alto de la escalera 
ea el caadro laminoao da la abetar». 
—¡Polven!—gritó desde arriba una voz 
jóveu y coamovida. 
—¡Franoís! ¡á mil ¡Franolsl—coutesíó 
Hervé. 
La solidez de sas paradas había preser 
vado al caatillo de los estragos del incendio. 
Una hora despaos de la eseeaa qae acaba 
tnos do referir, el comandante Hervé des-
cantaba en el graa lecho aatiguo ea qae 
hfibíñ dormido los daloes sueños da su ju-
ventud. En el hueco de una ventana, un 
drejano viejo, coa aníforme, ordenaba el 
temible arsenal de su profesión. Un Indlví 
dúo, á la vez grava y burlesco, cayo panta-
tóa rajado desaparecía hasta las rodillas 
b a j o an delantal de lleazo blanco, lovaata-
ba con aaa maao la cabeza al herido, pre 
sentáadole con la otra ana taza de caldo. 
—Paréceme, mi comaadante,—decía a-
qael extraño enfermero,—que en aquella 
citsonmba debéis haber txperlmeaíado un 
efecto mcaal de todos los diablos. 
—Sí, mi viejo Bruidoaic, la noohe ha sido 
ruda. ¿Cómo eatá mi hermana? 
—Fioredeado á la osrrora, mi coman-
dante. Parece que todo el mundo va ro-
cobrando el apetito. Solamente ese pobre 
muchacho, el hijo de Kado, ooatlDúapar-
tiéndoma ei corazón. Sobre esto, se me ha 
ocanldo ana ideo, mi comandante; pienso 
adoptar al mnchacho; y ea verdad lo mere-
ce, porque en primar lagar, es hnói fano; en 
aegaado lugar, ma salvó la vida ea el bos-
qae, y en teícero, acaba do salvar la vues-
tra. . . . . Si ao lo encontramos en la avenida, 
y no nos pone la nariz an la grieta de la 
pared, no hay más qué decir.... desfliába-
mos definitivamente. Tengo propósito de 
ervlrlo de padre; Colibrí, por atraparte, 
se ofrece á servirle de madre, do lo cual ee 
muy capas, á c&usa da la dulzura de su oa-
ás to r . . . . 
Francia entró en aquel momento. 
—Comandante,—dijo,—la señorita Bellah 
so encuentra perfectamoate bíea desde que 
le he asügarñdo que oí Doctor goraatiza 
vuestra curación.... 
¡No garaatizaré nada,—exclamó braa-
cRmsnío el viejo círojico,-oí no me haosía 
ol favor do gaardar un paoo de ellenciol 
leadla vuelíaá Ja derecha!.... ¡ya se ha 
a&b'ftdo bastante! 
Fnmcía y el sarganto salieron de la ha- * 
bitiaelon andando de puatlllas, y Herví 
quedó may proato profaad amanta dormido. 




que para ontónoas oetarA ya aprobado por 
el Senado. 
—El oeüo? mlnlflSro á* ia Gobernación 
presentará á las Córtea algunos do ons pro-
yecto» en cnanto termine la dienaaiou del 
—En la aeslon del lúnea en el. CongroBo 
hablará para alnalones el Sr. Labra y reo-
tlflnará ol Sr. G-amazo. 
El Sr. Gil Bargea Intervendrá tsmblen 
on la disensión do la enmienda del Sr. Mon • 
toro en nombro do l?v minoría po»ibllleta, 
para explloar la abafcenoion de «na amigos 
al votara© la enmienda. Los poelblllstas es-
tán conformes en la eael totalidad del dis-
curso del Sr, Montero, pero observan cierta 
vagnedad on la enmienda que les Impide 
votarla. 
—Boteín.—Cuatro perpétuo: 
Contado, 59 75. 
Fin de mes, 59 65. 
Operaciones. 
GACSTIIXAS. Sooixdad bs Ccncibbtos—El próximo 
domingo, & las dos do la tardo, dará un so 
gnnda fanclon, en el teatro de Idjoa, la 
Sociedad de Conclorros, que aognn dice el 
respeotiyo programa está muy ag^a^eolda 
al favor qné en en fiosta inaugural le dis 
pautó el público habanero, siempre culto y 
galante. Véaso el mencionado programa: 
Primera pnríe.—Marche Horciiue: Saint-
Sao aa. 
Ld Songe d'aae Nalt d'Eíó.—Sinfonía: 
Mendelesohnr 
Mlgnon.—Obartnre: Thomao. 
Segunda parte.—Valse lento et pizzioati 
dn Ballet de Silvia: Dallbes. 
Le Pardon de Plcfe't-mel. (Dlnorah).—O 
borture: Mcyerbeer. 
Tercera parte.—Fantaoí» sobre motive a 
de la ópera l i Trovatore de Verdi: Julián. 
Chantilly.—Tanda do valses: Waldtou • 
feld, 
Las localidades se hallan de venta en el 
almacén de música de D. Anselmo Lópes, 
Obrapía 23. Sbbvicio rÚNBBBK.—El que llamó la 
atención en la casa mortuoria en el entie-
rro del Sr. D. Nomealo Pérez, por la seve-
ridad y lucimiento de los adornos, fué do 
bldo á la oouooidíi y acreditada agencia de 
Barbosa, que cuenta con grandes elemen-
tos para euaa tristes oeremonins. Bbillantjb grado. —El día 6 del mea 
actual recibió en el AuU*. Magna do esta 
XJnlvertiiaad el grado de Lloouol*do en De-
recho Civil y Cíftcóiiico, ol distinguido es-
tudiante D. José Genaro Sánchez y Sánchez, 
bebiendo dlciortado brillantomonto al do 
sarrollar ol tem» que lo tocó on suerte y 
qne era <:Sl lo quo doí;ermloa el párrafo 3? 
del caso 3* del artículo 8» del Código Pe-
nal, oorre/iponde á eet'-i eefara del dorocho." 
No podía méaos de hacerlo de nna ma-
nera uotnble quien de las 15 asignaturas 
que cuenta la facultad do Derecho, ha ob 
tenido 13 premios de primera ciase y en 
tod ís oliao la nota sobresaliente, habien-
do merooldo Igual ofelifhaelon en los ejer-
ciólos dsl grado. 
Damoo la enhorabuena & quien con ten 
buenoa au«pIoios entra en l&s lides del foro 
y muy oapaelalmente A nuestro amigo y oo 
rrallglonarlo el Sr. D. Laaadro Sáaohea, 
padre del quo promete ser notablltolmó 
abogado. Función extbaoedinabia.—Según ae 
nos oomunlOA, el próximo domingo tendrá 
efecto, en ol gran ¿entro de Tacón, ana fun-
ción exíraordínaria, á beneficio del Capitán 
Piñera, ayudante de órdenes del General 
Pubillones. So pondrá en ctieena el drama 
en tren actos titulado E l Pirata Antillano 
Mañana darémoa otros pormenores. 
Ibtjoa.—Mañana, vlómes, no se efectúa 
función en eoto teatro, con objeto de acti-
var los ensayos de la nue?» asrzuela Bip 
Bap, qne so estrenará dentro de breves 
días. Aqbnoia db pjkriódicos.—La de don 
Clemente Sala, establecida en la calle de 
O'JRellly número 23, ha recibido por e) va-
por oorreo Habana, coleo ¿loaos de La Épo-
ca, E l Liberal, E l Imparcial, E l Qtdbo, el 
Diario de las Sesiones y otros periódicos 
graves que ven la luis en Madrid, así como 
una multitud do semanarios faativos, entre 
loa qqo se cuentan La Avispa, E l Oábecilla 
Madrid Cómico, La Lidia, La Araña, Ma-
drid Politico, La Nueva Lidia, E l Chistoso, 
E l Chiquitín, Verán Ustedes y E l Espejo 
Nacional. Hay para todos los gastos-
T i ateo de CeevIntes —Para la noche 
de müDans, vlérnos, á las ocho, so anuncia 
en ol (ixprasado coliseo el estreno da E l hi-
jo de su papó,, A las noovc «o represontará 
¡Quién fuera libre! y & laa dlec ee pondrá 
en escena Meterse en hon furas, con baile 
al final de cada acto. Rkoordatobio.—N js eomplaoemoa en 
recordar á hia madren rte familia la utilidad 
de freoaeotar coa mfta int&róa los oontioa 
donde sa lea proporoioua gonorosamonto d 
beneficio do la inoculación vaccinal, acepta 
do como cafcá hoy por la oiouola ser t&n 
precioso virus el único y eficaz aaildoto dfi 
la viruela, cuya eafermodad suele aparecer 
en esta estación más quo en otra alguna. Santos t tjbisías- —Este epígrafe lleva 
un aounofo qoe aparecí) en otro lagí.r, y 
caya lectura rooomendamos, aoeroa -de la 
realización da loe préolo&oa objetos que ©n 
cierra el oimbleclmlaato do D. Sicohío So 
lor, flltuado ea la o illa da O'Rallly, esquía a 
á la d« Bárnaza. Hay allí bellínlmaii Imá 
ganes, uroao y otros effiotos prcploa del cal 
to religioso. Vacuna —ñu admlnlsírafá mañana, vlér 
oes, en la eaoriatía do 1» parroquia do Jera) 
Maiía, de 12 á 1, por D Eduardo Plá. Continúan lo mismo. —Los enormss y 
hedioadoa baches de la íi&Ue del Conaula-
do, entre Befoglo y Genios, continúan sien 
do oonBthDfies ameuitz&fl contra la higiene 
pública. Traslado al Sr. Alcalde Manlclpal. Donativo.—Una devota de ia Santísima 
Virgen del Cármen noa ha entregado nn 
peso en billetes, con destino á la pobre ole 
ga muy ¡aeceaiíada Df Bisa Ramos y Per 
nández. Pabbgbn de psbIiAS.—Las dormilonas 
de plata, quo tan solicitadas non y que ha 
recibido la hermosa Joyería. E l Fénix, Obis-
po esquina á Aguásate, parecen de perian. 
jQué trabajo tan delicado, ceñoras y caba 
lleroe! Y eoto sea dicho aparte del magnífi 
co surtido de prendas do fiodaa clases que 
encierra dicho establecí miento. No lo echen 
on olvido aquellos qne tengan necesidad de 
obsequiar á alguna Cármen el próximo dia 
do bu santo. EL Í .EB0L D E L A SUPBESTIOION —CUaU 
do Chnnthe, primer emperador do Mancha 
y funrlador de Is dln&stía de Tsiag, faé 
coronado emperador de Chlda, plantó un 
árbol en el atrio del tsraplo llamado Tan 
ohessa, situado á poca dtaUnoia do Peln. 
A b r Í 5 í a B « «o China la aroenoia de qne la 
(amills rBloante perma^en^'á oí ol poder 
mlóatraa exlaía el árbol mfjnoionado, el 
cual no presentí* por ahora *íntomíiü de vo 
Jez, siendo probable quo le opté recorvado 
todavía una larga v5dt>. 
No es 05^̂  la úalca flüper«tícioü que ce 
relaciona con ei árbol; do laa raicea del 
mismo, brotan periódicamente ramas nue 
vas. y cuando ocurre 1» muerto de cada 
príncipe, so marchita una íles ellas y brota 
otra nueva en honor del nuevo emperador. 
Cada brote está relacionado oon cada uno 
(Je los príncipes, de igual suerte quo ol ár-
bol ae relaoloua oon la dinastía, por cuya 
rasen cada emperador presta particular 
atención al crecimiento del broto que le 
corresponde. El nombre que se da á este 
vegetal es el de "ol árbol del emperador," 
y ea digno do notarse que el brote correo-
pondioote al monarca reinante está lleno de 
vigor y loaanía Esta euperstloiou ee creo 
en toda la Chin*, y es frecneiite que los 
Creyentes leoorrau grandes dífitenolas para 
rendir homeqaje al maraviilcao árbol, re 
presentación genuina de la dinastía Impe 
rlal. Una de las ooatnmbres peculiares de 
la presente dinastía, es que ningún empo 
rádor puede cor enterrado en el mismo lu-
gar qne su antecesor, por cuya razón los 
miembros de la familia Imperial eon inhu-
mados en dos puntos diferentes, el uno en 
Hsi llng y en Tng-llng ol otro. Chuntohe 
ffaó enterrado en el primoroj Kanghl y 
Ksm Tong le fueron en el segundo. 
El emperador reinante ocupará á bu vez 
la sepultura de dos de sus más notables an -
fiepaeadoa. Tanto al une como al otro lugar 
se dirigen á menudo numerosas caravanas 
de peregrinos, aunque á decir verdad, 
Tung llng es el lugar que goza de más 
prestigio. Wutaletan, donde, según la tra-
dición, se retiró Chuutche, es frecuentado 
también por un gran número de devotos. 
Creen lor. chinos que el reinado del actual 
emperador será uno de los más prósperos y 
dorante él «e reproducirá en gran parta la 
gloria de loa pasados reyes do Manchu. Los 
sucesos so encargarán do corroborar ó dea 
mentir las oroenoías de loa chinos; mlóntras 
tanto, estoa se oonvenoen más y más cada 
dia de la ítifalibilidad do sus predicciones, 
ooneiderando loa hechos arriba apuntados 
eamo una prueba irrefntablo de su futura 
realisaokn. Entrb obxadqs. — Diálogo cogido al 
yoelo. 
—¿En donde sirves ahora? 
—En casa de un caballero dentista. 
—Hombre, precisamente necesito uno, 
porque estoy rabiando de dolor de muelas. 
|Tú amo 98 hombre do habilidad! 
—|Ya lo creo! ¡ T f l ? qui sería 05.p¿»z de 
arreglarle una dentadura postiza á la boca 
del Morro! Policía -El dueño del hotel Cabrera 
participó á las «Ma y cuarto de la mañana 
de ayer al amador del bfcrrlo da Marte, que 
un jóvan de ISañoj qus tenía en m esta-
blecimiento, oomo aprendiz de cocinero, 
tuvo la desgracia da Caerse da la azotea do 
dicho odtflclo, sufriendo en la calda varias 
heridas de carácter grave. E l paciente fué 
trasladado & la oaia de socorro del distrito, 
donde fué curado da primera intención por 
el facultativo de guardia. 
—Aute el Sr. Juez de primera instancia 
del distrito de Guadalupe fué conducido en 
la tarde de ayer, un individuo blanco cono 
olúo pT'C Bullita, que había sido detenido 
por una pareja de Orden Público, en los mo 
montos de tvatrar do cometer un robo en el 
escritorio de un establecimiento de la cal-
zada del Monta. 
—Ea la playa de San Lázaro fué detonl 
do eu la mañana de ayer, por una pareja de 
Orden Pdblico, un individuo blanoo que le 
oau~ó variai lesiones á una vecina do la 
calcada del mismo nombre i 
-—El colador de Vives, auxiliado del vi-
gilante ^;uboraatlvo n? 15, detuvo, al tran-
sitar en la mañana pe ayer por la calle de 
la Gloría, & una moreaa, acusada como au-
tora del robo de noa manta do burato á 
una vecina del primer distrito. Por los mis 
moa fnnslonarlos fué detenido un asiático, 
qne ee hallaba reclamado por el Juzgado de 
primera lostancla del distrito do Jesús 
María. 
—El Sdgundo Jefe detuvo en la calle do 
San Rtfaol á un individuo blanco que ha 
bía robado un sombrero de un estableci-
miento de la calle de Amistad n? 15. 
—Uoa pareja no Orden Público presentó 
en el j a i gado dol Prado, deapuea da cura 
dos la oasa de socorro, á dos Individuos 
blancos que tuvieron una reyerta en la tar 
de do ayer, en las Inmediaciones del parque 
de la Pauta. 
—El oalfido? de la Cslba participa á la 
Jefatura do Policía que ha desaparecido 
del domicilio de eus famüfarW; ia parda 
Rasarlo M*rt'.--.< t Torrea, natural de la Ha 
hanh y de 61 años de edad. 
—El celador de Marlanao comunica á la 
Jefatura de Policía, con fecha 5 dol pro-
volite mm, que en una laguna del ingenio 
Toledo ha aparecido ahogado D. Manuel 
Igleslás, de «atado goltero y de 40 años de 
edad. 
Geatitüd —Swilla, 22 de Junio de 1880. 
Sres. L á n « m y Kemp, Nueva York.—Muy 
S.m mlo5: Aoaelo con mucho gu«to á la 
Invitación do Vdos en dar testimonio do 
las excelontcs efectos que en mí ha obrado 
la Z&rzaparrllla de Brlstol Junto oon el uso 
pexiótlioo de las Pildoras del mismo nom-
bre, pagando así uaa deuda de gratitud 
háoia los beneflolos que do estas prepara 
cioneo he reportado. Por espacio de mu-
chos años ha estado padeciendo dlvoreas 
dolencias sifilíticas, entre las cuales figura-
ban vorlací&B y pertinacea orupoiones de la 
plol, que combatía constantemente y sin 
reaultadcs positivos, oon les medios más en 
uso. Decidido, por fin, á emplear los dos 
menolonsdos eepeclficos, durante algún 
tiempo y sin interrupoolon, encontró muy 
pronto notable mejoría, pudiendo ya consl-
ddrarme hoy completamente tañado Se o-
frece de Vdes, ttffmo. S. 8. Q. B. S. M. 
39 Juan Antonio Lópee. 
wmmmmxísfam 
Eeaultado de u n dia de trab^'o 
en Xa eacogida de los señores 
Fuente y H n o , oedldo por 
loa operarios y opararlaa de 
l a misma. 
Sres. F u í n t e y A n o - » - . . . 
U a a ssfiora t i n c u a d r a g é s i m o da 
b i lete («,693) 
D . Bernardo E dadea y A l b e r l í 
. . Marcel ino V. y Q a r c í » « « « . 
An ton io D i a z . ^ ; 
Manuel G a r c í a . ~ 
A m a l i o G o n z á l e z — 
D í Jaana de la T o r r a . ~ 
D . J o s é rendando Puente , - . , 
Manue l P a e n t a . . . . . . 
D? M a r í a Teresa 3?ciento 
. . M a r í a B a t a n o o u r t — 
. . Angola H v K o d t í g a e z . . . . 
. . E l v i r a H . y R o d r í g u e z — - , . . 
. . Clotilde H y Kodr iguez — 
L i n a K o d r í g a e z 
. . Margar i ta U o r n i n d e z . » . . . 
. . Enoarn&clon F e r n á n d e z . . . . 
Euaebia Boque 
D . Anton io J u l i á n Doque 
M? J u l i á n S e t i e n ^ . » 
. . Longlna P a m á n d e z 
D , Sixto Domínguez-»™ . . . 
. . J u l i á n Duque é I zqu ie rdo . . 
Bolaoion da los individuos que han contribuido para los 
desgraoiados de la Ponina ala oon motivo de íoó lo ra , 




Producto de una fanoion en el 
Casino-w— .«»>.. 
I d . i d . en el C í r c u l o ¿ e Arteaa-
noa . . . . . . . . . . . . . . . -
L a esooglda detabaooa de Puen-
tes y Hno., s e g ú n re lac ión 
a c o m p a ñ a d a . . . . . . . . . . . . . . . . 
D . M i g u e l F e r n á n d e z Sepilen. . 
. . An ton io Va ldós — 
. . Celestino Saptieu y Kcaaa.. 
. . Leandro M é n d e z 
. . Francisco Zaiza 
. . Fernando Alonso 
. . Busablo Hern&ndoz 
. . Cúrloa S a ñ u d o . . . 
. . Emi l io G a r c í a 
. . Adolfo G a v i l á n - » - . . — . . 
. . K i f a e l G a r c í a 
. . A n d r é s G a r c í a — 
. . l l a m ó n B^uta — — « 
. . Cá r los D i í Z 
. . T ranqu i l ino L c c n - « . 
. . Manue l Alonso . . . . — — 
. . Anton io MarfcoU. . . . . . 
. . J o s é P a z o s . » * . . . 
. . Gregorio K o m e r o . . . . . 
. . Federico V a l í é s R o d r í g u e z . 
. . Buenaventura J u v e r . . . . .— 
. . J o s é M.? 'Jastrc P e l l a . . . . . . . . 
D? E lo ísa Bííẑ ...̂ ...̂ ... 
M í B l n s S a n d o v í i l . . . . . . . . 
D. Ignaalo U r r i z . , . u „ u 
. . Desiderio Acosta 
. . Domingo G a r c í a G ó m e z a . . 
. . T o m á s G í r e l a — 
. . An ton io Navarro . . . . . . . . . . 
. . J o i é R o d r í g u e z ^ , . 
. . M a g í n M i r ó . — . . . 
. . Juee L . F o r r a n d o . . . . . . . . . . 
. . J o s é M á r c o a G a r c í a 
D? Jaana }Eoaozá,baU.. 
D, J o s é de la O. R o d i í g n e z . . . . 
. . Manaei E o g a o r r a . . . . . 
M í Concdpeion Sandoyal — 
D . J o s é T r a v i e s o ^ . . -• 
. . J o s é I g t i a o l o L e a l . . . . . 
. . Pedro P. Salas—, 
. . Busablo Hernftndoz P é r e z . . 
. . Jnau Medina R u í z ^ . 
. . Ruperto Med ina .—. . . . . . . . . . . 
. . E m ü t e r l o A i v a r o z — 
. . An ton ioSun tana . . . 
. . J o e é B i r n a l 
. . Nlcol&s R a m í r e z **** 
. . Podro Sanchen 
. . Jocó Trasba E u í z . . „ — . . 
As iá t i co D o m i n g o . . . . ^ . . . . . . . 
D . Domingo P é r e z . . . . . . 
Mlgao : Sepilen 
. . Jo&é Rubio . . . . 
. . Eugenio López 
Joan L ó p e z — -~r, 
. . F é l i x Toledo ~ .. PaMo Gonzá lez Labrador . . 
. . Manuel B^ l t r an L ó p e z . . . . . . 
. . Felipa Baerg i f l mm 
D? PranoisostLara. . . -
D . Juan F . G a r o í a . . . . . . . . 
. . A n d r é s M aojado 'mmm4l 
. . Ceferluo Gonzá lez C b á v e z . . 
. . Franoisoo Morales Ro ja s . . . . 
„ T o m á s Aoosta Cha ves 
J o s é Sfcnohea T u e r o . . . 
. . Gonzalo Ortega 
. . J o e é H . F e r n á n d e z . . . . . . . . 
. . Francisoo L . M a c h í d o — « . . . 
Sr i ta . Teresa S. R o m e r o . . . . . . . . 
D. J o e ó O. F e r n á n d e z 
. . Manue l Falcon 
. . Juan H . F e r n á n d e z 
. . J o s é T a ü o y T s f i o . . 
. . C r i s t ó b a l D í a z — 
. . Manuel N d ñ o z Codoiro 
D* Jaana ArjCas 
D . Crisptn A l v a r e z . . „ . . . . 
. . V i o t o r l a t o Machado 
Pdo. Camilo Fs r re r 
D . Beni to Ravelo 
. . Franclsoo Acosta 
. . Juan D í a z F e r n á n d e z . » . . . 
. . Narciso Aoosta — 
. . Blas C a l e r o » . . . a ^ . . . . . . . . . 
. . Manue l L laaea . . . . . - ^ 
. . J o s é R a d x í g a e z B a m a l . . . . . . 
. . Fieros Gcszi lez 
. . I s id ro R o d r í g u e z — . . . 
. . J o a é F r a n c i s c o Arefias 
. . J o s é dol P i la r R o b a l n a . . . . . . 
.. r. illuo do 'IVrro... , ...... 
. . Juan R o b a l o a , » . . . 
. . An ton io Ortega Guerra 
. . Eaaeblo de la Tor re 
. . Ancocio (¡apote r » . . 
. . Domingo D e l g a d o . . . . . . . . . 
. . Manuel Qaea&da 
. . An ton io Ortega 
R a m ó n Delgado 
. . Juan Francisco G o n z á l e z . . 
. . Manua l Lemns . 
. . Juan Ortega Guerra , , 
. . A g u s t í n O r t e g a - ^ . . . — . . . 
D f D o i o r e s G L u i s 
D. Salvadoi' P é i o z . . 
. . Fr inoisoo H . Maderos. 
. . J o s é Bobaina 
. . R a m ó n Robalna . . . . 
. . Nazario Lavandeia 
. . Oá i lo s de la Rosa— 
. . M á r c o s D o m í n g u e z 
. . Santiaga Fernandez 
. . An ton io Er-tiada-....,,.. 
. . Jaon Bautiuta Febles 
. . J o a é C a p o t e — - - - -
. . J o s é H e r n á n d e z P é r e z — . . 
. . Boi lao Ortega 
. . J o s é Dolores o'cncopoion... . 
. . A m a l o Rob*ina 
. . V ic to i i ano H e r n á n d e z . . . . . . 
. . Leoncio L o r a n z o . » . 
. . J e r ó n i m o L o r e n z o . . . . 
. . A g u s t í n Alvarez 
. . Vicente Lo renzo»™„, . ĥ—,. 
. . Marcel ino G a r c í a 
. . M á r c o s Alvarez 
. . N ico lás R. P t ñ a — 
. . J o s é El ias M a r t í n e z — X I c 
. . J o t é B . M a r t í n e z » ^ - ... 
. . J o s é Lad i i l ao Alvarez 
. . Buenaventura G o n z á l e z — 
. . Mateo Ear .qnez—.. . . .—.. . . 
. . Bamon B o d i í g a e z . . . . 
. . Justo Pereda . . . . . . 
. . J o s é Gonzá lez 
Pdo, Is idoro O r n z . . . 
D . K i c o ' á s Pereda 
Rafael A l v a r e z . . . . . . . . . 
Eaft ímio A b r e n — . . . . 
Pedro A l v a r ; z . . . . — 
Pablo A l v a r e z . . . . . . . . . a » ^ . . 
Candelario A r e n a s . . . 
M á r c o s R u d r í g n e z . . . 
Francisco Dímz . 
Anton io P c ü a í e _ , . 
J o s é B o d i í g u e z 
Gonzalo C h á v e z 
Bamon de Corp 
Podro A l f o n s o . . . . . . - . , . . . . 
Sávero Llanaa 
Podro Cordovéa . . . . . . . . . . . 
Gablno Monsisbaea. . . 
J o s é B u i z — . . . . . . . . . w . . . . 
An ton io P é r e z . . . . . . . . . . . . . . 
Manue l G a r c í a P a r d o . » . . . 
Pedro Cabrera . . . i . . . . . . . . . . . 
Diego Cab re r a . . . . . . 
Pedro R o d r í g u e z . . . . . . . . . . 
Joan F l g u e r e d o . . . . . . . . . . . 
E s t é b a n Ohávez » » . 
Juan G o n z á l e z . . . . . » » • 
Kicoláa González....m.»... 
Ignacio A l v a r e z . . . . . . . . . . . . 
A n t o n i o s . A l v a r e s . . . . . . . . 
J o s é R. G a z m a n . » » . . . . . . . 
V i d a l A l v a r e z . . . . . . . . . . . . . . 
D f Meroedeo P é r e z . . . . . . . . . . . 
D . C e s á r e o R o m e r o . . . . . . . . . . . 
Podro B o m u r o . . . . . . . . . . . . . . 
Anasta slo G a r d a . . . . — . . . 
R a m ó n G a r o í a » » . . 
Ganare T r a r l n o . . . . . . . 
M? Contreraa. . 
D . Pedro Alvairoz 
. . J o s é G o n z i l e z . . . . . . . . . . . . 
. . J o s é M é n d e z S i e r r a . . . . « . . . 
. . Manue l Capero . . . . . . . . . . . . 
. . Venancio F e r n á n d e z — . . . . . . 
. . Bamon Caliejas — 
A n g e l S a ñ u d o . . . . . . . . . . . 
Oosme C a n u r o . . . . . . . . . » • . • 
Pat r ic io Rodrigues 
































































































































































T o t a l . 20 35 
dusoricim iniciada por el Cuerpo de Bom-
beros del Comercio Núm> 1, para la tras-
lación del Cuartel. 
Oro. Plata. Bi l lefe». 
Suma anterior.$ 798 51i 64-27 3177-15 
D. Manne). Hidal 
£ 0 . . . . . . . . . . . . 20 
20 
50 









D* Asnndon Jq -
Uan 
ü a vecino 
D. Eí.tébaü Ci»~ 
leas 
D. Rafaei Hidal-
g o . . . . . . . . . . . . 
Aogeía 
D, San Sin Lnog. 
D o n PrarcUcso 
Dias. 
Srea Dlaa y (Jó 
mes. 
D. Joeé F. Seflu 
no . . 
D. Jasn Hánchea. 
D. Pedro Velas 
co 
Da Juati» MftrM 
nez— 
Un Yt-clno,.----. 
D. J. RU.ra - . 
D. Adolfo d« la 
PaentP 
D. Rleurdo Ló 
pee 
D. Níeolót Carbo 
ueíi » 









D* Joisfifii R »mo8. 
D o n Estanislao 
Bartomeo..... 
D. Felipe Malpl 
os 
Sres. P^rdo y Ho 
K 
D. Limes y T m 
reiro 
Don Wing Targ 
Ylck 
Sf6B- Blat y So 
brino 
Don Jaeé Grieto 
Díss 
D o n FiaD£5l&co 
N n e i a r . 
Df Ja&na V£l~ 
d ó » . ^ 
D. Mftnnel C&eie. 
Sree. Finü'íttoeo y 
Ca 
Hotfíl Villanue?». 
D. Juan Css:año. 
D. Mlgael de Bo 
U v f t r 
D. Rom^n Redo). 
Df Emilia V.ildór, 
vlnda do Csi/iae. 














C e n t r o A s t u r i a n o » 
La Junta Dlrftetiva en Eeidon oxtraordí 
natia del día 6 del oorríentie: 
1? Aeeptó lau con di clones que lo presen • 
taren laa onsaa do ealud Integridad Nació 
nal, Benéfica y Quinta del Bey, puliendo por 
tanto los señorea cocios qne ee enfermen, 
dlriglrso á cnalquíera do ollafl. 
2? Facultó á la Sección de Bon^ficenciís 
para qne contratara ecu laa boticas que 
ja^ga© e&íiveniente El número de éstas, eu 
nombre y onlles donde estén situadas, se 
anunciará á la mayor brevedad. 
3? Nombró móálco interino de eiüta So-
ciedad ai Sr. Dr. Prendes, como lo habí» 
hecho en U sesión antedor con el Sr. Del-
gado. Entos darán consalía á los gücíos de 
once de la mañana á la una de la tarde y 
do seis á siete de la noche. £1 Dr. Delgado 
tiene su domicilio en ia calle de la R&ina 
número 20 y el Dr. Prendes en Inquisidor 
número 6. 
4? Aceptó los ofrecimientos hechos por 
el Sr. Dr. Taboadela, cirnjano-dentista, 
establecido en O'Rellly 79, de poner loa 
auxilios de su prefasion á disposición do los 
socios qua los necesitaren, desde las ocho 
de la m&ñana á las cinco de la tardo. 
Coa arreglo á lo díepussto por el Rsgla • 
mentó, serán soeics fandadores todos los 
asturianos y sos descendientes que se ins 
criban hasta la aprobación definitiva de 
aquel por el Gobierno Civil do esta pro 
vlncia. 
La secretaria continúa establecida en la 
moreda del Exorno, Sr. D. Diego G-onzalez. 
Reina 20 
P&ra inscripción de socios está abierta 
desde tes ocho de la maíiana hasta U's nue 
Víi do la cothf; para ios demás a'¿nntoe de 
doce del oia á cuatro do la tarde y de feibte 
á nueve de la noche. 
Hftban» y julio 7 de 1886 —El Eeoretarlo, 
Vtcente Ferfiandee Plaga 














DIA 9 D E JÜIjIO. 
Santos Cir i lo , obispo, y santas Verón i ca de Jaliania, 
virgen, y Anatol la y Andozla, v í r g e n e s . Aniversar io 
sn ia Catedral por los caballeros d i fnntoj de la misma 
Orden. 
San Cir i lo .—Paé v a r ó n de acendrada fe en Jesucristo 
y dotado do venerables vir tudes. E n la Isla do Creta 
f aé el primer obispo que prendieron, y l l ev índo lo á la 
proscncli del juez oonfoso tan valerosamente á Jesucris-
to, qne por primera sentencia f a é oondenado al faego. 
E n t i ó en la hogaera oon la mayor serenidad y salió de 
ella sin haber recibido lesión algnna. quemada r.óio la 
atadura, de ouyo portento quedó el jaez tan a t ó n i t o , que 
le dejó l ibre. Mas viendo qne con la misma constancia 
y serenidad de án imo p r o s e g u í a en predicar la fe de 
Jasuorlato, lo m a n d ó degollar el año 250. 
F I E S T A S J U É V E S . 
Minar, Solemnes.—Tír. la Merced la de) Saorsmonto, de 7 
A 8; en la Ostedral, la de Teroh* á las 8 i ; y en laa demás 
IglealfiA. las dn eo^tnrnbre. 
P A R R O Q U I A H E G U A Í Í A Í - I J P B , S O T / E M H E S 
O Ü L T O S A L S. C O R A Z O N D E J E S U S . 
E l domingo p r ó x i m o á las ocho y media do la mafiana 
se r á 1& fl's'A tsrmlnaoion del novenario, con orquesta 
m a n i ñ e s t o y se rmón & cargo del E . P. Eduardo Carme-
lita.—T'or la tardo & las cinco se h a r á la prooeolon del 
C ó r p n s por el Inter ior del templo. Se ruega la asisten-




Sama $ 803-8H 65-27 3533-25 
(¡Se continuará.) 
n s m i m m otteres fbrsonal 
§ n n 
g a r a n t i z a l a n a p u r a 
*• p e s o s n n flus d e 
h o l a n d a d e H I I 
Fiestas á la Virgen del Oánnen en esta 
Iglesia de Santa Teresa, 
A las 6 de la tarde del día 6 se i za rá la bandera con 
repique de campanas y músk-a y á eontlnuacion se can-
t a r á ia salve. 
£ i dia 7 y siguientes b&sta el 15 se c a n t a r á la Misa 
solemne á las ocho de la mafiana, á la que s e g u i r á la no-
vena de la Sboja. Vírgew. So avisa por este medio á los 
cofrades y d e m á s fl&les á ia aniaten^iade estos piadosos 
oultcs, y oportunamente se a n u n c i a r á la ñ e s t a y demás 
actos re'igloEos qne ii«n de tea^r logtr. 
Habar i« , 5 de j u l i o de l8»6 . 
8510 1-6;» 7-7d 
! •• B E L 8 J U L I O 
D B i m . 
Servicio y ara e l 9. 
de día BQ Comandante ¿e l 5? Bata l lón V o l u n -
tarios, D , Podro Sirvent. 
Vis i ta de H o s p i t a l . - B o n . de Ingenieros de E jé rc i to . 
OapitíWif* goaotí»: ? Psxutft.r 5? ltelB.V.r~> de T c -
luutai ios . 
tfíoispitai Mili tar .—BataUon ele TnRcalGroadc B^ércSto. 
flUtíwi» de la Eelna .—Bí 'n . Arül'.oíl<v dfl KjérMtc. 
t j ediante do Rnardi t en el ÜQi>'9:r.o Jbdilltw.—BU 1S 
4¿ )» Pi»»*, » . Manuel D u r i l l o . 
tnjagliiftrJt. de idssc.—^1 29 do la loisma, D . Juan 
D u w t . 
Módico pora los baílos.—Kl de la Academia de In fan -
t e r í a , D Antonio N a ü e z . 
Es copi» —El Ooronfil Sargento Mavot. Ensañe. 
•* B 
i' O W 
i * . 
? S 3 í> 3 «5 3 '» *' 
r í t f * s i e i § * 
8 p e s o s u n t r a j e c a -
s i m i r l u n a . 
C h a q u e t 6 l e v i t a c r u -
z a d a d e a r m u r s u p e r i o r 
c o n f o r r o s d e S E D A , 
llHPllláMllI84LlA 
c m p 
H a b i é n d o s e extraviado la libranza núcae io 683 por 
valor ito í l ? 5 B B , suscrita por D . A l v a r o de los Ssintoa 
cargo D . I V l i p e Malpica y endosada á Sobrinos de Sie-
r ra y é£i:cs á ÍOd Sre». Har lua y Cag'gal de la H»b»Ba, 
que-la dicha Ibranza sin efecto y valor alguno.—Sobri-
nos de Sierra. C887 P 4-7 
leo voriücado hoy 6 de Ja ¡o, 









El siguiente sorteo, qae ee ha de celebm 
el 16 da Jallo, consta de 1¡318 premloe, 
siendo el mayor de 1,000 onBaa oro 
U.< RrCUKRDO KN ÍL SEGUNDO AK1VBR8AEIO 
DE LA SENTIDA MUERTE Mí NUE8TKO BUEN AMIGO D. 
GKL GARRI T FKRNANDEI. 
Dos fiEoe h á q u j el col de la yida 
T a semblante i l t imi r aba 
Su resplandor ce reflejaba 
Mn t u mans ión bendecida. 
Do la dicha se albergaba 
Da t a Repnloro hoy la lo ja 
> l i ro con honda trisieza, 
Y á t u IncooBolabie «spocs 
Qne contristada y iloroaa 
F ^ r v i e n t » orac ión te reza. 
Une á su oración la mia 
A l suyo mí sentimiento, 
Y envuelta en pena sombr ía 
Dsjo ¡íu leu t u tumba f r í* 
Dea fler iml penstmientc! 
Josefa Tomás 
?6i9 1-9 




m m . 
Sorteo del 6 í!e julio de 1886, 
Nümwos prf;mkdo£i en Madrid qué paga 
Puerta del Sol n0 13.—Madrid. 
EN L A HABANA LOS PAGAN: 
M E R C A D E R E S I S . - H a b a a a . 
4854= 
4 9 8 3 
5 0 2 4 
6 7 8 2 
5 7 8 4 
7 0 4 0 
7 0 B 3 
7 3 6 8 
7 6 6 1 
160 
160 
2 0 0 
160 
I S O 
2 0 0 
1 6 0 
ZOO 
1 6 0 
7 6 6 4 
8 2 8 5 
9 5 0 2 
9 5 0 7 
1 0 3 1 9 
1 2 4 0 4 
1 2 4 0 5 





1 6 0 
160 
2 0 0 
160 
Loe premios vendidos en Madrid para 
las Améríoae los pagan en la Habana 
CALDERON, IíAHEKA Y CP. 
OBISPO 100 í MERCAD EBES 
ir 
13. 
UM i - i * 
Hxx:-< nkndo qof;- do tod^a un etres tml 
goaydleni©? hrbrán re íbláo la clreuitír 
qne ftlíiG?,'ii>( d» ¡efarímoa )a reforma es 
t t b i f c d ' l G en na&rra ea^wei-ía, le hacemos 
¡publico ; » & qi?6 toraeú üot& 
Ma.; Sí. nue^^ro: 
Partlolpsmoe á Vd qoe í;»oí mütüo c >n 
v. nlo S9 ba s?; ; D Míxli-o Steln, 
deja ¿¿¿ítiíérí^, l a qne a i tlnn?..r4 bujo la 
dlr (Wrt«»o d¿ D Ĥ m- :• A • l r . 
Ot-éiJio* oror'tcD" i teprú,* • e eorte y buen 
gaMo «1 D. Simón coa. cbíi» ím púo J«o 
•Sos prfríd ó b-. . 1 •» Lhiáa ftíloa qu-. ee 
h-.n robrtV'V". fon í» H^ l>«n* • & «'Q*'.nv «u 
cía i os nt» »« *r> eí . ñ 1881 e; í ^ l ido 
D hlrsou Adl«r ee hizo u ' » ribtfcble r¿duo 
o'on cj;üa eqoí^ le « un 30 pLr 100 méai b á 
l& que ee &£r«-ga l vo;.tfiJ-v de fuf trf bíjes 
de bey. 
Par» que di»aaipa"eica toda (Jcd* de t i 
j / n t ü t s ' e objvto e^p'efc.inós ine>feanc^« la 
cr¡ere', dremos que aa^ t rás oomprae 
de;'da la ó,- o v se la reáucQlcn' de preoion, 
se praó.k^ü ín gr^u ecê  a y ólrootfemfcnte 
ea Ivn f * t> i i0¥8 as Agitóte.'ra y F/-íincis; 
estaa eobdlfiionets eos perGQlt>en cociiGijar 
emp'.e-jnl'! fas ai^j^rea telas da laa caltda-
dea acoitümbr.^dss en eíta m caea 
NneAtno lema «s vender macho y bien 
vendido, ó t-f», vale más maches peces qao 
pocos rLuehon. 
Invitamos í\ Yá par$ qae itoe favorezca 
con «ní óue&rgoá y ee eonveacerá de. nues-
trii tii 'ümü, aprovechaado é%Ga oporfeani -
dad p&rw <.f ecertoá á * í i 8 ó i d i L í f l attoa. S, 
S Q B S. M., Simón Adíe* y 0* 
Cn 855 13 2 
ASOOIáOION 
SIMBIft DB DEÜEFICEISIá 
PROTECCION AGSICOLA. 
Debiendo ve r lüoa r se la elección de Presidente, por 
rennnoia del «n té r io r , la Junta Direct iva ha acordado 
convocar & Jun ta general, que t e n d r á lugar el domingo 
18 del corriente mes, á las dos de la tarde, en la casa ca-
lle de la Reina n ú m e r o 50. 
Se suplica á todos los seQores asociados la m i s p u n -
tua l asistencia —Habana, C de j u l i o do 1F88.—Ei Secre-
tar lo, Luis Feble» y Miranda. 8563 10-8 
TEATRO CUCO-JANE 
S e c c i ó n de Hecreo 7 Adosrno. 
F u n c i ó n de reglamento psra el domingo 11 de j u l i o 
ds 18S6. 
P H I M B I I A P A R T E . 
1? Sinfonía por la orquesta dir igida por J o s é del C á r -
msn Olivera. 
29 Obertura por la Ssccion Coral Dulzuras de Bn te r -
pe. con una de las piezas de su repertorio. 
8? L\ d iver t ida comedia en tres actos qne l leva per 
t í t u l o 
E l Héroe p«r faerjs», 
desempe&ada por la Secckn de Dsclamaolon. 
S E G Ü M D A P A R T E . 
Baile general á toda orquesta cuyo programa se r e -
p a r t i r á oportunamente. 
Sirve de entrada á los señores socios el recibo del mes 
actual. 
Habana y j u l i o 7 fie 1S86.--EÍ secretario, José Cto?? 
C888 ,T H 
De órdea del Sr. Presidente y por acuer-
do do la Dlríifttiva, sa cíja & Junta general 
exíraoi-dinarís para l̂ ss doce del dia 11 del 
aet;u?,l con objfito de ^ar cuenta de ana tea 
tancía susciita por 50 Si-és. eócios pidiendo 
tratar de la facion con el Centro Catalán, 
Habana y julio 5 de 1886.—El fleoretario, 
Jaime Angel. 
Cn 886 5 7 
De drden del Sr. Preeideníe ee cita & 
Jants general extraordinaria para las doce 
del dia 11 del aataal con objeto de cumpli-
menter el Iijcíjo 4?, artículo 13 del Regla-
mento, dando cuenta da una pstioion eus-
ciita por veinte Srea. sícloa al efecto de 
tratar la faeion con la Colla de Sant Mus. 
Habsua, 5 da juíio do 1886 —El Secreta-
rio, Qabiiel Costa y Nogueras. 
Cn 889 5 7 
DB 
LISTA de los números premiadoa de Ver 
dad en el sortoo celebrado on Madrid, hoy 
6 de judo de 1886, y que eerán pagados en 
oso & su presentación, en la calle de la Sa 
lud número 2 y Toniente Rey número 16-

























El sigaiecíe sorteo que c© ha de celebrar 
el 16 áa jallo, consl-a de 25,000 billetes á 6 
peso» cadí* uno ec-n 1,218 premios. Se ven-
den ai costo. 
Fellon y i ) % Teniente-Key 16. 
Cn 893 fcl 7 ida 8 
Praoiioido por los f íad icos y ulasifioadores del gremio 
de agentes do )om»afil£s de Seguros contra Incendios el 
reparto de la cont r ibuc ión y la clasificación de los sella-
res agremiados, se convoca á los mismos á la jun ta que 
se ce lebra rá en la casaoulle San Ignacio n . 23, el dia 9 
del presente mes. á las 8lt<td y modla de la maQ«na, para 
el eximen del repaito y j a ló lo d« agravios, s e g ú n lo dis-
pone el art . 56 del reglamento genur*!. 
Habana, 3 de ju l i o de 1883—Bl primer í lnd ico , J. F. 
Eemmer. 8394 5-4 
Li. 
Gonsñlez y So;ftna; San R»fíiel 14Í, acá 
b&n de rt clblr y segoirán recibiendo para 
ten&r eonstfínte snribítí de foinlturis y he-
mmleotafi eojafifirnlenfiee a! ramo, que ven-
den á D'-í.elos muy mddicos 
8337 8-3 
Fábrica de clgariros. Mont© 173. 
CUPON NU1 10,318. 
D? Pranolaca Valdéa , vecina do la calle de la Gloria 
n ú m 174, ha s id" g r a c i a d a con los 200 pesos billetes que 
le corresponden al premio mayor de la Beal Lo te r í a , en 
los Bag ros que hace esta f i b r i o a á sus oinsumldores. 
LEANSE LAS CAJETILLiS. 
8103 10 29Ja 
m « s e ^ ^ * • s r c a » s o r 3 1 m , 
CIRUJANO DENTISTA. 
Dlontea postUÓa de todoa los siatemae. 
Txlcn loit trabajos gferantiaados 
Operaoicne» esmeradas. 
SUS PRECIOS t m reduoidoH, cómalo 
es'ga la mala eituaeipij, y favorableg á todas 
la?: das •' 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas! fCGl 4 0 
Nuevo spttrato paro re/ionooimi tutes con Ine e i é t r i c i . 
r . A f l í P A B . I I X A 1 7 , Huras de coaenltas, de 1 1 á 1 . 
Eípeulalidfed: Ma t r i a , tííb uriuRrlns, Lar inge y eiflií-
ticas. C>59 i-.ll 
m u s m 
rm. fifi mmmn*A v mwBjiáu 
Consultas de 2 á 4 do la tarde, Habana 49. esquina á 
TeiArtillo. ^ 860 l - t l l 
Dr. ^árlofii Finlk-y, 
ncropostehí 103, entra TeuloEt v Ecy y K i ; I a . Consultas 
de 8 a 0 de 1» muñaua y do 1 á 3 de la tardo 
8X98 £C-4j? 
José Potou>£ da I.-frOKi y Oarcía, 
A B O G A D O . 
Camrauarlo 133. 
8270 
De 11 á 2. 
26 2 
m m m i m ¡ m 
JXÜtpi&Bf C í ? i ü . í & h ' 0 , — ' J o a s n l t o s de 1 á 3 do i * 
Urde. Er.píKiaii'h'. ios Hnfermeda'e.i de seíloi n.», par-
ittB v »f.M!«>ion̂ da la» vim n r l n a r l s » . Malc ja 65 
74 9 ' 7 1» J " 
Su dcmioi ' i j E g l i i o n 
T 'ern\ . 1T¿X 
'éfibe de' B i r a t i l ' o Puerta de 
27 22Jn 
A 
M É i í i i ' O - c m ü J A m 
Conaulta-j de 12 A 2.—Gratis á los pobres Campanario 
. Í07 eatra Dragónos y ZínjH. 7*9^ 14 '^3Jn 
A b<!gftdo~-B jut al. Luna 49 —Ofrece s u i servicio á los 
comimnsro» onrifiiea ? ai p-Abüccun gAnerai 
7-M -̂W.Tíi 
G&liano rú»n. 83 . 739!í 27-11 Ja . 
V E I P B m i í A U I O de la t.ncuül» de Nni iva Y o r k , 
Domicilio, Teniente B^y númfíro 102 
7090 2& fJe 
Ocmacron» fafialtativa, recibo & las uelioraf» que p»de-
Oftn afoo iones, propina é U profealon, todcs los dlaa de 
1 ¿ 3 . • S ' E O C A Í í E H O 103- 8'65 8-30 
B § 
C^nsrl ta j y rpor;.clonen do 8 de la ma&ena á 3 de la 
tarde. 
Qr;«,ie para ,'os pc^re» quo ¡o acrediten de 9 í> 10. 
K ' I T A . — A la primor^ vis i ta forá/n ddaéagí.&«^l&i loe 
qne no tengaia r»m«x:io.—San SifaolSQ 
8.^0 M-SJl 
AB-MiAiiii, 
ha trasladado sn dom'oilio y eetndlo á la cateada do la 
Boina 82 e%qnir.a á L f »:t,: ; 7440 27-18 
Df. Hcberto Chomut. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
As^gU'S. In eomplata curac ión de 1» Bifllis.--CaB8ulí8a 
de ! á 3 Villegas 93, entre Mura l l a y Senionte-Rey, 
7629 28-17in 
Dr. Manuel d. líavir?., 
' i—Oubt» l l J J t üKjuhia á ^ m u a 
*w Í3-17A 
Cl R U J A N O D E K T J S T A 
do la facultad de Filadelfla 6 incorporado en 
esta Real Uuiycrsidad. 
Aguacate núm. 108 
entre TeMeate-Rey y Muralla. 
AncBtéeloos generales y locales para las extracciones 
sin dolor, recomienda sus orlñoaciouea qne no tienen ri-
va l ro r oompüoadas que é s t a s sean, oomo t a m b i é n an 
hueso art if icial para empastaduras, que casi susti tuyen 
á Iss orifloacionos con la ventajado la semejanra al hue-
so nstural—Consultas y operaciones de 7 de la mafiasa 
á 5 do la t&rde. 
N O T A — A los sefiorea deatietaa k s part icipa que 
vende ol hueso ar t i í l cUl para las empastaduras y lea 
d».ni la Inatruonlon oórrospoB.dionte para au prepwaclon, 
777B 17-90|p 
««a W U I M 1 » B | -
P R O D l l R A D O R . 
Despacho Domici l io 
de 2 á 4 Colegio de Escribanos. calla A 2J, Vedado. 
8339 4-3 
Cíísíi Salud 
L a I n t e g r i d a d N a c i o i i a l 
Desde el 19 de j u l i o p róx imo, c o n s t i t u i r á n la D i r e c -
ción fa ju l tb t ivade esta quinta los Srea Dres. D . Cár los 
Mo'j tsmar y D S«r»flu Stbuosdo, quieres d a r á u consul-
tas grama á los susc r í to rea . 
K L DR. S A B Ü C E O O : A m c r g u r a PS, de 12 á 2 de 
la tarde. 
K I i D R . M O i S T E S ! A R : Monte 45, de 6 á 8 de la 
noche. 
8039 9 27 
Una profesor?, de jnstnioeíon prim&ria 
elements!, so ofreo'j & doaaiciiio. B^mos de ensnfianza: 
Ko'jgion y Mond', Leotnrít, r u laoroijr.a y manusoritos; 
Ej iUituva al dictado í U t r a i-igles*»:); C r o m á t i c a O-stol la-
m ; Qt;ogr..fía de Cuba y Essií-fia; His tor ia de Espsaa, 
; G-aografía Universa!; A r i t m é d o a y Dibujo l incal i F r a n -
i c6i evitla 6 tus dlsoipulas Freoio: 2 horas diarias t iO B , 
i D l t i g t a » por zwvfio o v-.r'aftlmento é calle 5? n ú m e r o 46¡ 
ATENCION. 
Una seBora peninsular profesora de labores, ensefia 
toda clase do bordados que ae ln pidan, flores do tela, 
cera y escama, m a r q u e t e r í a 6 infinidad de labores m á s . 
Prccioa niódioos, á domiolllo y e n s u c a s » . Agu ia r »7, 
entresuelos. 85*9 4- 8 
6 B . A L M K S P O K L E U Í IOP* DK » « L -feo y piano, y á domicilio ) 5 pesos B al mes por ol 
Srofetor D . B Eodr igu tz , quo v ive Prado 2. Pueden cjar aviso en el a lmacén de plsmos de D . J . C u r t í s , 
Amis tad 90. Pago adelantado. 
8 i 4 l 4-0 
EN S E Ñ A N Z A E N F ^ R I I L I A \ A D O M I C I L I O A precios módicos —Una ins t i t u t r i z inglesa desea co-
locarse en la Habana ó sus coroan ías para la educac ión 
do se&orltas 6 nitios: e n s e ñ a Idiomas en poco tiempo, 
raú&lTa, bordados é instruoolou en eapafijl.—Otra pro-
fesora inglesa, oon diplona, qne ensoña lo mismo, da 
olaaea ádomlo i l lo . D idg l r so 4 Obispo 84. 
8400 i~i 
P R O F E S O R D B I N G L É S - S e ofreoo al púb l i co y 
ooloicioa p a r » la ocsoStnnza de este idioma lo mismo que 
del f r ange . Oficios—Hotel Luz—Cuarto n . 8. 
S'OO 26 29Jn 
9 
Ensenados por el profesor "PEO. 8 C H WALM. 
Habana 53, esquina á Empedrado. 
8000 U r M 
T p W D N A C R E D I T A D O C O L E G I O D E N I N A S 
JL^de esta ciudad, qua ocupa una espaciosa y ventilada 
casa, ee admiten pupilas á $30 B : de m á s pormenores i m -
p o n d r á n calzada del Br ínc lpa Alfonso, l i b re r í a L a Pro-
pagandista, n . 89 83'5 4-3 
l í O t a5PEStf8SE E N S E N A R A A F A B R I C A R 
A el tan acreditado KetaHo Ar t i f i c i a l para pegar loza, 
marmol, oiistal, oto. K i z o n Bernaza 23, donde es d e p ó -
sito por mayor y menor. Ka la misma ee vende la pasta 
mineral para afilar navajas, eto. 
8309 4- 3 
ENSEÑANZA. 
Una prefesorn se ofrees á 1í>s padres de familia para 
la eduoísclou d« unos nlflos. J e s ú s M a r í a esquina á Of i -
flios. 7112 S8-8Jn 
IIIWII £"8 , 
La verdadera legitimidad y el vardadero 
liberalismo, 
por D. JoF.qu)ii Msría U. de Muzqniz 
Se v e m l e á tres sosos bülotea en L a Propaganda L i -
teraria, calle da ZnJuet* 28 D . Migue l Alorda caite do 
O'Eel lU 96 D. Miguel V i l l a . Obisuo 60, y D . J o s é V a l -
pares, B'O'a 61. 86^4 10-0 
que so reciben en 
L a Galería Literaria, Obispo 33 
L a Epoca, E l Progreso, E l Liberal , E l Globo, B l I m -
parcial y L a Corresponrienol» y todos los m á s importan-
tes qne £e publican on Espafis. He admiten snsoriciones 
á m á s bajos preoioo quo sui ior ib iórdose en sos adminis-
tr*-.-Iones, y so venden por ooleooiones á la llegada de 
todos los correos, á precios exta-aordlnariomeote bar*t08. 
Estos p e r i ó d i o s traen las Sesiones de Cór t e s comple-
tas, por lo qne se hace complé tamento inú t i l el D:arlo 
de las Sesiones. Hemos recibida los discursos d'i M o n -
tero v Ví l l anueva . On 90^ 4 9 
O B S T E T R I C I A 
por C&zeaux 2 ts T e r s p é u t l d a y materia médica , por 
Erouss aux v P i 'oux 4t?. $5 H giene púb l i ca y privada 
por L a v l 2 ts . Jossellu, ciínlou quhúrg l i r a 2 ta. Patolo-
gía externa y mediolna operAteria, por V i d a l da Casis 
6 ts. l áminas $12 Los ó. ganos generativos, higiene, en-
fermedades *t<). 1 tomo $2 H «torta del l iber t í iaage 2 ts 
$4 L i b r e r í a L a Universidad O'Bail ly 61 ooro» de A g u n -
oate 8498 4-7 
Contiene cuanto ce ha escrilo por los autores m á s c é -
lebres, para hacer re i r á carcajadas, 1 tomo con l á m i n a s 
y caricatura? (I billetes. Secretos de las artes y oficios 
paia caber de todo y g í n a r dinero, 4 tomos $2 billetes. 
Manuel del dop-ndlenio de comercio, le e n s u h » muchas 
co»as ú t i l e s para ganar nn buen sueldo, 4 tomos $1 bille-
te. Juegos do mano, aa t rve» uorprendentes al al cauro de 
los ni&oa, 1 tomo ^5 DHntavos billetes. S A L U D 2 3 Y 
O ' I I B U . L Y 6 1 , L I B R E R I A S . 
Sí97 4-7 
Poetas eubauos 
Colección esoo^ida de k s oomposloioneo en verso do 
los poetas cubanos (!esd: Soqueira ha&ta nuestros diss: 
conticn i 62 poetas con sus b iogra f í a s , 1 1 . $4. O'Bei l ly 
Cl, cerca de Aguacate. 8'0i) 4-7 
Poes í a s completas de este infortunado pnt t . i , nueva 
odioion aumentada con 210 compoñi ' iones LQóáitaa, sn 
b l o j i a f U 5 el retrato. U a tomo en 49 grueso, buenos t i -




SUeORKION A LECTURA. 
á domicilie: ae p-.g?.n dos pesos al meay onntro en fondo 
q ne se devuelvan al borrarse. L i b r e r í a L a Univers idad, 
O'JRsiUy 61 cerca de Aguacate. 
8t98 4-7 
A G I T A S J Z * M D A S . 
Privilegio Avi lés por 2 0 añís» —Teniente Key 31, Habana. 
Director facultativo Dr. D. F a m a n d o Bueno Zraola. 
C O N S U L T A S D E 8 A 1 0 D B LA OTA Ñ A Ñ A T D E 3 A 5 D B LA TARDE. 
E l í.oua. azoada en bebida combato las dispepsias, gastralglrs . Jaquecas, anemia, catarros in teot ina lesy da 
la veglga, desarreglos utestroales, eto. 
Los inhalaciones db ntkóqbno para toda i las en fe rmed»dea de l&a vlaa respira tor ias . 
La8Pux,VKBizACiONR8DB ázob y suuüRO-AZOADA-BiCAHBOjiA'i'ADAS para los que padecen de herpetismo y 
eacrofulismo. 
Aquellos que se hallen Imposibilitados de aondlr al ostableoimlento pueden obtener el agua azoada en bote-
llas apropiadas ol precio de un peso en bllletss oada uua y satenta Oímtavoa devolviendo la botella. 
L a bondad del procedimiento y el favor constante a« l públl10, hacen qns el «'Stablooimlento e s t é siempre 
concurrido, y como no hay propaganda m á s efloaz que la de los enfermos que han alcanzado su curación ó notaolo 
alivio con este tratamiento, oreómos exousado reproducir eu l o i perióll<ios los dist intas C E R T I F I C A D O S que 
obran en el estaiioclmlento algunos ae ellos de distinguidos profa-'oros de esta oapital. A dlsposiolon del público 
se hallan on la Dlreooion. asi coaio t a m b i é n las OTB vi (» - t i \ H 6 ( Y I D M ^ G I C A P I A S que acaban do publicar los 
reputados médicos Sre». Volslns. Bgoa, Lleynt , A lo lna y Traba . 
Directores fanultatlvos do loa estabiejimlentos de esta oíase en Sevilla, M a d r i d , Barcelona y CAilic. 
0 852 10 1 
Q U I N T I N V A L D E 8 7 C A S T I L L O . 








Cristales para tachos. 
Papel para tapizar. 
Moldaras para cuadros. 
Cornifiaa para oortlnas 
Lienzo, pinceles, colores y demás útiles para los dibojamea y pintores. 
Baruloes, aceites. 
ORO, sisa plata y bronces en polvo. 
Sa doran cuadros y espejos 
O B I S P O N U M E R O 101. 
Cn870 10-4 
S U I EXPOSMON DE NOVEDADES. 
E l gran surtido de NOVEDA.Oíi$S que acaba de importar el 
gran establecimiento de ropas 
está llamando la atención del público y es cansa de qne ese 
popular establecimiento vea á todas lior.*« del dia cuajado, 
como suele decirne, de familias, al extremo d*i que hay mo-
mentos que es imposible atender á tod*» el pdblico. 
¡ ¡QUE T E L A S V A K A I s A E S T A C I O N I I 
¡¡Qué varledadll allí hay para todos los gustos y todas las clases 
«ocíales, basta decir que hay: 
T^litas claras para vestido, á medio real vara . 
Olanes muy bonitos, á medio real vara . 
Musel inas bordadas finas, á real vara. 
Musel inas rs,e cristal oon l istas arrasadas, á real . 
Olanes de fondo de color y fondo blanco, m u y finos» ouyo precio es 
de 2 reales, por la mitad ó sea á real vara. 
m m ds 20 hiloSp m m puro iihorrobi! 
A 2 REALES A 2 BE ALES VARA. 
Mantas punto negras, á r e a l . 
P a ñ u e l o s hilo puro, para hombre, á 3 pesos docena. 
P a ñ u e l o s blancos dobladillo ojo. para s e ñ o r a , 4 3 ^ pesos docena. 
Batas o ían , bordadas, para señora , a 6 y 8 pesos. 
Batas nansuk, bordadas, á 8 y IO pesos. 
Medias blancas inglesas para hombre, á 4 pesos. 
Kasos. V i c h i y Granadinas, todo á real vara. 
Sombrillas de encajo y doble forro, para baño , pero cosa de mucho 
gusto, á 3 pesos. 
B n telas <se valor hay un gran surtido, y a sea en sedas de todas ola-
ees, clanes f i n í s i m o s é infinidad de tejidos claros de a l g o d ó n do verdade-
ro gusto. 
Ha lencería tiene siempre LA FIIIOA MODERNA el 
mejor surtido y el más barato. 
Creas de hilo puro á 8 ¡pesas pieza con 3 5 varas . 
Cutré blanco á 3 poses pieza. 
Cutró blanco muv fino á 5 pesos pieza con 3 6 varas y vara do ancho. 
Cra» fina hilo puro, yarda de ancao y a-oresto suave á 17 p a s o » pie-
za con 3 5 varas. 
Colchas de c lan enterizas á 6 pesoü . 
Vender mucho, pero eso ftí, muy barato, es el lema de 
K© lizarcifcn de libi o». 
6,000 volúmoiieo do relaroe eo r»a í izan á 20 y 60 ota. 
Librea l a L a TJniv»»r8ltled, O'Eel l l ' -61 , «.orea da A a n a -
cato. P í d s s a ü i -á logo . 8094 4-7 
Hi s to r i a do la CoinHa. Lngo, Oronao y Pontevedra, 
4 tomos oon l áminas $14. 
P H I N O r P A D O D E ASVURI .413 . 
S:i historia, monumentoa, hombrea célebroa, eto., eto., 
1 tomo mayor grneao con l imlnas $G. 
S E Ñ O R I O D E V I Z C A Y A . 
Sa hlatorla, grandus monumentos, h tmbrs s cé lebres , 
eto., eto., 1 tomo mavor ^rueao con l áminas $S, De venta 
calle de la Sala d 23 libre) la 8409 4-4 
I l u B í r a . d o í i Oqfoaim. 
Robinia qno contieno n ' Vfdaa, pooRÍas, bibllosir if ía, 
M i s r e ' á n í a eto, f.to, «on nnmernaas l í lmlnas qno ro . r ; } -
Bent.'.n vistsa paBoi-áriíosa (1h1» ial» d -> Coba comopla-
ssa, psEona, p u ^ n ü o, aonednetoa, ê lflcioa, oa'edralea, 
ing&uioa, vegfis, c^fotilí '3, Val lo do Y a m m í , cueva» de 
Bellamar, retratos du hombres y mnjoroa cóiebrea onba-
noa, o&DKfioies y <.xtr..i.jciort. coplas de cuadros afama-
dos attifitas, ejj trelos cuiloa ee hallan L a hormoaa j ó v e n 
eofi»ndo, f̂ a felicidad. La ofrenda á Vónua , L a llpgada 
del aaior v otroa mnoho». Vistea de laa Carolinas, ttpos, 
costumbres, montidan, el«. d- ana habitantes L a oolco-
clon oomplí t* l ia coatado $24 y por oircunatanoiaa « s p o -
oialea ae r<»aiiza u n corto núnjero do ejomplares qne 
consta cada uno do 26 onadeiTios tam&fio mayor y se can 
todos por$lbtfla. í>o v o t t a Salud 23 l ibroi ía . Hhbana. 
«108 4-4 
F i S i C i M O D E R N A . 
S A L U D N U M E R O S 9 Y 1 1 , 
¡ S Q U I N A A R A T O . 
(.;n. 8H8 
S A B A N A . 
r.4 2 -ó2 3 
A 3 io&Ios p l p » . 
Gran t ren de l lmplosa de lo trinas, poxoe y sumideros. 
Ua la pasta doslnfeotante grat is y recibe é rdonoa en los 
puntoa al/aiientes: Ouba y Amargura , bodega: Bernasa 
y Mural la , bodega: Habana y L ú a . bodegfcr Calcada de 
aBoinan .16 , café K l Keoreo: su d u e ñ o v i v a Zanja n ú -
Mero 127 An*oleto Gonafclsf Bflv . 
SECO 6.8 
y Revista de Moilcn y Salones: 24 i.úmi roa de la ü a a t r a -
t ioa no la mujer: 3» id- Revista de Modan y S Oonea; '2 
figuiiuíta ilnminadoa y EOO en nogr<f'| plegoi* depatro-
ncB; piejR? mutdíta'et'; ' á a j lnas de ĝ an trror.ño; regalos 
«'«n- s co» qno ae tosequia & loo aí-fiores Pû OTltorop. 
Pnl)Ucaoioa q w n jenal como puede Ví rae por los ntima 
roa qua rop^rtimen y quo po.leüio» dar do muestra al 
que lo e&U':ito pues ouen ía ost* elcg*ritf.> pubdoaolon 3 
nfioa ds ex la t enc í t , y vsndemoa t a m b i é n loa t m o a 19 y 
29 cotí mftgtiífiCKS t apa» 
L a «usoriolon vale $10 oro al alio y 5- 50 por eemeetre 
y so j epart-j á domicilio. 
La agencia os t i fiU la l i b r e r í a L a RnololopedU d e M . 
Alorda. O'Rci l iy 06, entro V U i f g t w y BM'naBa. 
C m 4-3 
Gran t ren de limpieza da Letrlaaa, Poit is y Sumideros 
situado calle de Jeaus Peregrino nú.jjei 'o 70. 
En viota do la aicuaolon tan ori t f?^ ©ti que '«travloaa 
al pala, hemoa detormlna'io rebajar loo praoioa en los 
trabajos, dol modo aigulenta: & fl roalea pipa con 6 por 
100 de dosouento, y pasaudo do iŝ a oarrotaa ft 5 realoa. 
oon 5 por 100 doaouonty. 
Recibe ó r d e n e s en laa boda gao aiguientea: Te jad i l lo 5 
Villegas, Campanario y Concordia, Monsorrate y L a m -
parilla. Cuba y Teniente Rey. Cienfuogoo y Gloria. 
Reina y Aguila.—Sua duelüoi L, Lópes y Compaftia 
8442 4-0 
a a mi. PIPA.—a pon i c o DBSCüBweo. 
C4i'an t ren para limpieB» de letrinas, posos y sumido 
ros. oon rancho aseo, estando ol duf-Ho al frente de loa 
Iribaioe. Recibe dr-J enea: bodoga esquina de Tejas, L n t 
v i íg ldo, Qt-llaiio y Vir tudes bfKioga, Leal tad y Boina, 
flenfca y ConnuUdo y su dueflo 8í\xit!»írt» n . 19. 
R*fi0 t. 6 
G R A N U U M K Z . h 
p . r a los hicer.dadoay Ubvadorra de 1* l a l adeCuba , 
Mai'Tiíkl del asr icul tor cubano qu-J oaafria práoflüa y 
oiontífi smfs ta loa mulos nuejo.i de f-uitivo para sacar 
de \& tur.'Ta inmcufiísa tesocos; esta obra ha sido formada 
con la OblnboraMoa de los m á s entendidos agi ioul tore j 
cubanra; consta de 5 ta. con l&m'naa $1, i d . en ŷ atn $5 
btK'S, De venta Salüd ?3 y O'RelLy 61. 
8322 4 3 
N A Sf íÑOHtA PRMIKWüajat D E M E D I * » / » 
edal , desea aoomodaraa p a r » manejadora ó orlada de 
mano; tiena poraonat q u i r-a > u^an por su oonduota. 
San Lázaro , oalls del Vapor 31, bodega, d a r á n r azón , 
K630 4 S 
da loa volantarios y de la inaurroociop do Cuba: entre 
loa nu'i'eroans dcoumoutos y dat«J0 que cóii tiene, ee 00-
oaontean !ob aiguiyntsjs: QptiiiQjiBfl diversas toerca del 
porvenir do las Act t t las í impTesa» de Narciso Lópes , 
Pol ic ía d« Cuba v reforros que hizo Taoon Caviuas de la 
insuiT'H'twn de Vara . ProcUnja do lo* insurrectos, C-
M . '"fiap&.ios. Agui lera , oto. Vlílfcte en Paerto Principo, 
F •nnicno? del jrobk'rno dn la inanrreuoion. Primerea he-
olsoa do fci'íaas, l íos K. Unl í los y el gobierno K :;.:..í !. 
A t i que, toma é Inoendlo do Bayamo por loa inanrrfotos, 
Nuaccs hof-hoe de armas Quejada general y prcolamas 
d.íi misino. B l general Duuso; Aloouoion de L o r t u n d l ; 
Pu-cc.ioa t-:!i ol teatro de V.IIanneva; Muer ta de Arengo 
en Puerto-Prinnioe; vómpOrtamidi í to de Iva voluntfcrioa 
y heoiios de armasnot ib ie . ; Palabras del general Graut ; 
Oi'iiui'in y df.o'ftrayi-Jiloa rtel "Tira-a"; Altoa dignatarioa 
da la Bepjiblloá u^baná; Ifanitores p&rnanos; La fragata 
VíotorU; Coiie, P e r ú y M6jt>o r.)0<'iiO^ín ¿ loa inanrreo-
toa roíeobei igcrat i t í ' f ; Loa vaíTintaricn v el ganóral Dn! -
oo; Oea-mba-w r derrotAde una cxpoiiiouiu ñdbuat i - ra i 
Cr,Bip;;v)amioato beié ioo de l<>a trepas; OaropLicacioree; 
M.-í.io:; de Moralt-a Lemus; Opivifonea en pro y en contra 
ú;.-lf-i» volnntarior.i La fttátticif del " Virinniuft"¡ Paaaco, 
presente y r;orvc-ijl.r da '¿3 vo lu r í a r ioa «ta. , eto-, 2 g r t h -
doa Umva gr-nscs, buenoa U w s y muchas Ifeminus. 
O'>st6 por fúsüi lo 'on ^4 roaos ero y so da por $7 t n 
b'Jie^us. Da venta Salad n ú m e r o '¿3 Libros baratos, 
Habana Ha romito A la íí!» tartiídando ou importo bfOo 
ei-bio <»er(.ifl«bd<i. SS'33 4.3 
Sa baoen toda oíase detrabr-joa do caror y madera, bo-
nitas macotaa para fl «reo, y ao compra carey. Prado n9 
110. 8535 4-7 
I TNA « H Ñ O R A Píiíilfí-'Vi.AS. UESHA COÍIQ-
" J earaa v»Ta ooeinera y lavandera v uu hi jo de 18 hfioa 
para orlado de mano. D a r á n razen Bolaeocain 73 badega. 
8171 4 9 
Se (ieseji tomar oa alquiler 
una criada para lavar v e c c i n í r é un matrimonio. Sol 
nftmoro 62 8618 4-9 
SE SOLICITA 
nu j i i ven qun «oa entendido en los quehaoereo do u n t ren 
de iavado: i n fo rmarán Malc j» 77. 
8GR9 4 9 
Be solicita 
una buena oooirera. ha do t raer u r a recomendhcion. 
San Nico lá s n . 40, da 8 á 1. 
8B23 5-9 
8e solicita 
u n carpintero par meses quo tenga buenaa referenoisa 
y una jdven d á n d o ' e buen t rato, no tiene quo «> l i r á la 
oallo aolamente para pascar. Z u l u t t a fonda B l Bxz&r 
Snfc rmaTánn . U y 12. Pnai 4-9 
K X HIPOTECA POH- 3 ANO •» « l . » O 0 
•^oro al 1 p g on esta ciudad y on la calz-da da Jeaua 
del Monte 6 Oeiro. í ' b i apo 10, Centro de NegoMoa, de 
11 á 4. 86«8 4-9 
BÜÍN NEGO 010 
Boflollclla un soo'o qne ont'enda do f, nda, cafó 6 co-
cina que aporto mil treeoioi.toB peeos b te» . D»»án r a -
zón Í«oiit»> 408. 8037 4-8 
¡ • \ l ' 8 F , A í , :MI .OC4RHS U^f* ^ K N K R ' . l . «IfXÍA-
' ' d a t i n t o p^ra la «o dna de oort» f rml l lacomo lav^r y 
p'anchar, c r í a l a de mano ñ roanejidora do n iños , Iwlvír-
tiundo qa > h-^ do entenderlo pata nao de eatos trabajes 
calzada del Monte 229darJ.n razón . 
8t.63 4 9 
v5cariao*noon loa nifioa. tenga but naa r í f e r enc iae : ado-
niia uu orlado do mano quo sea Intellsrente on el serviolo 
auddo pava, áaibca 20 bilietes y ropa lioipiA*. calla 6? n ú -
mero fl"; Vedado 8652 4-9 
^ J E H O L I C I T A Ü«A C O C I N E R A D L A K O A P E -
k-'ulniiulaT que duerma en e; acomodo y tonga buenas 
referan "Isa. üempanarlo n. 227, 
8351 4 0 
Sn dar, iqcoloKcs & donüci . io, y se h«a3n bordados do 
todas olaaea perl inos y deiioa'los qns eean. I m p o n d r á n 
Yndns t ' !» 109 «í7r> 4-6 
T A L i L E R D"K C « ' . Í P O á l C J O N E S D B F . B B I V L O T . VILLEOAa NUia&RO 79. 
Se liftüo cargo da oual'juior composición asi como de 
aflnaoionea Dodicado exoinalvamonte á laa compoatü io-
nos de pianos y oontand" oon oporarloa intellgentea: pue-
do reapondur oon aegnridad por todoa loa trabsjoa que 
salen de este taller: t a m b i é n compra y vende pianos de 
nao Precios sumamente módiooa Aflnaciones & $4 en 
billotos. P47t 15-6 JI 
MáRRIQüB NUMERO 151 
so repartan cantinas, part icular y & domicilio á 16 pesos 
por persona. 8103 4 0 
i ^ E moLIClTA UNA BUENA liAVANDKíf A V 
v3planchadora y t amb ién una cocinera quo sepa pu 
obligación, en ln latedgenoia qno ni no saben daiiemne-
fiar bien nu oflolo, que no vengan. G di&no 63. 
^013 4-9 
Se solicita. 
u n aprendiz de farmacia con algunos principios. Glor ia 
n . 19 d a r á n r a z ó n . 
Vflao l -8a 3-9d 
DK M E A C O L O C A R M E U N A J O V B N PKN1K8C-lar para el manejo de unos n iños , oon los que es m u y 
oarlfíosa, el servicio de una casa 6 a c o m p a ñ a r una f a m i -
l ia á Empatia: tiene personas quo respondan de su buena 
c o n d u c t » . Ho te l de L u z , cuarto n . 23 dan r a z ó n . 
f58< 4-8 
Be solicita 
una cocinera para corta familia, quo sepa cumpl i r oon 
Btx obltenoi-'n. F e ú r a s n 20. 8598 4-8 
Se solicita 
una criandera sana y robusta á leche entera: informarán 
P fi» Pobre 20 b&jos. ím) 4 g 
EN G U A N A B A C O A , C A L L . B R E A S , 6 3 , 8B S o -l ic i ta u n general cocinero quo presente buenas reco-
men d aniones. 8602 4 8 
I>e8©a colocarse 
una parda general lavandera y planchadora: i n fo rma-
r á n Ofloloa 64 8680 4 8 
Desea colocarse 
en una casa par t i cu la r nna parda general lavandera: 
in fo rmarán o»llo de A m a r g u r a n ú m e r o 41. 
8687 4 8 
H a b a n a 98 
T A L L E R D B M O D A S , 
solloltan buenas costnreras 8661 8 8 8E SOLICITA 
u r a orlada para el aerviolo domóatloo, oon buenas refe-
rencae. Animas 162, eutro Gervasio y Bsoobax. 
8568 4-8 
8*» solicita 
una lavandera para corta familia, debiendo aoredltar su 
buen comportamiento Ja que so presente. C 'Re i l l y 28, 
pana^e-la B l BrazoFner e 8586 4-R 
O E D t t M I i A C O L O C A R A l / N A I t i L M K K U E 33 A 
• ^ 4 0 añoa de edad q io sea formal y »epa cortar y coser 
ropa de sefioraay ulnos: que ayude á hacer la limpieza 
Iigora de la« habltaolom a y quiera I r para Matanzas. E n 
el hotel de San Hár los cuarto n ú m e r o 9, t ra taran do sn 
t jaato 8,60 4 8 
f . ^ x T R E I L A 3 1 A L T O » D E L C A F t i 8K M O í . l -''<•'!•» una criada de mano de 26 a 40 añoa para todos loa 
ouehacores de la casa de u n matrimonio, m é n o s coser y 
lavar, ha de dormir eu el acomodo, 
8001 4 8 
C R I A D A . 
Eq S^oartrneloa rv? 10 oe aoUoitŝ  noa de 
med)&.na edud qn > quiera ir al campo para 
maaejar ua Diño ño dna aüou y aneo de la 
.ínKti 8575 5 8 
8 0 L I « i l T A C n A D R I A D A D B C O L O l t F A . 
O r a la limpieza de dos habitaoiones y lavar la ropa de 
u n matr imonio . Sueldo $16 v dormi r en el aoomodo. 
Monte 143. 8570 4-8 
I TMA HÍCNOBA I W O L K S A D E S E A E I U O N T í l A R 
* ^ una familia respotuble para a c o m p a ñ a r l a á Nueva 
Y o i k ) servir le y aqn i para caidar uno ó dos n iños : es 
ile toda oonfianza: tlenn buenoa informos: J e s ú s M a i t a 
n. 97 8573 4-« 
á ! N l ' E A I N H V L A R RECIKN I.LE»ADO, DB 3f* 
añoa de edad desea encontrar colooaoion para por-
toro ú otra ooapaoloo aná loga I n f i r m a r á n en el café 
Salón Central , bajos del teatro A i b l s u el encargado dol 
rola m o. 867fl 4 8 
| A f i w B A t O L O C A R - E U N A J O V E N N A T C U A l L 
8 ° o Ci-.n^rlaa, para criaba da mano ó manejadora de 
n i ñ o s con los <iue es mnvoarlnosa: tiene porsiman qne 
la g^rantioaT): ca'le de Jovollar esquina á fian Francisco 
pre.;untoii po- D? Vic to r i a Roj t s . 
8573 4-8 
•WA í411*ORA D K RIE D I A N A E R A D D B 8 E A 
colcovrpo de rooinora en uua oaaa de corta h r a i l i a 
Ofloios 78 f^r ro te i la de L u z i m p o n d r á n . 
8610 4 7 
Se solloUan doa que soau activos, se les da h a b i t a c i ó n 
mat t louia y $30 a l moa: I m p o n d r á n Salud 73 l ib ra r l a . 
8554 4 7 
¡ [ ^ E 8 E A C O r . O C A R « E U N A B U E N A C R I A D A 
iL rde maco, ieleña, lo mismo que excelentu manejadora 
^e n i ñ o s ó para a o o m p a ñ a r una s t ñ a r a y cuidarla: t iene 
pt-raonus • la g t r a ú t i o a n . Salud esquino á Chavea 
80 i m p o n d r á n . f632 4 7 
3 ¡ N A P E R S O N A D E C O L O R . D K M U Y B U « N A 
\J rooomi^ndaolcn solicita colooaroe de ooetarera do «e-
ñ o r a s y do n iños , en casa partlouiar, por dias: Impon-
d r á n Aguacate n ú m e r o 68 80 !9 4 9 
DE S E • C O L O C A R S E U N S U G B T O F t t N E N S U -lar bien sea de orlado do mano 6 de por turo. Tenien-
do personas que respondan de su conducta: A n c h a del 
Kor te n ú m e r o 2 dan r a z ó n . Fe 17 4-9 
U N A S I Á T I C O S O L I U I T A C O L O C A C I O N D E cocinero para casa par t icular ó estableolmleuto, co-
cina á 1a españo la ó d la franuosa, es do buena conducta. 
Lampar i l la nú moro £2. 8626 4 9 
SJE S O M W ; l T A U N A C H I Q U I T A D E 1 » A 1 4 
O a ñ o a , blanca ó do oolor. para entretener un n i ñ o de 
16 meses, en cambio se le viste, oa'sa, mantiene, ac le 
t na- Ca á bnenaa ooatumbrea y t ra ta muy bien, y si a i -
gana persona de mediana edad so presentara, se b a i l a 
un arreglo y c o n v e n d r í a mejor: calzada del Cerro n 741, 
entre T u l i p á n y Arzobispo. 8613 4 0 
L a mejor forma conocida hasta ol dia. 
CINSCRA RHGaS'íB 
entoramoute iguales 6 loa que vlonen de 
Paria —Prooio troa doblones. 
64 U r » * 1 * * ^ * * * * * 64 
üK i.!]bLHiEi?>agiie, 
afinador do pianos—O-Reiily 68, ant igua oaaa Lu la Pe-
t i t , y Habana esquina á Cuarteles. 
79.2 IR 24ju 
1 A M O D I S T A QUE V I V I A S E L « 8 A L T O S D E 
* 'Boadeila, so ha trasladado á la calle de Bernaza 29 
eo ha con loa vestidos á 4, 8 y 8 peaoo. y so cortan y en-
ta l lan á peso y e e e n a e ñ a á cortar y entallar aln mol -
des & preoios módicos . 7288 26-11 Jn 
entre Tenien'; Be^' y á.mai'gura. 
B: 30 de j u n i o de 1^86 se so r t eó el reloj que r ega ló & 
sus marchantes ) A MODA <n el pasado mes de jan io , 
sacando D. Manual Pifión L» bola de! aaquito como esta-
ba ftcc.r-.Udo que sbi ia el p r imer marohante que el ú l t i m o 
dojnnio sa s l .v i : ' ra en dntho eatab^oolcdouto. F u é agia-
aladoel n 931. K l que lo t « n g a puo îe paB»r Á recogerlo, 
ó en ri l u g ^ r u n a i»r>za cío oro. H o j miamo as t x t i l b i ó 
otro reloj ue oro du 18 k . A propósito para Beñora B«ta 
marcado con el n . 31,344 y a o i á Eortoado el ú l t i m o del 
presenta mes do ju l i o 
Los precica de los trabajon r o se alteran aun onanüo se 
haosit eatc-s cons^detabiea regalos. 
Pelado á la Amet lo tna . £0 ota.-B»rb8 i d , 20 ots.—TTn 
abono, $1.--A la Bepftilola, 4ti ota —Idem 30 ota.—Ur 
abono. $3.~S8 t i l l e el pelo por 83. LA MOOA. 
E Í E S I V O U N A C J K I A D A D E n i A N t » (>U RS 
poalbio peninsular), qne salga á la calle y que tenga 
buenas referenolaa. Aguacate n . 132 ó en la locer ía L a 
Bomba, Mura l l a 86. 8618 4-9 
UNA S K Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A oolooaoion, ya de ama de llaves ya para el cuidado de 
una señora , ya de costurera de mano de sele á seis, ya 
de criada do mano: se cambian rof&renoiaa: dan r a z ó n en 
Sittoa 12- 8627 4 9 
Se sotíiolta 
nna muchacha blanca ó de oolor de 12 á 14 a ñ o s para 
cuidar un n i ñ o Prado 94. 8527 4 7 
SETUW OE B i K B V 
1IOI 
I P ü L I M Hi W T O 
J N B O R O q u o 
; ¡^r p r o d u c e ^ B r i l l a 
•jy p r o i ü l o . í - o t l e s i o eS '"̂ 'í.̂ . • ' :,'¿íi»'',J ' . u s t ro y es o l t í n i c o 
^ ~ " * « — j u e « o m b l n a e l 
• í » » 4 Í l i n ü n t o tkog^ru y Ut proaetTi-aclonL d e 1% 
ote l . L t i VR»an Tiotc aimvl* ^»« t»» l u t e l l -
í (ente* 
AGÜIAR 59, 
So solicita nna muchacha para manejar una n i ñ a : en 
la misma se admite u n aprendiz ó a p r e n d i z » . 
8228 4 9 EN L A C A L L E D E 8 A N J 0 8 B 8 1 S E S O L I C I T A una orla l a para ayudar á loa quehaceres de la oaaa, 
p re f i r i éndose duerma en la misma. 
8915 4 9 
San Miguel 1211 
para una corta famil ia ae solicita una cocinera que duer-
ma en la oolooaoion y tenga muy buenos informea, de lo 
contrario os i n ú t i l que se presente. 
8C40 4-9 
SH SOLICITA 
nna general criada de mano, que tenga [quien reaponda 
por ella. Lea l tdd 122. 
8636 4-9 
O J R I A . K D | f ! K é . 
So solicita una á leche entera y una orlada de mano do 
mano de oolor en A g u i a r 101. 
8656 4 9 
Besea colocarse 
uoa j ó v e n do Islas m u y sana y robusta, de criandera á 
loche entera: tleae peraonas que la garantloen: cal le jón 
de Q ' F a t r i l l p , 1 dan razop, 
8911 H 
4 6 
)£ • n n b e t ú n t l q m á * 
l o y e l á s t i c o p a r a r a a t a b l o c e : » 
-»1 co lo t y • ! b r i l l o 4 t a d o * íot 
ufectos f e p i e * «^gr* » ' v 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o . 
Y T o d c C A L Z A D O Dlfi i S » ^ 
v . H í v, n » , «e b a y f t v n e l t a 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l nsov vnol> 
,'- & r e c o b r a s lia « u i w i d a d 
« t r i g i n a ^ y co lor n e g r o . No 
m á n c h a l a >ropat n i d o a t r n y » 
4a p i e l . I P a r a durahilidad aei 
lustr» y a u a - v l d a d q u e d a a ? 
m i a t e r l a L , n o l o i g u a l a hJLdp 
a r n n o t r o o n s n c l a a e . 
M E L l i U S T R B J R E i ü i » a n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e R i x b y , i 
ü o n c o r c h o t a m b i é n d e p a - J 
>tentetes t a n á p r o p 6 8 Í t o v q u e < ! 
; u c o n v e n i e n c i a v a s e o s e 
' k u r í í n a p a r e n t o i a l c o n s u m i d o r . D i . 
• secc iones p a r a u s a r l o , e n e l e a r t o n e n q u 4 
f r a e m p a q u e t a d a - c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
i o í í o r a d e b e e s t a ? d i n «v: • ' TWni'M K *r \ ? " 
• m 
J]MA SEÑORA ©B MEDIAKA EDAD DB8BA 
U oolooaiB© p a m ^ l seirtolo de u n matrimonio 6 lavar 
p i r a ttoa corta familiae « n la misma hay otra que desea 
ganar u n corto aueido para acompañar una sefiora, re-
PAÍO de ropa y otros queliaoerea análogos: Picota n . 87, 
ao tiene inconveniente en i r al campo. 
8630 4 7 
C R I A N D E R A . 
Una señora desea colocarse á media leche y duerme en 
la casa, d a r á n r azón calle de la Salud n? 148. 
8538 4-7 
A I i l O P O K l O O A N U A L . 8 E D A CON H I P O T E -
*S»-oa de casas y fincas de campo cualquiera castidad 
por grande ó pequefla que sea, se negocian créd i tos hi-
potecarios, censos, recibos de casas y capellaniA y toda 
oíase de negocio que presta g a r a n t í a puedo dejar aviso 
Alonsarrata 105, esquina á Tenlente-Eey, almacén. 
8510 4-7 
Cocinera! 
Se solicita para cor t s f tml l ia : Obispo 135, altos. 
8347 4-4 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A ' D E S E A C O L O C A R -se para ama de llaves ó para acompasar á una seño-
ra ó sefioritas, puede cuidar uno ó dos n iños y ense-
carles su idioma, para viajar con una lamil la como i n -
t é r p r e t e y que no se marea. Tiene buenas referencias, 
impondrán O'ReilIy 102. 8128 6-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A , blan-ca á leche entera, de 7 meses de rarida, ióven y de 
abundante leche; calle F esquina á Qainta, Vedado. 
81G9 8-1 
SE SOLICITA 
una orlada blanca para manejar n iños . Informan calle 
de la Habana n? C3. 
8531 4 7 
C O C I N E R A 
Se solicita una aseada y formal que duerma en el 
&-amodo: calle d« las Figuras n946 dan r a z m . 
8538 4-7 
DESEAN COLOCARSE U N MATKI«IONIO SIN hijos de criados de mano bien para el campo ó para 
i a dudad: t ienen personas que respondan por ellos: no 
qnleren manejar n iños : d a r á n razón J e s ú s M a i l a entre 
ñm l í tnacio y Cuba, carboni l la . 
85Í5 4-7 
Se solicita 
c u buen orlado de mano que es té acostumbrado 6. servir 
iba casa de lamil la . Monte n ú m e r o 5. 
8519 4-7 "f TNA JOVEN PENINSULAR DESEA C O L O -
•L> car se de costurera para señoras y niños por flgurin y 
a capricho en casa particular de seis á seis: en la mlema 
ana señora de mediana edad para criada de maro de cor -
t a familia 6 manejar un n iño con los que es carlfioaa: 
•ámbas tienen quien las recomiende. Inquisidor 26 y Ber-
u a z » 29 d a r á n razón . 8521 4-7 
Se solicita 
uno que entienda aleo de cocina y repartidores de can-
tinas. Cuba 81, café L a Honradez. 
8544 4-7 
Barberos 
Sa solicita u n aprendiz adelantado qne pueda ganar 
Sueldo en Beinaza n . 1, entre O'Kellly y Obispo. 
8506 4-7 
Se solicita 
ana cocinera blanca aseada y formal qae duerma en el 
atomedo, para un matrimonio: Merced 77, altos. 
8560 <-7 
SE SOLICITA 
una manejadora para una n iña de 18 meses: ha de traer 
buenas referencias. Vie ja 17, Marianao. 
8592 4-7 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
• U edad y muy buenas costumbres desea colocarse oe 
orlada de mano en casa de corta familia. Tiene qaien 
responda de su excelente conducta. Impondrán calle H a -
bana 11,87. 8507 S-7 
Al 9 por 100 
§e dan con hipotecado casas varias cantidades gcandes 
y pequeñas : in fo rmarán Habana n. 76J. 
8509 4-7 
O E D E S E A N C O L O C A R V A R I A S P A R T I O A S 
KJbien con hipoteca de casas 6 comprar oaaaa de 3 á 
tí 000 pesos, que es t én bien ultusiiaa sin i crredor. San 
B a í á e l 32, entre Agnl la y OaHano. 
8518 4-7 
una orlada de mano, ha de traer recomendación. Acost» 
n ú m e r o Z6. 8549 A 7 
UN ¿ iÜAÜ<r i ) tC IHAPiO «it!K fc-'í'JK?<:>/. 'ÓH cocina, una manejadora, un mnchaeho y u r a macha-
Oh» para entender do los quehaoeree de la oasa Villegas 
n ú m e r o C altos. 8518 4-7 
SE D E S E A S A B E R E l i P A R A D E R O D E DON Juan Mariscal Qaroia que vivió en la cal'e Contadu-
í í a 12Ci (Paerto-Ptlnolpe) para un asunto que Ib Intere-
sa pueue presentarse en Gatlano 119 6 dlrlttlrao á D . 
Ülrlaoo Limberr i tnau hotel Boma Aspli^val , Colon. 
8428 8-6 
Cocinera 
Se desea una qne sepa lavar ropa de niños; no hay que 
i r á piara n i mandados. O'EelU1 66, colohoneiia 
8440 4-6 
S-3i36l*A C O L O C A R S E E N U N A C A H A P A R -tlcnlsr un oilado de mano do oolcr de buenas oos-
tambres y moralidad, tiene personas qun respondan por 
él : i n f i rmarán A.costa 35. 
8*68 4 6 m;•;.!;• iT4N unos altos « j r s tersan 
t í d e t i e s á o l n o o h a o l t a o l o n e s ó una oasa con ímnrtoa 
altos way ventilados en la oalio Auoha del Norte, ¡ooa-
lldad Indispensable que so lequlere; prt Atiendo laacora 
ar. (Yi^eao aviso entreaneioa la Abeja Mnnta-
'Joiapo esquina á Villegas 
S15S 4-6 
E N F E R M E R O S 
£r . la osa» de salad L A P U R I S I M A C O N C i í P f Ü O M 
ae necesitan buenos enfermeros v ayudantes Alfjan.cro 
K i m i r e e n . P. Corro. 843?. 4-8 
f T » A S I A T I C O C O C I N E R O S O L Í C I T A C O L O -
oaoloii; po íée ol inglóí ; cocina á l a l n g l í s a y acRori-
'<i(lo cíe Californla; Impondrán Kuíua^OS 
8tó7 4-6 
¡ATENCION! 
Tan^o una orlada peninsular, no hay más allá; cool-
aeros, porteros y criRdca de mano, y necesito un cama-
rero dfi hotel, una orlada morena buena y uno dn ie-tai!-
rant . Amargura n . 54. 8439 4-6 
¡TVKSEA COLOCARSE UN JOVEN DE OOLOU 
- - / b u e n cocinero en oasa de una familia decente: ea 
2¿3a.du y de linos modales: calle del Prado n. 1P3: en- la 
misma un excelente criado de mano acostumbrado á este 
servicio, i sniendo personas respetables que los garantl-
can. 8484 4-6 
T \ E « B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
• "solar da mediana edad para címinar á una oorta fâ -
mtUa, asa para aquí 6 para el campo: tiene quien res-
ponda: oalle de Economía 33. 8477 4 6 QB SOLICITA UNa APRENDIZA PARA CO 
Í 5 a e r ropa de sas t rer ía , de 12 á 14 afios y qne sea de 
buenaimorsl: siendo aplicada aele da rá ropa y calzado y 
además buen trato. Oompoatala 86, entre Sol y Muralla 
8458 4-0 
nut. ci'.o;n6ri pera corta fami'ia 
modo. Habana 10?. 8450 
SE SOLICITA 
qna duerma en el acó-
SE SOLICITA 
un general cooiuero qne tenga buenas referencias: sa le 
darán 40 pesos de saoldo: calzada de la Beina n. 44. 
8444 4-6 
•* i ;iÁ " J O V E H PENINSULAR MESE A C O L O -
U oarse par* orlad» dé mano: impondrán J e s ú s Pere-
"^('inoS J, e í au lna á Marqués González 
8430 4-6 
SE SOLICITA 
una manejadora formal y un orlado de mano: qneten-
m n buenas referencias. San J o s é 23. 
8429 4-6 
j r | R S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O M A G N L 
JL'ñoo ccolnero á la francesa y española como á la crio-
lla, sea en casa particular ó bien en eatableolmiento: i n -
formarád Compostela 81. 8453 4-6 
G E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O , SE I -E 
O p a c a r á l i e n , pero se quiera que traiga buenas refe-
r ías : informarán Enna 2, a lmacén de v íveres . 
11452 3-« 
AVISO 
Be to pide de favor á la persona que le hayan vendido 
ó oinpeñado una cadena de oro fina de Señora antigua 
non ea pasador adornado de perlas y en el medio un iu 
bí y un relicario negro con un frente guarnecido de oro 
duquesas y perlas y el otro nn guarda pelo; teng* la 
bondad de pasar por la calle de la Maloja 03. Se advier-
te á dicha persona qu* no se le h a r á niegan perjuicio, 
al contrario quedar muy agradecido, sólo se desea sa-
ber cómo las adqui r ió y se le d a r á n más 'pormenores , es 
favor que se espera, 8491 4-6 
T % e 8 B A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N I N S U -
•B-riar de mediana edad, para portero, ayudante de co-
cina ü otro trabaje: t ambién uu muchacho reblen llega-
do para criado de mano, dependiente do café, fonda ú 
otro estableclmlentc: tienen quUn ios garantice: Sol 15 
darán r azón . 8486 4 6 
Se solicita 
.: •• .vas do odor quo sea de edad: ó bien una chiqui-
ta para el aseo de la oasa de una señora sola, paga segu-
ra: Concordia 105. 8485 4-6 
SE SOLICITJN COSTÜEEEM 
,lemodista y aprendizas. Sol n9 64esquina á Compostela 
8464 4 6 
Se desean colocar 
dos ióvéTies bien pa r» manejar n iñoaó para coser a má-
quina, ü e a e n quien acredite su ecuduota Amlatad n? 23. 
8160 4-6 
¥ TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E R E U B E 
U us cualidades más recomendables por su buena edn-
tticloú y buen carác te r desea encontrar una oasa respe-
table para acompañar señori tas 6 como encargada de v i -
gilar glaseo y ó rden de un» casa ó en calidad de modis-
ta, Impimdián calle de la ü b r a p i a n9 63. 
8459 4-6 
Se solicitan. 
una cocinera peninsular que sepa su obligaolon y duer-
ma bu el acomodo y un orlado joven peninsular también , 
qna tengan personas qne respondan de su honradez. Sa-
lud, 20, altos, 8488 3-6 
T T N A P A I i l I Í A D E l>OS M E S E S D E S E A E N 
"U contiar una colocación para c r i a r á media leche. M u -
i-alla 49 primer piso. 0S77 4 4 
SE DESEA COLOCAR 
usa seaora para criandera á leche entera: informarán 
Vives 70. 8379 4-4 
T f t / f r O D I S T A , - O N A G E N E R A L M O D I S T A D E -
iVJLaea cciojsclon en oasa partioulav, solo para cortar, 
aatallar y coser, por día ó por meses, durmiendo ó no. 
Amargara 75. 8405 4 4 
S E SOLÍCITA 
una manejadora para una niña en el hotel América . 
Cn. n . 878 4-4 
SE SOLICITA 
una buena manejadora de niños y qne tenga buenas re-
ferencias. Qaliano, Brazo Fuerte, altos. 
8397 4 4 
EN CONSULAÜO '¿4 SE SOLÍCITA B5 5615 cocinero para corta familia, prefiriéndolo qne sea 
blanco; y una criada para el aseo de la casa y que sepa 
lavar; que tengan buenas referencias: que sino no se pre-
senten. 8414 4-4 
Se solicita 
un cocinero ó orlado de mano que tenga buenos informes. 
Qaliano n . 20 darán razón. 8391 4-4 
Se solicita 
un muchacho de color para orlado de mano: se le dan $17 
billetOB. San Lázaro 148, 8387 4-4 
SE SOLICITA 
una negrita de diez á dooe años y un muchacho blanco 6 
de color de la misma edad para servicio doméstico. Esco-
bar 115. X388 4-4 
San Lázaro 85. 
Be fi<.!!oitanna oriadade manca queaepaau obligación. 
8410 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana buena lavandera de color con bnenas recomendacio-
nes. Concordia 100. 8417 4-4 
Se solicita 
una cocinera 6 cocinero para corta familia que sea hon-
rado. Obispo 10Í entra Bernaza y Villegas, altos. 
8401 4 4 
ñ e solicita 
u n criado de mano con bnenas referencias. Concordia 
nñmeroOl . 8<0S 4-4 
j~10N L A S M E J O R E S R E F E R E N C I A S U N A 
criandera de buena y abundante leche desea colo-
carse á leche entera: tiene siete meses de parida: impon-
drán calle del Cristo n . 27. 8336 4-3 
"IT T K A M U J E R B L A N C A CON P E R S O N A S Q U E 
acrediten su conducta desea encontrar colocaolon 
para manejar n iños 6 acompañar & una señora : Sitios 
146. 8343 4-3 
Se solicita 
un aprendiz de farmacia que no sea estudiante: Agna-
cate?, botica. 8354 4-3 
Quinta "Integridad Nacional". 
Se Bolioitan enfermeros con referencias. 
8301 4-3 
ñfi Bplioita 
una muchacha do color, de 10 á 14 años ; para ayudar á 
loa quehaceres de una oasa y entretener una niña, con 
la condlúion do queno ba de salir á la calle, se le d a r á n 
$10 biUetos al mea, zapatos y ropa limpia: Corrales 197 
entre O&rmen y Figuras. 83B6 4-3 
UN I Í O M H K E U E S E A C O L O C A R S E B E A Y U -dante de cocina 0 al no cualquier otro t r ába lo que se 
Srósente: P r ínc ipe Alfonso 363 da rán razón, í r e n t e ai [atadero, fonda. 8358 4-3 
A los zapateros 
Se aollcltan dos operarios zapateros, uno para nue-
vo y oiro para composiciones, no Importa que alguno de 
ellos sea recien llegado: Sol 23 entre Oflcioe 6 I n q u i s i -
dor. 8344 4-3 
CRIANDERAS. 
Se solicitan á leche entera en la Eeal Casa de Benefi-
cencia y Maternidad dándolas un buen sueldo. 
8364 - 4-3 
Se solicita 
un muchacho que sea formal y tenga quien reí ponda por 
él, sino que no se presente. Obispo 60, t a b a q u e r í a . 
8328 4 3 
f i n J O V E N P E N I S S U Í > A t i Q U E H A E S T A D O 
\J en las principales casas do est* capital de oil&do, so-
iloitacolooaolon en una casa roepetable: tiene personas 
aue garanticen su buen comportamiento y honradez: i n -
formarán Monaerrate esquina á Empedrado, café ivde 
Colon. 8368 4-3 
REGENTE 
Se solicita uno para una botloaen el campo: Informará 
D. José Sarrá, Droguer ía "La Eaunlon", Habana. 
8342 4-3 
desea regentar una farmacia: 




una criada para mancj ar un niño y el aseo de la casa; que 
tenga buenas referencias: calzada de J e s ú s del Monte 
núraerf. 290. 8319 4 3 
Be solicita 
nna lavandera y planchadora que sepa sa obligación. 
Principo Alfonso n ú m i r o 225 tratarAn iie su ajuste. 
8310 4-3 
í . V R j a i i í a í 3 o 94: ?e goMcita 
una iDimejadora blanca de alguna edad. 
8S¡8 4-3 
PA R A U N A S U N T O D E I N T E R E S SE S O L I C I -ta ea esta ciudad calle do Neptuno 133, á la persona 
6 personas que posean los bienes existentes en Maton-
eas y otros puntes, del difunto D . Antonio Díaz Garran-
ceja. Sj suplica la reproducción en Matanzas. 
8172 7-30 
PA R A C A R D E M A S . - S E S O L I C I T A UNA E x -celente nifiora y criada de mftno acostumbrada á es-
tos sei vicio s y que tenga buenos antecedentes d é l a s 
casas en que haja servido. S*rá bien tratada y se le da rá 
un buen aneldo, siempre que olla nepa hacerse agrada-
ble y cumplir con su obligación. Oonsu'ado 122 da rán 
razón. 8080 8 29 
C J O L l y l T A N C O i O C A C . O N DOS J O V E N E S P E . 
Onlnsulares, una de cocinera y la otra da criada de 
mano como para un matrimonio ó una corta familia calle 
de O'Reilly 57, de 8 á 10 de la mañana Informarán. 
8143 8-20 
O I N S N T K í t V K N C I O N UE r O K R E U C í R S E i O J L 
iJpra una caea en eet i ciudad, de zaguán, dos venvanas 
y cinco 6 seis cuiirtus Impondrán Oompoatela n. 131 6 
GuanabacoaCcncepcionn. 103, 
f625 4-9 
G E D E S E A C O M l ' R A R K N S!L VHliAlfG U N A 
Ooasade mampô tería. que Oité muy cerca de ¡«línea 
ferroeanileray cuyo vakr sea dp tre» a ••us.tro díü po-
sos oro, sin intermu<l"n de correíio?: ta-i bleu ae deaca 
otra del mismo precio qae es'é oituadn en el barriodia 
Colon. GMiano 103 imnonorán. $5i:6 4-8 
O E DESEA C O S t P H A l t U N BÍJEW J U E G O D E 
WJaala y otros mnebko hueros de apoaento y enmedor, 
so pagarán bien siendo de familia particular, la familia 
que desee enagenarios p»so aviso a la callo o» O'Reilly 
73, colegio d« aeBorltas; juntos 6 eopsiaaos. 
8546 8-7 
E COMPE, 
de todas clases é idiomas, métodos do música y biblio-
tecas por noítosas que sean Esta casa da la ventaja al 
vendedor de peder volver á cemprar sus miamos librop. 
ofreciéndo un salón reservado para las operacioues. L i -
brer ía La Universidad, O-Eellly 01, cerca de Aguacate. 
8if9 4-7 
Be compra 
toda oíase de muebles y pianinos, como también espejos, 
aunque es tén manchados y prendas de oro y brl lknteB. 
y se pagan mejor que nadie. Kelna n. 2, frente á la A n -
díenois. 8Í82 4-6 
$2,000 ORO LIBRES 
Sin Intervención de corredor se desea comprar nna 
casado tres ó más cuartos intra ó extramuros. Bi i ig l r se 
á Compostela 3. 8376 4-4 
Se compran libros 
de tedas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo 54 i lbrer ía . 
8595 10-4 
Sa compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otraa piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios 
Sam Mignei esquina á Manriqns n 92 
Se pasa á d o m i c i l l o . - F R A N C I S C O P O N C E . 
7368 26-1JI 
SE C O M P R A N T O D A C í - A S E D E L I B R O S EN p e q u e ñ a s y grandes partidas: t ambién se compran 
estuches de cirujía y matemát icas : calzada del Monto 
n ú m . 81, entre Suárez y Fac tor ía , l ib rer ía . 
8099 10 29 
SE C O U P R A N M U E B L E S » A U A N T . < Z A N D O ser esta la oasa que mejor los paga, y s i lo desea el i n -
teresado se le reservan uno ó más meses para que por 
el mismo dinero loa recupere. Bemaza 42. 
8294 5-2 
•3 s a l t ó , Koteídsi 
H E R I B O T E 
Esta es la casa que mej>>rea condicionas r e ú n e oara la 
aatual estación de verano, porque no tiene ed fiji<'3 á 
sus costados que leo»torben los aires y además !a mavt r 
parte de sna babitaclones tienen fronte á la brisa. Hay 
cuartos de todos precios. £ 1 servicio es esmerado y los 
precios son arreglados á la eituation. 
Se ha,] la próximo & Parques y teatroa. 
On823 15-J6jo 
T E N I E N T E - R E Y 15. 
Sata, antigua y acreditada oasa de familia, enteramen-
te reformada por su actual propietaiio, D . Podro Rolg, 
reúne á la modicidad de sus precios el n á 3 esmerado ser-
violo y cuantas comodidades puedan desearse. Los a l -
muerzos y comidas ae sirven en mesas separadas y á las 
horas que conviene á los señores huéspedes . Óoolna 
esmorada. Dapartamentos independientes para familia 
en ol primer piso con asistencia 6 sin ella, servicio en los 
cuartos al aeí lo desean. 8603 8-8 
HOTEL GRAN CENTRAL 
V I R T U D E S E S Q U I N A A Z Ü L Ü E T A 
E n esta magnífica casa encon t r a r án familias y caba-
lleros hermosas habitaciones lujosamente amuebladas 
y todas con vista al Parque Central. Las comidas se 
sirven en el restaurant ó en las habitaciones- Precios 
por habitaciones con comidas desde 2% onzas hasta 5 on-
zas. Los cuartos sin comida 3 doblones, una onza y onza 
y media. 8474 4-6 
H O T E L P A S A J E . 
Terminado en 30 del pasado mes de Junio el contrato 
de arrendamiento de dloho edificio, los dut ños del mis-
mo invi tan á las personas que deseen hacer propoeioic-
nea de inquilinato, con las condiciones y g a r a n t í a s ne-
cesarias. Para ta l objeto, las proposiciones poSrán pre-
sentarse en el estabiecimicnto de Baños del Pasaje, de 
9 á 11 por la m a ñ a n a y de 2 á 4 por la tarde. 8446 4-6 
SE ALQUILA 
el úl t imo piso de la casa Principe Alfonso 83, no hay vis-
ta más hermosa en toda la Habana, puede verse á todas 
horas: Informará su dueño Aoosta 43. 
8561 8-8 
SE ALQUILA 
la casa calle de la Bemba n , 5 cn 34 pesos oro, con sala, 
comedor, des cuartos baioa y uno alto. Dragonea C6 I m -
p o n d r á n . 83R9 4 8 
Se alquila la hermosa y ventilada casa Campanario 66. La llave en la bodega de la esquina. I m p o n d r á n en la 
calle de la Amargura 13, altos y en Gaanabacoa Con-
cepción 37. 8í95 5-8 
Crespo 56 
Se alquila un cuarto grande en $17 billetes en casa 
particular, tiene agua, azotea, un gran patio para lavar 
impondrán en la misma Crespo 68. 
8597 4.8 
Se alquila 
la hermosa casa San Rafael 40, propia para nna familia 
numerosa en $59-60, la llave al lado, ca rp in te r í a y de las 
condiciones Amistad 123, 8677 4-8 
¡ATENCION! 
Se alquilan habitaciones altas y frescas, con ventan as 
á la brisa, agua de Vento, servicio, moralidad y porteíro 
ú todas horas. Amargura 54. 
8514 4-7 
Be alquilan 
las heramosas casas, Agui la ns. 173 y 176 con agua, sala 
saleta y 3 cuartos una y la otra C cuflrtoa, propias para 
cuslquier giro por estar frente & la pla/ . i : Vives n ú m e -
ro 92 impondrán . 8520 4 7 
á propósito para nna corta familia sin n i ñ o s 6 á m a t r i -
monio solo tres hermaaas hebltaciones bajas coai venta-
na á la calle juntas ó separadas. Habana 131 entre Soly 
Klcla. 8Í29 4 7 
S E A L Q U I L A 
labonltacaaa, San Rafael n9 76, con agua y d e m á s co-
motUdadea, San Miguel 100 impondrán . 
8520 4-7 
S E i i m m i E f f l M . 
U n Ingenio de 36 caballerías de magníficas tierras co-
loradas de maza y fondo, cercado de piedraa; agustlas 
muy fértiles, grandes fábricas y todo lo necesario pí .ra 
su explotación. E s t á situado á una hora y tres cuartos 
de esta capital por las l íneas del Oeste y Vi l l anuev» . 
D e m á s pormenores dirigirse á la calle de la Obvapí», x9 
30, de una á dos de la tarde, 6 á la de Alejandro B a m í r e z 
n'.' 17 de c'noo á seis. 
8543 8 7 
por módico precio Compostela n . 11, una hab i t ac ión 
amueblada y con comida, propia para hombre solo 6 p t -
ra un matrimonio. E la misma impondrán á todas ho-
ras. 8525 4-7 
i 7 
8 7 , 
Se ¿RjuIía 
vidriera á *ft 
pia lífrn. ona 
IgQ&clo 108 
OAfa coa simatoates 
(•añflíift» de g»*, pro-
íiro: diirán raaoa S^n 
8501 4 7 
En 3 onzss oro y un doblen se alquilan los altoa de Amargura 74, con cinco cuartos, sala comedor y de-
m í a o m o d l d a ú e s . £ 1 portero informará . 
8447 4-6 
Se aiqniia en el Piado, smutb a ú a con elegancia, los altos de una casa hermosa con todas las comodida-
des; pero solo á nna familia de buen gusto quo la cuida-
ra bien j sin chlqui i loí ; r e se rvándose el dueño sin fa-
milia un cuarto « a r a él: in formarán en la l ib re r í a Pra-
do n. 107. 8476 4-8 
^e alquila 
en onza y media oro la casa Damas n. 20; tiene sala co-
medor cinco cuartea, cocina y pluma de agua: informa-
r á n San Miguel n ú m . 152 8424 4 C 
OBRáPIA 08 
se alquila un hermoso cuarto cen muebles y asistencia 
de miado ó ela ello: entrzda independiente: en los altos 
de la misma impondrán á todüs horas. 
8488 4-6 
se alquila la caaa Navarrete 1. en la misma so tratara: so 
venden unos muebles do uso. 84"6 4 6 
Se alquilan hermosaa habitaciones en 1» calle de I n -düBtria 122, á dos cuadras dol Parque. Ha - nna pre-
ciosa sala propia para bufeto, estudio 6 esj^itorio 
8i79 10 6J1 
He alquila la ca-a Aoosts n . 77,ii>on sa'a <;o mármol, co-medor. 3 onartos bajos y 4ideir. «Jtas ¡cocina > agua, 
patio cerrado con techo ventilador, Citá muy limpia y la 
llave Picota esqaina á Aoosta, tren d i «'ochea: lafor-
maián Habana 55, altos, e » q u l n a á Empedrado. 
8473 4 6 
Se a l q u i l a m u y b a r a t a 
la casa R !.y(' 15; ntro Zanja y Dragoneí», de nueva cons -
truoofoa, con zagaau, nüotea, a ; ¿ a y d í m á s Informa-
r á n Trooadoroiu. C6 á tnUa horas. i*4*8 10-JÍ6 
S E A L Q U I L A 
ea 17$ oro el mea la casa ügnHOiite 38, con 4 onurtoa y acabada de componet: la liavo en la bodega de ¡a es-quina é informarán da 11 á 4 de la tardo en Aguiar 49. 
8i£9 4-6 
O e alquila en el mejor punto de la oalzadaue Jobus del 
£3Monte la oasa n1? 234; de mampoate r l» , portal da co-
lumnas, 5 cuartos y uno do lavadero, agua de Vento y 
un patio bastante extenso: al lado en ol número 240 es-
t á la llave. 8443 4-6 
C>e alquilan unos altos oompuestos de dos salones con 
•3 servicio, tienen mamparas y escaparates en laa pare-
des, se dan en $17, poro á tm matrimonio ó señoras de 
moralidad: se crazan referencias en la misma casa: callo 
Ancha del N o r t o n . 95 B . 8421 4-4 
¿NO HAY QUIEN DE MAS? 
Sa alquila muy barata la cindadela H . , oalzada del 
Monte 248, con muchos cuartoa; y se tollcita una crian-
dera de 6 meses á un año de n»rida: informarán Salud 
n . 16 á jogag horas. 84U 4 4 
Se ahul lan juntas ó separadas ea precio módloo t rea accesorias de la casa 139 de Ancha del Norte en don-
de informan, son muy frescas y con comodidad para una 
familia puosto que ee comunican interiormente. 
841K 4-4 
Punto cént i ico Agui la U0 esquina á Barcelona ae a l -quila la parto baja propia para corta familia E n la 
misma informarán. 8 í ' 9 4 4 
Se alquila ea módico precio la casa calle da Colon n? 2 la llave en Ja bodega de al lado. Infoimes Arambnru 
número 12 de 7 á 10 de la mañana y de 4 do la tarde en 
afielauto, y San Ignaoio 28 de 10 á 4. 
8415 4-4 
ITnahermoaa habitación propia para un matrimonio > con espaciosa cocina, se alquila en el mejor punto 
del Parque, Prado 110. 8404 4 4 
Regla.—Acabada de reedifloar y pintar se a l q u í l a l a casa esquina calle del Santuario 27, propia para cual-
quier clase de establecimiento y reúne condiciones para 
partionlar: el papel que t iene en la puerta indica donde 
es tá la llave y t r a t a r á n de su precio. 
8393 4 4 
Se alquila en 34 pesos oro la casa Concordia 121 con sala, comedor, cinco cuartos, patio, traspatio y espa-
ciosa cocina: tiene pluma de agua. L a Uave en el número 
123. Impondrán Neptnno 92. 8392 4-4 
Se alquila la oasa calle 8? esquina á Paseo, por lo que 
falta de la temporada ó afío. informan Obispo 135. 
83(6 8 3 
Se alquilan sumamente baratos, para establecimiento, los bajos de las casas n. 195 y 197 de la calle de San 
Nicolás , fronte á la Iglesia del miamo nombre: en los a l -
tos del 195 es tá la llave é Impondrán en la calzada de 
San L á z a r o n . 94. 8265 10-2 
17, Trocadero 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amuebladas y con buena moaa á caballeros solos. E n • 
trada a tedas horas. 8291 15-?J1 
San Ignacio 
de doa cisoa ee alquila, ea propia para casa de comercio 
por sus grandes a'mjoenes. Amargura 3, el portero i n -
formará. 8276 10-2 
o - x u B z x a X j r s r 
L a única oasa en toda la Is la da Cuba que puede ofrecer un surt ido eomplato da 
las mejores m á q u i n a s del mundo como v e r á n por los siguientes preolost 
L A O R A N A M E R I C A N A $40 B . 8 I N O E R N . $40 B . A d e m á s las magnífloaa 
Bde R A Y M O N D . D O O T E S ^ Í C , W Í L S O I Í O S C I L A N T E y la A M E R I C A N A 
| N . T . Tambion hay B"K M I K G ' i í O N , N E W H O M E y W E L C O X y G I B B S bsra-
t í s lmas . M á a u i n a s de mano 6 Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en 
la Is la de Cuba. 
t é , O'REIÍiLY 74, entre Aguacate y Vlllogas.—Se acaban de recibir m á q u i -
^ a de poner elást icos y otras nuevas para zapateros.—JOSlQ O O N ^ A L E 2 ¡ A L -
» A R E S . Oa 871 12-3 
S A N T O S U R N A S , 
m i M t t 
Buena oportunidad para adquirir Imágenes de buena escultura, á precios nunca vistos; las hay desde t a m a ñ o 
natural al mas chico. Blcoa vestidos y mantos bordados. Objetos de promesa, medallas y rosarios de todas clases. 
JSaoapuh ríos, correas, ramos y guirnaldas para altares y urnas. Lamparltas, cn adres y eetampaa y todo lo que 
concierne á dicho ramo. No se r epa ra r á en precios, pues lo que se desea es realizar. Establecimiento de Sinesio 
Soler, O'Beilly 97, esquina á Bernaza. Cn 885 8-6 
S I E M P R E NOVEDADES 
Máquinas d© coser d© Singer de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar Maderas para marquetería, 
Lámparas mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes Lámparas eléctricas, Lámparas depíisrcela-
na,Lámparas colgantes, Lámparas de todas clases. 
Reverberos v cocinitas económicas, «üímms de 
hierro y bastidores metálicos Mesitaa de cen-
tro. CJran variedad tóe relojes de sobremesa Revol-
vers de Smith & W^ason y otros fabricantes, ti-
jeras de Rogera para señoras, tijeras fioas para sastre y otros 
varios artíftulos todos muy baratos. 
ILVÍRE2 Y HIRSB* OBISPO 123. 
" I 
un juego deinjo para aala. calle de la Concordia n? 24 
puede verse á n t e s de las diez de la m a ñ a n a y de las doa 
en adelante. 8541 4-7 
GRAM REALIZACION. - MUEBLERIA LAS B B B-muebles de todas clases m á s baratos que en 
ninguna, no cierren t ra to s in pasar por esto: en la mis-
ma se vende una m á q u i n a motor de gas y se solicita u n 
oficial de carpintero que sirva para encargado. Monte 
n . 47. 8517 4-7 
A P R E C I O D E G A N G A SE D E T A L L A N U N elegante juego de sala de tap icer ía , u n magnifico 
pianino de Pleyel, u n gran escaparate de espejo y su 
vestldor de palisandro, u n aparador en $40, u n jarrero 
en $35, una m e a á d e 4 tablas 30, u n buen pianino m a g n í -
fico para estudio 200, 2 escaparates de caoba, 2 lavabos, 
2 camas, medio juego de Viena d é l o mejor, una colección 
de tinas de fiares porción de loza, cristales, b a t e r í a de 
cocina y do lavar y otros muebles: todo ea nuevo y ba-
ra t í s imo: Indus t r ia 144. 8547 4-7 
Lindo pianino 
Se vende uno barato 6 sea en seis onzas y media oro 
coatú el t r ip le . L i b r e i í a L a Universidad O'Eei l ly 61 cer-
ca da Aguacate. 8(95 4-7 
Lean todo con detenoioni 
Se admiten proposiciones por el todo v por piezas y 
también el local: un juego á lo Lnis X I V . el m á s fuerte 
de la Habana, se da on $260 B; juegoa á lo Lula X V com-
pletos y medios, s egún las piezas que pidan; u n pianino 
de Pleyel legítimo, casi nuevo, en $200 oro, costó 400 
otro de Erara barato; esoritorios de moda para estable-
cimientos; carpetas americanas; bufetes comunes y de 
moda; 12 sillas de Viena $35 B; espejos de todos tamafioe; 
camas á $25 B; escaparates con espejos y ain ellos; pe i -
nadores, lavabos y todos los muebles que necesiten. B o i -
na n . 2, frente á la A u d l t ñola. 8481 4- 6 
Se vende 
el armatoatode la tienda de ropas L A H F I L I P I N A S , 
quo estuvo situada en la calle del Obispo esquina á 
Habana, O'Eeilly 47 in fo rmarán . 
8134 8-6 
On 748 312 9 J n 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana, deliciosa, efervescente tónico p a r a e l estómago, recomendado 
p o r los médicos mas afamados del mtmdo. 
VENTA ANUAL, DIEZ MILLONES D E BOTELLAS. 
A pactado 68, 
O a 671 
Coba 33. T e l e f 4 m o 123 
90-27My 
8 7 n u i n . 
S E V E N D E R 
todos loa mnebles y útiles de on esfó can-
tina. Belaecoaln esquina á Reina, el dneño 
del café Btíbao Ir formará. 
8470 4 6 
un plano, fabricante Art igas , aistema Pleyel. 8an J o s é 
n 55, casa de p rés t amos . 8467 4-6 
S E T F l I f n i H 
muy baratos varios muebles de uso; no son de lo jo. Ma-
rianao, Navftrreto L 8425 4-6 
GRAN BAZAR DE BELEN 
Masblea de todas clases bara t í s imos : sillas y colum-
pios de Viena, escaparates y canaetlllei os liaos y de co-
ren», un famoso pianino de Erard, olaviiero y sistema 
moderno oblíono: todo bueno y barato. Aco8ta79, entre 
Oompostela y Picote. 8384 4-4 
A l m a c é n de p ianos de T. J. Ourtis 
Amistad 90 esquina á San Jofó, 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
úl t imo vapor grandes remesas de loa famosos planos de 
Pleyel con cuerda '»doradas c o n t r a í a humedad, y t a m -
bién pianos hermosos de Gavoau, etc , que ee venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
jrren sur t id > de pianos usado» garantizados, al alcance 
de to las laa fortunas. Sa compran, cambian, alquilan y 
componen planoa de todas olasaa. 
7313 26-ll,Tn 
q u i í i a á S a n 
Ooneeouentes siempre con el nombre de nuestro eatableolmiento, ofrecemos á nuestros favorecedores un v a - I 
rladlsimo surtido deoaizado para sefioias, cabalioroB y niños á p r e - l o s enmamente baratos. i 
Invitemos al público á que noa honro cen au visi ta á n t e s de hacer buí compras; en !a seguridad de que en las j 
clases de calzado que t l i i a v en sus precios ha l la rá considerables economías „ « 
Por o lvaou" "Antonio l ó p e z ' ' , despachado ayer, nos ha remitido nuoatra fábrica de Cindadela todo lo más 
elegante y selecto que la moda ha inventado en calzado de todas ciases y figuras, en conaonanoia todos con las 
exiecncias de la presente estaolon" . „ • , , , * • , , ,± 
E l Sr. Canonra, qne actualmc nte so halla en Sluropa visitando los centros labnlea de oa'zado, nos remite oon-
t l anamente todo lo'd* má» novedad que se inventa en este arte 
Se alquilan slPaa para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, & . &. , á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa m i l quinientas, y estas 
mismas se dan, respoediendo á nuevas, al precio de $24 
BjB docena. 
También ae compran, venden y cambian toda clase de 
mueb.'es del pala y extranjeros. Hay juegoa de Viena 
que se venden, así como los demáa efectos a presioa au-
mimente baratee o"mo lo tiene acreditado esta oasa 
hace macho» afios Vist» hace fe, en la mueb le r í a E l i 
C R I S T O . Villegas 89, fronte á la iglesia del mismo 
nombre 7004 lft24ÍD 
TTtií A P A f i A l í O K . íí flíAtt.n^'l.KM « 1 5 B I L L S -
5J te?, u n a c n u ü de hlevro con ooron»$15, una Idem $3, 
un espelo grande $10. an oeste mim bra para ropa 
una m é q u t n a d e coacr amoiioana $16, una ídem Singer 
$20. nn lavabo$25, una urna con bu ornelfijo $13. A g u a -
cate 56. 8359 4-3 
E l meior papel que se conoce p á i a hacer ciganes y el más saladable según Teooraendaclones facuitatlvas. Saa 
reconocidos nfóiltos le han captado las s impat ías de los fumadores de buen gasto Es el papol de quo «o os t i ha-
ciendo más ccnsnmo en Europa y en los Estados Unidos. . aiTí.trt m o a D/l 
Pívra conooor sus luéHtoe bastedecir que en au preparación no entra para nada el S U C í O T R A PO; ea sola-
pien te nna Sibatttannt de vegetal fibroso y tabaco diluido. , . , 
Júo ditallamos on pcqaefixs partidas y enviamos muestras al que nos las pida. 
Hay gran námeco fl« WeidcaclMiea sobro laa que llamamos la atenolcn do loa «on itiiiiW rea 
A T E M j l Ü N — S E V E N U K Ü K A M A Q U I N A Í>E 
x a coser con 7 gavetas y mesa do ala casi nno^a $25—un» 
Idem Idem de mesa de ala, rueda niquelada cn $20—una 
Idem de Bie^s en perfecto esudo $12—una Idem sistema 
Blnger por R*ymond $ 7—todo en billetes—San Nicolás 
n . 115. 8334 4-3 
í í l P O S I T O : 
íi mp^rJsratio 13 
Se vende una nevera amorli-ana, (•iete cac^roiesde co-
bra, oca máquina de plant liar, doa balanzas 'l« p<í8ar, 
nna poscafioru graude y una sa r tén «rsnrte. 
8 )4i 4 3 
W90 
H A E X T R A V I A D O U S A C A R T H I t l T A OE 
CÍhojaia te oot;teniendo la cédula da veoindad y la flla-
olon de B imboro del moreno P ib lo C í r d e n a s P e ü a l v w , 
vecino do la calzada del P i í a . ipe Alfonso n. 24'; sa su-
plica á la pcrai na qne la haya encontrado se sirva f n -
tiegarla on ol cuartel de San Felipe, Obrapla entre Ha-
bana y Aguiar , donde será gíni l í loado oon $4 B . B . 
8654 4 9 
B A E X T i í A V I A B O Í ^ A C A U T l í K A Q U E 
^cont iene sobie cuarenta pesos en billetes y vanos pa-
pales y apuntes que á nsdie pueden aprovechar: ae su-
plica á la persona qne la haya encontrado tome los bl l ie-
tss del Banco y devuelva la cartera conloa otros pape-
lea t u la casa calle del Agui la n9 105, esquina á San M I -
gnel. altos. 8(i55 
SÉ H A E X T Ü A V i A D C ' s L A C K E O E N C I A L DElC bombero A g u s t í n Garc ía y García del batal lón de 
Guanabacoa-. la peraona que 1» hubiese encontrado puo 
de devolverla en el cuartel de B imberos de dicha villa, 
que se agradecerá, no siéndole út i l á nadie por haberse 
dado parte. í!)"^ 4-8 
SE H A E X T R A V I A D O L O S C U A T R O C U A -drsgéslmos <!el billete número 79l0fóllo3 21—23—23 
y 28 par» el próx mo sorteo que se celebra on la Hab ana 
ellO de ju l io de 1888, su d u e B o h » tomado las medidas 
convenientes y su morada Compostela 129. 
ggg 47 
SE H A E X T R A V I A S ! O UNA P E R R 1 T A R A Z A Pooh. color canelo claro, entiende por Beti; ea perte-
neciente á D. Mariano de la Torre, se g atlfioará al que 
la entregue en Keptuno 30, La Montañesa. 
8505 *-7 
S~ É H A E X T R A V I A D O Vn H E R M O S O P E R R O de Terronova tiene una naaicha blanca en el pecho 
y entiende por P&rck: se gratificará al quo lo presente 
en la cal'e del P e í d o n tmsro m , altos. 
8á22 3d-6 
ft ¿:k W ft B li • 
3-8» 2 Bd 
fífüNfse^a Vift». 
Se vt-u Jo este bonito y acreditado oatab;eoiml»nt'ooou 
carro y muía, Infe rnarán en la misma Agni la 104, esqui-
na á Batoelona, 8551 ' 4-7 
d n G u a n a b í i c o a 
á 4 cuadras del l'errooarril y dos de loa Escolapios, se 
vende muy barata una hermosa caaa de mampes tor ía , 
do consttncoion moderna, oon sala, saleta, 4 grandes | 
cuartos y demás comodidades para una larga familia: \ 
t.rat»rán en la misma, Cruz Verde 74, sin intervenolon | 
de corredor. 8451 4 7 j 
(G U A N A B A C O A , — S E V E N D E N 1-A8 C A S A S ! K onlle de k a Anlmaa n? 22 con doa ventenas, zaguán, | 
de comodidades y grandes patios, con árboles frutales, 5 
y la de Pepa Antonio n9 10 D. , puntos céntr icos, nueva» l 
en precios arreglados. In fo rmarán en la primera de les ? 
5 do la lardeen adelante y en la Habana Amargura n'.' | 
56, no ta i ía . 8462 «-6 
UN B R L A R 
Se vende uno do los mejores de < 'o lsmori de Nueva 
Y o i k y domny poco nao en cas» p i r í í c a l n r , cosí ó 40 
onzisoro «> ven(ie, con todos su 1 acieaorloa-.n 15. ca-
1 edeL» Condea de U^aa Mort'i I p i 8332 4 3 ukbles B arato.»» —ne vknoek ai.coñ" 
tado y plazos; sedan en «Iqu i le ry s i lo desean con 
derecho á la propie'lad y ae compran, rose rván io los al 
iiitort8»íi<i uno ó más meaos, para qne por ol miamo d i -
nero \o'\ recuperen. Barnaza nrtraero 42. 
8293 11-9 
R E L O J E R O S 
Se vende una bonita mesa de relojero. Después da laa 
6 do la (arde. Campanario202. 8325 4-3 
Buen negocio 
Por no poderla asistir au dueño, se vende en M a r í a -
nac; una bodega en la calle Eeal: punto el más cént r ico 
de la poblaolon y temporada, on too > capital; Informa-
rán calle Real n . 1^2. 8490 4-6 
S E V E N D E « SE A L Q U I L A B A 41AWA. C A L L E 
iC5¡a Amistad núm. 124, entre Barcelona y Zanja, donde 
estuvo el Establo Modelo. Se oirán propoaicionea en ¡a 
calzada do Gallano u . 19, de 8 á 10 de la mañana . 
8412 15-4J1 
En Guanabacoa 
se vende la caaa. Real i 02, frente á la plaza de Armas 
en$2000btes , pintada y aseada de un todo, oon todas 
laa necesidades. In fo rmarán Divis ión y Amargura, bo-
dega 8030 15 27 
PK i l í i l O A . í*E H A E X T R A V I A D » EL UA dragésimo da billete número P,06í, fóllo 20, para el 
sorteo 1,2 8. Se h w tomailo las medidas necesarias para 
en caso de que salga premiado no ee abone sino á su le-
gí t ima duefla Sd snpiioa al que lo encuentre lo devuelva 
Agal la 32. 8403 4 4 
PÉRDIDA 
Se ha extraviado una perrita ratonera que entienda 
por Microbia, se gratificará generosamante al que la en-
tregue en el callejón de Fundic ión n. 7. 
8393 4-4 
CE VV WSÍK UN ^ O L A R E N E L V E D A D O F R E N -
O t e á la l ínea del Urbano de 22 metroa de frente por SO 
de fondo, haoe tsquina. Se da en proporción. Obispo 16, 
Centro de negocios, de 11 á 4 . 
8647 4-0 
Se aiqniia 
la planta baja de la casa, P r í n c i p e Alfonson. 83, qne se 
compone do nn almacén corrido con su barbacoa, oon su 
división, cocina, patio, propia para cualquier clase de 
comercio: pnede verse á rodas horas: su dueño Acosta 
n ú m . 43: también es alquila en la misma de A coate un 
piso alto, fresco, oon todas las comodidades para una 
corta familia: puede verse á todas horas y tratar de su 
alquiler oon el dueño: el que t ambién ofrece á su clien-
tela su caaa de P r é s t a m o s E l Desengaño: en esta casa so 
sigue prestando dinero con muy poco in te iós y compra 
toda olase^de valorea y eaíájvendlendo todaa las existen-
cias atrasadas por méuos valor que fueron tomadas por 
mi sobrino D . Juan Blanco y C í 8211 8 1 
la oasa de alto y bajo. Tacen n ú m e r o 4. 
8222 8-1 
OBISPO N- 1. 
Se alquila una gran gala enlosada de mármol y tres 
cuartos espaciosos seguidos, uno de ellos con parte de 
balcón frente á la Plaza de Armas, informan en ¡ft mis-
ma de 8 á 10 de la m a ñ a n a y do 12 á las 5 do la tarde. 
8237 8-1 
Próxima á desocuparse la ospacioaa y cómoda quinta, calzada de J e s ú s del Monte número 411, ee oyen pro-
posiciones en Fac to r í a n . 9, de 1 á 3 de la tarde. 
8633 4-9 
Se alquilan unos hermosos altos muy ventilados, pro-pios para la estación que estamos, calle de San Nico-
lás n . 17; tienen una parte de entresuelo y aeia habita-
ciones, entrada do oarruage y caballeriza, cuarto para 
el cochero, llenos de comodidades y equitativo en el a l -
quiler: informarán en Ancha del Norte esquina á Cam-
panario, almacem 8663 8 9 
Para una señora de edad 6 u n caballero ae alquila una hermosa y freaoa habitación y pnede comer oon los 
dueños de la misma que ea nn matrimonio y tres hijos; 
ae hace por estar acompañado. Empedrado 33, Inmediato 
á la plaza de San Juan de Dios. 
8155 8-30 
Se alquilan 
las oasa» Son Pedro n . 6, Sol n . 2 y San Ignaoio n . 19: 
informarán Obrapía 14. 8t93 15-29 
Se alquila un ventilado y fresco looal en la calle de Teniente-Bey eaquina á San Ignacio, con bajos y a l -
tos, propio para establecimiento y para familia, oon 
agua, entradas independientes, cocina etc., en un precio 
muy módico. Impondrán en La Nueva Granja. 
8611 4-9 
Beina n. 28 
ae alquilan loa bajea de esta caaa en módico precio: 
loa altos impondrán . 8616 4-9 
Frente al Parqne Central 
Altos de Helados de Paris se alquilan dos hermosas 
habitaciones juntas ó separadas con toda asistencia en 
familia á personas decentes y sala par a recibir precio 
módico. Prado 116. 8621 4-8 
Muy barata se alquila la caaa calle de Francos n. 1, frente al paseo de Ticen, á la Izquierda de la prima-
ra pila, es de mamposter ía y azotea, con sala, comedor y 
cuatro cuartos y d e m á s comodidade?; la llava es tá en el 
número 3 de la misma calle: para máa pormenores Ofioios 
46 conf t ; ía la Marina. 0609 4-
E n San Lázaro n. 2 2 
83 alquilan cuartos altos y bajos, grandes y chicos: les 
h \y de dos y hasta de tres divisiones, como para familia, 
dejde 10 pesos hasta 25 en billetes. 
8632 4-9 
Puentes Gran jes. Se alquila la casa en la Calzada Beal á nna cuadra del paradero dé l a Ceiba, tiene sala, sa 
iete, ocho cuartos á ambos lados, doa corredores, patio 
traspatio y algibe. ü b r a p i a 6t de 8 á 12. 
8659 6-9 
SE SOLICITA 
•Qna criada da mane blanca para servir á la mano y ma-
nejar una n iña de dos años: ha de traer bnenas referen-
olas. Concordia 04. 84b7 4 4 
SE NECESITA 
ana bnena orlada de mano con referencias que la garan-
ttoen. San Nicolás 38 InfomartbC. 
8402 4-4 
Be solicita 
Vin lavandero ó lavandera para lavar sAban»» de oa^a de 
tn&os: ea loa de Cuba 45 da rán razón, En U misma ae 
7 t o á e Q tinos mnebl«i> 8365 M 
Se alquila una accesoria Compostelan. 52 entre Obra-pía y Lamparilla, propia para un establecimiento, 
por el buen punto y construida á propósito, tiene puer-
i l grande á la calle, sala, dos posesiones, buen suelo, 
muy cara y ventilada, al doblar, Obrapía 57, altos: es tá 
la llave y su dueño. 8660 4 9 
Se alquila la hermosa oasa Agui la número 237, entre Monte y Corrales, con agua, sala, saleta á la t m e i i -
oana, 3 cuartos bajos y un solonoito alto al fondo, en $34 
oro, con fiador ó dos meses on dejOsito: puede verse de 
U á 2: y en San Ignacio 10 ae alquilan cuartoa altos y 
bajos, mu s- frescos. 8591 4 8 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de loa A n g Íes n. 3 entre Reina y Estrella, 
donrls e-stabii la fonda La Central, compuesta de sala 
saleta, cuatro cn^rtcs y buen eakn al fondo, gran cooina 
y horno, palio, llave ÍU agua, propia para fonda 6 al-
macen de tebaoo ó cu&lqukra clase de establecimiento 
ó jasa partionlar. Su precio H onza», 1» llave en la le-
cher ía <'s! lado. Su ducñ'i San Nicolás B3. 
f67l 6-8 
O SE V E N D E el ingenio demolido Rosario (a) Laguna 
de Palos, inmediato al paradero de Limonar compuesto 
de 45 cabal ler ías de tierra, oon ana fábricas, siembras, 
animales y aperos de labranza. I m p o n d r á n en Amargu-
ran . 23. 7990 15-2ejn 
Se alquilan dos cuartos uno en el piso bajo y ol otro en el entresuelo: Obrapia 57 entre Aguacate y Com-
postela, son frescos é independientes, tienen agua, ino-
doro y l lavin: en el alto impondrán , y se vende cascari-
lla de huevo legí t ima á 30 cts. caja, 8353 4-3 
Se alquila en el Cerro nna casita muy bonita, pegada á la quinta de Santovenla y en precio módico, F a l -
gueras n . 2: impondrán calzada de Gallano n. 14, bodega. 
8349 4-3 
FONDA 
Se vende una por tener au dueño la familia enferma 
y tener que anaentarse: vende de 60 á 68 pesos diarios 
en esta época y en invierno como 100; el primero que 
llegue h a r á negocio por su buena s i tuación y barata que 
sa dá Obrap ía 29 d a r á n razón. 8841 4 9 
AV I S O . - W V E N D E U N A F O M D A E N L A CA» lie de San Nicolás , esquina á Zin j s ; todo el acreedor 
que se le deba algo, que se presente á cobrar án t e s del 
domingo 11 del corriente, riara general conocimiento do 
¡os acreedores—Haban, Ju l io 8 de 186 —Miguel Ar tm. 
8639 4 9 
SE VENDS 
^1 monte <1í 5 onbaüeríaa de tierra de una finca situada 
entre la U a b i n » y Matuzais, muy coroa do dos parade-
ro» de los F . d i la Habana y B i h í a . I m p o n d r á n : Lam-
parilla 25 8 0 35 4-9 TTiONDA V ffODE«A.-8E VERDE UNA QUE 
1. le puede convenir al que quiera ganar dinero cOmo-
dameute: se da en proporción: buen panto psra agre-
garle nn bi l lar y café: gran local de mampos te i í a y ba-
rato alquiler. Monte n . 408 d a r á n razón, 
8010 4-9 
Be ¥ende 
una casita da mampos te r ía acabada de c o n s t t ú i r e n el 
Carmelo, calle 14 n. 15: en la panadeila del poblado, ca-
lle 12 esquina á 9 informarán. 
8625 0-9 
SE V S N P B L A C A S A DE M A M F O ^ T E U I A Y tejas con su terreno i n i x u e n ol Cerro, calla de San 
Ellas sin n ú m e r o entre Zaragoza y Santa Teresa, en 
precio de 75) pesos oro y ios gastos, según o 'áusula dols 
escritura en pacto. Informaran P r ínc ipe Alfonso n. 269 
y Cañengo n.0. 805T 15-9 
SE Q U E M A N P O R 85.000 Y 1,000 ORO DOS casas la 1? gran casa, Manrique 141, á 20 pasos de 
Eelna; oompneata de eala, saleta, 6 cuartos, 2 ventanas, 
zaguán, piso de m í m o l , patio, trtspatto, plumada agua 
redimida; es á propósi to para familia ó taller: la 2? R u -
balcaba 11, sala, comedor, 2 cuartos y uno alto, patio y 
demás servidumbre, planta nueva, toda do azotea: au 
dueño Maloja 53 8V78 6-8 
EM T E K T A H l i A í i UN P O T R E R O , C E R C A D E < caballerías, cercado de piedras, con todas laa anext 
dades de una buena ñuca: una casita de portales en Je-
sus del Monte en $ÍC0 oro; 72 en el barrio de Guadalupe 
y Dragones á $2,000 oro cada una, oon tres cuartos cada 
una y de mamposter ía y azotea; l ibre de gravámen: de 
más pormenores Dragones Í9, fábrica La Idea. 
> 9 0 8-8 
BE VEMDE 
un caballo de monta, nno americano de uso. doa f aetc-
nea, un t l lbu ry y dos troncos de arreos; también eo ven-
den caballos americanos nuevos; calle de Cienfuegos 9 
8584 6-8 
Bnlldog. 
A los afloionados y personas de gusto.—Se venden dos 
oaoborrites de dos mesea, hermosas y sanas, so dan ba-
ratas: Blanco 20 esquina á Trocadero. 
8472 4-6 
EN 150 PESOS BMBTM 
bc vende un bonito caballo criollo moro maestro de t i ro 
y monta. Prado n? 36 ImpoEdrán. 
8466 4-6 
EM L A C A L Z A D A D K J E 8 U H D E t . M O N T E 411 so venden una porción de aves de todas clases y 
otros animales como conejos, perros de casta y un pa-
lomar con palomas finas- También se vendo el utensi-
lio completo de un tren de lavado; todo en proporción por 
tener que mudarle 8Í83 4-4 
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S E VENDE 
una magn íñaa burra, con buena y abundante leohe: I n -
formarán Marianao, Vieja 31. 84(13 4-6 
un caballo americano de t i ro , color dorado, y una du-
quesa. I m p o n d r á n A g r i a r n ú m . 17. 
8331 5-3 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor. Aguiar n. 109, es-
quina & Obraplft. noluauoría . 6989 80-6Jn 
p A B A L L O . - I S E V E N D E UNO B E SIETE CUAR-
v^tas dos pulgadas, bayo de cabos negros, buen cami-
nador y maestro de t iro, otro más chico alazán: una allla 
criolla de lujo: un molino de café, francés, y nna balan-
za de nlataforma: impondrán Campanario 132entre Zan-
ja y Dragonea. 8385 4-3 
Pájaros. 
Se realizan una partida de Canarios. 2 jaulonea de pe-
riquitos, varias janlna vacías , 3 sinsontes y una chiva 
con su cría. Zanja 128 informarán. 8351 4-3 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O ÜSE D A E N M U -cha ganga nn milcrd de plaza y dos caballos en bas-
tante tnen (atado: impondrán Belasooaln 39 A de 11 á 2. 
850« 4-7 
R E V E N D E U n F L A M A » T E M I L O R D D E U L -
£3 tima moda, propio para una persona de guato; ade-
más dos quitrines anonos, fuertes, propios para el cam-
po, con sus estribos de vaivén, muy baratoi y con sus 
arreos, una carretela chiquita faerte, propia para ol 
oampo, San Joaé 66. 8487 4-0 
F I N C A R U » D E 4 R U E D A S SE V E N D E K N M E -
U nos de su valor por necesitar el local, es fuerte y 11-
jero y propio para cigarros, v íveres , etc: Monte n. 362. 
8356 4-3 
Be alquilan 
doa habitaciones con asistencia y ae solicita un ayu-
dante de cocina. Neptunon. 2. 
8375 4-3 
Se alquila en 34 pesos oro la casa calle de la Habana número 214, entre Paula y Merced, compuesta de sa-
la, comedor, cuatro cuartos seguidos y espacioso tras-
Satio con pozo, cocina, oto. Oompostela 97 entre Mura a y Teniente-Rey impondrán . 
8373 4-3 
Prado 93, Prad€ 9 3 
se alquilan habitaciones grandes, frescas y espaciosas, 
con vista al Prado y al Pas í^e , en la misma dan razón. 
8318 4-3 
Se alquilan unos bonitos altea oon balcón á la calle, compueatos de sala, comedor, doa cuartos, cocina, a-
zotea, agua y demás comodidades para una corta fami-
lia. Habana 147. 8371 4-3 
Bara t í s ima ae alquila la hermosa oasa San Isidro 63, esquina á Compostela: tiene sala, gabinete, i cuar-
tea, cocina, despensa, cuarto para criados y un entre-
suelo en la planta alta con balcón corrido á dichas dos 
calles, y abajo gran zaguán, cuartos para portero v co-
chero, caballeriza, carbonera, excusados y agua de Ven-
to arriba y abajo, toda de azotea y otras muchas como-
didades: en la bodega de enfrente es tá la llave y no dejen 
de i r á la calle de Cuba n 143, donde t r a t a r á n de au pre-
cio y condiciones. 8312 4-3 
^e aíqnilan 
los altos de la casa Salud n. 47, propios para una corta 
familia: en la misma informarán. 
8338 4-3 
Se alquila una habitación en casa muy tranquila, á se-ñora sola ó matrimonio sin niños: en la misma se 80-
llcita una señora de color de alguna edad para cocinera. 
Habana 131, entre Mural la y Sol. 
8372 4-3 
W é r á í é m m * 
Se vende 
una casa en 6.500 pegos oro en jaoalledeO Kbll iy.Obis 
po 16, Centro de negecioa informarán. 
8585 4-8 
OJO A ESTA FINCA 
Se vende 6 permuta por un potrero cerca de la Haba-
na y en buenas condiciones una hermosa y costosa casa-
quinta; para máa pormenores Obispo 5 informarán. 
8588 5 8 
SE VENDE LA CASA CALLE ANCHa DEL Nor-te entre San Nicolás y Manrique, con sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos, cocina y un salen al fondo, 
toda de azotea: del precio y referencias Fac to r í a 30 de 
9 á l 2 . 8807 4-8 
M U Y B A R A T A SE VENDE UNA CASA A T K E 8 cuadras de la Plaza del Vapor, do eaquina, con sala, 
comedor, zaguán, tres cuartos bajos y cuatro habitacio 
nes altas, con balean á la caile, agua, etc., gana4o£z&8 
oro. Impondrán Saa Rafael 67 de 7 á 12 de la mañana 
8530 «•? 
S E VENDE 
en un módico precio la casa calle de Suarc z n. 49, en la 
misma impondrá su dueño de 12 á 4 de la tarde 
8521 4 7 
E n 1,550 pesos oro 
se vende una casa en la calle de Lealtad cerca de !a de 
Reina, con sala, comedor, barbacoa un cuarto bajo, pozo 
y otro cuarto alto eBpaciosOi sin gravámen. Centro de 
Ñegooloa Obispo 30 de 11 á 4. 8537 4-7 
EN G A N G A SE V E N D E L A C A S A . Q Ü I S l T A calle de la Universidad n . 42 conocida por la de Lia 
dó, de mamposter ía y tejas, compuesta de gran eala, 
cuartos á derecha é izquierda, cochera, espacioso baño, 
jardines y medio solar sembrado de árboles frutales, 
dando salida á la calle de Pedroso frente á la fábr ica de 
guaguas y de la de cigarros de Estanlllo. 
In formará su dueño en la calle de Compostela n. 112, 
entresuelos, de 8 á 10 y de 1 á 3. 
8513 4-7 
POR AUSENTARSE EL, DUEÑO A L A PENIN-aula por asuntos de familia se vende un gran tren de 
lavado, cuenta con númerosa y escogida clientela, mag-
nílioa tasa y módico alquiler: Informes Habana y Ó'-
Rei.iy. camisería. 8515 4-7 
17aa perrit.-a buldog 
se ha extraviado oa la noche dol mártea. A l qus la en-
I t r e g ü e ó de razen de su paradero se le gratif icará: calza- I 
da del C e r r ó n . 763 £fl}4 3-9 1 
^ A N G A S I N mUAS.—.*E V E N D E N DOS O R A N -
-Tdes casas una en el centro de esta ciudad en $5, ¡ico y 
otra en Quemados de Mariano en 4,000 muy herm^ea 
ámbsH viroduoen en estepreclo el 12 p § de Interés, no 
hay acci nea n i nada qne es té tan seguro n i mejor nego-
cio. JEgido l Baratillo Puerta de Tierra Impondrán. 
8284 15-2,71 
p O S T U R E R A S Y S A S T R E S . M A Q U I N A S D E 
Vy<-oaer, doa de Singer reformadas, una de Raymond, 
otra Simpar, otra de Davis, todas de poco nao por lo po-
co gastadas, cosen igual qna nuevas y se dan á 15 pesca 
btee. para realizarlas nronto. San Nicolás 116 entre Ej-
t r a l l ay Reina. 8616 4-9 
S E V E N D E 
Se vende u i a «videra del mejor fristema cojíooMo, de 
nn trahajo perfecto 6 Inmejorable material da hierro 
dnloo. descae caballos d i faerza. con 18 metros do cal-
deo. Se puedever en loa Almacenes de San J o s é , in fo r -
m a r á n Concordia 100. 8418 4 4 
9 0 
A LOS SEÑORES HACENDADOS 
Se vende una cúpu 'ñ nueva de t r ip le efáoto, enteriza, 
do forma grande y modelo moderno, 
Tiene un metro 620 mil ímetros de diámetro por 3 J me-
tros de alto: el p'ano de díoha cópa la y demás info i moa 
los faci l i tarán los Sres. Deulofeu hijo y C?, Oficies 48, 
altos. 8043 10-27 
O b m e é t i b l é s w b e b i d a » 
QUESOS D E PURRTO PRINCIPE 
blanco y amarillo é imitación & patagráa , ea de lo mejor 
que ha venido y se da á 25 ots. libra y tomaudos enteros 
q ue lea ha • do 7 y 8 libres, se dar á 22 centavos. Co-
rra les 33, c a r r i a « i í í . 8622 4-9 
" P á r f e H I Se ^oi ta con el ospeotorante de polígala de 
M¡ ^ ' e ^ Hernández . 
C O L I B J O R E F R I G E -
R A N T E . — Q u i t a toda i r r i t a -
ción en los ojos, fortalece y 
enmonta la vista y cura la ce-
guera tan común en loa cam-
pos de Cuba —Miles de eiift,r-
moa enradoa con el Colirio Re-
frigerante d é l a botica 8 A H ¥ A 
AMA, Mural la 68. 
ASMA, AEOSO, 
toda dificultad en la respi rac ión, so curan estos t e r r i -
bles padcclmientoa oon las gotas ant iasmát icaa de la bo-
tica Santa Ana, Mural la 68. 
8503 15 6J1 
un pianino de Erard en proporción y en buen estado 
MeroEderea 81. 8345 4-9 
¡GANGA! PADRES DE FAMILIA. 
Se venden muy baratos un sofá cuatro mecedores, dos 
sillones y dooe sillas de palisandro, muebles finos, for-
ma Luis X V . Pueden verse ó i n fo rmarán en Prado n 
U0 A . el portero. 8653 10- 9 
T ' á m p a r a » b a r a t a s . 
Se venden de cristal y de bronce para dos, trea y cua-
tro Ivtces y cecujeras. Bernaza E; 4'-, 
8342 4-9 
G A N U A P A R A L O S D E N T I S T A S . P O R A U -aentarsi su du^ño dentro de pocos dias, se vende, 
casi regalado, un raagnlfioo y moderno sillón, una per-
foradora de S. S "Wíte, un automático, y casi todo lo ne-
oesarlo para montar un elegante gabinete por poco dine-
ro. Gaanabacoa, Concepción 103, a todas horas. 
8624 4-9 
SE V E N D E U N A H B R S I O S A C A M A D E M A T R I -monio; cabeceras de bronce en $55 btes, 1 de persona 
oolumna gruesa y bastidor de alambre nuevo $30; 1 ban-
queta piano 6; 1 lavabi francés $15: en la misma se doran 
camas y ae florean al óleo, dejándolas como nuevas. Je-
sús Mar ía 03. 8604 4 8 
MUY BARATOS 
Se venden unos armatostes, mostrador y u n gran cielo 
raso de buena madera y cañer ías de gas; se vende jun to 
6 separado y se da por lo que solo vale la madera. Monte 
169 informarán. 9557 4-8 
producidos per la caries (vulgo picadura) se quitan i n -
faliblemente oon el B A L S A M O O D O K T A L Í Í Í C O de! 
Dr . Aguilera . 
Guando el dolor ea general en todas laa muelas y 
dlentea, se u s a r á el ya muy acreditado Elixir Nervino. 
Es también eficaz en loa doloraa de oido y noaralglaa 
de la cara. 
Botica S A N T A A N A , Riela 68, Habana 
8183 15-30in 
N O M e S C A L L O S . 
Infalible bá lsamo anes té s i co del 
D E . M. A G U I L E R A . 
De venta: Botica Santa Ana, Riela 68. 
P I D A N S E P R O S P E C T O S . 
8078 15-27 
Miscoláaea. 
OB J E T O S D E A R T E : SE V E N D E U N A P R E -c-osa cascada oon nueve surtidores, cuatro grandes 
macetas y una estatua t amaño natural , propio todo para 
adornar una sala rús t i ca ó j a r d í n . Bernaza 13, entre 
Obispo y Obrap ía . 8870 4-9 
LOS VEGUBROi 
Y H A C E N D A D O S , Se vende hueso molido para abo 
no al Infimo precio de $34 tonelada, esorltorio de Hamel 
Mercaderes 2. 8533 8 7 
E S C O P E T A S . 
Gran surtido de escopetas vizoainas da todoa los sia-
temaa, de uno y dos cañones: y avies de caza. 
R A P E 
8e acaba de recibir de Nueva Orleans de la f áb r i ca de 
A . De lp i t—Per lquó , Natohitoohes, Rosa, Macouba y 
V i r e i n i a . 
Confites y caramelos franceses, en cajas de nna l ib ra 
y media l ibra . San Ignacio 84, entre M u r a l l a y Sol. De-
pós i to de Armas. 8555 4-7 
¡CK&NOAI 
S E D E R I A S Y B A R A T I L L O S . — S e vende un va -
riado surtido de Joyería enchapada americana á precios 
regalados, compuesto de pulsos, prendedores, garganti-
llas, aretes, dormilonas, argollas, leontinas, alfileres de 
corbata, leopoldinas, gemelos y mancuernas. E n la pele-
t e r í a E l Paseo, Obispo esquina á Aguia r i n f o r m a r á n . 
8381 4-4 
& los dueños 6 encargados de 
escojidaa de tabaco. 
En la calle do Enna n. 2, a lmacén de v íve res , sede-
talla una gran partida de guana ó ceibón á ios precios 
mas bajos de plaza. 7485 26-15 J n 
Anuncios extranjeros. 
PolVDS Dentífricos SíUeS 
INÓOMP ARABLES 
para, conservar el esmalte de 
la dentadura y evitarla cáries 
J. GILLES.SI.rueBergóre.PARIS 
Ta Mana JOSÉ SARRÁ y 
Ui UáUdUi . íorfas jas Perfumerías., 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
la. 
qne es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medallas.—Ella es un auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete, cura 
á los Vómitos y á la O/arrea y facilita á la Dentición. 
Depísito: P. A. DÜTAÜT. F0, en Choisy, cerca de PARIS. 
En la Habana: José Sarra, y en todas las buenas Farma 
Perfumería, dei Mundo elegante 
D E L E T T R E Z 
5 4 , 5 6 , Ru© Richer, 54 , 5 6 
! P A R I S I U U 
0 
SUAVIDAD 
C o n c e n . t r a c i ó n 
CREMA Q S M H E D I A M 
JABON,EXTRACTO fSSñ 
A G U A , de T O C A D O R K 
POLVOOE ARROZ 
COSMÉTICO, B R I L L A N T I J V A ACEITE, POMADA y VINAGRE -.-><— 
La Perfiimeria 0SMHÉDIA asegura á sus Rieles Plientes 
cjowflftzi eterna y !£ez sin igual 
Dcpósitario en la Habana: SüS-R.a.. 
Agua Mineral Natural 
de FORGES-LES-EAUX 
Normandia (Seine-Inférieuré) Francia, 
CUATRO MANANTIALES, mamlllosamente graduados. 
Surtido "de las Aguas : 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil, no produce Estreñimiento de Vientre. 
(CAnBO-CREN'ATO-FERRO-JUNGANESÉO CREMOR TITINEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Menonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
D/a6ef/s, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio). 
Impotencia, Atonía, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. El Manantial Reinette da, á la vez. Agua medicinál y Agua para ser servida al tiempo de comer. Es el mejor de los cuatro Manantiales do FORGES-LES-EAUX 
para seguir un método curativo domiciliare. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente qne se haga 
uso de esta Agua. 
Depositarlo en la Habana: José S A R R A . 
E l á s t i c o , sin Banda bajo los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre ucijunta. 
Vendajes (le todos los sistemas. MEDIAS para varices 
MIUEHET, LE G0N1DEC, Sucesor, Paris,49,calle J.-J. Rousseau 
REGISTRADO 
S a l i d @s E i q u e s a 
Ser «ti! a los otros, es ser útil á si mismo. 
El RBUSSBIO P E R T T V I A W O preparado por ; 
J . X i a r r o q u e , Premiado con dos Diplomas, Farma-
ceutico-Quimicn. en Murdeos (Francia), no contiene ¡ 
ni sulfato de quinina, siempre pernicioso para el estó- ! 
mago, r.i arsénico, cura en pocos dias, á las personas ¡ 
atncarlas de JPiebve.s intermitentes, jier-
niciosan, pnlúüicas, periódicas, etc. 
Esto F S B R Í F i r C p d cura las Fiebres, las precave i 
y es también un precioso reconstituyente. 
Depositario kk la Habana : J c s á SARRA. 
C A D E T 
ü R A 
DEPÓSITOS EN LAS PRINCIPALES FAIOIACIAS 
Dcpósitario en la Habana : 
J O S É S A B R A ; - L.OBÉ y C», 
A S M A CATARRO. OPRESION, M NI i 9 | i l |N l i U JAQUECAS, DOLORES 
TOS, PALPITACIONES | \ i H'J i T i ^ y i rT|* 1 DE ESTÓMAGO 
y todas las afecciones de las V/as Respiratorias, h todas A lecc iones N e r v o s a s se c^ran iimediata-J , • j - , i. ^ mente con las P i l d o r a s A X r T I - X 7 S U R A X i C X C A S 
se calman inmodiatamonte y so curan asando \ id j ) , CKOXIE1{> _ Exljase sobre la c^ e¡ ̂  da 
los TUBOS LEVASSEUR. ¡garantía de la UNION de los FABRICANTES. París, Farmacia ROBIQUET, 23, calle do la Monnaie. — En la IKabana: J O S É S A R R A ; 2 . 0 B Í : y C 
INES TOS, B&T — *05j( trjrl n ¿i Wfcp HB CURADOS 
CATAHEOS, CONSTIPADOS 9 U ^ l ^ ^ fímArWmMMr,?1 Por los CIGARILLOS'ESP! 
Aspirando el humo, penetra en el Peclio, calma el sistema nervioso, facilita 
la exuectoracion y favorece las funciones de los órganos respiialorio's. 
{Exigjr esf« firma : 3. ESPIC.) 
V e n t a p o r « j o y o i " í l t J v z í . r u ó fíaint-itaxareo P a r M L i'J. 
pep&terios ea l* Habana : SARPA-. — fcl)?.S y C . — GONZALEZ. 
En Casa de todos los Perfumistas 3/ Peluqueroe 
d e F r a n c i a y dei E s t r a n i e r o 
Molvo ás Arroz especiai \ 
C2J-r'e* J B * J & , ~ < ! £ ' 9 PerpumiÓ̂  
l e l a 3=»ai35: 9 - I P J L R X B 
TONICO-NUTRITIVO 
€ m m p i p r o N A 
fC&rn» Mimtlibh) 
raw» t ucrorotr ato 01 cu r&tsra&s 
El Vino Delrosna tiene na sabor esquitito, Y'w el 
único reconstituyeato natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; isa Influjo, loe 
accidentes íébriles desaparecen» renace al apetito, los 
músculos m nutren, y ee recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resültados en la in&petenoift, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
feaiermedades del estómago (gastralgia, gastritis, 
disenteria), la debilidad, anemia y la oonsunoion. 
BEFRSSKS, Piomáot di Iu Hupiulu ái Pañi, Autor ü U rtnereátiiia 
i M u tai garmiutos 
C o B iS s „ « 
S «•*'3 o a 3 
t i l t i l 
& la SABANA: LOBfi & G«i JOHNSON; GONZALEZ 
20 Años de éxito. - 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
H A R I N A . L A C T E A N E S T L E 
CtnrA BASSS es l a B T T E W A S E C H E 
Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la 1 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita ol destete. Con su uso | 
no hay dlarro?.s ni vómitos y su digestión es fáeil y completa. 
S$ emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes quo tienen estómagos delicados. Marca de Fsbrica 
E C O N Í S T L É 
v e r d a d e r a íeche pura d o vacas svxzas que conserva su aroma y todas sus 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva liaco i la Escuadra a l 
egérclto y á los hospitales, ella ha entrado en la allmonlacion de los particulares ú quienes da 
juna leche agradable, natural y saludable. 1 
Exigií ia Firma hbwsi nbstEiB y la Marca de Fábrica: XTIDO DE PAJÁKOS. 
Gasa HENRi nestlé CHRlSTEM Fréres, 16, rué dü Parc-W, en 
Depositarlo en La Habana : JOSE SABRA. 
a<>aogoB<HiOBOHO«»aoaoaoBoiioioaoaoiioiioBOMOBOBOBoaoHo« 
6 0 A ñ o s de b u e n E x i t o ! ! ! n i 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en vista de un informe del 
Doctor MARTIN-SOLON, á nombre de la A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
las Enfermedades de l C o r a z ó n , 
mitra las JEnfern&edades de los B r o n q u i o s y de ios JPultnoneSf 
contra las Enfe rmedades de las a r t i eu lae iones 
y contra las JPerturbaciones de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la H id ropes i a» 
M r . J O H W S O r j ha obtenido, del Gobierno Francés, un privilegio exclusivo para la venia y la 
preparación de este Jarabe, cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, npr una acta auténtica, 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una é p o c a á otra. 
El Comité, nombrado para el examen del Jarabe Johnson, estaba compuesto de los 
Sres. Molard (el mayor), Roard, Barón Thknaru, Pajol des Chahmes, Gay-Lusao y Savard, Miembros del instituto de Frauda. 
P a r a e v i t a r las Fa ls i f icac iones e x í j a s e l a F i r m a J o h n s o n BOZS&ZM), y sobre cada Frasco 
el Sello de G a r a n t í a de l a UNION de los FABRICANTES. 
ROCBER, Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, PARIS 
., En \d. Habana: J O S É S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
OBÔ OaoaoaoaSOMOB<Hi<>aoa<>HOB<>ÍOBOS<>S<>B<>g<>BOaOB<>BOB<>BOH<>||S 
A L O U O U T O T 
e O U D R O N D E fiDYOI 
SE V E N D E M l i Y B A R A T O U N B L E G A H T E oanastülero todo de moldaras propio para ana s e ñ o -
ra de gasto, escaparates de caoba marca mayor, toca-
dores, lavabos, su lor ía de Viena y otros maebles muy 
baratos. Agal la 86 esqalna 8. J o s é . 8553 4 7 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A «JAMA D E B R O N -oe, camera, con macho adorno, colamna cincelada y 
dorada de naevo, en el ínfimo preolo de $30 btes., vale 5 
onzas oro. Sitios r úmero 53 entre S. Nicolás y M a n r l -
qne. 8522 4 7 
A l q m t r a n de « o y o t sirve para preparar el agua de alquitrán mas eficáz y agradable para los 
estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima en 
todas las enfermedades de los pulmones, en ios catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
. A l q u i t r á n de C u y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la hehida mas higiénica y p r e -
servadora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El A l q u i t r á n de Guyot AUTK.WJMWI se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, la firma esoñta con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
Fabricat ion por mayor : La €;a®a L . ¡PS|EH5E 
1®, r a e (calle) «ÍacoI>, en iPar-ss. 
G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a ' y de l a Cor te de R u s i a . 
PARIS - 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - PARIS 
V é n d e s e e n todas l a s u r i n c i r i a l e s P e r f u m a r l a s . 
LA MAR/LNAi 
H a b a n a . — V i é r n e s 9 d e J u l i o d e 1 8 8 6 . N. 1. 
t . 
CONGRESO DE LOS DIPUTADOS. 
Sesión del 19 áe junio de 188G. 
Vioe-Pbbsidinoia dbl Exomo. Sr. D. 
Vicios Balagtjbr. 
Continúa Ja áisomion del proyecto de con-
testación al discurso de la Corona. 
Se leyó la enmienda de los Sres. Mon-
tólo, Fernández de Castro, Viccarrondo y 
otros al párrafo 2?, que dloe así: 
" E l Congreso ha oído con satlsfaoolon los 
propósitos del Gobierno da V. M. coa res 
peeto á Cuba y Puerto-Rico. Crítica y 
anguetlosa oa hoy como ayer la situación de 
la grande Antilla, y no es en verdad flore-
ciente la de la l»la Hermana, por otra séiie 
de cansas muy difíciles, pero imputables en 
no pequeña parte, ó, la acción directa 6 
Indirecta del Poder público. Jastoypre 
visor ea en efecto el propósito que anima al 
Gobierno do cnmpllr sas eompromlsofl en 
favor de tsn Importante» ooloniaf; pero es 
Indisponeable que los cumpla sin otra 
demora que la oxtrlclámente üecesaria 
para obtener ol coneurso de las Cortes, 
cuando no sea po&Ibld usar de la faocltad 
concedida por el art. 89 de la Constitución, 
el cual debo ser uílllíndo para llevar cnanto 
Antas á nuestras Anilllas tod&s las leyes 
civiles y polUicas que baa de realltsar la 
Igualdad ante el derecho entro Ion fispnñolefl 
de ámbos hemisforlos. 
Confía el Congreio eu qne al mismo 
tiempo que & estas reparadoras medidas, 
procederá el Gobierno de V. M. á inüfO</.n 
oír en el régimen Ulbntailo y comercial do 
ámbaa islas las profandas alteraciones que 
únnlcammeuto podrán asegarar la nivela-
ción efsotiva de los presupuestos, sin abrn 
• mar al contribuyente, y que comunicarán 
nuevo vigor á las decaídas faentes de 
riqueza. L a Inmediata abolición del pa-
tronato en Cuba coronará la obra redentora 
comenzada 13 afios bá con éxito fulloínlmo 
en Paerto R'.so, y será la müdlda inicial 
de la e6íío de eafuerzos que deben conEa 
grarse Á la regeneración de una rasa oprl 
mida. 
E l Congreso espera del Gobierno de V.M. 
esta noble dotormiaaolon. Vasto campo ee 
abrirá con tales reformas al desarrollo social 
de nuestras más Adelantadas colonias, pre 
parándolas con tino para eladvonimieuto del 
sistema que ha do {gürautlzar sue progresos 
y satUíaoer fla»» mtuwhB asplraolone*; 
aquél on quo loa tatnreises morales y mate 
ríalos de huí eooledadca nuevas quedan 
debidamente amparados sin que pallgre, 
ántes bien, consolidando y fortalsdendo su 
unión con la madre patria; el de la entono 
mía oclonial en toda su puress." 
E l Sf. GULLON (D. Pío): LacomUlon no 
puede admUl? la eomleuda. 
E l Sr. Prksidsntis: E l Sr.. Montero tterte 
la palabra para deíor.ler su enmienda. 
E l 8r. Montoko: Srca. Dlputadoe: Sino 
existleia la cestumbro de xeeomen^aree á 
la bonevolenoiift del Congreso ona-ado por 
vez primera so uaa di» la paiubm en esto 
recinto, eaa coafcumbro w trocaría ea una 
uecesidad veirdador.» p&ja mí. Nada dlió 
de mi efcasoz de medl.00 y dotea oratorins, 
porque harto do rolievo ho de ponerlss ou 
brovaj nada da la profunda emoción con 
que se llega por vea palmera á este pifclO; 
sobro tado cuando m viene de muy léjflB 
con la Imaglnsoíon 6ca!o;;ada por ol pres-
tigio do los disouraco que aqol eo p>:oDun 
clan; nada 0̂  diré tampoco del temor que 
mo aitalta de que podáis croor que ha 
partido de mí la idea do tárela? eu este 
debate por i a gíoiia de plfiníoHle, caando 
es lo cierto qub vrngo & él no por inclina 
clones do xnl voin^tad ciño por «cafiar 
solemnísimos aouoi'tjOi'; nada os diré dc> 
todo esto, aunque coalquiera de las consi 
deraclonesprecedoutoa debíora basliar 
aaogurarma vuestra benevolonein; p*ro on 
cambio mo atrevo á dac'ros que, cuando 
pienso en la gravedad do loa cuestiones 
que vamos á tratar esta tarde, eálmass en 
tanto el deaaliento quo se npoder& do mi 
espíritu, porque con las cuastioues de 
Ultramar so rolaclon&n loa más vitales 
intereues de la Nación española, porque) eu 
aquoliao provincias antülaius ea cifia on 
gran interés de nuestra uaoicnalldad y 
eegnn las ideas que dominen «on reupúcto 
á esas CQestione«, sorá próspero ó desven-
turado el porvenlc de 1& Nación. Si entre 
tantas cuestiones como Büll&itan vasfltra 
a>te&clon, unas más gravea que otilas, nin 
guna exosíSo en importancia ii óets; on í«6 
cas» yo planto que recobro la confianza 
perdida y siento que tengo aún dorcoho y 
títulos á vuwtra bsnevo'eucl», no por lo 
poco quo yo valga y pueda Blgoiüoar, sino 
por la suma Suiportauciii del tema quo mo 
atrovo :l proponer á vuestra coxitMereolon, 
confiando en que á la franqueza con que 
traemea nuestras solnclonet, sabréis 00 
rrespondar oon una gran ttmplftü»a y 
tolerancia para ol que por primera vez 
íiaoo uoo de la palabra eu eate sitio. 
Yo hablo aííoináa on nombre de tm pí«.r 
tido colonial, de un partido áésoeuopíl&o 
para casi todos vosotros, qne se ha m m ü 
toldo léjos de aquí, á 1,500 lagnaa de la 
Penínaiü»; pero si os fljáia en la coustltu 
clon de cae partido, no podréis móaor. de 
reconocer que su sola existencia ea una 
gran prueba de euán complejas y t-rasosn-
dentalos son todas las ouestioncu qne aco-
tan á la gobornaoion de Ultramar. Ese 
partido tenía el propósito ciato f definido 
de apartarse do las urnas, porque si bien 
sus ideales y su programa están 
menta dentro de la legalidad, ese partido 
consideraba que el régimen electoral vi 
gante en las Antillas de tal manara aten 
tatorio áloa derechos de aquellos españoles, 
que considerándose en la Imposibilidad d» 
luchar, había optado por el retraimiento. 
Sin embargo, bastó que te constituyese el 
nuevo Gobierno y qne snunciase el propó 
sito de cumplir sus promesas hechas en la 
opofllülon, para qne el partido en cuyo 
nombre hablo, salieae del ruKrtiimiento 
viniese á la lucha log£l, sometiéndose á 
todas las conS0uuencl>!>8 de la desventajosa 
situación do que acabo do haaor mérito 
Todavía be do decir más; todavía ho di 
hacer presente una oon&ideiacion que nos 
determinó á abandonar el retraimiento. 
Habían llegado momentos mny críticos 
para la Nación española. 
Sea cnal fuera ol punto do vista de cada 
cual, el día de la muerte del Rey fué un día 
de solemne emoción para todos los españo-
les, y aquel partido, por lo mismo que 
constantemente se le han dirigido acusa-
ciones en cierto sentido, no quiso que so 
dijera quo aprovechaba la hora de mayor 
ansiedad para oolooarae on tan grave ao 
tltud. 
Dichas estas p&iabias, señores, me per-
mltiiéis añadir p«r vía también de exordio, 
que nosotros nos adelantamos á todos los 
oargoa y suposidonGa qaa aparatosamenfia 
quieran baserso uquí, exponiendo & la faz 
del paío nuestro programa, nuestro fin, 
nuestras aspiraciones. FOT lo mismo que 
son honradas y leales, las hemos de decir 
oon toda franqnera, sin reser'/as do ninguna 
especie. 
Y antro dosdo luego en la exposición de 
mi onmlonóUí. 
Hahróin observado que el primero de los 
hoohoa que aflrmtimoflla crítica y an-
gustioua alfcuaoion do Cubñ. 
Nosotros habíamos vlô o con sorpresa en 
el discurso de ht Corona un estudiado 
silencio sobre esto punto. 
Habíamos visto que on ei partido gober-
nante dominaban ciertos propósitos de 
dlelmul&rso la gravedad da la situación de 
Cuba; y entendíamos que eso era muy pe 
ligroso para loa intereses de las Antillas y 
pnra los intereses nacionales; muy peligroso, 
Sres. Diputados, porque al cabo, ¿qué se 
alcanza, qué se consigne, á qué fin práctico 
se aspira con ocultar los peligros de la 
situación? Y cobre todo, icómo era posible 
forjarso ilusione» optimistas cuando 
preámbulo del deorefb de 10 de mayo au 
torlzando el empréstito, es la oonfeeion 
más franca de que la situación do Coba 
nunca fué tan grave, como cuando ol Sr 
Ministro de Ultramar acordaba la conver 
iion do laa deudas de Cubaf 
Porque, Sres. Diputados, si yo quialers 
trazar aquí un cuadro sombrío de la sitúa 
don da las Antillas, me bastaría recitaros 
el párrafo primero de ese preámbulo; alli 
podéis ver cómo al cabo de tantos esfnoms 
i a tdtuacion de Cuba so ha hecho insoste 
rtible, y cómo el Sr. Ministro do Ultramar 
no encontró más recurso que buscar la 
nivelaoion del presupuesto y la normalidad 
financiera an asa vasta operación de aró 
dito, que tantas censuras y críticas ha daa-
portado aquí y fuera de aquí. Y es que en 
efecto, el problema planteado estaba en los 
mismos términos que en 18S4. Todos re-
cordaréis cómo ontóncaral Sr. Cánovas del 
Castillo vino á esta Cámara, y primero en 
al diseurso de la Corona y luego en sns 
oraciones parlamentarias, expuso con Isu 
era la situación de Cuba, y aquella mayoría, 
preocupada con la necesidad da aplicar 
remedio urgente, creó una gran dictadura 
en favor del antónces Ministro da Ultra 
mar, votando una ley de Autoiizaoiones, 
mediante la cual aquel Ministro se encon-
traba investido de facultades que no ha 
tenido Ministro alguno dentro del Gobierno 
parlamentarla. 
Aquel Ministro fué autorizado para con-
vertir deudas, para orearlas y para esta 
blecer nuevos impuestos; aquel Ministro 
fué autorizado para hacer todo aquello que 
\ M Cértes no tuvieron tiempo de hacer; y 
después de dos años trascurridos podemos 
preguntarnos, isaa política ha dado algún 
frutof Conteste por mí el preámbulo del 
decreto de 10 de mayo: allí podréis ver 
cómo loa déficits alcanzan al 20 ó 30 por 
100 de loa presupuestos, cómo ha sido pre-
ciso buscar 500 mil duros todos los meses 
para remitirlos & Cuba, cómo todas l&s 
atenciones estaban descuidadas, cómo el 
atraso do los pagos ha sido de cuatro y 
cinco maces, cómo las tropas situadas en 
aquellas reglones han tenido quo mostrar 
la abnegación y el sufrlmianto de los ter-
cios que on Piandea y en Itali* tenían que 
compensar con el ardor de su patriotiamo 
las triatezas y las miserias de su aban 
dono. 
Y deepuíM da osto, Sres. Diputadoe, ¿se-
rá neojsarlo que yo ma detenga en deciros 
que la sltuaolon no ha mejorafot E l señor 
Mlnletro b ha dicho. Mas yo debo recor-
daros que cuando loa problemas coloniales 
tienen otttei carácter aombrío y alarmante, 
el mayor da los peligros qno puedo haber 
para una nacionalidad ea el deocnldftrioa. 
Señores, cussiionee vendrán tal ven que 
más os apasionen, pero me atrevo á deci-
ros que ninguna tendrá tanto derecho á 
vuestra consideración y á vuestro cstu 
dio. 
A mi no me extraña ni me sorprende al 
de?engaQo y arrepentimiento de los que 
creían que la ley de Autorlzaolones ds 1884 
iba á resolver el problema da Cuba. Con 
repístloion ae había dicho aquí que ya no ea 
pcalble tratar los problemas económicos 
con independenota de los políticos E l rmo 
último decís el Sr. Ministro do Estado di 
rlgióndoRO á la oomloion: pómo queréis 
voíoíros que la cuestión del presupuesto de 
Cuba sea una mera oueallon flaanolera? 
¿Ea que no véia detrás de esos nútnerca 
una gran cuestión política? E l Sr. Minis-
tro do Estado tenía rezón cnaado esto decía: 
él queréis resolvar el problema económico 
ds Cuba empezad por roíolver ©1 problema 
político que allí está plRuteaiio, 
Porque en efooto. desda 1878, en el órden 
político, la lela de Coba y vivo de lo arbi-
trarlo, do lo contradictorio, no hay prlnol 
plo j fijos, no hay criterio alguno, y ti lo 
hay, yo éspeVo que en el curso dül debate 
alguien lo revele, porque los hechos están 
demostrando todo lo contrario. Cuando 
m 1078 el General Martínez Campos prestó 
á la Nación el inmenso servicio, y & la lela 
de Cuba en particular el testimonio de su 
amor, las nuevas leyes políticas vinieron 
oon un carácter provisional, que el Ministro 
S.n, Eldoayen tuvo muy tont-n cuidado de 
conülgnor, leed sino loo decreíoa d© entóa-
ees y veréis como se dloe ea todos quo las 
leyes provinciales y municipales ton leyes 
provMonabjfmMlftmás, y quí) habrían de 
haor-rse las deflolclvas oon el coneurío de 
loa Diputados do lüva Antillas. Y hubo 
todavía má?': vorícnordo un decreto do 9 
de Julio do 1879, ol eíenclaíinento destinado 
á establecer la divlfciou de provincias, & 
preparar el advenimiento do un régimen 
eleotoral, ^ Gobierno deeloraba allí que 
era llegado el momento de campllr les eom~ 
pióntfsal oontraídws oon las Antillas, y so 
aftádíá: lu guerra ha desaparecide; las 
lilas de Cuba y Puerto-Rico, poraa cultura, 
oor au educación, por loa iateioaoa desa 
rroUados &n eüae, tiofien perfectíalmo 
derecho á un íóglmou mfis espansivo y li-
beral. 
Pero en aquellos decretos, lo quo ce pro 
metía, Héñorea, eran leyen especíalo*; se 
prometía una J«y espacial electoral, como 
ántes se hablan prometido Isa l̂ yeo muni 
cipítler) y provlnclalea definíi-Ivaí?, que luego 
ño vinieron; y hí>moa llegado, señores, ' 
ana flltuaciím" en quo todas las reformas 
legislativas adolecen del mismo vicio. E l 
Mlniatro más reformista de Ultramar que 
úUiíraamerrte ha existido, ©I Sr. Loon y 
CnGtiilO; llevó la Conflíltuolon & aquellas 
Ia?aa; yo no sé las luchas que tendría que 
«oatenor S. 8, para promulgar la Constitu-
ción; eólo sé que no foó gol», sino acompa-
ñada de un preámbulo; y ¡coi» extrsñftl la 
ley fundamental que debíe* seyvk d*) baae y 
do fundamento á las dí-infis leyea, m decía • 
ió en ese preSmbuío sujeta á las oondiclo 
nes excepcións.1 es del róííitnen eopocial de 
Cuba, 
Mas ¿qué régimen especial era eso que 
asi se sobreponía á la le? fundamental del 
Estado, 1» que debe regniar el ejerciólo de 
toíioo loo dcríiohca? Vcsotroa lo cábele; do 
OjQa ííarte el patronato, y de otra las facul-
tades! omnímod&s d© los Capitanes Genera-
les. La prueba de qne estas facultades om-
nímotla» son laoompatíbleB con todo rógl 
men consfcíüaoional, y de que eóio osas fa-
cultades espeoiale» so querían sacar á salvo, 
la tonels en que poco después un Goberna-
dor General encarceló á nn periodista y le 
destorró sin formación de causa, diciendo 
que lo hacía en virtud del decreto que ea-
tableóla las facultades de los Capitanes 
Generales. 
Pues bien, Sres. Diputado», hemos lle-
gado ai memento en que parece que reina 
al fin un espíritu de verdadera iniciativa 
ea el Gobierno, y al decir esto, aprovecho 
la oportunidad de discutir la enmienda y 
de compararla en el proyecto de contesta-
clon. Nosotros oreémos que la enmienda qne 
estoy defendiendo, en su primara parte 
concuerda oon el pensamiento del Gobierno 
y de la mayoría mucho mejor que el pro -
yecto de ley, y nos fundamos para esto, en 
que el discurso de la Corona contiene la 
declaración explícita de quo se harán las 
reformas económicas dmulfóneamento con 
las reformas pO'ííicat; y como ae Indica al 
mismo tiempo que la reforma económica no 
llegará á tomar cuerpo sino cuando ee haga 
el presupuesto, y el presapuesto se va 
hacer enseguida, parece lógico que el pon 
Sarniento del Gobierno es llevar á cabo in 
mediatamente, 6 sea eu breve término, las 
reformas políticas. Pero hay también que 
tener on cuenta otra consideración, á saber 
que cato compromiso no es de ahora, no 
está contenido solamente en el dlscuruo de 
la Corona, sino que resalta además de de 
claraclones hechos en loa últimos años, tan 
to por ol Sr. Ministro de Estado, como por 
el Sr. Oagssta, quienes declararon qne tan 
luego como ocupasen el peder, se dedica 
ríun á reaolv&r la cuestión de Cuba en toda 
sa Integridad, ó soa al mismo tiempo que la 
cuestión oconómio& y la cuestión polUica 
iNo era mucho, Sres. Diputado», quo 
partido libflrol viniese ai poder can este sen 
tido d$ reformas para las Aatillael 
Paca qué poreoordaifl vesotroa quo du 
ranto el tiempo en que el Sr. Leen y Castl 
lio fué Mlniatro do Ultramar ea condujo 
también con un espíritu reformista digno 
da splaaío adn por parte de aquellos que 
como yo, tuvieron al sentimiento da atacar, 
en cumpílmlento de un sagrado deber la 
gesíícn de Su Señorí*? ¿Sará posible que 
er. seíift CAmara no se recuerde como el Sr. 
Laon y Castillo hizo en mny pocos meses 
más, mucho más qne todos los Ministros 
que le han seguido en órden á una Iniciati 
va verdaderamente reformista? Pero surgió 
una crisis por virtud de un proyecto pre 
«entado por el Sr. Camacho. Salió entén 
ees de aquol Ministerio el Sr. Leen y Cas 
tillo con algunos de sus compañeros. Vino 
un nuevo Ministro de Ultramar y la políti 
oa cambió por completo. En vez del sentido 
expansivo y reformista del Sr. León y Cas 
tillo, apareció el sentido reaccionario y res 
triotivo del Sr. Núñez de Arco. E a vista de 
tales hechos, nosotros tenemos el derecho 
de decir, sin que por eso pretendamos co-
nocer las Interioridades del partido consti-
tucional, que el Sr. Leen y Castillo no ha 
bía tenido el apoyo de sus compañeros de 
Gabinete ni el del digno Presidente del 
Consejo de Ministros; que el Sr. Leen 
Castillo tenía un sentido reformista que no 
compartían por igual todos los miembros 
de aquel Ministerio. 
Tras de aquel Gabinete, 8re8..Diputadoe 
vinieron grandes luchas, vinieron grandes 
fraccionamientos ea el partido liberal. Se 
separaron los demócratas, que empezaban 
á prestarla eu concurso, y empezó & domi-
nar una tendencia francamente conserva-
dora en aquellos quo componían el partido 
libera).. No ora maravilla que al detennl-
narse una tendencia reaccionaria para la 
Penlnsal», prosperase también una tenden-
cia rer.coionaria para Ultramar, porque no 
hay quo desconocer quo la libertad es soli-
ámÍA en todas partee; que cuando so pro-
ctama una política de reformas para la 
Pcixínimla, se proclama también osa misma 
dabla franqueza lo difícil y angustiosa que | política para Ultramar. 
De resultas de esas luchas interiores, se 
formó el Ministerio de la Izquierda dinásti • 
ca, que en su breve paso por el poder, dejó 
gloriosa memoria on lo que á las Antillas se 
refiere, con el convenio comercial con los 
Estados-Unidos, con el cual se puso térmi-
no á la iniquidad del derecho diferencial, 
y se abolló el cepo y el grillete. Como re-
sulta siempre, cuando los partidos liberales 
se dividen, tras de aquellas luchas Interio-
res, vino una gran reacción, y tras de a-
quella reacción vino un nuevo esfuerzo para 
realizar lo que tantas veces se ha intentado 
desdo 1869, quo ea lograr el consorcio, á mi 
juicio difícil, entre loa Ideales de la demo-
cracia y vuestros principios conservadoree, 
oonsorelo facundo, aunque no pase de t&c-
tsUiva, porque al fin y al cabo, los prestigios 
de los partidos medios tienen cu razón de 
ser, psro en momentos histórioa como los 
presentes, no pueden ser aceptados, sino 
cuando se unen con los ideales de la demo 
orada. 
En la opo&lolon volvístola á fundar un 
gran partido liberal; y esto determinó su 
fsentido expansivo de reformas ea todos loa 
órdenes. Claro es que conforme al principio 
que ántes he indicado, ese mismo espíritu 
refomifita se determinó en Ultramar. Ea-
tónces, por iniciativa del Sr. Labra, surgió 
un debate, y en en esta debate el Sr. Moret 
llevó la voz del partido hoy gobernante, 
declarando que hablaba en su nombre; y 
voEotros reoordaTÓia oon qué acento tan 
elocuente, tan decidido y enérgico condenó 
la política de eutónces; cómo se hizo intér-
prete, bueno es decirlo, no sólo de las ai-
píraciones de loa liberales de Ultramar, no 
eólo de las aspiraolonos de la opinión pú 
blieaon Ultramar, para ser más exacto, 
sino hatjta del desaliento y de la desespe 
ración que se iban produciendo en el espí 
ritu do aquel pueblo. 
E l Sr. Preoldento dol Consejo do Minis-
tros habló también é hizo uno fiérle de de 
olaraclonea muy explícitas y terminantes. 
Dijo que llevaría la reforma electoral á las 
Antillas, quo llovuría la ley Municipal, que 
llevaría todas las reformas políticas solloi-
tadas por la opinión pública; que todo esto 
le Uevuvía al mismo tiempo que laa refor 
man económicas. Ved aquí porque yo en 
tiendo que nuesfira enmienda qua dloe eso 
mlsrxio, está más cerca del pensamiento del 
Gobierno, que el párrafo dol proyecto de 
contestación, el cual se limita á patafra-
sear, oon una vaguedad ©xíiraordlnarla, lo 
que dice el diseur¿o. 
Pero hay, Sres. Dipufcadoa, por nuestra 
p&rte, una salvedad que haíer. Esas refor 
mas deben comprender dos oleses de dis 
poBlcionss, tanto en el órdan civil como en 
el político y el financiero de laa Antillas. 
Unas refei mag pueden ir por decretos, por 
ijue pata alijó eaiá autoiiíado ol Gobierno, 
aunque para otrati es indispansablo do todo 
punto el concurso da las Oórtes; bueno os 
advertir, en efecto, que no para todaa las 
reformas se neeseíta el concurso de las Cor 
tos. Eatals facultadoa por el tifíf. 89 de la 
ConHtltuoion par» llevar á Cuba tod ŝ las 
leyes vigentes en la Peníasula coa las mo-
d'.fioacifloes que eíe&ia oonveniontea. 
Y yo pregnao, ¿qué iacoaveniento puede 
ensootTar €«1 eeñor Ministro da Ultramar 
para llevar á Gnbí* v á Puerto Rico la ley 
ProvlncUl de 188-2? ¿Qué luoGovonionte 
puede i^mt S. S. pa#a Mévaí la ley de ma-
trimonio civil completa, porqv.e como S S. 
B£>bo, allí 00 rige míis quo til capitulo 5?? 
¿Qné Inconveniente pne^ tenor el Sr. Mi-
nistro da Uittamsr para llevar ftW la ley 
do impreníb? Porque bueno étf sabor quo 
enl&g AntlUíí? elgue rigiendo 1* loy <ie 
1879 hecha jjsor el Sr. Romero Robledo. ¿Qaó 
inconveniente puede tañer S. S. para He 
var, por virtud de l&s faonltodes que le 
concede la oonstliuclon, el Juicio oral y 
público? He nqní ana m i de reformas, 
una eerio de medida? que orearían la ver 
datera unidad nacional, haciendo quo las 
condicione» de vida sean las mismas aquí 
quo allá; para eJlas no nocoaltais elcoucur-
eo do la» Córtes-
De modo que di i m decís que queréis lie 
var todas mm reformas, pero que nooosi-
tais contar áutea con el concurso de las 
Córteíi, yo tendré dereaho para decir que 
oac so ea más que una exoepolon dilatoria 
Ea oí órden enouómfco, Sres. Diputados, 
esperf-rací que la iniciativa ministerial se 
dasarrolterá ámullamouto. E l Sr. Miniotro 
da ü i tmm?, qno hfa tontdo quo venstsr 
tómba ol'Stáculos para reaiir.sr el cmpiós-
tito, íMU-iüso do probar á la Cámara 
quo pc?r virtud de ese soto ha conseguido 
la nivelación da loa presupuastoa S S 
tendrá sin duda únfe eípai-Ul eatlsfaocion 
¡en t>robr«raois íambiea que es« presupuesto 
d<3 26 mlilontís da peaós da que 00 habla en 
el proyecto os no piésupneéío que eet-á ea 
rolaolon con al esiado .decadente y tristísi-
mo de la Isla de Cuba. Porque bueno es 
advertir quo S. S-, pftra 1» formación de ese 
nuevo presupuesto, toma como punto par-
lada la reeaudaeion de estos últimos años, 
es decir, ©l limita máximo á doade ha r>o 
{?ido lU-g&r la feoaudaoion de los impuostos. 
Pe» míinera que las economías que ee pro 
pons hacer no couRtifinyen un b̂ neflflio po-
slilvo pasa íes oontriboyentoo. Esas «co-
ofoÉifia fólo han do /existir on al papel, 
puesto que eoosieío en bac&rks extensivas 
solamente á las cantidades que no se han 
podido cobrar. Yo entiendo, y desda iaago 
digo que la Tala de Cuba no puede con la 
carga dol presupuesto que se está prepa-
rando. Es neoe&ario que ae verifique na 
dealindo entre los gastos de la Nación y 
loa gastos locales; que pasen al presupuesto 
de la Nación todos squeika gastos que no 
deben pesar pobre oí presupuesto de las 
Antillas, y sólo de esta suerte h&breis ni 
velado el presupuesto de Cuba y habréis 
colocado Á la riqueza de Cuba eu situa-
ción do alcanzar el verdadero desarrollo. 
La reforma del Arancel está también 
incluida, según parece, entre las quo os 
proponéis; esa rofo-ma que tantas veces ae 
ha. áisoutUlo aqui, y por h* cual ha traba 
Jado tanto el Sr. Moret contra el Gobierno 
conservador. cí¡mo espero que fthora con-
srlbulfá á x-í^ikam desde el Gobierno li-
beral; esa rafiirsu del Arancel, qaa es ex-
ttlotamento indispensable si quereiA que el 
comercio y la agrioultura en Coba sa le-
vanten de la postración ea que se hallan, 
oomo es indispensable que reduzcáis las 
oargM pábllcas á un limito proporcionado 
á laa fuerza'» contributivas del país. 
Y dichas estas palabras con respecto á lo 
político y á lo económico, airó tan eólo que 
un Gsblerno liberal, un Gobierno que se 
inspira en ei ideal de la democracia, tiene 
que s»r consecuente consigo mismo y con 
su historia aboliendo resueltamente el pa 
trontito. No olvidan los señores de la mayo • 
ría que una de las más grandes glorías do 
algunos de ios grupos que la constituyen, 
faé la abolición de la eeclañtud en Puerto 
Rico, on cuyo acto 00 unieron demócratas 
ro-rrt.bUcanoa como el Sr. Castelar, coa de 
mócratas monárquicos como el Sr. Martes 
para gloria de todos; y si me decís quo el 
patronato está á punto de terminar y que 
por eso no proponéis su abolición, permi-
tidme coateataroa que tratándose de uaa 
institución como esa tan contraria por su 
manera de ser á loa principios de todo Go-
bierno libre y á los sanos deBenvolvimien-
tos do la vida social, nunca es tarde para 
hacerla desaparecer. No oa detenga el te-
mor de perturbar losIatereBes oreados, por 
quo no liay ningún interés ya que por esto 
se períurbe, y oreo adamáe, quo todos en-
contrarán grandes compensaciones el dia 
on quo se llegue á la normalidad econó-
mica y en que, sobra todo, empácela á pre-
parar la raza que fué esclava para una 
existencia libre y para en regeneración 
moral. 
Hasta aquí, Sres. Diputados, el cuadro 
do las reformas en que todos podemos estar 
conformes; eólo he de añadir la división de 
mando que es una necesidad da esa políti 
ca liberal vuestra, si queréis practicarla 
sinceramente. Hasta aquí, la serie do re 
formas que para los que se dicen asimllistas 
debieran ser más Importantes aún que para 
nosotros loa defensoras da la autonomía 
colonial: etas reformas, en vez de ser pedí 
das por mis compañeros, debieran serlo por 
los quo han venido defendiendo el principio 
de la asimilación. 
Yo os prometo que por nuestra parta no 
habrá dificultad ninguna para quo so rea 
lícen; y ai nuestro modesto concurso como 
Diputados y el no tan modesto de nuestro 
partido en Ultramar significa algo pan 
vosotros, tened entendido que os le ofrece 
mos desinteresadamente para todas esas 
nformas que están contenidas en vuestro 
ptogrsm». ClAm es que sacamos á salvo el 
deb^r y la necesidad de mantener nuestros 
ideales; claro eo que frente á vuestra polí-
tica prociemames una más alta y más com-
pleto; obro es ijua noeotroa serémos siem-
pre fieles al principio quo proclama, ante 
todo r.ut'íiíío partido y que tiende á resol-
ver el alto v^blema qu© «on todas esas 
rt fojmwB no resolvereis voso tro?; elproble-
ma fundamental ds Cuba, el problema co-
lonial. Mas para ventilar la cuestión donde 
únicamente puede y debe ventilarse con 
éxito, que es en loe comicios de la Isla de 
Cuba, será preoiso que ante todo hagáis la 
reforma electoral que ea una de las más 
urgentes. Y permitidme que ya que he 
omitido ántes ocuparme de ella, vuelva á 
tocar mi dlsoureo las reformas que debéis 
hacer dentro do vuestros solemnes compro 
mieos. 
A mi Juicio hay que distinguir en esta 
materia del régimen electoral dos fases. 
Todos recordáis, Sres. Diputados, quo el 
régimen para las elecciones en Cuba está 
establecido en el título 8? de la ley Electo 
ral vigente, y que por virtud de laa dispo 
sleiones de eee título 8?, m ha fijado una 
cuota de 25 dures para sor elector mióntraa 
en la Península no hay que pagar sino cin 
co; diferencia monstruosa que ha de bo-
rrarse urgentemente ai quoreia que la re-
presentación que oa envíen las Antillas, sea 
una representación verdad; diferencia que 
no tieno siquiera la disculpa de la diversi 
dad de riqueza, porque en el estado crítico 
de Cuba no se puede iuvooar ya en serio 
esa oonsideracion. Bastaría para demos 
trarlo, decir que os habéis visto obligados á 
reducir la contribución directa al 2 por 100 
y sin embargo, en nn p&ía donde efeto so 
hace, donde la contribución baldo deseen 
dlendo hasta eae limite, exigís el tipo má-
ximo para el ejercicio del derecho electo-
ral. 
De una parte, reáuoía la contribución di 
recta hasta el límite do una mera base esta 
dística, y al mismo tiempo exigís el máxi-
mum de cuota para el derecho electoral. En 
la Península, Sres. Diputados, hay otra 
particularidad que ee omitió al legislar pa 
ra las Antillas. Exlgaeo aquí, como sabéis, 
un tipo para el oonuribuyente p:r el Im-
puesto territorial; exlgíe otro para el subfd 
dio por industria y comercio. En Cuba los 
habéis equiparado faltando al principio quo 
determina la legislación de la Península. 
Luego habsiahecho otra cosa m&n y la ha-
béis hecho por decreto. A esto iba ante 
rlorraente cuando oa hablaba da aquallos 
puntos de la legislación eleotoral de las An-
tillas que pueden ser reaneltofl por la ini 
dativa á<ú Ministro mediante uao ó varíes 
decretos. Hiclfltois una división electoral, 
ó la hizo el partido que eutóuo&s ocupaba 
el poder, y la hizo da tal naturaleza que 
resultó aacrifioado el espíritu local de loa 
distritos rurales, á los elementos que domi-
nan en los grandes centros de poblaeion. 
A%í de toda la proviuoia da la Habana se 
hizo un sólo distrito electoral. Eito ea lo 
mismo quo sí na hloíeae un sólo distrito e 
lectoral de toda la proviaeíe de Madrid, ó 
uno sólo do la provincia de Baroiilona, Hl 
cístola tautea distritos electorales como pro 
vlnoíae; y de esta suforto pe completó la oom-
blnaclou, por virtud de la cual las m&nif«3B-
taaloneo de la opinión pública por moílio de 
los comicios, quedabaa aacrlücjidas á cier-
tos e-lomeaSoa y á determinadas tendencias 
de la política. 
Yo ao asíaílto esforzarme para probaros 
esto último; porque al cabo, un Ministro de 
Ultramar, el Sr. Conde do Tejada de Val 
dosera, ha dicho aquí en un debate soleta 
no quo efla legislación electoral de las Au 
tlllaa tenía por objeto facilitar el triunfo de 
un dotormlaado partido. A oonfaelcn de 
p<vrto relevación do pruebas. No nooeeíto 
ínsís'ilr, pue?, en probaros que osa legisla-
ción está hacha expresamente par» cohibir 
la libra ©leooion ca las Antillas. 
Pero todavía hay má;?, Sres. Diputados, 
on eae régimen elestoral; y ahora sigo refi 
rléadome á lo quo pu^o sor objc'ío da re-
formas iRxüoliiítasj. Ea eí líoulo S? do la 
ley de 1878, refjmito á Ultraaiar, 20 dice: 
Pars,fijare! núüf-rode Diputados confor-
me á lo deísmluado por la GünstUueiou, 
elGobifcrno daoidirá lo precedente, iuclu-
yendo eólo á lu pobiaslon libro. Entóncoa 
exls'ía la esclavitud. Naturalmeato sofljó 
ei número ds 24 Dipufiaáoa, porqus 83 tuvo 
buen cuidido de exíjluir á la población ea 
clavs; pero dea afioa d ŝpuas cb hizo la ley 
da abolición de la osoSavitUíi, y ííguíó ei 
míjmo cúoiero do 24 Diputados. Ahora 
bien, yo pregunto al S;. Ministro de Ultra 
mar: ¿Cuál es la oüadloUm lí»gal délos pa 
trocinadoí? 1,80a h&mbres libres óeícia 
vos? ¿Son horabres Ubres? Pcea corros 
poHde aumentar el námoio de Diputados. 
¿SonosaiavosT Pues bueoGes que aa haga 
ladoolaraok'.o. Debo agregar, eia embar 
go, que eu el transcurso de estos ooho"uQos, 
ba cilbminuido antablcmeate el núuuirodo 
los ecclavfia 
Koasumlendo ahora el hiio dé mí díscur 
eo os repitió que &ú 1 realíaihdo todo. vao«í 
{¡ro programa, no tiabíóls easísfechí. I M na 
easidade* poiíticis da la lila. I^a ha 
bfói3 satMicho sa caanto 8)A «ftera á loa 
derechos luálvidual&e, al MüQioipl;?, y á la 
provínola; pero no habréis resuelso el var 
d&dero probk'ma, el que se refiero al ble 
aKstoi* general del país. Porque Cuba os 
uoáf colonia, oon «a manera ds ser propia 
en hiítorla y ea semiología; es decir, ua país 
can hábitos propioa y esndlcloneg espeaia 
los. Sa hablff, varriad os, de la provincia 
de üuha, rasa nadie puedo afirmar que oxls 
ti- Yo eólo sé que hav m\n píovíuolas en 
Cuba 
Perol* totalidad da «aas sais provlacks 
forma una oatld id iutormedia ouíre la pro 
vínola y el Eatado, eatlSad intormodis que 
no tiiene una organización definida. Ha 
bóís dejado allí ©1 Gobernador general, que 
extiende su autoridad omnímoda á las seis 
provinciaa; habéis dejado ana deuda para 
toda la lal»; habéis dejado un Tesoro co 
mun; habéis mantenido laa ofioínais; centra-
ka de Hacienda; habéis oonaarvado el Con 
cejo de Admlniatraclon, paro no habéis cui 
dado do facilitar laa Ubres manlfeataolones 
de la opinión pública ea aso organismo, y 
la iatorvencloa de los ciudadanos en r>u Go-
bierno. 
Todavía he de decir mfia señores diputa • 
dos, y ea quo coa el criterio que teñóla a 
cerca de la asimiiaoloo. Jamás podréis lle-
gar á resolver esta problema capital. E a 
tíscto, ¿á que vai« á asimilar esa eatldad 
intermedia, sino tenéis ea la metrópoli 
nada á quo corresponda? Si aquí existiera 
la reglón, ei existiera alguna entidad inter-
media entre la proviacia y el Estado, ea-
tóaoes discutiríamos sobro la poaibilidad de 
llegar á uaa forma de asimilación ea cuna-
to á las Antillas. Pero como no existo nada 
de cao, os encontraréis en la imposibilidad 
de dar forma á vuestra aaimilsoion. Y ea 
porque la aBimilacion, quiérase ó no reco-
nocer, nunca podrá ser un priacipio, siao 
ua procedimieato susseptlble de múltiples 
apllcacioaes, según el puuto de vista quo 
se adopte. La aaimilacloa ea cierto seati 
do, puede ser aceptada aúu por loa autono 
mistas; ¿qué queremos después de todo ao 
sotros, siao que ol modo de ser de las colo-
nias, sea lo más semejante posible al moclo 
de ser de la metrópoli? Vosotros, que te-
néis gran conocimiento de esta cuestión, no 
podóla ignorar que en Inglaterra suele lla-
marse política de asimilación á lo que no-
sotros llamamos política auíonomiata. Y al 
decir esto, son lógicos, porque ellos, me-
diante esas instituciones autóaomaa, asimi-
lan el modo de ser de las coloaias al modo de 
sor de la vida de la nación. Este era tam-
bién ol priacipio de la coloaizacion españo-
la, porque como ha demostrado un Ilustre 
publicista, el Sr. Saco, esa colonización 
auaca fué ailmiliata ea el sentido que le 
dais vosotros. 
Siempre, desde la ley X I I I , título 2?, li-
bro 2? de India», siempre so pensó como 
piensa Inglaterra, qae el gobierao de las 
colonias debo ser lo más semejaate posible 
al de la metrópoli, pero dejando á salvo las 
necesidades de la vida local, satisfacióado-
la?, y llevaado, ea una palabra, todo lo que 
de España padlera llevarse á las coloaias, 
más para crear allí aaa Nueva Castilla, que 
así se llamó el Perú, ó una Nueva España, 
qae así se llamó Méjico. 
Por eso, Sres. Diputados, cuando estas 
cuestiones se haa discutido ea el terreno de 
los priaclplos, casi todos loa hombrea pú-
blicos haa vealdo á parar al sistema de le-
yes especiales. Este es el de la Coastltucion 
de 183G; este es el de la Constitución de 
1845; cate es el del proyecto de 1855; este es 
el de la Constitución actual. Puede decirse 
que el criterio asimilista, tal como ahora se 
earieade, no ha regido ni se ha conocido 
entre nosotros sino breve tiempo. Y el Sr. 
Cánovas del Castillo, discutiendo aqaf ea 
1879 estas cuestión es, vino á parar en la 
necesidad de sacar á salvo el régimen de 
leyes especiales, con ideas análogas á las 
que había indicado en 1865, en un decreto 
que toaía por objeto llevar á efecto el pro 
cepto de la Conatituclon de 1869. Y áun de-
cía termiaantemente el Sr. Cánovas, discu-
tiendo ea esta Cámara, una cosa que para 
mí es de toda evidencia: que no hay entre 
la asimilación bien enteadida y la aatoao-
aiía colonial uaa diferencia absoluta, como 
hay uns diferencia inmensa, casi ua abis-
mo, entre la asimilación mal entendida y el 
principio de la autonomía colonial. 
E l Sr. Cánovas decía: "Entre la asimi-
lación y la autonomía existe en realidad un 
abisma, al ménos entre sus términos abso-
lutos, porque entre todos los principies ca-
ben transacciones prácticas Yo no niego 
que sea posible encontrar tales ó cuales fa-
cultades para las Autoridades y Corpora-
ciones de Cuba, que algunos podrían tomar 
como mayor ó menor autonomÍB: estas son 
cuestiones que es necesario reservar al por-
venir." 
Y el Sr. Sagasta, en un discurso pronun-
ciado también en esta Cámara, se decidió 
por el régimen de las leyes especiales, y 
entendía que lo que la Constitución vigen-
te en su artículo 89 establece, es ese mismo 
sistema. ''Es claro, decía el Sr. Sagaata, 
es evidente que esta segunda parte (la del 
art. 89) no es más que por satisfacer la ne-
cesidad de la urgencia y miéatras se hacea 
las leyes especiales. Por laa Córtes haa de 
hacerse esas lej es, y ya debiéramos teaer 
el cuerpo de esas leyes especiales que de-
ben regir ea Cuba y Puerto-Kico después 
de tener hecha la Coastltacion." 
Y ea que, ea efecto, Sres. Diputados, por 
mucho que se quiera asimilar, por mucho 
que se preteada ideatificar, siempre os ea • 
centraréis con dos necesidades, de una par 
to la de que el modo de ser de la vida en 
las colonias sea lo más semejante posible al 
de la metrópoli; de otra parte, la necesidad 
bo ménos imperiosa do dar á la vida local 
de las colonias loa medios de expansión y 
deseavolvlmieato iadlspensables el ha de 
corresponder de alguna manera á las aspl 
raciones propias de esos países nuevos que 
vienen al mundo de la historia con aptitu • 
des especiales, que vivea ea aa medio dis-
tinto, que han de constituirse también por 
modos especiales. 
Para satisfacer la primera aeoesidad, lo 
que exige la pureza de los principios, ea la 
identidad de derechos políticos, la igualdad 
de derechos, primera base para los que aos 
seatamos ea estos baacos, taato ó más que 
para cualquiera otro grupo ea esta Cámara. 
Para esto cabalmeate he pedido al Sr. Ml-
alstro de Ultramar que cuaato áates lleve 
á laa Antillas todas las leyes civiles y poli 
tifias que deíde luego puedea ser aplicadas 
allí. 
Pero para satisfacer la seguada aecesi-
dad teaéis que dar coadiciones de vida 
propia á las Antillas; tenéis que llevar á 
ellas lo que podríamos llamar el stf/gover 
mment, y llevarlo sin vacilaeioaes, resuelta-
mente, procaraado sólo que haya ua límite 
y que de ese límite ao se pase, el de la so-
beranía de la Nación, qae en vosotros con 
el Jefo del Estado reside. Fuera de ese lí-
mite, todo lo que sea cortar las maaifesta-
ciones espontaneas y libres de una sociedad 
colouial, ea matarla, es aniquilarla, es des-
pertar en ella aspiraciones inquietas y tur-
bulentas, es contrariar, señores, lo que ha 
de ser nuestra primera aspiración, la paz y 
ai desarrollo de los intereses generales. 
Nosotros no venimos ni podemos venir 
aquí con una doctrina minuciosa, con un 
plan completo, s'.no con un sistema, porque 
10 que se va á discutir no es nuestra políti 
oa, sino la vuestra, lo que se va á discutir 
ed el Mensaje de la corona, el proyecto de 
contestación y las enmiendas. Sobre esto 
debe girar priaclpalmeuie el debate. Paro 
en prueba de la sinceridad de nuestras opi 
idónea y de la lealtad de nuestros procede-
res, os deolLüoa que vamos sinceramente á 
lo qug se llama la autonomía colonial, es 
decir, á ese sistema que asegura á las colo-
nias toda la vida propia, toda la deeosn 
trallzacion compatible con la unidad nado 
nal. Y para quo este régimen pueda esta 
bieoerie fijamos tres priaelpioB: aate todo, 
iieatldari da derechos políticos, después 
quo se establezca un cuerpo electivo, como 
íenóía abora un cuerpo de nombramiento 
real que vote el Impuesto local, que entlen 
da y resuelva en todo lo que afecta á la vida 
insular, establecido allí donde hay compe 
toaola bastante, intereses creados y donde 
tieaea todos y cada aao actitalei para 
constituir coa acierto esa cuerpo que debe 
resoiver todo lo que coaeierna úaioa y ex 
clusIvameQto á b» coleáis. Y por último, 
psrá que lu deaceaíralizaoioa ao eeaaa 
sceño y no ao coavierta ea el réglmea de la 
arbitrai-ifdad, es nceesario institair una 
forma ssria do gobierao responcable, me 
•.'.hi-ito la cual no resulto al cabo, si como 
fisoían loa Sres. Leoa y Castillo y Coade de 
Tt-jada dairaldosera es imposible admiaia-
t-rar coa éxito á las Aatilla» desde Madrid 
y so decide descentralizar laadmiaistracioa 
que se aspira solamente á regirla arbitra 
ríameate desdo allí. 
Do modo que con estas tres básas, idea 
tldad de derechos políticos, corporaciones 
electivas quo discutan y votoatodo lo local 
y Uní» forma de gobierno responsable, séria 
que haga efectiva la descentralizacio'n en 
coudiclones acomodadas al espíritu moder 
m, noectros crsémos haber determinado 
bastante lo quo pedimos, y estamos dispues 
toa á apoyar cualquier pensamiento serio 
quo á esto fin conduzca. {Rumores.) 
Ya sé yo, Sres. Diputados, quo vosotros 
ao habsia de darnos eso; ya sé yo quo voso 
t: os no habc-ls de realizti-r eaas reformas tan 
vastas; pero cumplimos con nuestro deber 
pidiéndolas, y vosotros con el vuestro ea 
tudiaado, meditando con serenidad y tem 
phinza para decidir al cabo, con reflexión 
previa, y sin apasionamiento, si eso que no 
sotros queressos es ó no lo que más oonvie 
ne á la nacionalidad y á la justicia. 
Nosotros no vooimoa á despertar expió 
sionos de seutiraiento: venimos á deciros coübo ijombres leales, que nos hemos decl 
dito por ésa solución cerno la más ventajosa 
para los Intereses públicos. A vosotros os 
toca estudiivr; á voeoíros que reprsiiantoia 
•}5 poder sübw.-.no y en cayî s filas están lo 
jrfía da loa grandes partidos. Vosotros 
bCIs les llamados á estudiar hasta qué límí 
to puede llevareo á cabí) todo eso para que 
no Be cemprometa el íntoróa nacional.- No 
sotros os apoyarómos en ello, siempre quo 
soflámente os ocúpele en dar satisfacción á 
seas sspiracionea. Claro está que noaolros 
qua ísogíos hombres de cmmocloneti, cree 
moa qui ese dstoma pueda aplicarse desde 
hoy, desda mamúa; claro está qu© no creé 
mos da nlaguiiñ suerte que nuestro paíf. no 
esté pr-jpwrado; pero nos colocamos en 
vueaSro pauto de vista, y oa proponemos 
auoBlrc Sistema para qua lo estudiéis, ase 
gucándüoa que nosotroa no veniraoa á oba-
siuií", á perturbar, 6ino á cooperar honra 
drimonío al buen rtí-sultado de e«a obra 
común con todas nns&tras fuerzas. 
Ya eé yo que se levantaré ahora, como 
slerapríj, oortra nosotros Is acusación de 
quo vernos á quebrantar los lazos qua unen 
á lea 0Qlorii»8 coa la m^dre patria ¡Ah 
íieñ^rsel Praguntad á les enemigos da la 
aacioa&ddad oaál es sa aigumeato predi 
leoto, y ello.-! es dirán que su esperanza ae 
elf .a «a el f r&caRo de los autonomistas, qus 
do a pea tro fracaso esperan las mayores 
ventojas para su propaganda. No es que 
yo lo diga, puedo probarlo fácilmeate: se 
dios á toda hora que estamos perdiendo el 
tlempff loa que venimos aquí á pedir una 
gran ¡eparaclon para laa Antillas hecha 
por iciolativa nuestra. Eso es lo qua sa 
eró?, y en eso eatá ei peligro. Si pudiera 
raáfj la razón qua ol apasionamiento, tal 
vez bestorñ para convenceros de qne debéis 
tsmer más A nuestros adversarios que 
nosotros, ol hecho de que hasta ahora no 
se ha perdido ninguna colonia por haber 
establecido ol sistema autonémioo y de qae 
hau paedido muchas por no haberlo es-
tab'eoido. Yo orco que ha llegado el mo 
menso d© bscer esas grandes reformas, 
porque aquel país está herido da muerte; 
pero sun es tlemuo para hacerlas, procu 
rando que esas refirmas llenen de veras las 
aec f̂iidades públicas 
Hace unos cuantos meses, en ectabre, se 
preparaba ea Inglaterra la gran lucha po 
lítica ei que está fija todavía la atención 
de todos loa paebloa. E l Ilastre Paraell te 
aía qne proclamar sus Idsas en un distrito 
de Irlanda, el da Wiolord. Rodeábanlo 
Sexto, Hertington, Carbstt, los hombres 
de m mayor confianza. E l célebre aatoao-
mista aprovechó aquella ocasión para re-
batir de una vez para siempre los argu-
mentos que se alegaban contra sus doctri-
nas. Después da discutir la cuestión del 
réglmea aduanero con Inglaterra, cuestión 
qaa es mií do gran importancia, y al tra-
tarse de las dadas levaatadas sobre el es-
píritu de Irlanda, decía: 
"Si! habla de que vamos á quebrantar 
la anloo; se nos piden aegaridades, ¿qué 
seguridades hemos de dar? Eaas garantías 
ao te piden & los hombres, depende del 
porvenir, pero si no paedo referirme á lo 
qua será, aunque tengo confianza de que 
tibies pronósticos no se realicen, puedo ha 
blar del pasado y deciros que después de 85 
años de unión bsjo el régimen actual, el 
pueblo de Ifiando está más inquieto, más 
perturbado qu» nunca, que el descontento 
KB m^jor. E l único eoiisejo quo puedo dar 
á lo© h^mlKea de E«t«do de Inglaterra, es 
que procuren hacer po&ibles la aaloa y la 
adh«£ion libre de los Irlandeses, taníendo 
plyno. oonflai'za en ellos ó no teniendo nin-
gÛ .̂ •..,, 
P¿ra teiminar, permitidme deelr esto 
mimo: no creáis que wtfgte en las Antillas 
un espíritu de ho&tUiiiad sistemática contra 
la madre patri»; tened la seguridad de que 
cualquiera reforma trascendental que se 
haga en esto recinto será allí bien recibida, 
y si da acuerdo con las más paras tradi-
oioaes de aaestra política colonial y de 
acuerdo coa los graadea ejemplos de Ingla-
terra, descentralizáis ámplia y sabiamente 
el Gobierao de las Aatillas, el dia ea que 
esto sea, el dia en que reconozca esta Me-
trópoli todo lo que tieaea de legítimas las 
aspiraciones de aquellos países, ao será aa 
día de peligro pasa la Nación española, 
siao el de mayor gloria y seguridad que 
habrá brillado quisás para ella. 
E l Sr. ViLLANuavA: Pido la palabra. 
E l Sr. Pbisidbntx: L% tleae Y. S. 
E l Sr. Vilulntjbva: Sres. Diputados, 
coatrs lo qae creía el Sr. Moa toro, ao me 
levaato á hacer revelaciones aparatosas de 
alngua géaero, pues por el coatrarlo, co 
rrefpoadieado á la templaaza qae S. S. ha 
empleado ea todo su discurso, por lo cual 
le felicito muy sinceramente, me voy á ce 
ñlr á conteistar á todas aquellas paites de 
la oraoloa de S. S., que ea algo se refieran 
á la obra de la comisión ó que puedan rela-
cionarse bsjo otro concepto coa la posición 
particular que, por la circunstancia de re 
presontar á una de las provincias de Cuba, 
ocupó en este banco y aun en la mayoría 
del paríido liberal. 
No tema S. S., ni espere tampoco la Cá 
mará que yo traspase los límites de la más 
exquisita prudencia, parque tengo para mí, 
que esta es una de las más gravea cuestio-
nes que pueden tratarse en el Parlamento 
español, y para lo que ya, por la Insisten 
cia con qus se viene debatieudo, ha llegado 
el instante de quo en eu exámsn se preocu-
pen seriamente los hombres más importan 
tes de todos los partidos, á fiu de que la 
solución autonómica de que eo trata, que 
yo estimo una constante amenaza, no por-
que eea esta la intención de los que la «os-
tienen, sino por sns consecuencias natura 
les, quedo de una vez para siempre negada 
y se marche por otra senda que sea más 
beneficiosa para los Intereses de la patria. 
(Bien). 
De muchas cosas nes hace responsables 
el Sr. Montero, de la misma manera que los 
firmantes de la enmienda hsa hecho res-
ponsable al peder público de aa sinnúmero 
de hechos por los quo yo oreo que no tiene 
responsabilidad de ninguna especie, pero 
voy á tomar sólo la parte que á mí me co 
rresponde, que presente está ei Grablerno y 
como sabe defenderse de loa ataques que 
se le dirigen, por sa parte lo hará 
No sé qaé es lo que aosotros hemos hecho 
eu aquellas proviacias, qae yo mo reslstiié 
siempre á que se llamen coloniss, para 
provocar las iras del partido á que el señor 
Montero pertenece. Somos una agrupación 
fie hombres que comulgamos en una idea 
política, que no hemos ocupado el poder si 
tenemos la responsabilidad de él, ni los 
mediod con que cuenta y que nos limitamos 
sostener, enfrente del partido de S. S., 
una lucha de Igual á Igual, y á veces, con 
grandes desventajas por nuestra parte 
Y no iasisto más sobre este pauto, por-
quei me parece fuera de lugar; psro ei se 
pretende debatirlo con más extensión, yo 
me presto á ello en la seguridad de que no 
ha de coatarme gran trabajo salir victo 
rlo.Hv 
Decía el Sr. Montoro qne la primera ra 
zea qu;> ha tenido para presentar esta en 
mlenda, ha sido que ea el proyecto de coa 
testacioa al Meas»je de la Coroaa, se trata 
de ocultar, ea cierto modo, la sltuaoica de 
las proviacias cubanas, que se enoueatraa 
ya i aducidas al último extremo de sfliccion 
y de miseria. 
Sres. Dlputadof; ¿de dónde ha podido 
sacar el Sr. Montoro, qae por parte del 
dobierno y ménos ana por parte de la co 
mlaioa ha habido ol propósito de ocultar la 
sltuacica do aquellas provincias? ¿Se de 
duce esto del Measaje de la Corona leído 
aqoí por el Sr. Presideate del Coaseje ni 
del proyecto de contentación que estamos 
discutiendo? No, ciertamente; lo que hay 
aoiro el cargo infundado que á la comisión 
y al Gobierno se dirige, os algo que desde 
su puoto de vista no encontrará S S , y 
que le voy á hac«r notar, y aquí tí qu» me 
parece que hago á S. S. un doioubrlmioiito 
Eíto Gobierno ha venido á etíe sitio con 
los compremieos que S. S. nos ha referido 
aun cuando no hacía falto que los reoorda 
se; esta mayoría constituye uq p4rtido po 
lírico qus r,o puede ménos de eniniRr como 
suyos loa compromleos contraidos en lo 
op:dcIon por el actual Jp.fddel Gobierno, y 
por consecuencia, ni el Gobierno ni la ma-
yoría tenían necesidad do hacer en el Man 
sitie una reitoracion más expresiva, que 
fue.-a poco ménoa que hamiilaate, de aqus 
üoa compromiíos Nosotros, y especial 
niínte el Diputado que tieno la hoara de 
dirigir l* palabra al CongreiOj, hemos ex-
puesto más de una vez la situación de aque 
lias provincias, y al hacerlo, me paraca 
que ao hemos ocaltado nada, porque pre 
cisaments cuando ea 1884, desde aqaellos 
b; neos combatía yo á un Gobierno conser 
va lor, & propósito de estas cuestiones 
tave bueu cui tado de nunifeatar y repetir 
qne aunque par>)CÍerMi atrevidas mía pala 
bras, acaso no correspondían á toda 
tíravedfcd y crudeza de les problemas que 
debatíamoo, tales camo en Cuba ee presa» 
taban. Esto lo hacía con el objeto do que 
en lo sucesivo ñadí» pudiera decirme qua 
yo había ocultado la verdadera situación 
áal país que en ese Congreso representaba 
¿Por qué ha olvidado todo esto el Sr. Moa 
toro? 
Pero hoy, ai yo me eaooafcraae en «1 lugar 
que ocupa S S , no hubiera dicho lo mlumo 
f) por lo ménos, habria añadido algo qaé 
S. S. ao ha dicho, y que á mi joíoio no ha 
debido omitir. La situación, ea efecto, no 
ha mejorado en el hontldo de que peíamos 
cr«e? qua aquol p&ía ss encuentra*ya libra 
de toda especie de Bfllooionco y dss peligro» 
pdro ei bajo e&to aspecto no ha cambiado 
©1 ha sido poco, poquísimo lo qua ae ha he 
oho, y prueba de olio e« que el Sr. Ministro 
do Ultramar anuncia sus propósitos de ra-
formae, que ao puaderi eermás laudables ni 
mfia benefijiosca para el país, si todo esto 
ea verdad, también lo es, y deba reounoiar 
lo el Sr. Moatoro, qa© eu la situación de 
Coba, hay dos hechos que yo ms hubiera 
aprcíurado á consignar, para que nadie 
creyese qne tenía la. intención oe reeargar 
lf.t> tintan, y ofrecer nn cuadro pavoroso, que 
ea vuestro corasen y en ei da toda España 
desertara el desaliento y la duda. 
Hay, sí, dos hechos que es baano sepa el 
Congreso y no loa ignore España. Uno de 
ellos es que aquel país no se párese al país 
de c tros años; allí eo hs< entronizado en to 
das parfc38 el eepídtu de órden y de eoono 
raía, y aquel pueblo qua ha medido sus 
fuerzas coa la desgracia durante tanto tiem 
po, abriga hoy la confianza de que colocán 
dolo ea mediana situación, pueda seguir 
produciendo y do ha de ser una ruina ni una 
satástrofo para España. E i otro hesho que 
huMsra indicado yo, habría sido éste: qae 
por coasoouencia del cambio operado eu el 
espíritu y en el modo de ser de aqu«i pue 
blo, las promesas que hace el Gobierno, y 
S'jbre todo, loa actos que realiza, infunden 
mayor alicato y más fundadas esperanzas 
de que se ha do salir adelante; y por esto, 
nufeudo un Ministro do U;tramar rsalisa una 
obra tan importante como la que el Sr. Ga-
maza poco hace ha realizado, me refiaro al 
empréstito, que auu cuando no se conoce 
todavía en todos sus detalles, sólo por el 
principio en que descansa les lleva el anun 
cío de una obra colosal para aquellas pro 
viuoias, el país responde oon ol aplauso y se 
fortifica ea la esperania, en la seguridad, 
mojor dicho, de que ha de poder salvarse. 
Estos dos hechos hubiera yo sentado á 
continuación de ese cuadro que S. S. traza 
ba, ó más bien, los hubiera puesto al prin-
cipio, en la seguridad de que no habla de 
dlsga&tar & la Cámara y á toda la Naoion. 
Vengamos á otro fundamento de la en-
mienda que nos exponía el Sr. Montoro. 
Nos decía afirmándolo en términos tales de 
sagoridad, que parecían Indicar que consl • 
deraba imposible que hubiera qulea le con-
tradijese, que ea las provincias de Cuba to-
das l&s leyes que rigen con provisionales y 
que ahí solo impera lo arbitrario, hasta el 
punto de que no hay principio do órden en 
las leyes ni ea la obra de los poderes públi-
cos ñl nada que sea armónico. Todo esto 
oí una perfecta y completa inexactitud y el 
mismo Sr. Montoro se ha contestado des-
pués. " 
¿Qué ñigiiifica quo las leyes sean provl-
slooaleí? ¿No se ha convenido en la ciencia 
fuer» d© ella, en que no hay tales leyes 
provisionales, sino que todas son leyes dea-
tilsadas á regir más ó ménos tiempo, pero 
ej ea uieaupre exactameute Iguales á las de -
fiQiiivft&? ¿De donde, pues, saca el Sr. Mon-
tero la existencia de lo arbitrario allí, cuan-
do laa leyes existen? 
Pero fijaos ea algo más que diré, Sres. di-
putados. La Ley Municipal que en Cuba 
rige, ko exactamente la misma que está vi 
gente en la Península, con una sola varia-
ción para los efectos, digámoslo así, políti-
cas, que soa los qae taato interesau al Sr. 
Montoro; variación qae consiste en qae allí 
los Alcaldes son nombrados por el Goberna-
dor general mediante propaesta ea teraa de 
los Ayantamieatos, á diferencia de lo que 
aquí sucedo, y que no repito porque de to-
dos es oon neldo 
La ley Provincial es exactamente la mis-
ma que regía aquí ántes de la actual, debi-
da al Sr. Ministro de la Gobernación que 
hoy forma parte del Gobierno. Tiene varla-
clondo, es cierto, pero todas están armoni-
zadas coa las prescripciones de la ley Muñí • 
el pal, y aunque encierran alguna disminu-
ción de facultades eu las Diputaciones y 
comisiones provinciales, no eé cómo encon-
trará on ellas el Sr. Montoro nada arbitra-
rio, que es, según afirma S. S-, lo quo allí 
impera. 
Viene después la ley Electoral, á la qae 
el Sr. Moatoro ha dedicado sas párrafos 
más eloeaeates y también los más lateado-
aadoa. Veamos qué ocurre allí coa la ley 
Electoral, no porque abrigue yo el propósito 
de dcfdaderla, pues tampoco tengo obliga-
ción de hacerlo, sino porque quiero librar, 
no á este Gobierno, no al Gobierno anterior, 
no á mi partido, no al partido de enfronte, 
sino á España entera, de una acusación in 
Justa, que constantemente se formula y que 
coaslsto en afirmar que la ley Eleotoral He 
vada á Cuba en 1878 por el Sr. Martínez 
Campos, es el mayor de los crímenes y el 
más grande do los errores que so haa podido 
cometer. 
Esa ley Electoral es la misma que tene-
mos aquí, y por virtud de ella el Sr. Mon-
toro y yo nos sentamos en estos oscañoa. 
Contiene una modificación respecto á la 
cuestioa del censo. Pero ¿por qué se intro-
dujo aquella? ¿Constituyo eso un atentado? 
No tieno acaso pracedantoj,? ¿No os siquie-
ra susceptible de explicación y de defensa? 
Ya lo habéis oído: aquí hubo, exclamaba el 
Sr. Montoro, un Ministro de Ultramar con-
servador que s© levantó y dijo: "Esa ley 
está hecha para asegurar el éxito délas 
elecciones á un partido determinado." Nie-
go ante todo la exactitud de la frase tal co-
mo el Sr. Montoro la ha expuesto. Aquel 
Ministro de Ultramar dijo que si se habí* 
altarado el censo, que si se había aplicado 
allí con la cuantía qua tiene, había sido, no 
para asegurar el triunfo de un partido 
cualquier*, sino buscando un medio de de-
fansa contra aquellos que no habían estado 
al lado de España, sino enfrento do ella en 
la lucha de 10 «ños. ¿Es esto coaa nueva en 
la historia de loa paítiea regidos por ei olo-
tema parlamentarlo? Pues qué, S. S. qne 
tiene tanta Huatracion, S. S. qae conoce 
bis tanto de lo que en materia legal á las 
coleólas se refiere, ¿ao reauerda algo qus se 
parece á esto? ¿ao tiene presente lo que pu 
diera yo citar ae Irlanda, pero que omitiré 
porque no quiero hablar de este paía más, 
que para probor á lo último de mi' discurso 
quo no tiene S. S. razón en lo que ha dicho 
respecto á Irlanda; no conoce S. S., repito, 
por»jomplo, lo que ocurrió cuando la unión 
del alto y bajo Canadá? Pues entonces se 
unieron dos estados, de los cuales uno tenia 
doble población que el otro, y sin embargo, 
en el acta do unloa de 1840 se estableció 
que fuese Igual el número de representan-
tes que para la Cámera eligiesen el alto y 
el bujo Canadá, para ahogar la tendencia 
francesa, lo cual arrancó bastantei protes-
tas al bajo Caaadá. Y señores ¿era esto una 
monstrucsidad? 
No, era uaa previsión; era un medio de 
defensa natural ea ana época en quo con-
oluía ana insurrección. Pues lo que hizo el 
Gobierno español, cualquiera que fuere 
conservador ó liberal, con la ley Electoral 
en 1878, al llevarla á las Antillas, fué lo 
mismo; es decir, una dtf¿nsa que no se 
comprende que nadie pueda negar á un 
Gobierno que quiere conservar el órden y la 
paz pública, y asegurar el mantenimiento 
de un país bajo la bandera de su patria 
{Muy Men, muy bien ) 
Voy á completar lo qua ha dicho el Sr 
Moatoro acerca de este órden de oonsíde 
raeloue»; porque no eólo he de ocuparme en 
esta ley, habiendo algunas iadiofóolones más 
sobre ella, «iao que debo mencionar también 
algunas leyes más qae S. S. ha omitido 
para qua empiece á rectificar la idea equl 
vooada que tiene de lo quo pueden esperar 
ei Gobierno y la mayoría de mis amigos 
del Diputado que tiene la honra de dirigic 
ss á la Cámara 
Soñores, se pide al Gobierno la ley de Im 
pronta vigente en la Península; pero ao ha 
biaba el Sr. Montoro para nada do la ley de 
atribuciones del Gobierno General, ni tam 
pooo d© la llamada de división de mandos. 
Pues bien, yo voy á haoer respecto de todaa 
el'as ima declaración terminante: yo no creo 
que el Gobierao pueda llevar muchas de 
estaa loyep; acaso no más que ana, por Real 
Decreto, porque no sería constitucional que 
otra cesa ae hiciese; pero da todaa suertes, 
ea cuanto á todae ellas, no espere el Go 
bíerno que nosotros hayamos do oponerle 
ninguna dificultad, 
Pnea qué, ¿crée el Sr. Moutoro que noso-
troa vamos á empeñarnos on mantener allí 
una legislación de Imprenta como la exis-
touto, que en 188L slgnifldó un pregreao ja-
más elogiado por S. S. ni por sus amigos 
(como fiueedo con todas las demás reformas 
que ai í so lievan, porque SS. S3. sólo las 
elogian la víspera para renegar de ellas al 
dia siguiente); 01 éo S. S. que vamos noao 
tros á admitir quo esté vlgante en Ultramar 
una legislación de Imprenta, m<$dlRate 
cual hs»ta ahora so ha dicho todo lo que so 
h i querido sin limitación de nioguoa espe 
cíe, lo mismo en el sentido de pura propa-
ganda quo en otro más contrario á las con 
venienelaa de España, de tal modo, qne 
cualquier* que hubieae llegado ea ciertos 
días á Cuba sia saber á donde arribaba, 
por la lectura de los periódicos habría pen-
8*do con razón quo so encontraba on Cayo 
Hueso y no en territorio español? ¿Puede 
8. S. Imaginarse quo nosotros tenemos nin 
gaa iuteróa en qae oubatota esa ley, oous 
tantomente, de*atondlda uaas veces por 
ladulto?, otra^ por condescendencias, y ála 
qae se aplica el dietario de tiránica tan eólo 
par» dotiaorodltarooE? Llevo allá el Gobier-
no español la ley de Imprenta que quiera, 
en la confianza de que y* estamos acostom 
bralos á oírlo todo. 
Y, señores, en cuanto á la misma refor-
ma electoral, nosotros no ponemos difionl 
tad de ninguna especié; presente el Gobier 
no el proyecto que tenga por conveniente; 
si mi opinión me pide el Sr. Montoro, yo le 
diré que lo que el Gobierno traiga, mo ha 
de parecer bueno: porque como estoy á su 
lado desde h&ce muchos años, conozco su 
prudencia y su templanza para ao alarmar 
me de cualquier propóaito suyo en cueafcio 
nes de Ultramar; y respecto á mis compa 
ñeros de Diputación, yo garantizo al señor 
Montoro que nos ayudaráa á pedir la refor-
ma electoral, porque ainguno so opoae á 
ella y todos la desean; ahora me parece que 
no pretenderá el Sr. Montero que vaya yo 
á convertirme en intérprete de todas las 
ideas respecto á los particulares más míal 
mos de la ley, porqae eso no io exigiría aa-
dle tratáadose de aaa reforma de esta ín 
dolé para la nfiema Península. 
Pero Sres. Diputados, toda esta materia 
ea que vengo ocupándome, quiero dejarla 
terminada, haciéndome cargo do aaa de las 
ouostioaes más importaates, do aaa de las 
llamadas bases del sistema político qae nos 
ha expuesto el Sr. Montoro esta tarde; me 
refiero á lo quo S. S. y sus amigos llaman 
unidad de derechos políticos. 
Yo he intentado muchas veces encontrar 
el fundamento de esta petición de los se 
ñores autonomistas, y la verdad ea que 
presente siempre á mi imaginación el re-
cuerdo de que eran autonomistas, y de que 
pedían un régimen de esta clase, no he po-
dido averiguar en qué so fundan para pre-
tender como tales autonomistas esa unidad 
de derechos políticos. Esa unidad la alcan-
zará Cuba con nuestro sistema, por medio 
do la asimilación; áesa unidad se encami-
nan desde hace algún tiempo todos los go-
biernos españoles; mucho tienen ya hecho 
por ella y aun en no pequeña parte de la 
legislación civil y política, la unidad está 
ya alcanzada. Pero dentro del sistema au-
tonómico, ¿será posible que el Sr. Montoro 
nos cite una sola colonia en que se haya 
llegado á esa identidad de derechos civiles 
y políticos, estando regida autonómicamen-
te? Porque SS. SS., tomando de cada uno 
de los pueblos lo que más les acomoda para 
formir un cuadro muy vistoso, pero com-
pletamente fuera de la realidad, nos pre-
sentan algo de Australia, otra particulari-
dad del Canadá y otras de distintas espe-
cies de las colonias francesas, sin constituir 
jamás un sistema real y positivo, y así nos 
ofrecen tantas novedades; pero lo que yo no 
sé es de donde han sacado eso de la unidad 
de los derechos políticos como una condi-
ción indispensable de todo régimen colonial 
autonómico, sin la cual, toda colonia y su 
me rópoli viven degradadas, 
Lójoá de ser esto exacto, en Inglaterra 
no hay una sola da las colonias regidas po? 
Gobiernos responsables ni de las que tienen 
Gobiernos represeatativos, y macho méaos 
de los llamados de la Coroaa, que goce de 
esa uaidad de derechos; es más. ni siquiera 
de la ciudadanía, porque el cíudadaao de 
las colonias no alcanza la consideración de 
ciadadaao inglés. Por esto, cnaado se toman 
las leyes Electorales de todos esos estados 
aatóaomos y se eacueatra en ellas el censo, 
en algunas elevadíslmo por bastantes miles 
de libras esterlinas, venimos, Sres. Diputa-
dos, á oonveaceraos de qae todo lo qae los 
señores autonomistas dicen aquí para pintar 
á las provincias de Cuba como un país que 
vive bajo la más desdichada de las tiranías 
y bajo el régimen opresor, es Inexacto, Ima-
glaario, porque resulta que es aquel un 
país en el que, después de todo, se goza de 
una condición mejor, más humana y liberal, 
por lo que se refiere á los derechos políti-
cos, y oreo yo quo sucederá lo mismo en las 
demás esferas de la vida que en todas las 
demás colonias. Espero sobre esto punto 
contestación muy ámplia y entóaces disca-
tiremos; no creo que debo extenderme más 
ahora y abandono esta materia. 
De las reformas políticas, voy á parar & 
las socialea; y estas, por lo que nos ha Indi-
cado el Sr, Montoro, par¿ce, Sres. Diputa-
dos, que debían ser aterradoras. Pero no 
os alarméis: no hay nada de esto por fortu-
na; es3 problema, que en años pasados cau-
saba tantos temores é infundía dudas sin 
cuento en todos los ánimos, os un problema 
que ya pasó á la historia. Nosotros, respec-
to al patronato, tenemos declaraciones muy 
breves, pero también muy Importantes que 
hacer. Los que vivimos en Cuba, hemos 
tenido la fortuna de que, aceptando la Na-
ción española aquellas reglas de prudencia 
que la historia debía acoasejarle y qae por 
fortuaa siguió, se haya resaelto el problema 
de la abolición, sin qae ea aaestra patria 
quedea los tristes resaerdos qae otroa paí-
ses coaservan de la obra de la emaacipa-
cion de los esclavos en sus colonias; y hoy, 
Sres. Diputados, eiüte problema, como he 
dicho, ya no existe para España. Y afirmo 
esto, porque si desde el dia en que se pu-
blicó la ley de la abolición ea 1880, cuaado 
exlstíaa más de 400,000 patroclaados, se ha 
venido hasta el presente oamplleado aqae-
11a ley coa tal rigor y baeaa fe, qae no 
quedan ya de 25 á 30,000 en esa condición, 
lo insignificante do la cifra que resta, no 
puede ya alarmar á nadie, y todos debemos 
considerar que se trata de una cuestión 
concluida, 
Pero el Sr. Montoro, en su afán de no 
conformarse con nada, empleaba aa reccr-
so muy propio de su habilidad, dicieado: 
'no creáis, aunque se os diga, que esto ha 
concluido; no, es preciao dar satisfacción 
completa á los principios y acabar do una 
vez coa lo que resta del patronato." 
Conformes, Sres. Dlpntados, ea loque 
pide el Sr, Moatoro; que acabe de uaa vez; 
pero tambiea yo reclamo, quo á la vez que 
el patrouato termine, ea preciso qae em-
piecen otras medidas que S. S. ao iadicaba 
eiqaiera á pesar de que represeataa algo 
muy grave para el porvenir de Cuba. 
Nosotros tenemos la satisfacción de decir 
al Gobierno y se lo hemos expuesto ya pri-
vadamente, que con seguridad aos será po-
sible ayudarle para qne la fecha de la 
libertad completa de los pocos que hoy qae-
daa ea la condición de patrocinados, se 
anticipo, y será óste un día de gloria, no 
para na partido, siao para España eatera. 
Pero á la vez que ayudemos al Gobierno A 
esto, también es iadiapeasable qae ea Caba 
se haga algo, para lo que SS. SS, no se 
maestran por cierto may propicios; y ese 
algo, Sres. Dipatados, lo voy a expoaer en 
brevísimos términos, rogándoos muchísimo 
que os fijéis en olio, porqae aloaaza la más 
trasceadental Importancia que se puede 
imagiaar. 
Yo prescindo de hablar ahora del deber 
de todos loe gobleraos (y aaturalmeate, 
éste, á cayo lado estoy, ha de laaplrarmo 
mayor confianza que ninguno), de restable-
cer allí por completo la traaquílidad mate-
rial, estirpando el bandolerismo para dar & 
aquellos campos la paz que necesitan y que 
no tienen aún. por desgracia; y también 
omitiré lo que en o*.ra ocasión diría, para 
estimular á loa gobiernos á que pieasea do 
qué manera deben estimular el trabajo á la 
raza negra, que por desgracia allí, como en 
todas aquellas colonias que tuvieron escla-
vitud, no Rlente los Impulsos neoesarlofl 
para quo después de haber salido de la es-
clavitud é la libertad, no abandone el tra-
bajo. l,o aeoesarlo, además de esto, lo que 
coastitnye el punto Importante que someto 
á vuestra consideración y que deseo preocu-
pe al Gobierao y España eatora, oa el pro-
blema de la lamigracion. Y no creáis, 
Sres. Dipatados, qae esto qae iadico es ana 
pretensión de esas que se pueden calificar, 
ni de nuevas ai de íaoportanas, tratáadose 
de provincias ea las que la trasformaolon 
del trabajo eo realiza en estos instantes. 
No; ei vorificáadoao la abolicioa de la es-
clavitud en las condiciones en que se hizo 
en otroa países, fué necesario que la inmi-
gración se auxiliara por los gobiernos de 
una manera material y directa, ¿qué no será 
preciso tratándose de la Isla de Cuba? 
Miéatras Inglaterra señalaba 20 millones 
de libras esterliuao de iademalzaoioa, y la 
Praacia 42 millones de fraacos para repar-
tirlos entre los aatlguos propietarios, en 
España, para hoara aaestra, la abolición 
de la esclavitud se ha hecho sia indemni-
zación de ninguna especie. Pero, además, 
en esas naciones, no sólo hubo la Indemni-
zación, sino que el Earado, empleando las 
formas entóneos admitidas, y que eran le-
gales y so hallaban en uso, celebró contra-
tos como los ajustados por Francia con los 
armadores de Grandvill» para la importa-
ción de africanos, de indios, de chinos, de 
naturales de las Islas Maderas y de otros 
puntos, llevando miles y miles de brazos á 
las colonias donde la abolición de la escla-
vitud se había efectuado. Y así no perecie-
ron las colonias ¿Qué de extraño tendría, 
pues, que esto mismo lo realizásemos noso-
tras en la Isla de Cuba? Yo sé que me ha 
de salir al encuentro la objeción que el 
partido en quo el Sr. Montoro milita hace 
á esto; SS. SS pretenden que no vaya allí 
más lamigracion que una, que yo puedo 
deciros cuál es: la única iamigracioa Impo-
sible, una inmigración blanca y por fami-
lia?, y además peninsular, para que reúna 
tales condiciones que sea Imposible su vida 
on aquella sociedad, sobro todo en la con-
dición de trabajadores en aa país tropical. 
Pero coatra esta opiaioade SS. SS. eatien-
do yo que 00 alza el clamor general de 
aquellas provincias, que no miran tanto á 
lo quo pueda resultür de esa lamigracion 
para el plan político que proslguea SS. SS. 
como á lo que coaviene desde luego á los 
fltos intereses do España en aquellas pro-
viacias. 
Porque, Srea. Diputado», el problema tie-
ne tanuft gravedad, qne yia es Indispensable 
decidir de una voz si eo han de mantener , 
abiartau tas fuentes do producción, si se ha 
de procurar que aquel país so calvo como 
muchos pretenden sostonléndose á sí mis-
mo y sin ser un gravámen para la madre 
patria ó ha de aucedor lo contrario. SI 
nosotros aos abandonamos al dostiao y nada 
hacmos, entónoes ea excusado pausar en 
la InmtgriiPioa, ni en D.ud»; poro si nos re-
solvomoa por la vldíü y ol porvenir, sólo oon 
la inuiigrácion oonsegulrémoe algo. Yo lo 
digo cok filnceiidafí, y oreo que ea este 
panto rae hago íatárpreto de las asplraolo-
nea do mis amigos; el se coloca la produo-
oloa do aquel país <m ooadlciones normales, 
•> hace por medio da la inmigra-
ción, la bandera «opañola está allí para 
siempre asegurad a; poro por el contrario, 
si resolvemoa los problemas qua ae están 
presentando, sin preparar nada para susti-
tuir lo que se va con medios que la libertad 
nos ofrezca, eutónces se anticipará la reali-
zación del deseo que abrigan los que el 
Sr. Montoro califica oon razón de enemigos 
de la madre patria, que tantas veces maldi-
cen la fertilidad de aquel suelo atribuyendo 
á ella el que aún se conserve en aquellos 
territorios la bandera española. {Bien, 
bien), 
Trata el Sr. Montoro después de las re-
formas económicas, y señores, aquí empieza 
en realidad lo más especial, lo carácteríatlco 
del discurso que contesto. Yo no me atre-
vo, Sres. Diputados, á decir cosa alguna, 
ya quo S. S. ha sido muy parco también, 
respecto dol empréstito realizado por el 
Sr. Ministro de Ultramar. 
Á mí me basta consignar una declaración, 
que no temo haoer, porque sin duda yo 
puedo manifestarme más explícito que sa 
señoiís; y voy á hacerla en mi nombre y en 
el de todos mis amigos. Yo puedo declarar 
y declaro oon inmensa satisfacción que el 
hecho del empréstito realizado por el señor 
Mialstro de Ultramar es un verdadero 
triunfo en la política de este Gobierao. Por-
que la verdad os que ha hecho aquello que 
todos considerábamos de may difícil reali-
zación, por el estado económico en que sa 
encuentra la madre patria; y lo ha logrado 
/ uaerntrnam 
«•ibrá y \ qao áun en los momsntoB má3 di-
fíciles Be pnde contar y ae ctiecta con el 
aixMo y la protaoolou de la madre patria 
pva snUr adalante do todas sna dssdiohas. 
Y cuando llegue el momento oportuno ha-
biarémog coa máa extensión de es^ cm 
prósóito. 
Ahora vamos á lo que el presupueato debo 
Bfir, segan el 8r. Moutoro y en al«tema. Ei 
imposible, segan 8. 8 pratendfl, qne eo re-
suelva el probiem*! ultramarino sin que s« 
realice una trascendental rcfutma poH%!oa 
qae aloasoo en primer término al presu 
puwsv.; y lo qne acerca de éste reclama el 
Sr Moatoro es sencillamente la tan repetida 
división de g»ati)S en generales y locales, 
primara de la^ bases del ulatema auíonóml 
co de 8. 8. Paro, Srea. Diputados, estó de 
hacer la división do los gaatos en genéralos 
y locales tiens íanta íiaeoendencia y con-
duce á tales extremos, que si lo admitieseis 
(que yo oreo que jamás lo harsie) habriain 
concedido aquello que obligaría á los auto 
nomisüaa á arrepenUrso de todo su sistema, 
porque ocaalonada, á mí juicio, la ruina de 
•u patria. 
Porquo vamos á suponer que se hace eia 
divlalou de gastos en locales y goaerales, y 
que los gastos localea se votan en la colo-
nia, aln que para ellos exista mía autoridad 
ni soberanía, nada mka que la colonia mis 
ma por medio de su Cámara Insular. Pero 
daaoartad'íS ya los KasSos louales y todo lo 
que so róñete á I&a facultados de 1» colonia, 
¿qnléa p^ga los ga&tos generales, señores 
Dipat*do&? Pues loa gastos generales ven 
drán á posar sobre la madre patria. {El 
Sr. Labra hace signos negativos). 
Veo que el 8r. Labra baoe signos negati-
vos: de manara, que eegun S. 8-, se repar-
tirían entre la colonia y la madre patria. 
¿No es eso? Pues veamos toáo lo que re-
sulta da aquí. En primer término, dirían 
en la colonia {f prueba de que saben decir 
allí todo lo que les lateros», la tenemos 
eapeolalmonta en lo que oís á algunos DI 
putadoa antillanos), ¿7 cómo es qae plan-
teando este sistema autonomista en las co -
lonias españolua, te eatablecd uaa cosa que 
no ea propio do esta forma de gobierne? 
Porque, no se olvide que el Sr. Montero lo 
que pedia en tola su pureza, mléntras que 
ántaa ee limitaba á lo que el Sr. Labra nos 
daofa, por lo cual parece como que el señor 
Labra ha tenido que progresar para oontstl 
tulr el grupo que hoy forma, admitiendo el 
ristem» autonómico con todo su esplendor. 
Y añadirían en Coba: "En las colonias de 
Australia, del Canadá y áun en las mismas 
franceeas de Martinica y Guadalupe, qae 
tienen algo de lo que 88. 88. quieren que 
se aplique en el sistema autocómloo, uo se 
paga, nada p&ra gastos genera lee; los sopor 
ta la metrópoli, y por eonoí^ulente, tampoco 
debamos pagarlos noaotm." E-ata sería la 
primera consecuencia qua sacarían de la 
aplicación del slstama autonómico, porque 
ya que la reconooals y proclámala, le habela 
de admitir con todas RUS oonfldcaenelas. Y, 
señores, ¡qué acuanolonoa habría centra la 
madre patria «l oe les obligase á pagar los 
gastOij ganeralee! Paro no ea esto sólo lo 
que ocurriría, sino que vendría á existir la 
necesidad imporloaa de que hubiera Dlpu 
tados en ente Congraso, porque elno los 
mandaban las provincias de Cuba después 
de hecha la división de los gastos generales 
y locales y de reconocido el sistema auto-
nómico, entónoea, Srea. Diputados, ¿vm 
qué derecho oate Parlamento, ni nlngan 
otro. Iba á voíair el pago de nlcguna canti-
dad por la Isla de Caba, nata atender á ios 
gastos generales de la Nación? ¿Podríala 
vosotros, extraños á Cuba, votar ninguna 
carga siquiera f aese general? 
Eito nn lo ñuoon más qua los íopresen-
tantes del pt.Í4, y dirían coa moa en aque-
llas provincias, que sa les someíia al abso-
lutlemo más repagnants si so lea obligaba á 
pagar una cantidad que no hftbíJta riioouo 
cido ni votado ano iegíílmoa mandatarios. 
Para evitar esto vendrían Dlpuw.doa aquí. 
¿Se quiere esto? Pans bien, admltumoe los 
Diputados en las Córtioa ospañolas iParo 
es que seiían posibles esos Dlputsdoa *qní? 
De nlngana m&aera, atñoree. Estíos Dipu 
tados no tendrían lugar en octn Cámara, 
ooma ha reconocí lo el Sr. SQÍIO, á quien 
citaba el 8r. Moatoro, y que reslnmte «s 
el primor pubiioluta do la Isla de Cubo; 
es'is Diputados no serían posibles, porquo 
con raiwn vosutroa ó loa qua ocaptiian oaios 
escaños, dirían á los Dipútalos de las colu 
nías: pon qoó derecho vanl» á Intervenir 
en la vida general de la Nación y aun á 
tratar dft lo qae & lua provlnoiai latereia, 
en cuaoto está tomotido al Pirlamonoo, sí 
voaotroa tenéis una vlia looal apartada, 
sustraída & nueetro voto, y oontals con un 
congresito de campanario, en el cual podrís 
hacer lo qu3 en acomode sin que la N«olon 
española mtervong» para ñadí»? {Muy bien) 
Ahí tenéis á donde conduce la dlvieion de 
loa gastosi generales y iooales. De minera, 
que el algún día tuvleeeia la ocurrénola d* 
acceder á la dívMon de los gastot generales 
y locales, ya sabéis que vienen á continua-
ción todos estos problemas, todaa osas difi-
cultades que para mí consíisuyen absurdos 
muy superloroa á los que puedo presentar 
el sistema do aalmllaolon en eu desenvolví 
miento 
Asi es que, enfrente de esta teoría pre-
sento yo otra que estimo más en armonía 
con los buenos principios de administración 
y gobierno, y más adecuada también á las 
olroanstanol&a eapeciales de lu nacionalidad 
española ¿P^ra qué, seño es, hacer eaa di 
visión? ¿P.ira qué plantear todos osos pro 
blemas y snaoltar todas esas diflcultadeb? 
¿Para qué caer oa tantos absurdos, si hay 
una fórmula sencilla, mediante la cnal todo 
ee resuelve? ¿Qué ea lo que sa necesita para 
que aquellas provínolas puedan atender á 
sus necesidades y establecer sus gastes 
locales bajo forma especial y propia, en 
cuaato la n&olonaii'jad lo consienta y ad-
mita? La deseentrallzaolon admlulatrativa, 
qu3 hüu proclamado dasda este banco to-
dos ¡os Gobiernos, elngularmento los Go-
biernos del partido liberal; la descentrali-
zación administrativa que proclamó de 
una manera muy elocuente el Sr. León y 
Castillo en 1881, y que hemos admitido 
todos sin dlsttncloQ de opiniones, porque 
consíituye, después do todo, una de las 
grandes bases de la política de asimilación, 
y un principio esencialmente liberal paro 
la vida de la colonia. 
Medíanse Is descentralización podría con • 
seguirse que aquellas Diputaciones provin-
ciales y aquailos Ayuntamiontoii, que hoy ie 
enouentraa sin recursoo, que hoy 110 tienen 
elementos para llenar sus fines, pudlsran 
extender eu esfeva de acción y cemunicar 
más actividad y más movimiento y más 
energía á la vida de nueatras Aatlllss. 
Y además de oata maJlo, exlst;} otro que 
el sistema de la aslmli ación psrmite y que 
no tengo Inconveniente ea revelar, ai cual 
acudMa siempre con muchlalmo agrado, 
porque rae parece qae ostá como Ideado 
para servir á aquel s A otíes países que 
tengan alguna, especialidad en su vid» con 
relación á la Península. Eate recurso es el 
de los conolortctt económioce, por medio de 
loa ouales se puede hacer que cada local! 
dad busque lafoimamás jasta y convenien-
te para el pago do loa Impuastoa, rsmpetan-
do la i oondlcloues espeoiallBlmas en que se 
encuentren. Y aal; mediante 1;* dofloentra 
llsaolon admlnlatraílva, 6 eea la extensión 
de las íanolonea do ia provincia y del mnnl 
clpío, y por medio de los conciertos eoonó 
micos, ó lo que es igual, U forurs más có 
moda para la tributación, entiendo jo que 
BS salvarítm perfectamente müm lae difl-
t altades, sin que en manera alguna hubiese 
lo más mínimo que pudiera inspirar recelos 
de ninguna clase á los altea InteieBes de 
nuestra nacionalidad. 
Y llegamos, Sree. DlpnttidcS; á la última 
parte del discurso del 8r. Montoro. Mucha 
necesidad sintió 8. 8. de defenderse con sn-
tlolpaolon, cuando llegó inmotlvadanunte 
á mi jaldo y sobre todo con una gran lojus 
tlcla, hasta el extremo de suponer que nos 
íbamos á levantar á dirigirle acusaolonea 
de la clase que podrán Imaginarse los ee 
florea Diputados tratándose do 1» defensa 
del sistema autonómloo; acusacloneB qua 
8. 8. también Indlof» que no tenemos nln-
gui dereobo á bacer porque en su sant;r 
íomoíi aíipmigos más peligrosos oue 83 88. 
{ÜJÍ Sr. Montoro hace signos afirmativos) 
Parfeetamente, yo me alegro de los slgotis 
r-Armatlvos que me hace el Sr. Montoro. A 
caso podsmos serio, paro por de pronto no 
10 parecemos, {Bien) y añora veiémos el io 
«somos 
No sé en qué fundará 8. 8 esta acnsa-
clon, porque, Sres. Diputados, F1 es verd*d 
que enire nosotros hay un elemento que 
auatenta 000 razón y con dareoho principios 
oonsarradorf-s, yo no he 1 egado á entender 
que ni allí ni aquí ni en parte alguna sean 
loa gobiernos y los prinolpios del partido 
conservador eaem'g 'B de la patria ni sos 
peebosoa bí«jo ningún concepto Pero ade-
más de esto, mueboa do nosotros hemos ea-
tsido 5 a en las miaoiías, probándonos en el 
crisol de la desgracia como liberalee, y he 
moa conservado esas Ideas y contraWo com-
promisos con el Gobierno liberal. ¿Ea dóa 
de, pues, quiere encontraí- el Sr. Montoro 
el peligro qne nosotros represen tamos para 
el Gobierno? ¿En las reslstwnoias? Si lai hay, 
sepa 8. S y «brlguela Cámara la sogarl 
dad mis oomplota da que han de ser siem 
pre adecuadas á ios ataques Nunca he 
mos precedido á 8S. S8 eu la vida poiítl 
ca. Nacieron ántes que nosotroa como par-
tido, rechazando el dictado de autonomía 
tas, y nada dlgimoe de la autonomía: des-
pués adoptaron asa bandera y la hemo8¡com-
batldo, pero sin que en ningún acto político 
hayamos abandooado la posición de la de 
fonea. Ahora piden 88. 83. ese sistema au-
tonómico, y reparadlo, Sres. Diputados, 
empiezan por lo más sencillo, procurando 
que no se alarmen la conciencia de la Cá-
mara ni la del pala, iimltándoBe ahora á 
ruó* a mar la descentralización y la uul 
dad de derechos políticos, para después He 
gar hasta la Cámara insular, y pedir por 
ú timo todo el tAñtsrm en toña i u pureza 
Así van poco á poco, como vulgarmento - «e 
se dice, dorando la pildora par»* que la C* 
mura y la Nación entera la pasen sin alar-
miree al oír hablar de estos problemae. 
¡Y BO nos dice que esta es ol siatems tra 
dlulonal do la oolontz&tüon española! Y s»l 
hablar atíí no se repara en que se incurre en 
la más grande de iaa icexaotluutee. ¿Qalón 
ha dicho que la tradición oep^ñola eu pun 
10 á colonización es autonomista? La tra 
dioica española esta representada j or una 
ley de Indlaa, la ley á que se ha referido el 
Sr. Montero, en la cual se establecen loa 
fuadamentoa, no de la autonomía, sino del 
sistema de la asimilación, ea decir el prin 
cipio de que, mediante un precedimiento 
lento per» constante, se vaya procurando 
la Igualdad de inatituolones entre lae colo-
nias y la madre patria. ¿Y es igualdad de 
lostltuclones el concederles que BO rijan por 
las que ellae se den, xniéntrasla Metrópoli 
adopta lae que cree convenientes en uso de 
au soberanlfc? 
Y como si esto fuese poco aña, añadía el 
Sr. Montero: el artíoulo 81) de la Constitu-
olcn vigente respetado en todas las anterio-
res, establece también la autonomía. 
Y no sé cuántas veces vamos á discutir 
esto; y me pareca l i útil ya contestar nada, 
recoraando que el Sr. León v Castillo afir 
mó de un modo claro en 1881, discutiendo 
con un oorreliglonailo del Sr. Montoro, que 
si algo significaba el art. 89, era precisa 
mente todo lo contrario de la autonomía. 
Pero se ha llegado esta tarde á algo más; 
pues para demoütrar, Sre». Diputados, que 
el sistema autonómico es el tradicional, se 
aventuraba el Sr. Montero á decir, que el 
ÚQÍOO par iodo en que no oetuvo on vigor el 
alaterna autonómico como principio da coló 
r.izaclon española, faé el da las Córíes de 
Cidíz Lo qae hubo entónceB, Sr. Monto 
ro, faé una identidad, no una asimilación, 
identidad de la cnal blon pronto ae arre 
plntleron eua autores, Identidad que produ 
Jo luo más deastioeas oonsecuenolnp; y hé 
rhlil por qué los aelmlliotas oióemos que el 
mayor peligro para la a»imiiaciou es la 1 
dentidad, que coustltuj'e, por conalgaiente, 
el pe igro mayor para nuestras colonias. 
Difícil habrá «ido para todos, Sres. DI-
putndoa, encontrar el fundamento de la 
afirmación que el Sr. Montoro hacia, di 
alendo que el alaterna inglés es el {.interna 
de ia naimilaoltín. Sin duda ee apoyará on 
que en Iaa colonlaa qae no están sometidas á 
un régimen militar, 6 que no aon colonia» 
de la Corona, exlíten instituciones que en 
algo ee parecen á las de la Motrópoll. Pero, 
señores, teto no ao ha llamado nunc% asi 
mllaclon en derecho colonial, pues lo que 
se ha pretendido con al platema Inglés ha 
sido dar una f,)rma autonómica, más ó mé 
nos ámplla, en uno de los muchos grados 
que admite el sistema, no entrando para 
UÍ.UÚ les propósitos do asimilación, ni em 
pisando el procedimiento que ooaduoe á la 
igualdad. Nada de esto ha teoido ea cuen 
ta Inglaterra al reconocer su antinomia á 
las colonias, sino qae se ha buscado aólo al 
atender á las neoealdadas quo le obligaban 
á emplear el sistema- Ea estas colonias no 
no ocurrir á lo que ea las españolas, en las 
qae, mediante el tiompo y las reformas, sus 
inatituolones y las da la Metrópoli llegarán 
á ner las mismas. 
Da todas suertes, Sres. Diputados, el sis-
tema que sa nos propone, ya lo habéis oído, 
tiene eu fandameniio, en primer término, 
el establecimiento de uaa. Cámara insular, y 
despuoa on ol principio da la responsabili-
dad; yo voy á «xponeros mi opinión sobre 
tan importante problema. 
Yo oreo qae tm sl.itaraa, sin duda algu 
na mu/ filo ;óa:o, sistema que no denigraré 
ni considero móuos que como él ee merece, 
ea, sin embargo, un sistema que sólo puedo 
api!carao en las oolonlaa, cuando ia Meíró 
poli abrigue el propósito do prepararlas pa-
ra la Indopendenofa. 
Y entiendo esto, porque, fllw óficamente 
también, ae descubre siu esfuerzo, que ne 
ceaariamenfia han de venir í* la ceparacion 
las colonias con ua régimen semejante. Y 
no alegue el Sr. Montoro que no ha habido 
ninguna colonia regida por el sistema au 
tóaomo que ?e haya hecho independiente. 
No es tiempo de eso. El sistema autonó 
mico, tal como en el derecho moderno se 
conoce, es muy reciente; pero ya se puo 
de asegurar, como lo hocan la mayor parte 
de los pubüclatas, y aún creo que todos sin 
excepción, que las colonias gobernadas hoy 
por ese sistema, están muy cerca de la in 
dependencia. Y es natural que asi suceda. 
¿Pues no vals que el reconocimiento y la 
concesión de la Cámara popular y del Se 
nado que ha da habar en las colonl&a regi-
das por Gobiomos responsables como exis-
ten ea las colonias inglesas, el principio de 
la responsabilidad, y sobre todo, al dere-
cho de voiiar los preeupuestoa y el arancel, 
significa una negación reepooto de ios más 
Importantes derechos de la Metrópoli? 
¿No comprendéis, Srea. Diputados, que 
cuando so haco esto so reconoce una aobe-
ra&ía parcial, sometida á la total de la Me 
trópoli, pero parte al fin de la soberanía que 
aa ia colonia hace camino con Independen-
cia de la patria? Si, eeto no lo puede dudar 
nadie, porque los intereeea ae devuelven de 
un modo ooüfaúlctorlo, sobre todo si el 
pumo da partida lo exije; y elno de uo mo-
do contradictoriojsiguen otro camino dlflMn 
to; y ea el ponto y hora en que les Intereses 
se contradigan de modo tal que no pueden 
eubslatlr los unos bajo la dependencia de 
loe otros 1& emancipación vlena cerno un 
hecho irremediable- Así lo hsn reconocido 
todos loe tratadist&e; y no os maravilla que 
lo hagan cuando el mismo hombre de Es 
tado que proclama hoy una reforma de tan 
ta tTaaaendancla para laglaterra, como la 
emancipación de la Irlanda dijo cuando ee 
concebía per su Iniciativa la autonomía al 
Cnnadá: "Hemos reconocido su hermosa 
Indepeadencla al Oanadíi." 
Y esto mUmo sucede ea las coionlaa da 
la Aastralia; en aaaa colonia i doade, aeño-
res, no exista todavía una manifestación 
tan mareada como en el Canadá á la indo 
pendencia, porqne hay en ellas condiciones 
vardaderamenta naluralefl qua aún no han 
sido vencidas. Pero no hay, á pesar do 
esto, publicista qua no afirme y pruebe qua 
por el camino que llevan han de obtener su 
completa emaccipEcinn lo anal encadará ©1 
dl>» en que cê en v>\ paníca'&rtemo qua les 
domina y laa ilvaUfi«.di»s qua entre anas § 
otra a partea de aquel vseto territorio exla 
ten, eargiendo como neoeeario «-1 estabieol 
miento de una ro^ú^llca 
Pero aún añaden tais los que en el mnn 
do se preocupan de «jias cueatlonea, y eSj 
qae el di» en qno eso eucsd», no sufrirá 
ülaguua sorpresa lagiaterra, porque de au 
t^ícano lo tiene previsto. 
¿Eaéato ioqua sa pretende para noactrob? 
Señom; todavía qalero Insistir un poco 
máa ac&roa de eete ponió. 
Cuando «1 Sr- Montoro noa exponía su 
slatoma antonéaiko y el. de ena amigos, pro 
caró muy bien áMncatrar, y ya vimoa cómo 
msletia e-n el'o. que mf)di3.nt.e la autonomía, 
se/ortale"en y se condlian loa víncnlps qne 
auea la» OOIOÜÍAB A la madre patria- Esto lo 
dttsHU 88 88. tBmblen eu su enmlend'»-
V«amo9 mny bravemeníe cómo aa conci-
llan y foríKlecen eaco» vínculos con la auto 
nomia. señores Diputados, porque esta de 
mossr&cion tí que sería una verdadera ma 
ra villa. 
Loa víacuioa que unen á la metrópoli con 
iaa c< lonias, bien aabeis todoa cuálea aon: 
el comercio, la inmigacion, los lazos lega 
lea que pueden ser más ó méaon estreches, 
y en otro órdea máa eaplrituU, los afectos, 
los Intereses de iodo géaero, la considera 
clon mútna y heeta loa antecedentí-B Paes 
bien, sefior^c, si reparamos cómo seanouen-
r.nn ootos víaouloi en las colonias do otros 
paísen regidas por el sisíema autonómico, ia 
demusíracion de qoa estos iezos fortifican 
y coneolid&n, no pueda reaultar más desdi 
ohads. 
Ea efecto, vemos al Csnftdá diciéndole á 
Inglaterra por medio da soe «grates co 
meroialep: "ya no nos basta esta repreien-
tacioc; es necesario que ¡a íengamoa diplo 
mátloa y consulsr ptra manejsr por noso 
tn s mlcmoa nuestros Internet», qae la Gran 
Bretaña ao saba Interpretar" Y uo tólo ha-
ca esta dwolaraclon el Canadá ante el minia 
ero de Eítado, onando recibo al Cuerpo 
Diplomático, sino qua á 1» VPB en ia Cáma 
ra legislativa por una tercera p&río da los 
individuos quo la componen, ae vota una 
moolen en que m dice al Gobierno ingléa 
que no aabe repreeentar bien los Intereses 
de las colonias. Da modo qua aquí tenéis 
como á pesar do loa vínculos que exlatan 
entre la metrópoli y la colunia, )s<8 iníbreeas 
van haciendo eu camino en seutldo contra 
dictorio á loe de Inglaterra y preparando 
au emancipación. Y cuidado "que estoy ha 
blando de en paí« cuyo comercio con el 
Canadá representa la mitad del qca esta 
colonia soatirne con todo el mundo. Y otro 
tanto ocurre en 1H Auatralia, á pesar da 
qao fce trata de paícee en los que la lomi 
gracloa constituya una oorrieme tan pode 
rosa, que está repr«eeníada por 200 000 In-
dlvláros en el Canadá, y por 20, 30 y 40 
reapeotlv&mente en las dlverBaa colonias de 
la Australia. Todo en Inglaterra parece In 
dlcjir que na fortalecen laa relaciones, y á 
peoar de ello, como veis, todo» loa vínculoe 
van deaatándoae, y ea aproxima el día de 
su eompluto rompimlanto. 
¿Qué no sucederá, pues, en España? ¡Ah! 
cuuudo yo planeo en el porveair qua nes 
prepararla el partido fentonomleta, no pue 
do lüénoa de condolerme do quo SS. SS. in-
ourran, con buen» fe, eu un e?ror tan ma 
nilieGto como ei qae coni-tltnixía la aplioa-
olon del de rae eletema, y con el que, sin 
pensarlo, harían el masor daño qne cabaá 
su patria. Señores Diputados, ¿-aodiómofl te-
ner lu eápemvza de que la inmigríiclon, que 
a* el primer lazo qae h« de sujetar las eo 
loniaa á. la mndie patria, enbeiatá? Ya lo 
he dicho áníes: la única inmlgmoíou qae 
quiere protejar el partido autonomista, ea 
precluamante laquereaalt» irnpostblí'; y eo. 
bre toao, rechaza eqoella mediante la cual 
so podrían mantener ablorías la fuentea de 
rlqu&zü. Lo qua aooníecará allí u en con 
cejóse atiende, será quo la producscíon irá 
de mal on peor, haato qua Hngue á au poni-
pleia mina, con io ouai ta haoa imposible 
ia uldw Y uo solamouto no habrá inmigra 
uion, alno qae el comercio, uno de lo» gran 
des istros qua h&y entre la Península y las 
provincias da Ultramar, íiabrémos de de 
clararlo oomplí.c»>meGte muerta. 
Los ootonomlatas nos dicen todos loa 
dio*, y no.i han rspotldo au una olroular 
elftosoral, en \z qua ha/ cos&a demasiado 
faerrea para qao yo las lea aquí, qae el ca 
botaje en manara algunadiba exietlr, y ea 
oponen á 61, no porque quebrante ningún 
principio económico ó oonetítuya sigan» in-
justicia de otro órdou; sa oponen "porqne 
psijudioaiía á le* bandera extranjera en el 
oomsrolo qao Cuba dabe eottieaer con los 
demás psfcíaea, por cuanto constituiría un 
privilegio a favor de la bandora üaeio:ial y 
contra la b&ndera exüranjera, que daxía lu-
g*r á g^audea rapraailías." Dd modo que 
ya lo vela, íkea. Diputados, lo qua «a ÜOB 
prometo para ouandoel alaterna autonomla-
ía eaíé plaintefido, ea que ©1 comercio de !a 
madre patria eerá tratado da la mlama ma 
nara qoa la nación más fávorooldu. Se pue 
den dar las graelas á loa soñoros autono-
miatao y daoisrar que, en efecto, noa ligará 
un fuerte vínculo con ese comercio. 
Respecto á loa vínculos leg&les, bien ca 
beis cuáles son los qae se piden. El estable-
cimiento en las colonias da una constitución 
propia, una Cámara Insular que necefiarla-
meatohade tener )a misma organización 
que en las ccionliiii IngieflKSjyua Gaberaa-
tior General, responsable mito loa poderes 
de la Nación. De manera que ya aquí les 
autoiomlfets» ÍJOÜ algo móuos escrupulosos 
é intríinsigentes, y no vea inoonvenlente en 
ñíseptsr ua Gobernador general, que no pua-
aaeer Juzguio oor cus mismos gobernadoa, 
sino quo se somete al juicio da los extraños, 
lo cu»l clgnllica .que ei uu Gw-bernauor ge 
ner&l irresponaabie para los hsbltsutea de 
aquflllsa proviacks, algo como á modo de un 
monaro:» conatlDueloaal irreaponsab'o ante 
£ÜS admlnlatradoe, por más que tonga res-
ponsabilidad ante la naolon. 
Pero, en fin, esto lo consideran lo;) auto 
nomlstas mny correcto, muy patriótico y 
muy clenííflcoy hasta muy demoorátioo, con 
tal qua se iea aó 1» autoaornía. Lo que hay 
esqua, para que eaopualera üaosdor, sería 
pr eciso que aubeístioran allí al ejército y la 
marina; la marfaa «obre codo, que ea otro 
de los grandes laios qao pueden mtíntener 
las colonias sajaras á la Metrópoli: ia marl 
na, tan poderosa como la que posóa Ligio 
térra, medlAnte la oaal puede Impunemente 
haoor en sus colonias tantas oosar; la muri 
na, de la que carecemos y que tendríamos 
que eosfesner y pagar, no en los mismos tér-
minos y cuamía ph que lo hace loglatorra 
coa relación ai Canadá, á la Aaetraila, ó á 
cualquiera de aus colonias, elao como es 
preciso qua se haga en unos mares en donde, 
como decía el Sr. Labra, están aoashsndo el 
caerpo enfermo de la patria para arrojarse 
es bre él, loa aeparatietaa de Noeva-York, 
Cayo Haeeo y otroa ponto» que rodean á ia 
gran Autiüa, y ea un pala donde además, 
según dijo el Sr León y Castillo en 1871, 
exlnte algún lastre de separavlamo en el 
partido autonomlata. Da modo, que «o seiía 
una dominación tranquila, ni se ejercería la 
soberanía de un modo pacifico, ein requerir 
la prasanoia de barco? y de ejór&itos, sino 
qua, por el contrario, todo esto sería neceaa 
rio su tan grandes caaildadea, que al fin 
toadria quo exolamar España desesperada: 
'Ableatiego á Caba pir* que se pierda 
para la clvlllzactoa, como Samo Domingo." 
Dtíi suaríe Brea. Diputados, que aoa encon-
tramos con que esos vínculos que unen á la 
metrópoli coa las colonia?, y á Isa colonias 
con la metrópoli, el partido autonomista nos 
les dá rotos; y no lo dúdela, porque lo hade 
clarado en ia última circular que ese partido 
pub-ljó cuando en al mes de abril iba á la 
lucha en ios comicios. Decía e.itónces a£í: 
después da establecido nuastro aistema que 
darán á la metrópoli y á 1» colonia cubana 
e tos ¡az; e: l'Amútwi cmsiáeracim. él interés 
recíproco y el respeto á la ky ¿O-r parece 
esto cerlo Sre». Dlpotddoe? ¿Son ésta lazos 
bastan cea para que d jalo abandonada una 
colonia qníJ hoy ea un umto expuesta á Isa 
r. vaeltas; en la que hay toda suerte de 
anomlgos dentó ó faera de elU? Porque ya 
habéis vlato onál eala ley, oaftlíia los Intere-
áes reolprooo^; y por »i alguna duda os asal-
ta, ved ahora en oa^nto á ia conalder&clon 
recíproca lo qne loa autonomiata*» dicen, y 
anticipo que voy á anunciaros algo mucho 
peor qua lo expuesto. 81 no temiera molesta 
roa demesla lo, leería lo qne ol partido ua 
tonomi«ta ha dicho en esa última ciroalar 
aientoral á qae ma he refárido varias veoea, 
aa la qae deapuee de todo, no so hizo más 
que recoger frasea y penaamlentos ya expre -
sados en otraa ocasiones. 
Afi mó eo eae 'tosaoieuto el partido aa 
tonom'st'i, qai E«pañi.aetá haolaado á Cu 
ba eslava, oom;) al fiara ra$poa8»b!a da 
la pórriída do ¡aa AQaé'loaa y que ea mua 
üiene al íua yógima;i qae estriba ea prota 
ger á los p^nloíalaraa o mira los hljoa del 
oatr; p.ñadlando círaa oaiotas cosas quo 
aonatítayen otra« tantas In^xaotltudes, y á 
mi jaicio, otras tanfeaa impradanolaa, que 
con mao1!» jaatlcla no ooriodiat» dlatlngul 
H», hijo de Caba, que dirigía La Gaceta 
Umversah cuando esa maniflasto fué cono 
oído, censuró ea ua severo artíoulo, que 
tampoco os loaré por no cansar vuestra 
atención, en el qua iadioa bien á las clarea 
cuál en el espíritu que encierra ese maní 
fiaeto electoral, y cuáles lao oonaeonanolao 
qae habría de producir allí la práctica de 
las doctrinas autonomistas, concluyendo 
P'ir declarar qua en todo el docurnaaso no 
«e veía otra ootia más que la aversión á 
E'p&ña. 
Voy ya á temlaar. Había dlaho, Sra .̂ 
Dlpuíados, que no encontraba faadaraaano 
ni motivo (y qae me habla parecido ua 
error muy grande del Sr. Moatoro) p^ra 
citar á propósito de laa cuaationas de Ul 
tramar el ejemplo de Irlanda y de lo qae 
en lagiatem» ocurro. Sres. Diputados, para 
que lo oorapraadAia, m«-joc dicho, p^ra qua 
io reoordeía, porqaa lo tenéis de cobra cora 
prendido, para qua pr¿oÍ3eia vuestras ideaa 
»carca de ê ite púas.) y ao aoa poaibie ¡sor 
prender voestra bu^na f-1, yu oa recordaré 
muy ligeramtnta cuáles son los términos 
de ¡a onestioa plauteadcr en Inglaterra, y 
«era n ú Al qae haga comparaolonea do nin 
gana espacie coa los lérmínoa que revisten 
las cuesBlonen de Ultramar porque las co 
nooels ya perfectamente. 
No se trata da un pUí qne ae encuentra 
contólas Aotíliaa é'-spaño^a»; en aquella eo 
cledad doígraoíada no se ha hecho por los 
Gobiaraos ingkass lo quo [m Gobiernos as 
pañoles hicieron en laB provincias da Cuba. 
Conquiptftaa Irlanda porEaríque I I y so-
metida á Inglaterra, sobrelleva, Sreí?. Di-
putados, nna vida tal, que no eó 6 qué par 
te de la Htetorla ualversal podría acudir 
p&ra encontrtir algo comparable á ella, 
porquo ha h-jbldo Mil una verdadera persa 
cucion ínoaefinío contra el pueblo irlandés. 
Empezando por las primaras dlsposiclonee, 
que ya en tiempo de la conquista se tema 
ron para mantener separados é ámbna pue-
bUia, ae ilegÁ hasta el Estatuto de KUkon 
ny, e" el cual se efltabltsoon prohibiciones 
de tal naturaleza, que íisoxabraB, porque 
allí no fóíp sa prohibe al matrimonio de 
loa iugledoa con loa naturales de Irlanda, 
adoptar nm trajo», autorizar el que los ga 
nados de loo Irlandeaos puedan pastar en 
temí-ao de loa logleaea, slao que llega á 
prchlblrae, ¡sanea rlaa decirlo! que los In 
glopes usfcn olgote como lo gantaban loa Ir-
landeses. Daopuoa, ea el siglo pasado, nos 
anaontíamos con que «on tales loa vejáma-
nos qua pê aa a^bro ol pa^bíu irlandés, que 
ni áan al r ico oomejfoitóiiíw, el qua llega á 
reunir utiu foctaas, puede poaear la tierra 
sobre que e^tá ediflja;i/i la csaa aa qua na 
oló. Todavía má*. Srei Dipu5*doí: ee lie 
gó á pcohlbir al qu^ loa Profaíoras y Ciérl 
goa eatólicoi» dteeea eosíiunza, cuya prohl 
bioi«n no ae iovantó haocs el Parlamento 
de Graítao. Y ha llegado A estar constítuí-
da equella sociedad de tal manera, que con 
rasoxi dlcoD lo» hlutoriadores que Irlanda 
viene á f-er no» axoopoioa en la desgracia 
da historia de las eonqaiataa, porqua ae 
msntione ia eeparasíon oomplata entre al 
pueblo inglés y ol Irlandór, aaparaoíon de 
r&t*da v da religión, por lo que áun hoy, 
tan discante ei dia de )a oonqnlata, Irlftn 
da Hü -̂u^ntr» spjasgada de tai modo, 
quo 800,000 Icoa vlauan a tenar doniaadoB 
& RBX» ailttónéfl da pobres, provocando da 
tal tbacera la miBorl», qua ai hambre llega 
allí á f er peor qae en la misma Ividia 
Señoree Diputados, oonora todo esto vie 
na el movlmloaco qao hoy ao realiza, por 
que las infomeoloned de 1832 y de 1835 y 
h>6 deaorípisiories do Me. Proal au «u oDra 
titulada Los ingleses en Irlanda, han re 
velado al partido Ubéral de Inglaterra que 
es Imponible qua Idanda oontíaúi de ese 
roo<}<v Y yo lo proclamo da'ide esca Bltio, 
dí.nda paalo hacarlo $to respoarfabliidaa 
para el G obierno: Mr. Giasdtoae e« dlgao 
da alabanza cuando hacíéndoaa Intérpicete 
da la simpatía universal propone el sistema 
que todos conocéis, como al propone otro 
cu siquiera que redima á Irlanda. 
Pero, Sres. Diputados, ¿hay en las pro-
viaclas de Cuba algo comparable á Iflaa 
da? Yo espero que sa alegue el más mínimo 
dt.to ea este sentido; yo espero á que aa di-
ga, cuáles BOU los medios que el Gobierno 
eapañol ha empleado contra el pueblo de 
Cuba, y que pnedan tener, no 6emejanz&, 
elno algo quo autorisa á hacer la más re 
mola dé laa eomparaaloaes coa lo qae está 
aucí'diendo en Irlanda. 
Exüí gulda au Cuba la raza ladígan», 
cuando ea el plglo pasado Cuba sa aaooa 
traba alendo la má^ pobre, y aa p-sblaclon 
la más pequeña de nuotítess colonlaB, no 
hay derecho pura decir que no tenía la 
mismo legliílacion civil y aóa la mlama la 
gíslaeion pclísloa. 
Y caando deapuea aa inauguró ei régimen 
ríi^fea&ntatlvo en ijcestra patda, la l i la de 
Cuba nombró cus Dlpatadoa que vialoron 
á logifll&r sn laa Córtee español-e, gozando 
aismpro, repito, del mismo derecho civil en 
loda au integridad Más tarde, cuando oa 
tástrofea de todos couooid&s hicieron desa 
parecer el sistema oon&tltaclonal en Eepa 
ña, y nuestro país entró on aquella serla de 
iuchas y dífijúlcade?, que han dado por 
oonaocuencia la definitiva implantación en 
tre noeotros del régimen representativo, la 
iala de Caba enfrió los miemos sacudimien 
tos, con la diferencia do que allí fueron 
mónos duro?; y yo podría apelar á las pa 
labias dei Sr. SROO, ese gran pubilciata de 
Cubs, qae eabe reíerlr los hechos con tanti» 
niuceridad como elocuencia, para demos 
trar que machas veces los refugiados polltl" 
coa españoles encontraroa allí, no «ólo me 
jor hoepitalidad alao más libertad; porque 
el Gobierno absoluto, cerno suele euoeder 
muchas veces á a&ta clase de Gobiernos, l u -
cí?., traiándcsad&la» provlnoiaa americanas 
algana dejación de KUS prerrogativas, per 
mlriendo qne allí ee dlafrutafie mayor liber-
tad que en la Metrópoli. 
Y por último, señorea, ¿habéis encontra-
do vosotros íiquí reelBtsnclas á con8lder*r 
í-quellos territorios y aquellos ciudadanos 
exacífiments Igual que á los da las provlu-
eiaa peninsulareB? ¿Qaó más pueden pre-
tender aqnelics babisantep, ni qué más pue 
den púdlr lea ausonomiotae, Bino qua ea Ies 
mire coaio eepañolea, con ios mlamoa dere-
cho^ y 00a loa mií-mos debares, con los mis-
mos bienes y coa las mismsa fiesdichas que 
tienen todos loa españoles bajo el cielo de 
esta patria? {Muy bien, muy bien). 
¡Ah, aeñoret! Cuando loa autonomistas 
qaleíaa trntar enta cuestión y comparar á 
Cuba bsjo alguna íornm con Irlanda, ven-
gan 8^ 83. á nnestro lado, porque juntoa 
tendrémos que contestAr. no á los labrado-
res que vengan á reclama»- loa derechos que 
reclaman lo» tultivadorea de Irlanda, por-
que co extaten, ¡Ico á la raza negra, á era 
rasa á la ouai el algaua vez fie ha exploSado 
deade nuestro campo, también ao ha expío 
tado desda el campo de 88 >S , á era raza 
da ouyoB íudores todos hemoa alcanzado 
baneficir s y contra cuyoa dereotios todos he-
moa cometido LijustlclsB; que no hay en 
Caba inora de la raza negra, nadie que de 
esuañoles no deeoienda y pueda decir que 
h¿ oetado colocado en diversas condiciones 
que los demás españoles, 
Ha dicho. {Muy bien, muy bien-—Mués 
írjs de aprobación en los banecs de la ma 
yotía—Muchos Síes. Diputados folicUan 
al orador). 
El Sr MOKTORO; Neoeslco n comendarma 
á la btinavoltmcia d i la Cámara ahora con 
máa empeño que ántae; y espero qua el Sr 
P-eridtnte sa sirva dleímuiar caa!qQl«r» 
extraliraltHCion en qua paeda yo iacarrir 
por mi falta de práctica parlamentaria, 
aunque procararé oefiirme todo lo poaibie 
á la rectificación. 
BUbrán notado los Sres. Dlputadoa que 
no diícurrta yo con gesn deflñolerco cuando 
oreía que nueatr* enmienda eatab» máa 
cerca del peoaamiento íatlmo del Gobierno 
que el pro/ecco de ooatoataoion qua dia 
cate. L* prueb* de ello eo qae 01 Sr. Villa-
auev* na dedioaio uaa pana da su disoar-
ao, ao la maoo • elertsmaut-a, o! la ménoa 
vl^oroaa, á defín^ar lai leyea qna deben 
de-japareoer por virtud do las rffarmaa a-
auooladaa eo «l dmcurao de la Cocona. 
Ya sabía yo qua pura maohoa amigos da 
S- 8. habrá un BBOilfial') qua realizar cuan-
do llegue el día da trocar el régimen exla 
bante por el qae nos prometo la política 
mlnisteria'; pero oomo el 8c. Villauueva se 
mostraba decidido á aceptar la política del 
Gobierno, algo no máa he de indicar sobre 
eato, sin perj alólo de llamar después vues 
era atención sobre algnnos otros partícula 
re» del diaourvo da 8 S 
No he dicho que loa miombroa del partí 
do coneervador de Cuba tengan la reapoa 
(labilidad da loa errores da loa dlatlníoa Go 
bjérnos qae ae han eucedldo. Hablaba yo 
del Gobierno de 8. M , hablaba de loa Go-
biernos anteriovea. me refaría á lo que 
ha hecho y se üa dejado da hacer por ellos 
y no toní» necesidad da dirigir o«r^a Blgu 
no á partido local determiasdo. Hubiera 
astado, rdn embargo, eu mi derecho para 
reclamar da SS 88 , ya que 88 SS han 
eido mlnístarUlca de ôdos los Miaíateríos, 
que no «e apre«!nrflrí a declinar ÍM jesptn 
habilidad de los errorea qae han aprove 
ohado ámpliam6ane; ahora qae se trata de 
que los poderes públicos poogíin término á 
esoa errores, gracias no á vaeatra propa 
ganda al io á la que 1H venido haciendo el 
p&ffildo liberal. 
Hay, en efaoto, ua hecho que no puede 
ooultarfle á loa que han seguido el curso de 
la política en laa AnMllae; y OH qua ios míen 
bros del partido oonsarvador han apocado 
á todos loa Gablnete-t j SÍ han aprovechado 
del apoyo de todoe loe Goblornoíi. Si cono 
cléralB las intaríoridadas de la lucha, aa~ 
bríaia que ee han presentado siempre oomo 
ministeriales con las ventajas que clempre 
t.raa consigo el luchar investido con eeo oa 
rácter; y que haa tenido uaa protocoioa de 
cldida por parte de los reprosontaatea del 
poder público. Tañía, pue«, derecho á pe 
dir á sus sí-fiorías, y» que han participado 
de tantán ventajas, qaa aceptasen la parto 
de responsabilidad que paeda oaberlea en 
loa yerroe de fiodoa aas protectores 
Me preguntaba e). Sr. Vlllanueva mi opi-
nión sobre el emprómlto, y las palabras do 
8. 8 en este punto parecían envolver una 
retioeaola. Cualquiera creería que nosotros 
podemoB tener inconveniente alguno oa de 
oir nuaütra opinión sobre el empréstito. Me 
parece que bien claramente ho dado á en 
t9.ad«r nuestro criterio, aunque por altos 
respetos y por razone» de moderación y de 
corteria, no hemos querido que una cuestión 
tau grava ae plaatea incidontalmente. 
Mas ¿oor qué no ha de dlolrk? Noantroa 
aa.bía.mos qao hay entre loa Dlpatadoa de 
anión sanatitucional varios que san opuesíoa 
al empréacito, y quar i amo» dejarla ia inicia-
tiva do combatirlo, el á tanto se atrevían. 
He tenido motivos para enterarme d» «sos 
propósitos; el no se cumplen, la oulpa no 
aerá mía. Diacutirómoa, puea, el ampié41-
t¡o con c»Im», aln parioo, y el Se. Vlllanuo 
va no ílono raotlvoü para entender que non 
caosti* trabajo alguno hacer eŝ aa declara 
clone». 
Rmpoofco á laa layas provlaiooalat?, el Sr, 
Vllisuaevfi me pregaataba el aoa más ó mé-
t oa baanaa porque lleveia esa nombre. 
¿Aeepta el Sr. Villánueva esas leyes provi-
ükrnalea ti>lee como rlgan en Cabfcf Sopa-
moa al 8 8 y el Gablarao pionsao reformar-
l e ó dfjarlaa t.alea como eetán. (EL Sa 
VILW.UURVA: Reformarlas.) Puea en eee 
Báeo, S S no laa Oí'esrá tan baeaas, y al 
argumento da que por ce? prcvífdonalos uo 
dfjtráa deeer provojhoafiSjno tiene íaerza. 
Otra ooía hay también qaa tauer aa cuenta. 
En el decreto del Sr. Eíduayen referente á 
éstea»riuto, se dsca que ea*8 leyea tienen el 
carácter da provialoaalee, oomo en ol de 
orato ettableoiando la dívirion de proeia-
oíaa. hdy razoües slevadídfmas, anóbgaQ á 
iaa qae ao encuentran en ol decreto del Sr. 
Cánovas, convocando la Información do 
1865 fácil ea comprender, ea efecto, que el 
Gobierno de 1878, no eutandia haber re 
(vaalto las cuestiones de Cuba por layea 
provlalonalee; todo el mundo entendió y 
supo que aquel Gobierno se reservaba traer 
aquí soluciones más completas, rola clon es 
definitivas 
No he dicho que la ley electoral sea un 
crimen: no acostumbro á emplear esas fra-
«ee; no necoeitaba hacer tales oaiifioaolonaB. 
Señalé todo lo que tiene esa ley de desván 
tajoea, de desfavorable, de injasta, bajo mi 
punto de vista, y no hay necesidad de que 
el Sr. Vlllanueva me presenta exagerando 
loa malea que combato, no; yo he Indicado 
loa partleqiaras qae creo deban aer refor-
raado-', y al 8c Vllhnuova viene á conva 
nlr conmigo ©n lo suafcanoial. cuando decía 
quo 61 v ¡sua amigos oatáo diapaootoo á pe-
dir la rtforma de la ley E'cit'jral 
P TO qae S 8 se refaría deípuoa al 
punto máa gravo. Yo había dicho que ol 
Sr Conde doTnl-idade V»ldoe<íra hizo una 
dncla'aoio'j qua ma eximia dal de bar de 
demostrar qae el rógítndn electora!, como 
aa ha estabiecido oa ia Iala de Coba, ee 
oreó para favorecer á ua partido local con 
d«ño de otro. Como las palabras del Sr. 
Conde de Tejada de Valdoeara están al sl-
caaoe de mi mano, puedo leerlas según 
ea pronuacliron. Dacía el Sr. Coade de 
de Tejada da Váidosara: "SI; los Gobiernos 
todoa han lenldo miedo & esa cuestión; los 
Güb'eroos todoa haa vacilado en resolverla; 
los Goblernoa todoa haa temido dssvirtuar 
ia influencia que en la pequeña Antilla tía 
nei el partido más conservador, que es á la 
vez el partido que todo lo pospone al pría 
elpío de la integridad de la pátria, fortala-
olando la Uflaeaola do otros partidos com 
pneatos de iadlvíduoe, algunos de los cuales 
no prestan el mismo escrupuloso respeto & 
H fmtapoaioion á todo de aquel principio 
do aquel oaro iníeiéfl." No discuto por lo 
proatc; afirmo el hecho y todos coavandreis 
en qu? ea exacto, lo singular ea que después 
da negarlo el Sr. Vlllanaera oe contradecía, 
porque hacaado «ayaa \&¿ palabras del Sr. 
COÍI le de T*j4da, in vacaba el mismo espí 
rita le resalo y dasoritUaaa dicleadc: "To 
do eso es legítimo. ¿Ci5mo no hablaa de 
bas^atí'e medios da aiífía«a contra los ene 
m1go8 de Eapf.ñ'i? ¿Na los bascaron en ol 
Canadá ou^ado so hizo la unión da laa dos 
provlnciaa?" Do molo qa^ el Sr, VUlanua-
â ríconocía el herho, sólo que al rooono-
esrlo, poeaso qao h&biaba como Individuo 
dala comiaíou, hacía aolfdario á eate Go 
bienio y & esta mayoría d¿l crlierlo dal 8r. 
Ccnde do T jada. 
Yo qaltiUra qua el Sí. Mmlstrc manlfas 
taso a' esto Gobierno y asía mayoría que 
proteBUbian oontrA U poli .lea del Sr. Con 
de de Tej yin Vdldotera, «i eaíe Goblsroo y 
eata mayovín aue re présctQ^aban ea laopo 
sirlon con un orttarlo de libertad, da pro-
greeo y do jastloía, haoaa auyna cetas daala-
raoloaeo dei Sr. Villanasva cea quo ee qula 
re basar soiptíchoso á ua panldo que ee 
ootistitujó >ik dia filguianta de haaha la paz 
por virtud de un convenio, t&nía derecho 
eaá patttdo como al paía todo, como lo» ele 
mantos convenidos 6 qua uo so les lanzara 
ea»» «.oo?aoloa al rostro. 
Yo protesto oon toda ia ena-gía de mi al-
ma contra e ŝs aanoaoloae .̂ ¿Con qué do 
raoho f̂liron-* -A 8;'. Vülaaaeva qae Uay «n 
el ijar'iío Übira' o'.emantoa Cjnsrarlos á la 
Nacloü esp»-ñ jla caando está vigor todavía 
el eapídtu de ia pae del Sr. Martínez Cam-
pos, faé ó no Hincara, sepamos el de varaa 
ne acordó al olvido de lo paea lo, ó ol día 
rUmonta han da h^oerae la? mismas aouaa 
olonae maüoaprdiSíaado aqa iüaa promear.e 
deolridoqaa aa bialaroa á t.jdoj ÍOJI qua 
hablan lac'aadu, á nodô  103 qua habían se 
gutdo oiartaa banderas. 
Ea cuanto á la ley do Imprenta, ha con 
fabada oi 8 • Vülftnaeva qua no «a buaru» y 
qua debo n.f jrinarae Mta lo qua dijo 8 8. 
mí» t̂ aa á las mientas au panno qne yo no 
h*b'a tratado y ea qae ia ley de 1879; aqaa 
lia ley cao oonaervsdora, ae llevó a ILtca 
mar 00a aao cooeidarAb'.a ígravaciou por 
vlrtad da la wn*:, prástloamíníe viao á 
reetatíieeerso 1* pté^la caceara. Vosotrn* 
raoordirAla qua eo t,s% la? había ao an. 14 
por vi.-'ial dil o í ' . . dJaUiráo na qae no 
existía el dedCÓ -te imprenta h«.*r,a que el 
periódico «a pab íoaba y daspue? h.̂ bla otro, 
ell5 ei oaal decarmí iaba qae> añ .-íuría por 
bachti la publlcactoa taa laegn como ae re 
patítara ol pariódloo á loa «naorltoras ó ae 
puaiara á la vaota Paea bisa; al haoeraa 
éxteaalva aaa le? para Caba se variaron loa 
dos articaloa oltftdop, dlapnalaodo que al 
blaa DO hay daiito da imprenta mléattaa el 
perlóiloo no aa publica, daba tfiaeraa por 
hecha la pablic»clon da^de el maman so en 
que sa llevaa á lai Aaiioruladea loa núme 
ro« qne nravlena al are. 8? 
Da modo, qua cr'iAo eaoa r^úmeros han 
le ilavaraa á laa AatDrldadae dos hor»f an-
íea de repartirle el periódico, mul ta de 
hooho la pi é «da oanaurs coa la agravación 
do qae cuando exlatía lagalmanta, el parló 
dico no iaoarría en paaaUdad por el mero 
hecho de tacharaa lo esorito, mié itraa aho 
ra ea procesado y aaepandldo á posar de no 
hubaraa dado al púOlíoo por el solo hecho 
de recibirlo las Aatorldadeí. 
Preaclndl é; por no molestaros, de otroe 
puatoa da datalie, y contoataré al Sr. VI 
lifjnusvs ¿oh a s.u añrmaciou do qua la au 
«momia o es oompatlbie con la identildad 
de der^elios políticos que nosotros defande 
mos Yo no ariarto & comprender esta aae 
v<ir&oloa dei Sr. Viilaaaava. ¿Cómo ea po 
slbla que deecoaoüoa S. S. que preoísamon-
te el f andamento raoioaal y oleatídoo de la 
aaíonomía tfil como la ©sponea loa trata 
distas ingleses aa la IdeaticUd da derechos? 
Cabalmente porqae ei inglér ca oon«idera 
ídemp'e ciudadano bíitáalco en la pleultud 
da toioa saa dacachaa olvilaa y polínicos y 
oon todas prerrogativas tradicionales 
de r,al oiadadaao, es por lo qae aurgen los 
gérmenes del elfifiema aaíonómloo ea loa 
colonUsiagiaaafi casi caeDáneamoate 00a la 
coloalzasioa Para todo al maado ea hoy 
coa» vulgar y Cíomua qae sí ciudadano In-
gléa ooaeerva la planltad da aaa derechos 
an las coionlaa como en U Metrópoli; y por 
vlrtad de eaoa derechos, da aqual prlnol-
paimeate qua consista an no pagar otroa 
ímpueatos qaa los que votan sua represen 
tantea, empíoaa el Gobierno aafioaómloo ea 
lai coionlaa luglesus casi contemporánea 
mente coa la coloaizaolon hasta qaa alean 
ZÍÍ eu forma más parfaota ea nueatro elgio. 
De modo, quo yo no veo eia oposición qae 
ei Se. Vhlaaueva aacueatrá» aatre el alate-
rna autonómloo y la Identidad de defeohoíi. 
¿Qaó derechos oivlleB ó políticos ílenen los 
ingleses de Europa que no tengan !os In-
giaaea del C&audá 6 de Auetralla? ¿Ea qué 
punto está mermada la ciudadanía iaglesa 
para Im colon í&s? 
Casi, caal ma abrevo & adivinar el argu-
mento dal Sr. Vlllanueva: S. S. medirá que 
los Intereses de las colonlso no están re 
presentados en el Parlamento Imperial. Pe 
ro essáu rapresentados en BUS propios Par 
lamentos y por eso OB doctrina constante 
entre les tnstadífita? ingleses, que la verda 
dera política da nalmilaclon consiste en 
llevar á las colonias las instituciones tradi-
cionales de la madre patria. 
Y aquí voy á rectificar un punto en que 
ma parece que el Sr. Vlllanueva no refería 
con exactitud lo qua yo había expuesto No 
dije yo que el régimen constitucional de 
España en las distintas épocas, excepción 
hecha del año 12, sea el autonómico; lo qua 
he dicho oa que el régimen tradicional de 
España ea el de lae leyea especiales y que 
la forma m la propia y más conforme al 
derecho moderno dal sistema de las leyes 
especíales, ea la autonómica. Ya vé 8. S 
qué dlf-arencia tan gramíe hay entre una y 
otra coaa: y si en vez de rectiñesor estuvieao 
diácatiendo con S. S en una academia, me 
seria mny fieil demottrarie (y casndo 8. S. 
quiera tendré en ello una granaatlef colon), 
que pre?elndlendo do la niturdl divorridad 
de tiempos y do inavicuolones, porqae clsro 
ei que no ÍO pueden pedir al i-iglo XIX, los 
elementos del régimen de noearras uimpa-
tías, ae encuentran en el antiguo régimen 
colonial. Por ero citaba yo ántes la ley 13, 
títuio 2?, libro 2? de la Kecopllacion do In-
dias y el deoreío del Sr. Cánovas de 1865, 
porque eo ea» una convicción qae yo tongo 
arraigada áun ántoa de intervenir en eatua 
ardleates luchas de ia política por virtud 
del estudio detenido de loa antecedentes 
iegíüafl y doctrinales del atante. 
Reapeoto á la eaclavltud, el Sr. VUlaoue 
v* me conteitaba en términos que roalmen 
ta requarlrí m uaa amplísima rectificación; 
pero como el Sr. Labra, mi diatlngaido 
amigo, ha do teroiar en el debate, sobre 
eate y otro3 pantos podrá contestar al se-
ñor VManueva, y yo me permito rogarle 
que lo haga, puea no quiero excederme de 
os límites do una rectifbaclon. Unicamente 
diré que me felicito de que el partido oon-
eervador do Cuba, representado por el se-
ñor Viildnueva, e&íó Can dlapuísto oomo 
parece á pedir la InmadUta abolición del 
patrouato. 
Yo no tenía noticia de esa Iniciativa; pero 
ai iao pslabras dol Sr ViUauuava respon 
dan á un propósito deliberado, yo desde 
luego me adelaato A ofrecer A 8 8- el con 
carao do noaatroa votos, y quiere decir que 
con gran sorpresa mía nos enooutramoa 
todoa reunidoa para pedir 1& abnlioioa del 
patronato. 
Paro no es tan CÍATO esto oomo parece; 
porque el Sr. VI llanaava pide ia abolición 
del patrouato, guiado por oíros móviles muy 
diversos de loa nuostroa. Ha tiraldo evldoa 
teraente S. S la secreta asplrsolon de su 
partido, de oustltulr oon trabajadoras aaiá-
tlcos por couíifata, ion esclavos que vayan 
deaapareoieado en virtud de la ley de 1880, 
y claro está, Sres. Diputados, que á eso no 
podrómos suaoriblr nosotros jamás 
Sn oaeationes do inmigración, queremos 
la blanca y por familias, prefiriendo la 63-
paño'a. No queramos que abunden más los 
elamentoa dí paríurbacsion social en aquel 
paí*; baetaniea tenemos oon loa rectos de la 
esclavitud basUate con la corriente de co 
rrupoion qua llavaa consigo por desgracia 
iao razaa oprimidas, para qua S. 8. quiera 
aumentar eate gran conflicto con la Inmi-
gración asiática y ese ea el panto de vista 
con que el partido liberal ha combatido esa 
forma do la inmigración. 
Como un problema tan grava no puede 
discutirte de soelayo, yo espero que 8. S 
vendrá á plantearlo resueltamente, y en-
tóaceB enaootrará nuestra enérgica oposl 
plcíj; porque á nosotros noa importa tanto 
o? rao á vosotros qae no desaparezca la r i -
queza material de Cuba; pero noa importa 
graedamente tamblaa que la cultura se sal 
ve y que las coatumbrea no se rebajen, sino 
que llegue & existir allí aa pueblo moderno 
en toda la exbenrion de la palabra, oorrl-
gleodo todoa los vicios dajados por la esola 
vltud. 
E¡ 8r Víilaaue'/a hablaba de la circular 
de mi partido. Supongo que 8. S se refíría 
á !a da 22 do marzo. He estado esperando 
coa imf.aola:íoía qoa el Sr Vlllanueva lo-
y osa U Í sólo párrafo , porqaa 8. 8 no ha 
h?cho máí qae referencias vsgas Ha to-
ra id;» algaba fras* qua erra, y apoyándose 
en e<M;o té''mlu'.>a aí-ladosi, ha querido laa-
»ar ua cargo gravísimo coaira al partido 
Ubsral Pero la prueba de qua S S no ea 
taba en io cierto v -y á darla, refir éidome 
nada máa que á uno da loa pantoa Conndos 
por S 8,. a' puito dol cab)taj0, por ejem-
plo. 
Lo que el partido liberal dice respooto 
^e esta combmaolon no os lo que el señor 
Vlllanueva le atribuya Nosotroa no nos 
oponemos al cabotaje con maguas I-iea 
antlnaolt-na'; lo quo deetmoa ea qns ¡51 la 
ref arma arancelaría so limita á ia -íeoia-a 
clon de cabataja, habréis reoonsílíul io ur 
g-aa moaopolio, volviendo á a ói>ojaan 
ser'or á la proclama JIOO del Ubre comercio 
oara Caba 
Por to demás, ra esa misma ciro üar ee 
advierte qaa noiOüroa queremos libertad 
da tráfico «oa la Metrópo i. Y oacemoa má^: 
flomprenrtien loqaa á pe^ar de loj esfuerzos 
dei Sr. Vilianueva pasarA mucho tiempo 
ántes de qua el comercio llbie de Cuba coa 
la Metrópoli eea una verdad, coa adelan 
tamos á deciros que esta'é nos diapueato* 
á admitir qae se establezca sólo ellibre 
comercio ae la Peinen1 a tío^t Coba Ccm-
p^eademos las graudes dlfioaital.es que 
exlaten para ob sanar al dase atanco del ía-
baoo, por ej jmplo; más cuando se reformen 
los Arancelas, neao r̂os admltlrémos desde 
luego qae se declare libi a de derechos toda 
la proauooion penineular, 
Claro está, y mis amigos ma llaman la 
atencloa sobre ello, qae al decir vosotros y 
nosotros, me refiero á la escuela política 
que representa el Sr. Vlllanueva y á la que 
represento yo, otra cosa, no parees lógico 
qua nadie lo imagine; y el alguien ha pan 
aado tal COBA, 10 eieato por él. 
No puedo rectlflaar todos los punto.» que 
ha cojado el Sr. Vlllanueva, porque ea eate 
aaso pronunciaría un nuavo discurso, y la 
Cámara deba estar ya fatigada; poro no 
puedo presolndlr de un argumento que ha 
empleado ol Sr. Villauueva Dice S. S : "El 
alaterna defendido por el Sr. Montoro rom-
pe loa víuaulos qua unaa & Cuba con la 
madre patria" ¿Qaé vínculoa son eatos? 
El Sr. Villanas va deaía: "el comercio, la 
i o migración, la comunidad de Intereaea 
morales y materiales/7 y S. 8-podía aña-
dir el mantenlmleuto del ©ípíritu nacional 
y la inflaancia da nuestra raza, cojas todas 
que valen tanto como iosiníecesas. 
Pues bien, voy á cnutaacar & 8. 8. con el 
ejemplo de esírs mlHinss ooionlas inglesas 
á qaa se ha referido. N ) haca muchas no-
chao, en The Unifei Servlee Olub de Lón,-
drea, se ueiebraba uu meeting prosidido 
poreldaque de Cambddga, o aya relación 
exacta h*n publicado los perlódlooí. Ea 
ella un Ofirial del Ejército Inglés, Mr. Co 
lomb, pronunció ana magalflca confarencia 
aa qae exponía loa graadea progresos del 
comercio entre Inglaterra y sus coioaias 
el adelaato do esoas y la magnjflceacla del 
imperio. Yo mego ai Sr. Vlllanueva qae 
vea los datos numódsos que en esaconfe 
renda se cítarou, y qaa prueban ei dasa 
rrollo de las relsiCdones de todo género en-
tre las colonias británicas y la madre 
patria, así como el daaóirrollo de loa íntere 
ses morales y de la lumígraclon. Verá 
entónoea como hoy para los ingleses es más 
faerte y poderoso qae nanea ese imperio 
colonial que 8- 8. creía qae estaba amena-
zado. Y pnede ver también 8- S. otra cosa; 
que despuss de garantidas las instltucionea 
locales qae neceal&aban las colonias para 
deaeavolveree, so ha determinado allí nua 
naeva idea: U da la federación imperial, 
qaa si mal no recuardo, faé objeto aqaí do 
párrafos aiocueatíaimos ea 1881 por parte 
del Sr. Miaistro de E itado. 
Esa Idea de la federación imperial no 
parte sólo de Lóndraa, sino qne es aceptada 
oon calor on varlaa colonias, Examinán-
dola encontramoB en el fondo una coia, y 
ea, que con la fdderadon Imperial llegarása 
á unir de veras las actividades de pueblos 
hermanos que no se sienten sofoBadoa ni 
oprimidos en ninguna do sua neoosldadoa. 
Por esto el sistema colonlU íngló r pe do-
senvuolve oon una majestad extraordina-
ria Yo podría excitar al Sr, Villauueva á 
que trajese pruebas inequívocas da que 
Bubaiste el Bentlmlento separaíiata en laa 
coionlas Inglesas. 
Por raaou da mi filiación pnlítloa «uelo 
leer muohode io que se eaoribíBobre poli ti 
caoa iasoídonlas británica?; y aólo ha visto 
qae ou t i Canadá, hasta oeapueo del año 
1840 hubo una teudencla Beparatísta, psro 
que ha muerto Da Australia 110 necesito 
rteolr nada, porque el 8r. Vlllanueva oon 
flaea que HIÍÍ ê a íoodenclft no ae ha datar-
oiiaado. De modo qae en vlata de eatcs 
íiVgnmenKos hlarórioca, pregunta el eeñor 
Vil snueva: ¿qué motivos tiene S S. para 
iueiatlr an el cuadro lúgubre qua nos ha 
trazado, como efecto neceaarlo do nuestras 
dootrínaa aatonomlatafc? ¿Qaó fundamento 
tienen, qué dotermlnacion concreta poede 
servir de base á las afirmaciones de S. 8.? 
Con reapeoto á sus otraa dudas, lo que hay 
ea que ei aiatsma colonial Inglés no ae re 
duce á una sola forma; S. S, sabe que esas 
iaatítaolonea se h&n constituido de muy 
diverso modo ea laa diatlntss colonias» Por 
eeo dije, que sólo trazaría las lineae gana 
ralea del Blstema anGonomlata; qno presen-
taría un ristamacomploto y cerrado, porque 
no quería negarme fi IQB combinaciones 
prácticas y faouudae qae caben siempre, 
cuando se trata da realisar un principio por 
los medios pacífleas de la propaganda y de 
la discusión. 
El Sr. MINISTRO DB ULTRAMAR (Ga-
mazo): Pido la palabra. 
El Sr. PRÍSIDKNTB: La tleno V. 8. 
El Sr. MINISTRO DB ULTRAMAR (Ga-
mazo): No plenno, Sres. DIputadoa, poner 
en gran mortifioaolon vuestra paclenola, ya 
porque dudo que el estado da mi voz lo 
oonelenta, ya también porqae las cuestiones 
principalmente debatldaí en esto Incidente 
parlamentarlo, (que como tal puedo consi 
Uerarse la eamlenda de loa Sres. Dípatadoe 
da la Lila da Cuba quo con el Ss:. Montoro 
al frente, ae ha presentado al Mensaje que 
deba llevarse á 8. M, la Eelna Regente) 
haa «ido ámpliamente debatidas. Tócale ai 
Gobierno en mí concepto en este momento 
recoger aquellaB acassclcneB que le han 
sido dirigidas, oontestarlas y formular 
concretamente las deolaraoloneB quo le im-
pone an política ea Ultramar. 
Podría, quízíi, rdn que pareciera extraño, 
iatarvenir el Gobierno en algunon Inciden-
tes de la discuaion empezada, y afirmar io 
que ya sa ha afirmado aquí roiteradamente 
par todoa los partidos gobernante?; eo á sa-
bor, que la política da todoo loa Gobiernos 
españolea, desda los más exageradamente 
radicalea haata loa más oonservadorea, en 
laa ouestloues de Ultramar, tiene un límite 
an el que aa confauden todas las aspirado 
no?, tod^s isa tandendas y todas laa ideaa 
polidcaa, el límite de la conservadoa de 
la integridad nacional. Podría también 
añadir á eeto el Gobierno que ninguno do 
eua anteceeaores, bajo el régimen vigente, 
ni b»jo otro régimen transitorio, de que no 
hay pam qué hablar, ha llegado jamás, 
bien que las cirennatandas en determinados 
moraansoa exonaaran alguna omisión y BU 
pradeaoia á hacer laconosalou qae preíea-
deu iaúUlmeato los señores firmantes de la 
enmlend»; pero temo que ha de entrar en 
asta terreno y ¡soometer la diBoaalon an 
tanto académica qua aquí sa ha eostanido, 
me Impidiera llegar á los pantos ea qae 
verdaderamente eatoy neoeBltado de inter-
venir. Merecaría, Sres. Diputados, la in-
juatlda del Sr. Montoro qae el Gobierno sa 
encerrara ea una pezfeoía y absoluta re 
serva respecto de sus propósítoa, porque 
pocas veoea se ha oído ©a esta sitio un dla-
carso en qae més eetadiadamente se omita 
el aplauso de aquello, qne según el criterio 
do S. S, no pusde móaos de ser aplaudido 
y qua máa esm^radfttnauto ss araoDtoaea, 
unas veces ea forma reticente y o: 
forma expresiva, loa cargos máa Ir¡Jasteo 
que so h>n formulado contra Gobierno al 
gano 
Sres. Diputados; todos las Gcbicraúd es-
piñoles han tenido an ía política uitrama 
riña ua príaoipto común, alguuom prese 
dfmlentos semejwtiea, otros divercoB. Yo 
no voy á jazgar ni á diaijacír pfojedimlea 
dos ot prindptoB de niadle; pero voy á decir, 
colÍHJIadorna en el pun20 de vista dalos 
Beñores qaa firman la enmienda, que á me 
dida que se ostudia atantfemeaíia la rolítíca 
de este Gobierno, en ice pocos medes qae 
hace que, por la confl mín de S. M. laRJi-
ña coapvi e t̂a sitio, á poao qaa si estudie, 
rv-pívi, «•a8uita',á da uaa manera evidente 
U itijustida coa que 8H SS hia pvojaildo 
o.)! aoaotros 
Prega tfesba al Sr. Moatoro, indignado, y 
»ln r^zeu, ea mi concepto, ni la politlaa del 
G -blerno actual va á «er la poiítlc* do todos 
iob gabtoruos eapsñolea^ va á sev un» cona-
t*aDe uegadon de la* afirmaolobes hechas 
díjapavia de la afoí'tGnad& y glotlosa paz del 
Z»D)OU ¿Oon qué derecho pregunta eso 
8. 8. á eaio Gobierno, de cuya conducta 
8, S, ha heoho completa cmlsicn y eu la 
cual hubiera podido eucontrar anticipada 
raspueaSa á aaas duda» y á eflaa inquietudes 
da todo ounto sin Jaaílfloadon? 
Srea. Diputados, ana de las primersa co-
sas qae esue Gobierno hizo, apéaos ocnpó 
fia paeato, £aó pablioar un decreto por el 
cual macho tiempo se bahía auspirado y 
que parece qae han acogido coa gratitud; 
aólo que e*a gratitud resalta «hora muda y 
ae oculta y esconde, como si fuera ana ver-
gümxa ó inspirara recelos á algaien de loa 
representantes de Caba que acompañan á 
8. 8. El decreto restituyendo los deportado» 
á nu patria, ha pasado como una oo«i& inpíg • 
nificante á los ojos del Sr. Montorc; eae de-
creto que está predaamenta cimentado en 
la política da olvido que dió tanta glcrla al 
General Martines Campos y al Gobierno 
que entóncea le auxiliaba, y que ente Ga-
blerno y íodoa los gobiernos españoles no 
podrán méaos da manifestar y de afirmar 
de día en día. 
Hs olvidado el Sr. Montoro qae ía prime-
ra Aatoridad nombrada por eate Gobierno, 
al Hogar í la isla de Cuba dió ua Manifleato 
qua meredó los aplausos do loa periódicos 
de S. S., y que S. S. no ha tenido el valor 
do elogiar aquí, acaao porqaa temiera que 
eso le alejara de alguno de sos compañeros; 
ha olvidado el Sr. Montoro que dentro de 
esta política de olvido, de paz y de concor-
dia se ha realizado nao de aquellos hechos 
que máa pueden enaltecer á la digna Auto-
ridad de Cuba, ol heoho de decretar á raíz 
do los incendios de Cayo Hueso la fraternal 
acogida de 600 doevalidos, á qulonea se 
trae á la madre patria, ein reparar en qae 
' macha parte de elloa había huido por su 
volnaíad descae* de considerar acaro afec-
tada su oonolenda por los sucesos de la 
último guerra. 
No. Sr. Montero; á ningún Gobierno 
español desda la paz del Zinjoa se ie ha 
podido dirigir el cargo qae S. S. ha formu-
lado; nlogoao ha merecido laa Injuotaa du-
das de S. S. Nosotros y los Gobiernos que 
noa han precedido, no tengo reparo ninguno 
ea decirlo; nosotroa, y cree quo aquí lo ha 
manifestado la respetable pgraona que di-
rige el partido eonaervador; nosotros den-
tro de las cueatlonea de política colonial, 
como ahora habéis querido Uamarlaa, den-
tro de las cuestiones de política colonial no 
ponamoa mSa qua un límite, ya lo he dicho; 
est>s cueatlonea noa parecen librea, aaeta 
cuestiones non parecen cuestiones de con-
ciencia; esas cueatlonea, en fin, son cusetio-
nea de aoddeute, siempre que estéu subor-
dlnad&n á uaa cosa en que la madre patria 
no puede transigir; es á saber: en la coaser-
vacion de la integridad de na territorio, 
Diputados, que parece mantenido ea 
aqael! j i marea como uaa gaíaqao el hará-
denaestraa desdichas ha ra^patad^ en 
el camino da nuestras gloriaa en el nuevo 
mundo (íftty &íc«); íjíempre que ae man-
tenga ia iatagrídad de un territorio dentro 
dei cual tanta sangre hemos vertido, tanto 
se han diatinguido naestroa hombros, taata 
gloria ha ganado nuestro EJórolso y nuea-
cra Marina, y donde, en fia, se ha araadado 
esa mlíma integridad dal territorio con las 
vidas de nuestra más preciada juventud en 
¡a última desastrosa guerra. {Muy bien.) 
¿Qaé derecho hsbla, S im Diputados, pa-
ra hablar con desden de un Gobierno que 
aún sin esperar á que laa Córlasso abrieran 
h& aprovechado cuantas ocAalonea ia ha 
brindado sn deber para anunciar á Caba la 
conírmaoloa do las promeíaa que nueatro 
digno P/esldeate habla hacho desdo aque-
llos bancob? 
La aanndóla cauflimadoa de las proma-
sas eeonómioas en el primer deoreto quo 
envió á. la iris, se la» ha ratificado (bapaea, 
y apéala abierto el Parhm «xto BP- ha apre-
surado á poíor en láblos de S M la TACÍQ-
cioicr. de iaa promeaaa po'dtica'J y do las 
económicas á un tiempo. Yo no necesito 
dadroa, porque roalmeate oata ea un* do-
daradon qae podía par completo emitir el 
Gobierno, qae podía cooslderarae dlsponaa-
do de hacer aqaí porque sua actoa tienen 
más eficacia y más resonancia qae puedan 
tener sus palab'a?, no neoarito deciros que 
el Gabierno eatá decidido á mantener en 
Cuba la polloica que ha ananoiado, política 
de paz, polídoa da confianza, polítios de 
ioütad, única qne en mi concepto enaltece 
al que manda y dignifica al que obedece; 
no nesssito deciros qae está también deci-
dido á cumplir \m promesas que ha hooho 
así en lo polítleo oomo en lo económico á 
pos^rde yaeatras iajastilclaf, á pasar de 
vaeptraa ratlcencla«, que iojautloía hay, se-
ñoroa Diputados, en suponer qae todavía se 
mantiene en Cubs por olma de la Conatltu-
olon del Estado, la autoridad arbitraria de 
los Gobernadores generales. 
Yo os pido, para qae la tarea eea más fá-
cil dentro de aaa fecha corta, la cita de an 
BÓlo hecho en vlrtad dol cunlel Gobernador 
general nombrado por eate Gobierno se ha-
ya sobrepuesto, no digo á la Constitaclon, 
pero á ninguna de las leyea. 
Y no hay menor lojustiola, Srea. DIputa-
doa, an euponer qaa dentro de ©ato partido, 
de ono de cayos dignos miembros se hun 
heoho merecidos elogios, ha habido tenden-
cias distintas en la política ultramarina. 
Merece ciertamente loa aplausos que S. S. 
la ha tributado el Sr. León y Castillo, y me 
couenela la esperanza de qae cuando yo pa-
sa á la vida da Diputado, todavía ha da 
merecer de S. S. algunos, ya que por lo vis-
to les está vedado otorgar á los Gobiernos, 
bajo cuyo emparo, á pesar da todoa esos r i-
gores y horrores con qae pintáis á la ley 
Electoral, habéis podido raunlros ea núme-
ro saflolente para hacer llegar vuestros de-
seos á la Cámara, para someterlos á la de-
liberación da la Cámara, para que la Cá-
mara pueda deliberar sobre vuestras pro-
posiciones. 
No, Sres. Diputados, ni en este Gobierno, 
ni en el Gobierno de que tuve la honra de 
formar parte con el Sr. Núñez de Arce, ha 
encontrado la política de Ultramar, qae el 
partido liberal encama y BÍmboliza ia me-
nor resistencia. Yo os invito á qae señaléis 
uno solo da los actos realizados por el aeñor 
Núñez de Arce, en el cual estuviera des-
mentida la política del partido liberal; y yo 
agrego qua participé con el Sr. Núñez de 
Arce en todas las oaestiones de Gobierno, 
Boetigo de sus nobilísimos propósitos, siem-
pre Idontiñoftáo oon las corrientes del par-
tido liberal, he asistido á varias delibera-
ciones en que se elaboraban dentro del Con-
sejo de Ministros las reformas de Caba qao 
vosotros solicitáis, y que la caída del partido 
libaral, impidió qae ee realisar&n. 
El Sr. PEBSIDBNTB: Se va á preguntar 
al Congreso si se prorroga la sesión. 
El Sr. Miníatro de ULTRAMAR (Gamazo): 
Sr. Presidenta, no tengo ningún interés en 
que la ession se prorrogue. Las declaracio-
nes más importantes que el Gobierno tenía 
qae hacer están hechas. No me siento oon 
faerz&s bastantes para hacer dos ó tres 
discursos largos. Me amenaza la f&eunda 
y elocuente oratoria del Sr. Labra, y temo 
que no pueda excusar un segaado dls-
oarso. 
Hechas, pues, estas dedaraoloaee, al el 
Sr. Présidehte no encuentra dificultad y la 
Cámara así lo estima poditamos dar por 
terrolaada la seBioa, y cenrinuaría laa de-
claraciones que tengo qne hacer y de paso 
oontoBtciiía al Sr. Labra, cuando el eeñor 
Labra tcvlera á blon usar de ia palabra. 
El Sr. PEBSIDBNTB: Sa suspende esta 
dlRousion. 
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